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KIO, BUENOS AIRES, MONTEVIDÉU, ASSUNÇÃO, MADRI,
2 íConti-nsado do noticiário da Agência Meridional e da UPI) —

Viajando com nome trocado, a bordo de um aviào da Ibéria, com
destino a Assun<,ào, via Montevidéu chegou esta manha ao Galeão
a ex-ditador argentino Juan Domingo Perón, com uma comitiva
rie 9 pessoas. Após a chegada, foi ele levado para a Rase Aérea
do G;ileão, onde ficou delido, impossibilitado de manler qualquer
coniato, a nào ser com as autoridades do Ministério das Relações
Fxteriores, Da comitiva de Perón, além de André Framini, go-
v.mador eleito da Província de Buenos Aires e que não chegou a
tomar posse, fazia parte uma mulher, Dalmira Remo Sosa. Todo»
viajavam sob nomes falsos Seis armas automáticas foram apreen-
didas cm poder da estranha comitiva: uma metralhadora portátil
Liigger, três pistolas automáticas e duas armas automáticas de
calibre menor. O fato de Perón ter escolhido o vôo da Ibéria qua
sai de Madri às 1.4,') horas com destino a Santiago não foi sufi-
neniemenie esclarecido O avião fazia escala na Guanabara, Mon-
t«*vidéu e Buenos Aires Como era conhecida a posição brasileir.,
Uruguai-, e chilena, que consideraram Perón "persona 

non grata",
presume-se que a intenção do ex-ditador e seus comnanheiros era
alcançar Montevidéu e dali seguirem para Assunção. Tanto na
Argentina, como no Uruguai, severas medidas de vigilância fo-
ram pilotadas para impedir que Perón desembarcasse em qual-
quer desses dois países. O governo argentino, segundo se anun-
ciou, teria expedido ordens no sentido.de ser derrubado qualquer
aviào que penetrasse n*i<(ii-'le país conduzindo Juan Perón. Fl-
.•altneiil.. pouco depois das 22 horas, o mesmo avião da Ibéria
que o trouxera deixou o Galeão condu/indo de volta à Ksnanha
o ex ditador da Argentina. De Madri, informaram que. embora
tivesse Ha abandonado o direito de asilo, seria novamente recc-
bido, embora isso não agradasse et autoridades espanholas. Tó»
da a comitiva peronista nessa fracassada incursão viajou ocupando
a classe de luxo, o que indica que dinheiro não falta ao gover*
nante deposio que se asilou na Espanha c agora se torna per-
sonagem deste episódio quixotesco até certo ponto (Noticiário nas

páginas 2 e 3).
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SEBASTIANISMO
Encerrado *t.rtualmeri-

te o triste epis.nlio de

Goiás, | preciso ter pre-

sente que os saudosista*

dos anteriores governos
continuam agindo ae

maneira muito sutil con

tra a unidade das forcas

responsáveis pela revo

luçào de 31 de março

Sua arma sâo os boato-

a respeito da ameaça que

pairaria sobre os man-

d-tos de outros governa-

dores, entre os quais se

encontram alguna que

tiveram participação a-

tiva na luta eontra o Bis-

tema de governo'abolido

rom 8 v i ' ii r 1 a tle 2 rie

abril.

15 preciso que a opl-

nião publica brasileira

especial menu» a rio-

grandense, Já que o go-

vernador lido Meneghet-

ti figura na crista doa

boatos solertes, se acau-

tele contra essa tenta

tiva de confusionismo ar-

tlrtilado pelos sebastla-

nistas do regime deposto.

íDo editorial na 4. pág.»

POVO
PARA

ARRISCA
APLAUDIR

A VIDA
0 PAPA

Mãe morre e filho

nasce no outro dia
MANAGUA, 2 «UPIi — Na

localidade de Chaguitillo

Departamento de Metagal-

pa, verificou se um casa

que está assombrando -

mundo médico.

A sra. 1*'¦•¦' :. ... Lara .Sil

va. de 
'22 

anos de idade, fa-

leceu ontem a noite, nr.t»

hoje. quando procuravam
colocar o cadáver no caixito

pnra proceder o seu sepul-

tamento, verificou-se que o

corpo passava pelas cor»

vuls«ies de um parto

Efetivamente, minutos de

pois nascia uma criança do

sexo masculino que, devido

à falta de atenção medica

oportuna, também viria a

morrer, mciahora depois.

Centavc

morreu

ontem
BRASÍLIA. 1 (Meridional)

— O Presidente du Kepubtica
sancionou ontem __, lei que SSV
tingue, a partir de hoje, o cen-

tavu eomo unidade de moeda
nacional e aulorUa a pnjdu-
çào de moedas de Cr* 5, 30.

H, lt», 300 e MX). além de no-
tas de Cri 10 mU.

A lei que reestrutur» a Ca-
sa djj Moeda foi sancionada

t.tmbem dispondo sobre as a-
tribuiçoes do orgao e abrm-
d. lhe um credito especial de
(TI 15 bilhões. Com a fabrica-

cito própria do pa;>el mne-da.

O Pais economizais, anual-
mente, eprea. de US*. 10 nu-

Mal em divisai,.

BOMBAIM. . (Dindenaado da UPI) — O

povo hoje arriscou a vida para r»der »er e
aplaudir o Papa Paulo VI a «ua chegada tn-
unlal nesta cttlade onda ae reallaa o Conaies-
so Eucanstico Internacional.

Eaceção de algumas demonstrações Isola-
d.u. quase im perceptíveis, u recepçAo trlbu'it-
rta ao chefe da Igrela Católica foi realmen;.)
eonsagradora, tendo superado, pelo numem dn

pessoas que talu a> ruas e pelo entusiasmo

por elas manifestado, as acolhidas dispensa-
das a rainha Isabel II. da Grá Bretanha, e ao
,'.••... ;iresiden'e norte americano, generat
Dwlght Eisenhower. Os _ÉMa repi'-;ivam, fes-

llvamentc, uu Igrejas Iluminada* em pl.-n"
du, • os co;,'__i.s «giuvara suas pequenas laie

tinia», enquanto o Papa »e locomovia do ac-
reporto para o centro da cidade.

Na escala feita em Beirute, capital d.. Ll-

onno. foi tambem o Sumo Pontifico alvo tle

cul.injsa recepção de uma verdadeira mulu-
dao de fieis, tendo Sua Santidade ali p-rm:.-
necido durante tíà minutos, durante o> quais
manteve paleitra com o presidente Charles

Helou.

Km Bombaim, um iornal editado por um
neto do falecido Mahatrt-a Gandhi, publica em

grande manchete "Viva 
o Papa Paulo VI!".

iNuti.iario na página 2).

DESCOBERTO PLANO SECRETO

DE PERÓN, JANGO E BRIZOLA

Quase

para o

100 milhões
BNH no BB

QjNaa cem milh.

8 cinta do Banco Ni

e*_o depositados no Banco do Brasil

unal de Habitação, conlonne dadoa f..r-

neeidos ontem -.: reportagem. Essa cimt rtbtiiçAo _ de aproxima-

damente MM firmas e ae referem k obrigação d,». «obre aa

f61ha« de pagamenui) do més de outubro. As firmas poderio

depositar também nas Caixas Econômica» • na rede bancária

particular, sempre em conta especial daquele novo organismo

liderai.

P*** jm '**,'',!MB»*___________l______, ^"T____*___f -l'__C,**y"'" "'"" ** *f

VOA*e**n '\Te4t*M\\\ -.-H-L 
^__H_________________. É

L_S_B^«K«* K**^__i / ^H

-k-arT -Mi «________Ér _______r 
^WÁ

___•»_*! »*»»t^^^^__í ___« ^r"' __!__ o
E_________r ___íl____ ___________________--^^^>**k»»l-_____R_l

Mg\ - a^aar_j^^^-^^__fl

r 
s'^^*W*^Í^ff*^\*^!*\tW. ' Pwí^nP 

B^

_____ l *• '^•a1' l-l'* v' ^'i .^'/"í. ¦ •.•____.--_OA*mm**í .-.'-_»-«___» ***"'T "-t *-*^'f»«_!_r«j_S_J_4_____BB|||

EIO, 2 fMeridional) — As

autor idades militares __

Conira Informação t Setor

InUTiiacional) do Conselho

de Segurança Nacional es

tavam alertadas, ha vários

dias, para a pa-ssagem do

•x ditador Juan Doimnp,

Peron pelo Hio ou Sí«) Pau-

lo, com destino à capital de

um pais sul americano

cujo nome e mantido em

segredo.

As mesmas autoridadea

Roberto Campos

faz palestra

para militares
rio. a <M.-.idiúi„n — o

¦.¦lati. do Plinejamento

»r. R.'berto Cump.*, irunuii-
ci,,u hoje umn í-onferéricia

lio Estudo Ma."r do Ex,-rcito

«obre -Poli' ea 8800088 ca a

l.nanceiia do governo" O

g.-iernl D. ciu É»obar ter a

ctv f.-^ mllitni-es A seguir. •

«.. Reber:., Campo» iniciou

Uma e.infeiéncia fnirendo aro

p!i <-xplnn;.ç.-|o nt-iid.nrlri a
"Reativaijo .Io de»eiiv Ivi-

n, nto econômico" e -Medi

du* . oi., o objet vo rle re«-

taurai • prestigio da divida

publica". P'.liu 
"medida

tambem tinham conheci

mento de que Peron viaja

va com passaporte sob no-

OH falso e deveria ser deti-

dO a pedido do Serviço de

¦ Inteligência do governo ar-

gent mo.

O interesse das autoricla-

des brasileiras em evitai o

prosseguimento da via_> m

de Peron «; sua comitiva fui

justificado pelos relatórios

concretos, em poder de.ssai

autoridades e procedentes

de Buenos Aires, dando con

ta d o s planos subversivos

auo deveriam ser executa

dos por Peron e os exilados

brasileiros no Uruguai.

João Goulart e Leonel Bri

aola.

Informa. Aps fílt radas dn

aetores militares revelaram

que o estabelecimento, de

um plano Pero Januo-Brizo

la foi selado pouco dennls

dn Revolução de 31 de Mar

«O

Ao encontro de Peron. na

Espanha, foi um envindo

esoecinl de Jant-o, que deta

lhou, debateu e selou o pia-

no com o ex ditador em

nome de Ooulart.

Em alguns detalhes (prin

cipais) do Plano Perón-Jun-

goBrizola havia o propósi-

to da 
"criação 

de urna lren-

te ampln de retomo ao po-
der" para ambp.s as partes.

em seus respectivos países

plano continha caracto

risttciiN da antiga aliança

Argentina Brasil Chile Mgt

tada por Peron e Jettillo

Vargas, ambos no podoc

naquela oportunidade.

Relatórios secretos em

poder das autoridades mili

tares brasileiras chnmam

tambem a aten«,-uo do go>
"rino do Brasil para as in-

timas lifíac<>s que semnre

foram mantidas por Jango

e Peron. «Dutra parte dns r»

a t o r I o s considerada de

grande importância pelo*

militares é a que se refere

a uma proeramacão de en

cont ros de Peron com emis-

sarios de Janpo e Brlzola

na capital de um nais euio

nome as autoridades nao

deixaram transpirar.

MP faz
acordo
e viaja

BEI.O HORIZONTE. 2 <Me-

ruilunali — O. pois de uma

série de contatos mantido»

com a cúpula pessedista da

Minas e o Palácio da Li1»t

dade efetivouse o acordo da
«posicáo com o sr. Ma.aJha.»

Pinto A primeira consequén

cia desse entendimento foi a-

nunciada: a bancada do PSD

na Assembléia suspendei, a

obstrução que vinha la/endu

aos projetos de interesse do

governo, aomprometendo ¦ se

ainda a colaborar com a pn.r
rogação do mandato rte •__-.
lhães Pinto através da votat-la

dua dois tuniua.

•av CAVALARIA

NA FRONTEIRA

Saudando o general Justino

Alves B.i.stos, ..'content,

«rr: São Borja. o tenente-co-

ronel Antônio Esteres Cou-

Unho salientou o tnsuperá-

vel estado de espirito da

Cuarnição sob o seu coman-

do, dizendo que 
"nada 

cont-

titul jm;jecií/io para o bom

desempenho das operações

rfuc ttm redundado em pro-
veitoso rendimento para -

Fazenda Nacional — com-

bate ao contrabando e a to-

«ecaçdo — e vara a teau-

rança do Pais, impedindo

çue os corruptos e os tub-

verstvos. ligados ao gorèr-
no deoosto, façam desta ter-

ra tão promissora a rua

guarida para a tentativa dc

novas mvestidas no campo

dç desagregação social e

política". Na foto, tropas do

tradicional 2.' Regimento d.

Cavalaria destilam pelas
ruas dc Sáo Borfa. em ho-

meiaçem ao eomnndatttt

do IU Exército

Vt Exterior

BKLO HORIZONTE 2 fM«-

ride,mal) — Elementos quali-
fl..-adov da Assessoria politica
do sr Magalhães Pinto mfor-

MM que 0 K^vt-rniidor ci©*

vera aproveitar a licença que

pediu a Assembléia I-egisla'!-

va para ausentar se do pais,
realizando uma excursão am

Eslarlo» 1'iurlos, a convite do

t-uidur dt- IntenHv de «wt art-

n.lnlstraçá i. inclusive na área

da "Aliança 
para o Pn.gr,-*-

so". A viagem estaria marca-

Ua pura principio de janeiro.

AMIIlt WTF

PIU SO POK

m-:/ im \s

•aa- SELVAGERIA NO CONGO

STANLEYVll.LE. Congo — Vm páraquedtsta belga debruça te tôbre o corpo do dr. Paul

Carlton. missionário norte^merieuno que havia sido condenado a morte pelot Rebeldes

congoletr- depois que mercenários belgas desembarcaram aqui. Mai tstet chegaram

multo tarde e o missionário loi morto. Outrot trinta relênt brancos tiveram o mesmo

_o....... <__•(„ ir. »

i.ifl.icionuria" permitindo aa

dn dc capit.ns a fim rte <>b

t«r recuisoa para _B__*-t
«. u« planos de inve-t.m. «ito

Tamrjêm abordou * poli'- ca

de crédito no «etor privada
e a política de sai.irlo»

Kdil quer
«¦nl.*rr«>*.

.•um onibu*.
S BERNARDO DO CAM-

PO, Slo F-tilo. 2 'Meridional)

- A Edllidade examinará a-

manhi a proposta do ar. JnsA

Ramble, no «entldo de que a

Prefeitura adquira um Anlbira

para o acompanhamento de

téretroa • que «ervlrla la pes-
«o«« que nlo pos-uern auto-

m«1»el.

A medida, segundo o autor

da propoftta qur ambarla ct>ni A
e«ploraç_odi>« "taxis", 

que eo-

bram preços ,.,.•.. .... .., -^aa

,. a-..- além d» evitar o
«"iigesiiunainrutu da trllisito.

Advogados podem
visitar presos:
STM dá "habeas"

i Meridional) — De*

prisA») riiíorosa, sem

sua residência, foi

Imposta ontem, an

Norton Demana

miiante ria

oRK) I iMeridi.)n.il) —

Superior Trlbum.l Militar .^'n

cedeu, por nove votos contra

uni, habeas-corpus preventivo
am favor dos advogados „va-

risto Moral* Filho e Raul Lins

j da Ordem dos Advoga-

do» do Bras.l. a fim de qu*

aqueles advogado* pudeaaera
ae comunicar livremente com

ea tres preaos políticos na

DOPS, Inclusive o e* deputa-V»

Joaé Gomes Talarlco. O votn

em contrario loi dado pelo mi-

nistro Borges Fortes, que iui-

g ni o pedido prejudicado, ea

lace das lnfonriaç_« do com-

nel Viana Moog encarregado

Oo IPM m&laurado para apu-

rar as atlviitadea terrorista-

taa Guanabara, informando qua
• MT nlo havia datlo ordena

a fim de que o* preso* ftcaa-

•am ii„-..]iiiiriii aw-i« Segundo

O advogado Kvarlsto M»raia

filho, quem ordenou a Incrv

nuiii.:a__lriade foi u dele_a_to
Cr .1 1,. 

**. 
. .

Votaram a favor da 00088»

alu do 
"habeas corpos" 08 na-

nlstros Ribeiro Neto. Mura«l

Rezende. Ribeiro Costa Mr_8>
rao FUho. Lima Brayner. U

ma rimara. Alves Seco. AlvH

Cah.-_ e José Espíndola

RIO

4ia_ d.

prejuiz.
orida em

a puniçac
Almirante no

Boitex. p«.o c

Escola Stiperl.ir üe liuerra,

Almirante Luiz Teixeira Mar

tini. O Almirante Boitex. ora

Concluindo o curso da Escola

auperlor de Guerra foi convi-

dado a comparecer ao gabine-

te do Ministro riu Marinha,

para ouvir do Almirante M.lo

Batista a comunicação de que
Bâo seria promovido ao posto
ele vti-e-almirante por falta de

energia Revoltando se, o al-

mirante redigiu um manifes-

to e teceu ertücas a conduta

ta do Chefe da Armada.

Meira: "Não 
quero

saber de polítican
ANÁPOLIS. 2 (Meridional) — O cel. Melra Matos. tate_-e*n-

lor de Goiás, esteve h.]e em Anápolis, a fim de debater com o

prefeito local e demais autoridades a representante, de dtver-

•as classes oa problemas dar. reivindicações local». En're os pro-
blemajt aton-Ado» deMueou %<- a in*. f-Miif.i..» do pnxHmfnt»:) rta

vertia de 75 milhões de cnuelroa referente an mmmlQ da ar»»

aadaçiu e relativo aoa Imposi.m que o município pagou a«i ri-

tado. Com essa vertia a municipalidade pretende terminar o aer-

»1ça. rie água r esgOt.-i.

Diarursanrio durante a homenagem que Uv- foi prestada o

•*!. Melra Maios de. 1»rou "Nlo 
quem saber de p,.!tt|ca. n*n

quero saber de partido» O» partlil"* Ai meu governo «ao »*-

Avsu* (le bem que desejam c querem luftr jjmíu Lstiuk, de Ooiat".

|gli_-V_;*t =\ ^_____|

M >_____/ "IRATINlM

S/FEIRA — .1 12 l«*«t

11 15 -
ti .40 -
11 Ml -

Jornal dc H-Je m .
A B.,la d,, 6".»
l_.-jer.8_, t ..«_•*-
Teatro F-ni!ninO 

'

rilli.ileca Mirim
( i.«l Jt Ad...!._•
cone de l.aBil8
lei'» »Pf-S «n«!tak

_ Sin.pie a mulher —

r» pai-.a
R «cto Babv SIiuw
T.-i-i v«la RaWilia d
Nu va*

T le S
s .:,-,- a mulher —

O para
H.,ní„
lanunho* da Vida

Os Hintstoat»
riaahe». Efp»rti««>»
K .dlol.india

-In ,«! d* No»«l*s
Paliiu>me

dr Pr-
. Dtpl.ii,.
n shü.

>ioa

artmdt J„mal _-.r. -,

In.i-.no
incerrarorti-i.
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Forto Alegre, MJ-IM

POVO ARRISCA A VIDA EM BOMBAIM PARA

VER E APLAUDIR 0 SANTO PADRE DE PERTO

BOMBAIM. 3 (UPI) — Mia* e fila* de poisftuas ae soo-

tovelT iin h paasagem do Papa Phiio VI no» ?4 qullrtme
troa do tra.irto por íle percorrido, «nquanto o trafego te
vl» Interrompido.

Multas da.- pessoas qti»* assistiam a pussagem rio Su
mo Pontífice, esperaram horas r horas para ewolhrretn
uno bom local, que lhes favorecesse a vli>*o. Milhares de

policiais estavam distribuídos ao longo ao perrurso, e me
nlnos de diversa» cscolaa católicas, munidos de lanternas,
também se estendiam à margem do caminho.

A comitiva automobilística do Papa passou sob 26 ar-
cos dispostos r>a estrada que liga o aeroporto íi cidade.

Quando o Papa passava próximo s uma Igreja, oi si-
nos repleavam. mesclando-se o seu som com o vozerlo da
multldào. Multas das igrejas estavam Iluminadas.

O Sumo Pontífice Jtru sua

benoo ao fxn-o ... freqüenta
ITMUltl ttU,.a o n.imubte" Xc' ~

tu radu de Jur.fr *• palma»
"Ias, mãos. em saudado.

A multidão «r» quise que
•jjilainiemente smisio a para
?om o Paps AdcBí» um car
fcsx que lhe era hostil «pare

cii viiív^l dizendo "Pa

pa. volte para >114 essa".
O Santo Padre ia num oar-

fo brâncu, com o arc*bUpo d#
Bombaim, mon^enho Vaierar

Gracia*. Etu Jado mommlo »
multidão pode ."omper o cor-
dio de segunrsnça a acercar-
sk do carro para que o Pipa
abe-çoatr» '.uas nançti.

Num armazrm, via-ve um
e.-.faz que dz'a »m ital ano»
•Viva o Pap:t:~, u os piscado
ris de distr to cl« Bandru co-
'•esram sua, re les ao longo

camnho, como mensagem
de bcas vindas.

' 'Tia 
publícaçlo editada oo

um neto de Mirhámm (iunühi
publicou uma manchete riutn
do.* "Viva o Papa Paulo!".

O Sumo Pontífice partiu ds
Santa Se <ntes cio amanhecer,
para participar do Congresso
Eucaritt co que se realiza ne>
ta cidade. Seu avião tspecial
fez uma eacafa de (5 minu-
[os «n Beirute, onde m lharea
d« libaneses o «clamaram o»
aeroporto.

A etaiw de Beirute tornou-
sc necessária Pura que o a-
tiiu se reabastecesse de com
bustivel. ma» adqu riu aign tíi-
CjCÃo «m razão da ho-tl'ldadt

p ovoerda no inundo érab» P*
Ia osoluçio anrovads pilo
Concilio Ecum»n co, atrav#»
da qual os Judeui ato exonera-
da: da culPa pels crucificarão
de Cr »to

Aparentemente. tal fcttuaçafl
foi levada em consideração pe-
]o Papa quando agradeceu ao
•nundo arabt. pelo entu»la«aio

RUSK E 6R0MY KO DISCUTIRAM A

DIVIDA RUSSA PARA COM A ONU

NAÇÕES UNIDAS, 2 (UPI)
— No assento de cada ch?fe
d»» delegftsA > ná de tf
aões d* Assembléia Geral, hé
txéi botofí de cõr: verei*. pa
ra manifestar voto pogitivw:
veraielho para negativo; v a
mareio para m.mifestir aba
Unçie

Er» evidente hoje. que o»
aedo'. de muito» delei'dOa *e
dedicavam ao sfá J exp r
mftnta* o func "n r.t •» da
r.itajaçfco eletrônica M*s •

natural desíjo de inaugurar *
aistem», perm:<necciA tniti ido

durante um orrlod,. indtfin

do. O acordo de -n!*o votaçfto'
ontem estab^lecdo permita
aos #.h?sado* & A»emb>ia
Ceral. falar, mas nüo votai
libre' qualquer «ttsurlo, en
quanto esteja em ponto nv-rtn
< JÚput-í surgido I «s K>
tadoe Un'dot ? a Uniio So%:»
;.ca, so>r# o pagameritpoi
parta dasia. de cota« atrasa
<iat.

Oe soi cot nâo querem
pagar as eontrtbu çAet que
fbta corretpocdeni na< despe
un dn operscft-» d; manutoc

;io da paz Se a Ass mbié a
Üyeii) de votar o( Estud •
Unido» ae opor am s oue a
Rússia em't: se *eu volo, por
aftar em mora com <eui pafTa
mrntof a, portanto, stm o dí
rehõ de votar.

O íistems e>r ônico <V vota

Tào foi initstado exper r ent^i
mente, duran-e um ano .S»
ier bom rfsaltado aeri defiD

luraentt ador.ado.

Reunião ron»lrulirn

O S«CT«Ur'o de E tido nr»
¦_* úrnem-ano Dean R- > e e
u niatro da* ReUçòe* ElUriO-
r*» da Un io Soviética Ar.
Ire; Gr-rnk", mantiveram hc
ic uma longa e "eonitrutiv»"
"iestra sAbre a quff:(l,> da

ih^da d& Ru*^ia pa a com a*
Naçôe? UodaK e ^Abre o ri
re.to dv vot»^p " do» fo» ít'
cos iva A&imbléia Geral.

Rusk c Gromyko aburdaram
lirmbem, o problema do desar
mamento. no qua.1. segunde
RusL, uk do> palse; p»tv ha*
(ant< intfrw.-ados-

O secretario de Estado nor
ic amaiicano frixou. aos joe-
mintas, apoí, à reun.âc d«
dua- horas M um ^uart»
manteve com Gromyko à bo-a

do almoço. qu« oâo ¦« cheg. u
a "nerhuma eonclusio" no
curso da palestra sôbre a dt

fjr,il quastào da divda *ovlé
tica. Eaiu d \e m lhôes •
60(1 mil dó'ares a org"*n aaçfto
mundial, como oarte da con-
trlbuli.fi,. proporcional h» o-

peraçdfs ik miniitençâo da
Pa*.

INFORMA

ROTEIRO DE H01E

5,*-FEIR K — S 12 l«»6t

11,30 Abertura
11,3õ Vida t taperança
11,40 %ó Riso»
IÍXI0 (tauch* ao Meio-Du.
i: to Atualidade» Admirai
I; jO flaíb Econômico

Maiaooavr
3.09 Teatro Mesbla

13 35 Whyat Earp
14,<0 Geaperanho
14.35 Colegjo do Ar
'f.Sft lipedloõee Famoaa*
'.6.10 Televiriarladei
'.6,45 O Mar.da-Chu\-»
17,30 Ritmos da Tarda
'.7.50 Família Matoa Rela
16.30 Grande Novela Colgate
'.9 00 Bola Branca
19.10 Telenovela Gest , Levar
19,40 Atualidades Admirai
19,55 O Rebelde
70.30 Noite de Oala
"Ji .30 Oa Intocáveis
72 30 300 Segundos MtMlcate

Renner

3.40 Show de Noticias
Admirai

:i.t> Entrevista
(Ot Encerramento

com que toi recebido no ano

patsadu, na Terra .Santa.
O g and« enttiíM mo cum

Jut 
o Santo redre foi recebi

o em Bombuim. al'aa, surprr
endtu multa f*tile <tu« temia
atos hóstia w parte iV fa
ilitieo* indus. muçulmanos a

(le > de outrae relig fies d»

pais.
O publico »rrl c»"u sua vld<

p.»r.i ver o l'apa de perto. A
multidão chegou aU as pis-
ta* ds* aterr;süi.iiim e decola-

gero do aeroporto • a policia
tevc ile Intervir, ¦ neigicamen

te, para ufaitá-Lim.

F.m seu vóo do aeroporto dr*
Kiumicino. em Rom«, até o
d» Bombuim, reilizou Paulo
VI a ma a longa viagem Já rea
itzada por um rapa. Por outro
ladu. trata-se da primeira vi
alta de um cbefe da Igreja

CstéUca ao Extremo Oriente
No trajeto entte o ae-iopoi-

to e a cidade, * multidão que
le concentrou para ver e s

piaudir o Santo Padre, foi a
ma or ia mas viita na Indit
em rel?çio k chegada de per
junalidsdes estrangeiras.

Do!l milhiM

d« OMÍSttfrfH

BOMBAIM. 2 (UPI) — Sa

gando Rl autoridades poli-
claU. mais de dou mllhnes la

pertnaa assistiram a marcha
ao Papa Paulo VI, do aero

porto da cidade p'>'a o cen
iro, no qut. se con [dera a ma

or rfcepçfto iá tributada a »
ma pesaoa pou foi bem mau:

que a d apensada a rainha Isa
bel, da Urft Bretanha.

A policia fez uso dos seus
casai tete» comprido;, denomj
njdo "lathr. para obrigar a

multldfio a retroceder quando
procurava aprox>m»r ae demaía
d0 Pu ps, Muita* pefaota fo «m
feridas p€]o* basfd**. nia< nfto
houve caros de ferimento* *r«
vt^

Fotógrafo*

acidentados

BOMBAIM, 2 (UPIi — Vir
dos caminhões dos fotògraíoa

que acompanhavam a romlt'-
va do Papa piulo VI em «ua
entrada na c'-dadt, colidiu com
um arco de hoa^nrda* que
se 'br a em meio da estrsda,

e este d^moronou sobre o veí
Cl. Io.

Tréa ft tógrafos. (odos eles

^ndus, sofreram sér os ferimen
t'» . « um outro 'oi lançada
3«br* o ca\.imen(f' da -u-» I
mediatatm-nie recolhido p^»r po-

«ulare» «• polinaia, «ate Últl-
mo foi internado, nomo oa d»
mau num hosplvl.

Noutro po:ito do trajeto rio
i4uino Pontífice, um part do
po'itico cujo nome nâo foi rs
velado, tentou lo'f ar uma de-
nionstrvçAo, arvorando bandet-
MS, ma> a polie u logo inter-
vaio c impediu t» propôs to.
An qui> parece iratnva s» da
um p ote*t<> conira a vlnta
do Papa, mas Su:t Santi i»d»
nfio chi »ou a perceber o que
ocorrera.

Armsfrong proibido

de entrar na África

do Sul: Segunda vez

JOHANKPBURGO. ? »UF!>
— O govímo sulafrlrano r*
etuou visto de entnuls ao f»
mono tnmpetl«ta de jsst ne-

K 
norte americano Lntil»

nsti.mg — segundo hoie
rmei.iu um empresário desta
eblude

Charles Schmidt, diretor doa
Arti<taa Afri. *no' AaaoHados
di^e, oue o Min!«Mr1n do In-
terlor lhe hnvta dito otie nlo
Iam conoeder um visto •
Armstrong.

Sehmitt disse que pediu ta)
visto no passado, apesat
de nio ter oonftrmaçio. poi
parte de Armstmng. de tm»
a este fftvse possível reallia»
uma gira pela África do Sul

E«ta e a segunda ver que
recusam a entrsda de Lrmi»
Anrstront na África do Sul A
r«2 anterior. fo< em 1WI

via V w

PROTESTO

NrcoalA. Chipire — Mulher»», homens e crianças participam tíe unia parada nmta Co
nttal con:o protesto pela detenção ele trinta e oito eiprtotançregos. pelou turcos. Nos
rnrfo.e», léemtt apieaças de prerc r.Y fome enquanto o» parentes deUrtn^ cio* wanitr*

tantet nfut forem tibertrdos. (Foto UPI)

COUGO: FOGUETES

enfraquecem as

TROPAS REBELDES

LEQPOLOVILLE, ? 'DT11 -
Aviões di.» fOrvas aéreas cotv
golesus e tio disparando fo-
guetes Ci 'ura a margem ee
ruerda do rio Cf>ngo em frert
ta a Stanliyville e parece que
a resistência rel>eldt naquela
sena.. «até se dehilltatuij.

O encarregado cU»v negóoioa
6a embalaxada i-unadente. Ar
thur Hinks rft-em-cbegsdo •
Htanleyville. dtsae que 'ji *
vlôes do governo desTúram a
•staçio ferroviária a multo»
dos edifícios de maior porte
Aa zona esquerda da ar^^a
•apitai rebelde

*Os aviAes estáo voando a
todo momento" — disse Hieks.
acresc entando — *pelo 

que ta
nho vis tu. o» rebelde# estáo
nesmo se debilitando".

Disse Hicks, por outro lado,
ser possível oue os rebeldes
ainda mantenham ooslçíes •
supremacia na margem es-
querei» de Stanleyvllle.

Htanleyville é uma cidade
morta — dlsae. Ha montfiee
de cadáveres em toda a par-
te. e agora sd existem patn»
Quis na zona do aeroporto"

Informou Hicks, ainda, que
toldados mercenários brancos
•or.seguirar; resgatar -árloe

outros reféns que se encontra-
Tam em poder dos rebeldes

Guarnecidas as

em Buenos Aires

embaixadas do Brasil e Uruguai

contra 
possível 

ação de 
peronistas

FORÇA NUCLEAR MULTILATERAL.

BALL NADA CONSEGUE EM PARIS

PARIS ? (UPI> — O subsecretário de Estado norte-

áaierioano O-orge Bali, hoje fPz uma nova tontatlvr. nara
conseguir que » Franja desista de sua hostilidade em re-
lacão ao projeto de uma fórça nuclear multilatcral, pa-
trocinada oor seu pais.

Náo obstante, fontes francesas disseram que nada con-
aeguiu.

Bali conlerenciou cerca de uma hora com o ministra
francês daí Relações Exteriores. Mauricc Couve De Mur-
ville. no gabinete déste. no Quay D'Orsa>. e fontes nort«-
americanas manilestaram rjui a palestra girou em Mmo
da íórga em apreço e outros probelmas Internacionais ria
•síera das armas nucleres.

A reunl&o loi precedida de prolongadas conversações
d* Bali em Londres, em princípios da semana, sAbre »
disputa da fórça nut iear alia-la. que niantt m duidida a or
ganizaçio ao Tratado do Atlântico Norte (OTAN)

O presidente da República Francesa, general Charlo
De Oaulle. tomou patente sua hostilidade com rrferérxw
ao plano em questào.

Nos meios diplomático* se disse, que Bali lnfoimoj
i ouve De Murville sôbre suas conversações em Londres f
».)bre o plano da Furça Nuclear Atlântica do govérno l«n
tánico, por êste explicada ao representante norte americano.

Grevt geral

CARNET BANCÁRIO PRAIA DO QUINTÀO

ENTREGA MAIS 5 CASAS COM TERRENOS
PU \ PRIMLIRA IXTRA< AO OA LOTERIA FEDERAL IX» Mf> l>V/»MHMI<
— RFAH7M>\ ONliM l»I A 2 DF D1/.IMRRO FOR SORTTADOft 0<S SF-

GLTVTES POR1ADOKF> IX) CVRSFI BA>CARIO fR \l V IH> QIINTAO:

1® — 12 038 — CLAUniO MOROSÍNI — Rua Livramento, 123 -

Pórto Alegre.

2."— 1577 — DJALMA PIVHE1R0 PKRFS _ Rua rastro Alves,

905 — Pórto Alegre.

3» — 16 321 — INÍS MARIA DOS SANTOS OLIVEIRA — Av. João

Pessoa, 1315 — Pórto Alegre.

4 0 — 37 260 — ALVARO FERNANDO KLUGE MACHADO — Tra-

vessa DR HEINZELMANN. 65 — P. Alegre

BUENOS AIRES. 3 (UPI' — Para impedir a pos lblll

dade de manifestações por parte dos partidários do ex-

ditador Juan Domingo Peron, a policia di-Minou, hoje, gran
des reforços para guarnecerem as embaixadas do Braail e
Umgual.

Manifestou-se, em fonte policial, que não se permiti-
riam aglomerações diante dc nenhuma dessas embaixadas,
referindo-se a possibilidade de que os peronistas quines-
sem protestar contra a detenção de Peron no Rio de Ja-
nelro, e a negativa das autoridades uruguaias em perml-
tir que o avião, que conduzia Peron, procedente de Madri,
pousasse em seu território.

Acrescentaram as fontes informantes, qut no interior
das embaixadas assim como nas mas das imediações, ha
elementos da policia argentina.

uvlfto d ) ex ditador argentino.
Juan D"»mmgo Per < purecia
ter relaçAo com o fato dt qoe
*le. Cío-ilert e"« a-il^r1" em
M Jiit«vt'j»m

"Eu i,fncjra%a. complftarren
te. « vts^em d" Pen t ' — »
cr-kcenti it Ovu.lart. aftmuuido
o\íc Ud'>. nos jornais e
ouvido calo -adio as noticias
sôbre sua vla«'m, mas nio t«
nho qual a u or \ inculaçio com
ált"

Knauanto isso, a situac&o
d<* cju.irto* bruiUalros tor-
nou-se ortent delicada. quHn"
do ¦"* guv4rno ti«» Braailia v>'i-
citou o'ieta!n rnte, o interna
mento d > «x deputado Laon#*!
p-i *oJa *h)j+ que o Itama
ra'i aprwntou um protesto
pelas <t' "idades que - dll i
rhanrelrrla — r»»ali/am em
M, ntevldeu os eillad s brasi
feiro*

Br'rola p. quem as autârkUdii
braatlet^is acusam d< »var dt
riglndo uma ¦•ori-iitrac»'1 con
tra revo'>tc:im»ri* paridi. do
Uruguai ni.„ quis fawr
mentAf1( * a.* notictea ynvce
timte* do H«o de Janeiro a6»
br» « deten^à. de Peron

Eri/ola llr-.'t : v a escutai
as informações e <1. e «me
~ê&<: muit< lntert*>kiuues

Tanto *le cimo Goulart, er.
c»intravana-w esta manhã, *m

re- wcti-Hf re«'dèncíaA

Algorvt oftndido

MADFV 2 íítpi) — Jote Ma
nuel Al» irw oue e na F»na-
nha o %ácreU*io do tx presi
aent*» ar«»*nttnu Juan Domingo
Pi ron, renunciou, huja. /iuism
dtssimo a seu pdato, decla
ruidn que o seintecido esta
manhà Rio dr Janeiro, d^-
monstra que *le estava certo

BLL.NUt- AiKtS. 3 (UPI) -
fc*'->ínu u duas or^aniraçOe*
«indl.ats rrO-perrml'-taí resol
vtrain lançar se, boja a partir
das 14 horas num» gre-.e ge-
ral por t»'inpo ind. 'emvnaíto,

oom" 
"reri :dr a atitude do to

ví.-tk) d; Brasil" que nSo per-
mltiv ho e*-d'tadnr argentino,
Juan Dirunso Peron. que
pros.wgtusac sua viagem para
o Parati ia* A greve foi anun
ciada p i, urr p.>rta-vox da U-
miic Operaria Mstalurgica.

O referido porta vui aire»
cantou tue a gre\-n foi decidi-
da T.t sa diretora da cor.
federaçk trabalhadora, a qual
sc enis ntra delilwrando, «+•
oretamrr te, em "algum 

lugar *

da Jidade e em caráter per
rr.«in«;me

Jonqo: 
"Nada 

tobia"

MJNP »'U Kt . 2 <UPI> -
O ií bráatdente brasileiro,
Joào G rjlart declarou hoj^
"Que 

ten> um-, coisa qiu ver
eeni a •Mitra'?

1»») jcorrei quando foi in-
formado de que, aeguntkí um
ísspacho do Rio de Janeir a
mediria braaiiHra, detendo o

quando v opo» üo regres*^ de
seu che'e pelo itineivio eaco-
lhido

"Rompt coir Pt ron — mani
fe«tou - e nào vol'arel a 'ra
balhar -orr *'e se náo me de;
una, saUefai;lo Quando mi dc
rnvi or/err, a noite, êle se
desixidiu como de costumt-,
com U!*i "ate amhi.hA". e só
me inteirei de «ua viagem,

quando 
't os tornais na manhl

de hoje I>v. • loi uma unisse
ria «e náo me ^>edir prrdArj
e que tome «• trabalhar rom
e!e. niu -ultat'.'.

A'<an exiilteou que seu
ch»f- are- i "hipnotlsado"

peloa roprev- tan *s peronU-
ta.* argentinos que vinham

plane lando a chsrrada "ope-a

çèo regrí»-so''
•p* nnnm — disse - que

eu mr tjrxuesar a volta de Pe-

ron Nunca mi opus a Isso.
mas sempre achei que. da !or-
ma «tn nie «atavam planelan-
d«> o r*.-v do ex presidente
argentino èssr reffTea>»o nàt> »»e

poderia Minereiizar. de manei-
ru feliz f) qi.e hoje sucedeu
n'i t!n 1e .Isnelro demonstra

que eu ttr.ha ra7ãoH
Algar\c tér no mfs pas~a

do, uma misicnosa viagem ao
Chile — ao que parece por or-
dem de Perot cue pretendia
afasta Io de Madri enquanto
oa ehefet per!»nl^»aa concluíam
os plan<<« para o retorno a
Buen is Aires qu< hoje foi ln-
terrompldo, n' Rio.

Algarve conflrmou que P«
r<,u rei o vóo ao Brasil, jem
mv*. #»sr»Aaa I^abellta.

Frustrados

MONiFVICEU. 3 (UPI) -

Uns 200 dirigentes peronistas
che^ad<3« da Argentina, reuni-
Tur.\ se S»le no Àeropõrto de
T.í-\/a ron a esperança de se-
rem ua or:nfc*roa em apre^en-
uar 1 vinda* ar. e* diia-
dor Juan Domingo Pt ron qus
era rsdo de Madri e Rio
de Janeiro

Iderviiic.ir'Ti se. os recém-
che\"'do« rorro dirigentes da
ainditm*-mt- n&o pro\ora
ram nen'wm tncidenU» quando
foram tr í- irmados que o e*-

mandatlrlo argentino havia si
do detido no Ric, e que deva-
ria voltar par» Madri

EVa r.inhA o Con>elho Na^
cional d^* G^jv^rno aprovou a
decisAo 'ornada pelo minlsiro
da f^íesa general Pnblo Mora^

tono, de fechar todos oa a»
roportos do pais. Tal fech»
mento veriflccu-ee as 4 baraa
da mano* bem antes de se aa-
ber que Peron fOra bloqueada
no Brasil

O Conselho de Governo 1»
vantou a medida ao meio-dia

O avia da "Ibéria" »r qna
viajou até o Rio de Janeiro o
ermandstário argentino. M
autorirsr.o a seguir viagem ate
•sta cap*tal. vazio, a fim da
colher os pe.<sageiros que M-
nhsrr passagens tomada» pa
rn Madri

Desmentido

BUENOS A1PE* 2 <UP!j —

O ministro 1a Aeror.au'ica,
brigadeiro Mario Romanellí.
desmemiu s versão de qur 'im

a-.-lio ds Fôrça A»rea Argentj
na 'ftra ^Hr.i£»do a aterrissar
em »»rri'drio uruguaio peia»
autoridade» d i -.izinho 

pels
"Isso e ab«- lutament* ine

:oato N'Ao tím is nenhum apt
relho em tal situação' — dl»
ae

O muuatro ha'.-ia mantidu
uma ent-evisfn momentos an-
tet, com o ministro da Defe-
«s. Leopoldo Suarei.

Destruído 
pelo 

fogo o mais

famoso teatro de Portugal

3 0 _ 4971 __ WALDEMAR PEDROSO

693 — Canoas

Certa Pelem».

— Rua Domingos Martins

OlteCJIVAÇÃO: OS CONTEMPLADOS DEVEM DIRIGIR-SE A SOCIFDADE
NACIONAL DE EMPREENDIMENTOS IMOBIUARIOS LTDA. A RUA URUGUAI
29» — ».• ANDAR.

IMPORTANTE' Todos os meses — pela l.a «xtraçao da Lotaria Federal, o

CARNET BANCARIO PRAIA DO QUINTAO sorteia cinco essa» com terreoo* ns

orla marítima. Manienha am dia aa mcrisslldades ip ieu rirnei • concorra men

i-.lmente a estes fabulosos premioa — COM TODOS OS IMPOsrm PsíiOS — do
<*\k*rr HSNi' \R|f) PWAIA po OUINTAO

I Congresso

Pan-omericano

de Alfaiates

O 1 entro V. cional dc

Alfaiai*» patrocinara ,1»

t i 13 de niarçu clt 196?
«esta cldaa- o I CON

ORESSO PAN-AMERICANO

PE ALFAIATES fite con.
eltve reumrá os profis*i°
•ais das 3 Américas, qua
debsterí,., todos os as;un-

tos IlgJ 1-^ i orofliíio ds

s'fataria >ob medida
A Secretaria de Turismo

do £*tado da Guanabara
•atá tlincfo todA o apoio ao

eonclav^ o mesmo aconte-
eendo com as indúítria» de
taciilos e ou'ra> fabrica'
Csacia.1 a,, ramo

Uma gra' if. expot>i{io

comercia' «rs feita noa
salôe* (\o Hottl
cal onde srrí resll'ado o

Congresso.
A Comissão Orgintradía

r i formada pelo? Sr An

tônio d(K. Santos Dia' Pra
•icfenU Sr Tranc^co Cor
nalio Vlc Sr. Ali no T

de Sou/a e Sr Frunciíco
Leonardo Telipe Secretl

rios e Sr Am»urv Menna
Barreto. Secretário Execu

tlvo. Vern tomando Mdss

as provt;1<ncla« p«ra o

comple: , *xi o dc I Con-

gre* o Panamerlcano.
|rrT> rmaçôe- e nacnçfkes

no dentro NaetomU de Al-

runates á Av K10 Brant-o.
?7T — grupo *10 ou Alem
«„ fitiansbars. 14 — sobre

LI-DOA. 5 <ITI) — O mau
ts "i>»o teatro cls.. ico de POr

uai, o Teatro Nacional de

t* ia Marta II, foi hojt dee
trtidk» p»»r um Incêndio.

P^U» menof quatro bombel-

|o< aolreram f-rimentos jr»
v v 11 • esfôrvo em comba»
ter af chains'

O alartne foi dado àa 4.15 da
madrugada quatro horas de

pois Qut o oanu havia baixa
do pela ílttn.s m na r-ur«
•«•ntaçtio de 

'Macheth". obra
d. willlam iSbaSespear» r.u
ma n-memoraçio ao 4Cin ar.»
ver«Arlo do nascimento do fs
moso autor m,'l*s

O T**atm Narional d« Dona
Marta II f^ta et "raiado ns
Praça Rossi, centro comercial
d.' Lisboa, e foi aber»o ao ni
blii-o. pei« primeira <-ez em

1846.
O teto di> grareie c*-a de

w»petáru)os '^atrais desmoro
nou enquanto que o «xiiflclo

iivetro era envolto pela» cha

^IILAnkrha

Om I Al IZAÇÃO, S A.

COMPANHIA N ACIONAI
PARA fAVOtíCIR A KONOMIA

CAPfTât >fAUIAO»Cs# W«»W»
U<4 tM-M. m se JM H

SORTEIO DE

NOVEMBRO 1964

¦lia A- autorHad"« nvi,i"«»
•aram q :• »paret '.emente, o
fogv trve suu orijeni Junto an
cenário principa'.

O arquvo* do teatro, da
um valor incalculável or.da

ercon' ram milharei de m*
nuseittos, foram «âivof dp«

chamas
íjuatn' hora- <n-v*}i> di' lia-

ver *>ado o alarma dc lncén-
cüo, ss chan ü-' foram debela

a uma coluna dr ^ímaca
•r» mfvcl, nâo obatantf?. pm
diversos pontos da cldada

M • haree de pes- ¦. pr»

^«nciaram o ftm dr ' atro,

^ue vinha ^ndo dt
dr ar»an»*ss da

ane cênica
Um porta-vm dos bombat

n.» manlfe 'ou que a '-a'»a

poaslvel dti -mistro poderia
ter sido um super aquecimen
•o tia- esldeirr» da calefaçSo
do teat i*u.

<íuandu ainaiihi" ea bpanaa
ia- par-de-- » :.terior-> do erilfl
cio r«'a\-am de pe rn ^ncio-
nano do teatro dls^e que
^rejulsos ie elevam a cérra
*;e dois millrV* dc dólares

ULTIMATO DE PEQUIM POOEDA REAVIVAR

SUA DIFERENÇA IDEOloGKA COM MOSCOU
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LONUKbS 2 CPI' — lu

formou-M hoj< que a Ch

Oi Comunnt- apr, ^eniou

a Moscou um virtual uüi

maio para qu« rompa for

mslmen'e com n 
"revisio

nksm1" ideolog co e pollll
co <íe Mkila Kruchev poi»
ao contrário il;verá tn

frmur „ revigoramento

total da d rergèncü sino

jrovlétCa

Circulo, niplomatn'' ¦

manifestaram qur a iilver

lAncia de Pequim foi cV

terminada pela contrtcçio

doe chinese»-comun.£tas da

que os novos ch«feP do

Kremlin náo ea-io dispôs

tos a romper ds uxf„ com
e passsde

O endurecimento da po
~içlo de Pequim retardará

acredita-se. o projetai)
reinicio da» con*"ersacôe«
bilaler.,i» d. paz e ameaça

pôr fim á trégua de trè?

semanas v.-rlflcsda entr»

M<»o»u e Pe«u jn

\ China Vrrmciha hav .i

advtr' irb o Kremlin QU»

nào estava <fispo«ta s acei-

tar o afsstamtnto de Kru

chev c0m„ suficiente Oro

vs de u'a mudanc» <!?

BRMS E GABAROMES

Dt algrife, liitKoi para »«ti(4o» • fatiatot,

brim santiita • coringa, lonlto, trlcolln» p«r« comi-

to* ¦ oijamo», fí'é poro m*sq»«t' rM, ^ té-

do ¦ etpécie na

A ICASIIEIM 
- Rim UrtifSiy. 311

ma^r slgrifii-aeio «a po

Utica cb Kremlin

Nem as garan i»£ ofer»

cida» n«m a açio evide»
ciaria pelo» novos dlrlgen
•tf Kretnl .n. parece»
htiver pacificado o. nfla

Uiarl.- chlne.-es que acra

ditam r.<t,.itni ma<s wrt"»
d» -Ua vitnri» final lepoi"
tia queqa de Krarh'''

V informações mjçr n

que Pequim po-bra e*tar

contando com ou»ra mu

dança no govém,-, mo*cc

vlta n„ ano que vem e

que alsnts a ea^eranca -te

acelerar tal mttdan»s «?ra-
véa de uma pres«lo con»

iante »6bre a • Vniáo Sor14-

t>ca.

O endiieecimento aH.

turfe .le Pequim — div>m

ab- informações — foi d-ei

d'K aoó« o re*re«-o dn
r>rlme'ro ministro f h o n

Kii-Lít oue no inf-lo rto

mfr passai'"' f<>i n Moscou,

oarâ Conver»»' com o» ew

ce<»ore« <fe Krtich^v

Revigorado pelo Axitn d«

4ua primeira af.A

mlca e pela» pn>gres«o

ivaliiscVi, nQ comunism»

internacional, o gosí^o

de Pequim—ao que ce dl/—

es á cada vez mal. conven

Citlo de que pode obter a

chefia d„ comunismo n.un

rTal assim como ums f ?r
te posição África »

a Amer ra I a n»

O- comum-ti» ChinéaM
revi i-ram stí*' ac" A"»

aetarlnres de oue n

r*nc a ronvoeadr. par#
eomun »ti.
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Milhões para trigo no RGS
Meridional i - O Ministério du Agrl-

ia i a importância de 1H7 mllhia-tt e .VM)
, execiicflo de um plano de experimen-
:.o trigo, no Rio Grande do Sul. Para
i firmado um convênio entre o Minis-
daquele Estado, o qual, por sua vez,

da 100 milhoea do crura-lros para o

BRASÍLIA. I
•ullure «ai com •(

nil cru-Blm*. p,ti
imão na cultura
'¦iiiiii. aeiiba de aa
• érlo e o Oovèrnr
lentlnarti a verta
mesmo fim.

I ;m*<*i*iI.i hoje** eom (il
RIO I «Meridional. — t-oi transferido o encontro

do governador Carlos I.aoeralu com o presidente Castelo
Branco. Fonte aiilori/adt Informou mat o cnca.ntro KB*I
reali/ndo. pa.ssiM'lii»,"iile, amanhã.

Yorh-i**; foram ilos*» íjmI.-i*.
RRAMIIA 2 (Meridional. - O inquérito reall/ado

atai Universidade de Rr.isilia loi encerrada, hnií. ScKUtido

a Ministério da Iducicáo ¦ imcsligaciio comprovou qui*
vul.osas verbas fcilcralg fórum .enviada.»: da Universidade

do Brasil, com fins incotiiessawlt.

Preço**, iiiíiiimos: Projcio
RIO 2 'Maiidi..nal> — O sn|«. into.iri.-Tito da SU-

MAR sr. Ciiiiiliain>«- Boiphott' entrecou *o pr«'»i.lcnie <".¦«-

leio Branco o prou-to d," lixacao dot prccOs nun.m.i.t do

milho feijão arror, sls.il, amendoim e nlg.,d,ri da pró-
xima safra. Os r-rcçOs m'n'ni.a« passai ao a vig arar nal

fontes dc produção.

Mrnor vai ler llciii-«**«liir
BRxNIIIA 2 iMeridional) — O presidente ala Rcp.i-

blica sanei.anou a lei que niitoii/a ,, Poder l-xiviillvo a

instituir a Huidac.io Nacional d„ Bem-cst.ir do Mciio,

no pra/o de l*0 dias. O novo órgão .ibsorv«-T.i as -»»*ibui-

afoc» do Senico de Assistência aa?s Mentin-s

('««.lii t? Silva com (il
RUI 1 (M.-iidionali — 0 minlstr., da Guerra dc-

pachoii, 
'«.--tu 

noite com O presi.I."nle da Ropublic... lin..

fonte das Laranjeira» informou qne o despacho foi d*

rot ina

CasOl" \ai ao Sergiuo
RIO, 2 -Meridional i — 0 pia-sidente Cast,-»lo Hr.ui.-o

viainrá, nn próxima segunda-lelr.i para Araram l*.i Ca-

piial scrjiraia o chefe do Governo regressará a Bra-

s|lia . • ..
O pre-idrntc Castelo Branco UiaaWrla pina o da.i 14

a reunião ministerial interiormente marcada paia amanhã.

PERÓN VOLTA À ESPANHA: ARGENTINA APLAUDE

NA ONU A ATITUDE DO GOVERNO BRASILEIRO
RIO. ? 'Meridional» — Via-

Jando con o nome trocado, a
loordo de aviüo da IBÉRIA,
cum destinai aa Asiunçato, via
Montevlrleu. luan PerOn desceu
«ata manhã, BO Aeroporto do
(..:•.,, com uma comitiva de
nov» prts »a«t ApOs a chegada.
Peron t- ai lcvndo para « hase
acre., da QaMe onde ficou de-
lido ín.po.-MaVIltado de manter
qualouea contato u não ser
«xam as :tutorii'ades do Mlinsle
rio lo Exieria l presentes ao
locai o i-i|a-ii*tro Joáo taxmpreia
chefe do cerimonial do Itamiv

rati. o eontelhelro .Slniu» Ma
gulli&es a ten cri. aviador Jor-

|« Moassub O. peronista* que
vlajaran sob nome falso sao:
Aaidre r'r..mlna «nvernaalTir e
leito d» orovincia de Buenos
Aires q ie não tomou posse do
cargo alem dos dirigente* slndl-
cais Vnndul, 'turrae, Cerrara-o,
Lastra, **crodi » .Panela. Tnm
Ijem ta»l" paite da romitltu
Jorge Ant'.nlo c.lbeme "homem

forte' tll Me, cedes Ben/ d*
Argentina amigo par.leular de
P»rain. u uma mulher de nume
n, . :r, Ramo Roxa.

ARM4S APRCt:\IHDAS
Tortos o- membros da comlti-

vu de P r.-n estavam armados
e tivera,*, revi :veres e munição
apreenrudras ivlu DOPS e im-1h
policia da Kxb «....!. «„,,.

ta- da D*r_..|a,ra da Aemniíulica
Civil 

' 
a sjtuatão «los peronix-

tas poderia ca mplicar «a- ainda
mnis po,riaiC a leulslarão int.-r
nacional e brasil, ira pra,|t>e
que se vIbIi» caam armas de fo
Bo. axpir.«ivaiK «• munição em
«erai S«is nrmas automáli-
cas foram entregues a DOPIX —
uma m^iralt^niiora paTt.itll
IiiUaitT. ti-aw pistolas automa'1-
a-at, duas annus iiiita>mltlra'
de men.T a-alltire. As armíi* fo-
ram aurc-ndldai coro biate no
Cixtij-o B'asllrlro do Ar

ire* da Km
baixada ('a' Argentina cheaa
nim ao neleiU» r tarde, pora-in.
nao iver;am lutorizaçaio de er
Irar na V se nena Scruiulaa se
Informou, os militares foram
clur <4ÉM% cl?» disposlçAo dn
(prtérno ergarpii.no de ni» per-
mltir o .:.-! ...i de Pcmn em
teu Dai-

Havé. mesmo rumores de
que a força ai rea argentina a
mais r:i'll filii,cnie antiivemnas-
ta das F ò r ç • s Armadas da
Arsenttr.a estaria disposta a
derrubar qua.quer avião ijue
a-niraasaa oo» réus arnentlnos.
eunHiirindo Perrtn a bordo, a-
ta-Niii de i,<ias as rontequrn-
'irart do nlnque

COMENT ÍRIOS DUeWCOrTTã MOS

Inta

•Olltl «J
,r d»

I (lia,(Ia a,

i daa»

SECRETARIA DA AGRICULTURA

RECEBE AJUDA DO MINISTÉRIO
«.té andamento

p'dno d© -ação integrada en'*»

m órgãos do Mnis-éf-o da A-

gncultura e a Secret.tr a da A-

qr.cultur* dés-e Es «do.

Ontem, «-,'.iveram no gab nc

ia do sr. Adolfo Feter s«cr«

talno d« Agricultura, os srs. Ato.

Majnii de Vasconcelos (dele 
-.»¦

do (ederal di Agricultura!. A--

tónio tourento Rosa (Chele d,

Sarvaço de Promoção Agaopü-

tuira» • Célao Ub.rai.irn, Chele

rio Po.to Agropecuária de Ca

aàr.nho, iodos do M nis'«r.o da

Aar.cultora.

Na oportunidade, ot 
*«»cni-

Coí. dflqi-re Mini*.:ér;0 informia-

ram Cfu» já (oram labr|cdos -?•

iteursos d«sl-.nados a Secre'.?

rat ds Agr.cultura do RGS- t)

cinco milhõ«s de cruie ros pa'>>

instalação d« apaár.os mode'os.

2) 3Í malhô«s para o Proí» o

66 (mu' iplic.icão de lorrar,»,

ras) • 3) 5 -na.- 
para s ro

berlura das despesas eletuod.il

eom t rea:.rai-So da 71a. Ex

pos çio Estadual de An,mais e

Produtos Derivados.

Na mesma ocas.io. o titula,

da Agnculura acertou com o

S'. Atos Munu de Vasconcelos

as bases 4. apl.caçlo part •

Plano d« E»p«rimen'.acão t
¦"omenlo da Cultura do Tria",

Sementes luiairat

Poucs mais 'aade, o sr. Adis*

lo Fefer recebeu, anda. e-r

s«u gabinete, a visita do «r

José Barcelos, e.ecutor do PU

no de MuHiplic.-tçSo de S«m«n-
'•« 

Biscis e Reprodutoras.

Na oporlonadade, loi ac«r|i

da a ui .Ia/ação da verba de 1r,n

n?ll,A«s de cauie.ros. I ber.d»

de um lotai de 400 milho».

dest.nada a ap^acacao do <el«-

r.do plano

FAmVeVl
Est*ve, também, vslandn e

secrCárao da Ag.acultura M

arde de on..m. o Sr. Osct-

Carnel-o da Fontoura, pres d*n

te da FARSUL

Motivo do vasita: coaivadar o

sr. AdoKo Fe Mer para repre«a»a-

tflf aquefa entid«ide na reun 
"^

dos Secetirios. a r«alaier-s« d a

14 pró.imo. no qabanet» do

M '»sté' o da Aarjr culu-a.

Nesse sentado l.cou acne.

do que a FARSUL fornecera a?

lamentos ao sr. Adolfo Fet*c.

itrados
=íl.re a marcha

dot a?oriteciiiientoi O pri-
meiro era rie que o -.'i-n Allre
do Stro-asner raedira em rar'a
a Peron oue lessistKso de so»
iiiiena,üa, de via,lar ao Parni;u»i
Como «a. xatjt o Paraguai •
um dos oouca y países Intuiu.
amerir-no-, que aindn nfio cor-
sidi-r.au Pa ron i>ers.,ii« naan
Iji.ita''

Outra noti-i» .ra de ou- a

governo brn «\'eiro resolvera
di*iermln»ir o i****xre**-wo óe Perón
a Madrid p<ii.- náo i>ermltiria
de man'''"» al' «ma seu desem-
barque m n(r*so pais. Ca.m a
d<-clarac*( otlclal do i{ovéri»o
do 1'ruiánial de não aceitar Pe-
ra -ia em teu ternta.no a unira

luixat.-sa. vilte xa-ria mesmo o
redres». • a Kspanlia, embora
oom sue «-ald* (iaui.ele pois Pe
nin ten a, voe.ntíirlamante de
slstldo do asilo poliu,-,,. T,«los
os fotóa;-a'oi — arm numero de
cinqüenta — tiveram que fienr
ea.rifinatos na sararia do «»•

gundo taiid.tr oo Cateão defnm-
te pnra ( Dí 1, da lls-ria e a
ratijuiar di-tá'.a-ln da base X
impren-..» niira, mi e esirunueJ-
ru r>arr,-u pior, o G;.|,-.o desde
r.do O fato di Peron ter esco
Iludo o vaao da Hiena que sa.
d.- Madrid as LN hora- pnra
o Rio ciiir U.SIIHO a Sunti
nao foi suficientemente esrla
retido .ate a-Ta O avláo ta/.it
es.iila na fiuu.i.bHra Montevi-
(la-u e Bueniif Aires. Tomo era
eonhecide a pa slçao do llrasi],
Vnurtiai e O i|< ,,,,,«......,-,,,,,
P**ron HpOTMM n*»n gríita'

IMPÀiSS IUPI.OM iTIC.O
rod*ivia. coPresuma se qm' a inleravàn de

Peraan e «a us caampanhelros era
aleanvar .la,n'«videu e dali «v* em
yuira-ii para Assunvào, no Pa- n.»
rarruai Caimo o iiivlrno do urut
UrufutHi vetou a dfsridu do Bio
a|«araalho em Ma mei ideu. o ko- CIM
vêrno bra- ilaun» deteve o aviJo
l>ara se re«a,l<er o impnsse dl-
pla.irultie, criado t»m o fato.
Seinindo eseliarec-u o Itama-
ratt a Irienção do jrovémo
brasileiro ná e prender Pe-
nin ou serair:' lo n.> nra«l! rs»-
rem vèi. o m»is lon^c i>a«si-
vel do p-at» no prazo mais cur-
to.

• des<er nem
rm em Bue-
t ísantiairo. a

axaloaçfco foi dftê lo
anto >il . »f.:t.,!

nte ¦ Toda
viaja ,u o-

> daa 7 do a ¦ >

II IhtRiS
RIO 1 iMeridia.nal. -OI-

t„man.ti informou, esta noite,

que a nota oficial do inviriio
liriiMleini sobre o tra«o Pe-
ra-n somente será divuiuada
alruves (la Agencia Naci..r,«l.
«iepaiis que deixar o Brasil o
a»Y.ÍM> qur levara df* \i>lt'i 4
Espanha o ex pres: lente Ar-

gentlno.

O sr .luan Da.miiit{a,s *Vra*,n

ca.mpleta a^aara lt ha.ras de
cutifinaunento na J3ase Aéra-a
dai Galeão e «nu embarque de
retiresso a Madrid poderá ser
anunrlariu a qualquer momen-
lo, depois das (sinver«:ir,)«,|

. dinfoiniu
a rsamiiivo d>-
cupaiido rlas«r de luxo
iwtrelht» Oi dtmai«í pt>asatfpiri~i«
linjtram na ('assa' de turist»
inclusive alsr-ns que haviam
adrallarir.O riH-s.a,-|..:i dl- UlXa,

NiniiUi-m sabia qia- Perrt Tiaia-
va ¦¦ boro.. e estranharam o a-
parato policial quando o a?ino

pouvni no Gtleilo.

M) C. il.F. Ul
Baãmmmmtm que se eslt.rad».
tam durante 'ania, o dia

De.ena.-. ale «auriniistas per-
•r.at.ecem no Aeraijaorto do Gír
leAo. atruardaiido o desfecho
dai cas.. inieniaaeiaanal rnadai
a-om a vií.Kt-m de loan Peron
para a Amerira do Sul

Fm Buenos Aires, as em-
baixadas dai Brasil t dia l*ru-
piai c,an'inuani sob forte w
lülancia puru eviiar manlfes-
taa.-or-ai d. as pa-ronist.-a.s.

Ka oradutl/aiao das Nacãe*
Vindas, a, delHKaulo arjaeratino
Constantino Ramos express.w
ao eJianceler bra.sileir,a Vasco
Lei tre a da Cunha a sa'i-í.,'4o

C3 REÚNE HOJE MINISTÉRIO
E CONSELHO DE SEGURANÇA

atitude

RIO. 2 (Me. .d.onal) — 0 pr-

soent* Castelo Bianto pães

dii, r.m.inl.1, uma r«un.ão m

n.serial no Palácio das la-a

jeiras •• possavelmeni., um

reunião dc Co-aseiho d* Seou

ranç» Ntc ona'.
"seiaundo um porla-vor da,

pa«s.déncia. o marechal C»st«

le Branco tm\mi segumia-fe ra

par» Aracaju, regressando n»

d.a seguinte i Brasília Com»

Q„e a pres.dente passará o Na-

tal em Bras.Ha, viajando dia .'*

para Forialera, onde Icari «'-6

o de 28. raqressando dret*-

m.,'. | Guanabara.

,\ulaa l-ilf afiai STF

BRASII.IA, 2 (M«ndaonall 
- .

O Supr«mo Trabunal Federal •-

i*g«u o ministro Canddo fsA-a

t.a Fallto para v,c«-pr«sad«nl«

A votado loa de nov» vo'..»

contr» um dado io sr. An òn.e

V.lasaSoat

Maia dfit Htammai

BRASÍLIA. 2 (M«r.d'onal) m.

O Sopr«mo T'.raunal Faoera'.

toatced«u asei» os peddos d«

•hat>«.s 
torpus* «m favor d.

!» ro B«ti"la Zacaraot», Impl.ct

KVTERCAP
COMPANHIA

INTERNACIONAL

DE CAPITALIZAÇÃO

da) no la°M de Goiás. Flavo

Hegreiros de Araú|0. de P«'

nambuco e Geraldo Loureore

Mafra. do R.o Gm"0i- do No--

i«. A meoida loi conced da ¦

penas p.- ., que os indiciados

possam s« d.-f»' C-a «m liber

mama.

CONVITE PARA i:\llltltO

Samtel Sukiiutilt. Rernarilo Mukinnik r

noiva. Mai.ih.i.i Sukiriiarük, 1 .•„ Sifral »-1>.>

aa r tilhaw. Vva. I U Suklrnnik. José Huki.-i.

nik e la.nilia, Anita Si(al e t .*., Chame Ro
-, min rt a* família lauasentrs), I itu.au s».

lomão r .«.posa (auta-ntes), Jaime Hantiberif e família

Vv». Matilde liana e filha, eapõaaa, filhos, jeiiro. ne-

tas irmã. a au.nados .- cunhadas, sojra. sobrinhos r

sobrinhas, ria pranteada c sempre Irmhraala,

Teresa Sukiennik
falei ida aat M ti do itia ' dal corrente, «nntidam aos

la.iii mes e anui...- para ai ceriiníaiiia«> dr arpulta-

mento davquele ente querido, a realiaar-M hoje ãa

UVA h. O férrlro aaira da Kua Mariante lllili apl... II

para o Omiierio da liiiàai Israa-llta Pórtaeale»{reii«se.

IPeda-sr nãa. mandar flores I

Antecipam aiíratlecimrntos.

Piiilo Aleire 
'i 

de dewmhra. de llft.1

GPY
TFA

FKH

JON

TEZ

DGY

TKR

UEN
novo »*a***aja*aa*aj
Br. P16m. at — 7." a.

Tel. SI lt

MAILLOTS HELANCA
0s último» lonçqmanto» doi mait télabrai lo

bricoi, colçóes porá koment t meninos, pono lelpu-

éa, novidades, sopato», praia, toucoi, barracas na
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II Congresso

Odontologico

Brasileiro
No '.•¦iiodo de 

*-' -. Jl d»

iulho ,le llf,' serão r«"ali/l-

ilof riestu cidade cm com»-
ma.rasaO ,,Os ICrstl-jos do IV
Ccnicnario .. IX OONOKEI
SO OIXJMOI OOSCO BR \
Sll IIKO p II CONtaRI SSO

IMI K\A< IONM OI 0
IKlMOItar.lA.

A Comi.slo Or|iaiii/.,.IOr*
fintral prcslalirla pelo IV.

Arisicu leile e tendai come

Searetario Geral o l>. Dar

ry I>*,!icl de Heus. vem in-

tfra.sificando ,,s seus traba-

Ihos. na certava de «|ik- és-

rWí i-oilslases tí-rao a parti-
cti-asão dr <i :. lAmt Oalon-

tologos, nacionais e estran-

leirot.
l'm imponantif.slnio Te-

mário Oficial alem ria» T«-

ni«s I isr«»s, 1-xposiç.Vs Ma-

¦ as Clinicas e Dem.atistrati-

»a», CuriaOs Pré e Pos Cou-

gicssos sem sendo prepara-
dos, com a finalidaiK dl

of«?r«ecer aos proflstlonall
firmas r ao públis-o etn ga-

ral a oportunidade dc ea-

tiar em contato mais direta

com a sllsse dc medicos 0

donioliigieoi.
Para inlormast'»es »» im-

crKiies deve ser prfX-uradl
t Axsociasao Brasileira de

Odontolotla ia Av. I* da

Maio, I* — 10° andar OU

na Secretaria Preparatoril i

ru* Alcindo Ciuani.Kira 24
— «of-reluj» 20«>. Outrol

Postos ,lf intcri.;»,, sfião

cm breve instalados na Gua-

nabara.

<r si ^»»»»»»»»»»l taodom pasaum...

CASCOLAC FICA!
í fttrsoi.e »• re m- „, •,.., o IBObiestlMI dB .asa. «ei... .. >

do a*-.oa,ii-a alem da r- , »emaut bttmo avermanante I)

a . ,«,..-. .. «4» - • • BI . «ti i «•¦¦ 
". • »««»*•

litKlo que Juan Peron utilizas-
«e o Briisil como lrani|M,lim
para rx-Krassar a Aruenllna.

Km BuenoK Aires, o rhnnce-
ler Angel Zelada Orl Ir daa-
mentiu que seu governo tive»-
•at» remendo qualquer na ila ao
gaavrmo i-,pimha>l. Declarou

qua- a lllrude do Brasil foi a
mais ,,riii '.,-., 

post.vel com m
governo argentino e que as au-
unidades brasileiras nina per-
mltiram que o Brasil fosse u-
tr.i.ado «orno unia eiapa da
uma inssurrrleão na Arcmti

'•ir}t itt ispiRin ti. ut: nr

ura 1-i'Kie» ar a Mudrial
t-arnném o informante

i gutèrno nfio lomtna ali
» ra'»|*lao dr 1'riun ate

ns fuli.ro» |t!anaa» ile.1»
t.-an eaelarccidoa,. Pau-
imnk. func:oiiári..« r-a-.-
i-tiini que o- aiaanterimeii-

a tm »•

un ruim inriailai cou
P«rij.i o hasia un.
Bta*p

l'm |. .rtl-TB». «o I
alia Fstfalaar di»«t. ••,,iie ndo sa
.¦«pairava riar-fto oficiil pot
pana- ,1» tj. v.rrio esuaillval, 411.

lite ..Ia'

RIO, 2 (M.
pos.ti, dl, d.iern&o de PtnSn.
nn Oaleai.. foi oiivhio o sr A
fonsn Arinos BtM u cliissilicaau
Ue uma "simples deti-nçAu aa-
minlstrallvii e nAai pa-nal".

O sr. Nelson Hur.vrla disser'O conflnamenti, foi reiilizario
a fim de atender a questão
d, ordem política imernacto-

ArgenUna"
O sr, Raimundo Piadilll».

presidente da Comissão de
RelHciaes Kxierlnres da Ciuiu»-
ra. disse: "Foi anenii» uniu ali-
tude ale raiilelu'* F^m vu «O.
teiirter. o li»m,.ratl nfto lerli*
o Direito Internacional mes

porque reronhece rv
qu.
maic o
que de

caso

jrattta

pixablema pulitiao do
ordem jurirt.a-ai''
aa Ml o gan Mutirão
...ljtri.ii" "APilhai de. larour *A 

presença
dn Peron no Brasil t suma
mente jaeritrosa paad'-nrlo criar
um raso internaaia.rsl Brn sil-
F«i«.nlia de dlmensaV* imp.a
vis.vei- O ministro Mourio
*ilhia ne,-..u^e a -"rima-naor o

. jurídico da det nncao.
mus ,'• de «iiinifx, que Prida
(1a-aiiu ser re<-*m'.;i»dii im«
dialumente com aa devidas ei-

piicarix-K clu Itiviiirnati Mj.im
a (lei.-nçlo.

Depoi* de ajirmar que Pe-
rón é "irmfio espiritual d»
JiN-.o Goulart", o sr. Rrimun
d,i Padiliih declara au: "O 

pail
nfia, podia peruutir a plata-
forma para qualquer lutiiaavilo
e foi delido, motivo ourque o
Ilnmarati aitiu pnidenta«m»tate.
a fim de Impedir que .-'.- pa«

Dis««, ainda, que Peron, por
i-.iniuniiar em espirito ("in
Jantai Goulart e contra h Re
v.luvf.o de 31 de m.ari,xi. lèz
a auni.-áii para Juttillcar o
mais alto sentido politico que
tiiririlcaa du detenção O sr V
fonso Arinos apesar 'le uíir-
mar que n'*,o tinha real cunhe-
«Imenio du caso opinou une

1 presença de Perrtn no Rn.<U

Oi iRlí 11 DltNCIA COM ni

U si

entra
Dc a

mesmo

IStll

IVl-.ll

arlal.

passiureiraa d«

éle ti«-.
:-;'..

lia

KKI 2 I Meridional. —

Ü ex-preaideiue Peron Can-
I10.1a.va incomunrf atei a-
17 43 haarai na bate aérea
do CiaUãO, m.anifestoii o de
-ejo de obter uma audlcn

eu com o presidente faste-

Iü Biaiiat), A ioiormiisão loi
•iada aos iornallslas |>elo CO
liaiialame do nitán tia Ibcna

|aa ttaiKe o /•« ditailoi ar
-.entino ...» Brasil. (1 ...

•Mandante confirmou que
«reien.le ietom.tr a*s 21. «I»

.oras de bote pura Madai

aaetteada o 
-.-«.tante di

»i.igcm. Ac-escenlOil que .-s
a disrao.lo a condu/lr A»

volta o ex-fovernante ar-
'.entino dc acordo com u

Ifseio das autoridades bra
-ileiras-, O llamarati infor-

mou que o gOtèrno hn.silei

ro h.ivia fixado «nienormen-

I tCERD t: l'r.H»\ f INOESEJ il II

posaiãO cOIll.ali» »

de IVrón n., Pais.
ardo com as deurml-

nas'av*t do governo brasileiro,
Juan P.-r«'ui po^fr-i retornai
ainda •¦ n .ite d0 hoje para
.Madri Icle-i.,111.1 da Capital
esuanliola indica que anetar

«le l,"i rompido ia asilo di<

liloi.i.liio Fatio, poderá rtí-
tornar a Madri n.'.,, haven-
do motivo leg.il que impera
seu re«r.*s«o. Fonte ria

»liaii«,-leraia a-spanhola a'ir-
aT,.u mie o rcresso rle Perón

não i ,le-eiia(b. mas que a

gaavctno cio se oporá ao seu

retórn,.. I unrlon.ir os da cm-
baixada da EioBalia na Ri»

prrm.iiieiem no daleão a-
coanpanli.indo o dt»sei'iolar

dos aaonleclmenl..,. \ em-
b:iix:iaf.i e*tá tenianaio man*
ter cont ati >t com M.aa!rí pn*

M VOLTA
Riu. 2 (Mcnüioiaall — O a-

,n0 ta CoiiinaaiTiia Ib>rla, «|il •

c.ir.iiu/ii Peron, levant.au v-.'1
pana-.. di-|j«ir das 22 hora» le
van.l.» de volta o Madiid o ex
il tador argentino e sua c, ,n

(av„. I tio .mt.. aassu, o I.ama

wHaaVÇ W li < aSjf i\ll i
>I.\DI'.1D, Z (Meridiuna

1/ I/JK//J
trali informava ft imprensa ,|ue
a rtaiia oticiil da, gaiverno bra-
l.lejro a r»*sis'ito no ca»,a FV
run iai era divulsratla pela A
8-,'ncia Nacional apót a sn.la
do pai» de Jean Domin«„ pe

> i Irão
p .

u,c a.lo .iljjumt sobre a autoai-
¦atataja do regrrsao como r\.|«.
do á Ksp.nha, do ex ditador
aigcntanii .luan Domingo 1-e
r»n. até sue de lato Peron rt
ta,rao «o territon,. etp-in>iol,
a»egun,l0 d,usaram L.ntes ofici-

Os infon

Mi ,|Ue

oi te.
antei saram, con

iuu<a. qua o r.nre.s.s0 Je pi on
rit Ainrtiea dai Sul nãa. HJriia
un fat.» •¦hi-.ii reccliijo". A.
aut-rida.fes Ao Rra.s | mterr..m
l.crnm, a v'*irem de peron ta
Moutev.J.ii quando o avião
a Jatai .ta Iherta o?n que via
javn ler e.cala no R o ale Ja-
•lairo. p.-i.-a », «aba tecer Ja;
«¦ mluvtfvel. Apesar de fiincio
riílraos h asililro» aarduiarem •
Psiaa que regra .sutse ft F«v-
panha. o exdüadar «oln-it u

a ira entrcvi.ta r-m o rra- .
.U-lf. Humberto Casiel,, Bran
CO, ar? .rrnteinente «.mi o cia
Ja am rie [i'.lr a.silo p.iht re
a.. Braaa]

— Terem.>s que aguarda
para ver «a-, na rral:,!axt, fe
ian hi de volf* ft K<panJ^
• • ie* do tornar um* «lj>.uão
sobra dar lhe ea -i.lo re*id, u
c a do aem. no pai. mm ca.m
tai.la errt »a nao -eria l*em
vindo. i,té qu«a.ai(» o g..verno
o de xará rejii-essar", expre»
a*.nam atlas fontes n'icilit

Aicsrentaram est.i> f'nt-í

q.i, I»eron havia la-ceb.d,. ••si

r a .tdve tinem da» naitor .ia
de- e»piinh.|«« n., m,t.« pBBBl
dn no «a nt d0 de que aban lo

aov.'-m<* evr**ph°l
s ilameicr »Cu ci.-o a uma i>-

consliterayfte*".
Vma tunte do Miniaterii. al«

K.'laa;i*aeji F:.xt-'rla»ies date q.ae
P ron -la-galn,' nte"* n*ce-sil'i
va tcceiaer vi.tu para enti.ar
na F*.-iianh.i de novo c p'lo

que «abemos anula "nio *0l..i

taau i»lc daacumento na na.sra
i uii>a.\ „ta Ho Itia» ala- .'ar...

RIO, 2 fMei.dia.nal) —

ra ra'ceher inatrucoe»

ü goveruaalor Carlos I a^cr-

dl. lil:indo sôbrc ¦ ch.'i!.id*

dt Perón di-«e q»e êle »

indesei.in-l <• qm» no Estado
da Guanabara ficiii detido

para avcrlguaeões Isalara-

ceu que 
'*e«t.amos a c.pert

Uo prí-si.leiiic da ReoaibKc.i.

a quem cabe a ilecisío final

a respeito 
*'

I cmbi-aiu o »r Cairto* I.*-

eardt que as |ig,.s*i'»c- do e»

président/» Pcmn com Joãn

t.Oulart íignrftm em ínquí-

ritos nras quais o M-ditadM
argentino terá de alepor M

permanecer no Brasil.
».s autorll.iairs dt Acr.a-

n..iili.a cotitir-u.iin manten-

Ibéria

* vigilância o a\.»o da
enquanto a DOI'S

policiando Peión, O

deputado Raimundo Padi-

lh., faraiidente da «"omissão

de Rel.içóes Exteriores da

Câmara esclareceu qdc aa

autoridade- braailrirai nao

poalem imoedir o trá;?-itn da

Perón em face dt* dirnosi-

tivo d» Direito Interna,io-

nal. Todavia, Pcmn rão TiO~
dera permanecer no Rr.isi! a

terá dc retornar à Fspanlia,

um.i vet qu« o presidenta»
do Paraguai diriciu-lhe uma

ci.rfa r/*dÍndo c|ii*t* -não àc*

lembircai-ae em Assunção.

0 Uruguai por sua ver nSO

de .i* Perón em seu terrl-
•tio.

BOLSAS NA ALEMANHA FEDERAL
•.'..íit-erurr onfem em üsifa oo lecrela. i.a da Etiucaçuo ot

«rs. Rudolt Hnrn. subsecretário do Departamento de i.*s-

porlei (fo Senado pnra a Juventude e Esportes do Estudo

de Berlim. Aiemanhc. e Peter Falk. iiIhhi! lie oabinete do

Serviço Social do mesmo DeparUimcnto. Ambos viera'n ao

Pio Grande do M pnra eietunr a iciru-nçro tvtrt das ap-

ttiòmt dos mmAmmtm a tÒám» tle estudo na Kirntbliea Ee-

dera! da AJtymanha. a serem concedtdat pelo governo da-

quele pais para especuilnnçào ein Educação Fisico. Os vi-

sitnntes estiveram, tombem, nns dependências da Supenn-

tendência de Eeliuacão Física e .l-Ms/rrira. Editcacunio! úa

SEC. Aa )olo, um aspecto da visita

Reumatismo

Co!. Vertebral
DR. LAPA

r.nn-ultiírio

I>r. Hnrea, 323

4." antlar à* 16 horai

a^^^^amkmmSSi [*1 • iaP* C-\T»v-3â I bT*a-.U i. ! at»BiMr*«»Bi»»»»»»y*a*fc»«. 1-n mJk.

t**l.t^.t^.t^.t^.«^.Bij 11M MI fi\Ti z^^^^»«^. ^.«^.«^.t^t

O MARIDO O NOIVO O COLEGIAL ¦

V^-1 1 - [ i—* 1 \\\W' I

O BONITAO O ADVOGADO O CAVALHEIRO ^J

O PLAY BOY O MILITAR... E ATE 0 PAPAI NOEL!

\ frama
* e comoçai a fazer a barba cum GÔST01

I
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SEBASTIANISMO
JjSTA viriuain.enia -dc. reos, o iriaw

episódio que teve vomo figure cer-

trai o ax-governsdor goleno. Ao apro

var a intervenção federei no Estado o»

&«.".', O Congresso Nacicnai a-tetnon.

trou que ti oi íiiião pública brasileira

«.tá consciente de que ao PresIrJente
•tastelo Branco nio restava outra alter

nativa para desinantelar um «jerirtoso

fixo de •.ubverslo 
que a revoluc-fo da

março, inadvertidamente, havle deixa

eto intocável. Agora, reste somente que

a Assembléia Legislativa de Goiás pro-

mova a ooeraçèo de rescaldo, a fim d»

Íestar, 

definitivamente, de seu Eita

>, os último, ett.gicr dc regime d»

posto

Mos a preo.»/ iei pratanH qu» u»

saudoaistes òo» dnieri««es governo,
•aontinuam afjinclo de mfineira multe-

sutil corra ii unidacif? da. forças res

ponsaveit pela revoluçio de'março, *

Cira 

isso utilizam-se, rome eficienl»

stru.nento, da iiiocênci.a OU dn pai-

aonslisme de alguns, elementos mai<

radicais dar. correntes nnticoinuiiiitta"

Estão nes.e casos- os ' • . to Insis-

ia ue» a raspe.to da ameaç. que tsn.

rie pairando sobre os mandatos de ou

iro» governadores, entre o. quai» »»

aoccntraiTi alguns que tiverüii* psniri

pação ativa na luta contr. o listem»

atie «jovèrno abolido do País em marçc-

último. Tratô-se, òbviemen-e. «Je ardi-

tosa cen-.panha cijo objetivo é entr»

tjvacer a ..n,ci.,(> d»< ifirçu democr»

• -•a. .»»->.--«-•«. . ,e JigfMiare. ae.

w ei.
N« «Ortata-Cas, tret-B .o.at.tie» 0 a».

ki-v* em outr., Unidade de Pedere>ck

oo recurso eMtrwno reclamado pela ei

tuegio política de «Solas, onde a sub-
¦ea, »c Ato protegida pelo f*overr*edor

H-a inclusive mantinha no seu quadro
•ie auxiliara* diretos elementos t-t»Jor

direitos políticos haviam sioo cessado-

em conseqüência de sues atlvidedes an

tos de revolução de merco. Em Gola»

(•«•oriento, o remádio heróico dr inter

vançfe federal se fazia necessário per*
» preservação do organismo democrá

tico brasileiro, já que o Comendo Ra

volucionário -deixara impune um pc
v#rnador tío comprometido com o»
•aolíticos .alijados do poder lego ao te'

.-',«av.. j.i ». revolução de março.

E' preciso, portanto, que a opinii*

uuollca brasileira, «spsciclmente a rio

jiandense, já que o governodor lido

.•veneghetti fiçora ns crista dos boa
.os, se icia/e« eantrtl esta teniati

va de confusionismo articulada peio
.obssiionisrr.o do tet)itite tieposto, eu
>.li..do., neass eempanha, pela inco-it

ciência e polo persorslisino dos seto

res nuis radicais dns forcas democrá

ticaí. Néo hi nsda que porasa justificar
*sses bottos insicliosos — conforme

r-aclrrcu o cen. Mourío Fiiiio, com a-

.uas credenciais cie responsável pe'.
deflagração do movimento re.olucio

'«irio que r»*pOI o Bra.il r>., trillia de

democracia.

If

• TODA PESSOA TEM DIREITO A EDUCAÇÃO

^ 
O.qusiiirj NeWonal S.n

phony .«.Liaau «m Wi
•jrnr9*on, 

pala primalra vr

ao rnir.ido *m ««lembro o.

•ado tm mentora do ate

Sirlantr lohn Kennady.

tant-co dor, Dr.,'0* Hum-

aot", de HaP.-d Hanic
I»*ta-se d* umo ccvrasoi
•Jo pa'a coro o u'qu*» •

•Ju* tem por t«m.i « 0»c'.
racte des D .«,.0! Humrrnc

lr.tr» ara,.' d.re,'-o«, s«q.
•ie .* «abe, iigo-t o de ec

eaelc. »»za a lamos/i dtt'.
¦acio u,i,ver»al qw«: 

•Tgr<

panoa t»m ò reUe .' «duc
a«fo* E justamente por I».
«a» md.-.cfo ir.te.ro. at pub'

•nrnsítJo sabre qu»t <5«s .

•Jucjc jna $ pfocjr»ram «
•trlgt' o l»'.o A.nd* «roa

«ítre nó», apesar do tai-w».

«á deco-r.do vo'U-!« * t.,

lar do «lun -o.

O p-eo!».Tie d. educccc

pare odos é modorne. »-

éa «aTttaalurrie Frarteei». • ,.

av.senla, po- i.ro mairn

am. dar. cc-iqu 
'«t 

d* a-

•»«c«aca^, que se d»,«nv

' 
f,ue» «. N^da tn,-:s, |uiio q.'»

• 
"CSnl.co 

dos D,r«;'.os I'

*>*.vci* forse Ir-Oaourode aa»

W.«tvfigton. c.p 'ui dn 9.»
¦-éa demecrac a do norta, [*"tia 

d» l.barded» » pimóur
mar,,, 

em mamo' o éa Mr...
•Nm ),«,„.«» am mai, ma

nr-l «-...a.. ......... ,

atpíaito Üvr» d» Amárc'

»n'*nd.do eomrj ta' o ec
•rj*ajril» nt«ro. Nenhjan ,-

•I ituía aa.,0pf.odo pa-r« i

e aue ein ice • i«;to-|.

i.« ia»'ar»av« au« 41* O., .

tm

Oy*.-Oa. B,H.»i.rr<t>l • BtJ
«tis come urn D'OC*.io I

:.-«'. qu* D«vr'»nce a en

o. Ia «nine o do hom»si

P''.ne;o'o Ir-rcdo n. Der'

rafjle dn« 0-.;vot Hum»nc<

»«'«C» radv ndant» S>, p;
au» «ia v*'dfrd«, nlo poj-
M.«f om nglomarada hum

a>«. oo» «-terier «*oe .«;«, N

a.va iranri» oc bate *«*tirsl

. .. i.j aa adoceaão. *<.-

uaj» i attatat dele qua a
'». o hom»-n 0*l,na-i» • .

-aCído. mtn padagoot t

ia o p'oc«iio d» 
'rjfiimi-

«o » raliiiiisilsi.le d« -¦'
BaWAt Ordc houver a . jr.

mai .» ,-J- um* *..ji'» .

«uu* er'*nc«. c adues;.

«'é pr»s«n 
'*. 

AAat sna adi

«crie natural 4 damaiiad-

¦««rá',.- «ti lace n«i »»
¦jB-ic». a.a e.t. íiicuo ela*

do »«u coniUi'.* de»

.¦»!v;.neiac t per ito qv
-> 

, -cer it->ur« n»qu«'

«ac>«'«!Tlc A aao.ctcla •

. » «luda a o procaito »•
'ji«J 

«a..morado pai» f'.-
!u«çlo, .«np rrando » !r»aA»

TA..ASO <K Vtur» .rr tttd, .

» .. ^OaTip •« j.o. q>« ta.mt

:;not e e*eo'*s eip««ci*'lrs

dc».

He Sra».. m.l oc q.«

A«| p*.'.«t éa form. «Io •

-ulturs «ntq.ai. è.l* prin;.'

a» o d«v* t«r lambrtdo • ur

do ám'.sn'«. Um» n»çíci •».

» l.o-.|» -oi ootrtt,» 1 \e

aducsçic

amoemmi
tttmtt. é.
1C'01«I «ar

dotodo ei.

Tato»*

éa

ulo • d'->

*c«<li-.- «Dscded. p«r,

«tentier o.- c:,»c'c;o ae »tf...

«çfo or-A fidot. peAet»

mot r.jirt»' '« mnf*»r 1

un» tmiéaée cui'ur*l. a aí

aiaatmo 
'•T.D, 

dotea a» ra»

. 1» q»r..«3«i doi •'•-r.ntc

ndio«n,a<«it à vdi con

t*mo.i-«-»J. lo-i

ti-itie»rmoi 31 gai-ei orce

artae^írio» com a edr.ca-I.

tanto no pio*.o tTiunxra.

ouanto no »itadr.»' a «o *•

d»'»'. 0»V»ra-0« aOlirudi-O.

S*tuii-. *ci.r«dos r« a+ica

io aio :nva«i;m«nte «•«.,¦..

* psr. o hj ac. Q'j* • pa

o-ou «»«cj-í: do Urdem

dos D,r»,'-o: Hj-nonc- u«'-

i »-.d* Oarpaa.t'» N.t on»'

vvmpriony. con^nu». pos .

•<0»f a»raa.. rói, d«ID»':«r-

do • noii* eomc-MPiü.

n»i| p'0<H,radt> O»'» e p»inea'

ai» ée <ckic*<<a •»'» 'adj'

• CREDIÁRIO VALORIZA SALÁRIOS

J|fA 
.*tPH*.ClAi;AO ua

funvàu economito
-atxia! ..xercido pelo .--.«
lama de crediário a.

«ocrulaire moderna »

anpre»cii:rliv*l que <m

punhal em _ dejiique .

soa contribuafío do «en
«Utau ajJa aperf«..(.r.niiti

se d-s habitou l« eon
«rrmo e tumba in <- v„
iorizavao doe recvirst)-
aSOb at.salari.irio Eie .

• «»*amente, a tru na dt

populatàc- »e a«-ti»*e»."
aaVATicficia^.irai aòqti,

rir 3 totalliiftd,. ,,u- bei.-
dt CoUí-umo mediant-

pagumento à vista, n*.

poderia optar pelo.' mi
ihvraav.: ao contrariai
eompr ara «xclu*l\.

ment.' 0u quase saatu
atvanir nto a r t igo« .ja
?maJdndf inferior, cujo

preçc-, )>>i kmb mi..
t»alxo> i-nquaiirsm--.
•to» wu» nivsMy aquiailti
aot O rer-ulta.*' ^r
?J.UC r.uni.roK^í pii.chll'..
necrea-arios a uma vi li
•aun.ivel o «o. lortavi
— eoaio r.-fri^í-rraarlora',
liqu ...fi«-!i'K.ri , pura ..

eitarinc». ifois tipo» i«
•nartriiiaj» ilstmitjaiit
«co.- — •>«. ,r .Am fon.
a» aleetMe sta qu*»e te

lailaiA.fl

»tl«iro.-

F.M,.-

jo» lei-«-s

bén,

recur.

quar.l

arjtsrtlhos. uu

pis-movem t.m

A.uontiÇào 0V1

'O PO»»a P^

i> v rib-lit-um s
«*r.n»»rvaç»vo d<- aiimei
to* e a prL-par.c»^ d»
r«-»'n'ir.-, iiu.< ..tu.üve»

Mts o pi\-.c«-»«o o> vai
tilmCoú ISV ,t.«pU..ibll.

.Ud*. í««poi,ive - ptlo#
qur. v.vetn de valiri«.

ou nc p..quen«- rei:.*»'

ef'rf.*.iío I>-ir a-r, ,i;.-ri«.

ai,-, tca ai. Vai mai
lonee num i«..mc ir.
flac onar ¦-> corno o ou*
Doa afliga. hú a-rii», a
> : mple. p-rUp„r,Cia DS

forma do rrui iros it*

potitactràj -m esiabclai»*
morit.^ de e-*é«lito, nit.
f.Va.rect .to*; a^íalrtria
Jt» poi- n alnhelro
economiiàtóo, r.n prazo
eurio «if- 2 ou 3 meees

per.a- mu!»-; rjo «en

pofier 
«Te compr;. Aí

tini. o ri.l.irláo qut- f».
um accrtíi oo.jnom'.

mercai colrcan.i-j .V
larfi uartt* rio a«-u «ala

rie- com o objetivo d.
aviqu.rr um Menaina
«Io coduto <te.rr»*i',(i«ri

quan,*. 
«..tiver »m roa.

l.»l\KIO l»K M) llf.l AS
<«rf»o do» i>.».a... a»««aclad«>«

li-irriur rr»ia><a»itelr MíMvm. i-.Iiii. «

Rr. .... ,„.,, Ntl.HtJN l.l-rl». Ml |,i,

1 inaalaa.o: 11,.. te., rvrlru a M -- rour MM
-. ¦ 1 R>\l-: Rio ... .,..,,o - Ru. t. ....... . Bt»
radur n I - '.' ........ — rctrtaa: i- \«\: e ir 1—

Sio Vo,.... Raa Sete .1. thr.l n Ç:„ at-Ut
Fonear .1 « -.: e SM1S1; Bcio Hernuatar Raia '...!..

a. SS - « - .' a*a. .... .ir Tio. . ia l,„'- -

"n. ¦» ». 1 ' - »....- Vilt. II. ...... A........ «

- 'a» ....... - — ...... lll

A*>IMMKI» A ,. ter-s. t, -a A — tv.

Hitaillre: Of S •*• *¦

Vaat-.a»or» 1 .«mal e Irtteriar CU ir  .ur.

taa ce* ii estais - iiatm»». ««t e tee.e»
a ati a». Bultaii: TAt **¦)•*

i-tta •* O* att»

tlpàm» «w latrfi . trwn-

pra projeiada r a 1 o r
mu to supuior aque:»

que U-ria íüic neceís.
rio ge a operação tive-
«e Ade, realijaiiu uu
mavnUnte rm qu, ¦ no»
•« períonagem eatJMfN

» Pcupar.

WtrSlTlO v aiuputólidc-

•e ¦ taxa ue iurc nor
u.... uo !'ii«m» ife «re
'".iario. »in tnm.>- ii>
tctniau de ttãbtlho »
compra a pre.-i..jjr, «
ma.11 vantajota do qu.
» r> ¦iipítnçj- psrj 1 srmi
Baa-fn ii Vi»t.'.

A-atm. o cie.u»r,o *
ro.-.ruiueiitn prnmot.-i"tif-àracao 

dat peqtu
ca* rer-iní «> «lo. sala
rio: e mr.'mo qu.nr.r. »
taia de luro. iner.tr>i
raula ao prerss rfa me»
cador.» r,tsr---A\t atin

St- prop-rreõe. nto mut-
;„ norma;» a» va«ts-

fer..- p»-a as «*reclia-1.

. aJnua awvaletteai

Ali.;,- «o eu*n do-- iax..»

ue Juros. iS»vm s ter

pie»«rit.i que «tlu «ieoor

rem «lo ciintaj normal e>i

«i*lnhrirn rto msTca 1- ft

naneciro. nunca «le !m

posit,-.-. dt> T-nrirM»

rm

o» aritaTMB ta ultima
ix«nt rto. eredlai-w .«

itendo-r* üa-fen»or»s .«.

oôto ao c*mb,-a(ertm

raa» -'** iria i-entia

¦Jttao a» realidaife '11

tar.* pela •tlminafi».

aa faculda.ie -troporei»

nara a ampla* c*m.da»

,» populatâo rt entra

rem na pomae t no U-*)

iar mar«vilho»a* cri.

««*.- d. «faniol^ga te
¦i.i"--. Contatar a

«pai» a» «V ... ...

-L'NCONT«0 o Bra«U dl
¦ Aidtdo om tonio d»
•JNarja üu alnlialru.

A 
¦..!•• •nipraturut) uu. - . .. • « «lo qu.

(Ia dsteriu olit-nar a tortura n»«»l.
A', leva o itlnhclra. rom uma abunclãncii.

a uma velaaoUlade. ta «íititln nto «e -.tn-a aqui

aablt'.i»wlo '
DUO .... ..« foi « ultuoa aaira do vovêniu

at«te ato «le re cio .•tvírtr.a papel -«»»ri um

»»... ou um mal?

EatOU • ,.ii»«-i«.l«i. d» ataaa t »Ut o.. da
... . . r, ««.- . tun ativo coiiiix>na.rut.ir pnr.
ftiLt 1 m potJuAt \n-i' 

¦ ¦. a • ¦

Sejamt* Justos.
D» qu» viva hoje o ...-.....¦

Oa i.,:,:un\ra «..«,.

V mai* dn que da iifianv* — «ia .«anta»
atm tem- que recebe dj* fora para tirar avante

Sc o que a Aliança paru o a**rofr«a»o {ar. •

qut nto .-.iriam..* do lamaval, em que se eatart
amtarratlo.

v o 1 r. ..... facll ds outra .-, a ¦ .-..n...

a» a aubalxir, quando ae -mei. -.. do !¦-...

ftjdre da Inflai, áo?

Vrxla asortar rundi. na pela do brasileiro, p»
ia 1. - r»r ao .i.ti u...-.-!r qu» no» .. urla, qai.
tivmflr. ..» que » tara umhn doi» /vr ¦

•ajuanta) malK eafoltdo «. «.•«., hom-tn. m»i'
«Kl. 8 1. a.

Duplo Urá ot» atr o sacrifício
Nan é posalvel -»itUr rnorttfSria au credo,

ae for» ¦ continuar f»«end«i aqui contas de crtr.
eapItAo "

Aqui der.tro, do couro «ni qua m bate a-»
nh..r a» OArrelai, quaa e»»mpllfl«*«m o canflndo

1 ¦-.- nAo naveri política traoáA-el do qu»
•.litar o pêlo de urn oontribiiinte que vivia a> .
P-. ¦ pela «mUsln -..».•....

O ar muy (- ., tm ».,-.... Vr. „-,,- „.

9 csN-tinke pata « ÉWaà*jltfa*eaAB*»>

0 PAPEL DO REDESCONTO
âfMfjMtO (ia.inercúl d<. II
a» ralar rm n'ww. n«.me,

ttrlo».
Denoiiun» a política do. *r» Hv.o-.-io C»m

•r e tiaiivcl» di- nultiAe» um tratamento d*
ath.,rmi..

Acarreta uma tal ¦¦nv.a.i d» .tikíiuj que**.tâ in,.'!».,., SttaBptm o oi-Mlonaiid.i »<ri».
tliflruldi.de/' a v*-.l«.a, «mipre»a», «leclara o »r. Ru\
Gome» de Aln.eida, aa, ".la.nuil 

do Conidri-lo"
Ao depa.lmctitn dn sr. Rua- OrSStte rl. A!mei

«». oimtra.dae o nn»»() auoclxlo à pnlivr.i hlna
*' um werfAimeno.

Cranrtet-.. de rerto o «r. Femtndo Pa.rtella, o*t*">«m" 
dn Itonct, 

•>,,. 
viata.

Traz nn mio o p«vlo de fog.. do Frinto Ou
tio.

T»m o arour tir,K fajgu..|*»* para a.»ra»ar»ni
a» Increu» do 1 .... : pmtaxto.

«ásifer.ta o frqul.tidor qu«- s«J eniaitem qu«ixat
r. argumenta o cruel Fernando Portei!»

¦Bafai
—" De hilho a «autubru r.«dFtruu-»a- uni au

",1ã;'nt."i,.d.* "left "*^,," '° t',lp <*°rrts^.nde »
.17 lillh^e» de cruiein.») nn v..liirr.(. iu» en-
pnl*timo» | deacontn» banrraírlu». ele ncaarrlo eom
o» aaatt ormtldo» no» rv»l«ni-..»t- d,,« benro»
«OBi.-rctal»".

Explica .. bunqualr., a raaui., da* r.u.ixa.
— Aquele* m,»^ ^ viivham aproveitando d.

^l,*ic.'>elet\ianA,, cr.mprr.H acima dai, sua» po-
.ibtlldade». fiados no -nvato bancário ter*o qu-
r»<lui.ir o» eatoque» a preçaas competitivos ra
ictyei ou me«mo oom pequeno .acrlfíciai; e a
«juel»s que de-rl»rr.m recurains -... „.,,, „,,„

imi. (BiTFK nftl4**H

ete» e»ra «—*.•--,

ima.o. '«r. : e d« Mia*
ecmpn -.- i-,,,rts e St
Idlu Ur»'. de r»»lltiat*
lo» t »>j; orilaam"

I (..-il srrt reaponder ao lnr|iit»ldor Bt **<>»•
VUtl1 *

Em »poca d.-. Ir.flaaTio, o ns mau, etcai.ia.ia
« O rtlruifir.,.

furou* a. «iiiinoirij fiUao «wp. ,e a ouiitutnvía
Ayuí uni -.iu Paulo a retra.;iaj baiicSrt», aa

na impoi-aivei dearrevé-la uiu.» dura.
tlr um e»j.me .,.n, os tua».-«.s geraínt»».
1. -¦ tinham 1 bllht» de diipllratie
Um min da no»»» raceita.
Nenhum panei «te favor.
Tudo SXLmtOBt i« »ri»i>iu.s. ae DUBI-r-iaao» »

««-JUltrU.
V»n- ur.i cruzeiro d<- desconto.
E aA .11 Ml quanto o credito banc«no no> »¦jjBfjne,

s p*-«»o-J «unge a íjao ni!ihw,

cin.a <J.»ie ai.triamo maia •

REVOLUÇÃO E SUBDESENVOLVIMENTO

Nos»» tOliia 1

P..iiha-3rr em
.adiu 13-- me».

itrío riau.

O atntat dr- nnja jfrar.d. »»;..ncui. qu* nàa.
r»'4 em ala enojei,, mostfa.u. en* «xir.ftaTVCs »
urn no*«o aerente, a pa>«tç»o iHiansa de elfen'"»
v-ru» anunc; «ntes nn»«o« que nm-juém aeradtttrt
•rtejam penduradus.

A culpa disto?
K o redescunto do Bafktt au Bra»U
Crie lhe custaria abrir, aat noventa iu-

am rede.ac-,nto. o qual ab-orven.- 5 p.pé;. qu»ir* b.nr„s privado» rearu-ani eon (ff op.-ra».
pelo refmln.ent.1 da carteira df redeaconto»

Tem-se aqm. acerca do p.pel rie.ta, „„ „„,,
«tí* r-r ¦ A-, .

DeA-fr. ach«r-6r aberto sempre o rtrdeac-snto

*r»lto« de comercio, .raatii^ndo m^^o. t«lrSr<ys.

COMPRAR QUADROS
Guilherme FIGIEIREDO

-O Pup. ,;»o «a M
atuit*. Vor .«o larniit.

a ira»ufi«i»nci« j^- re

forma» a „;.,, parcla:-
ou ,up«rfi^Uai. «• pr«,
P.V qu«- p«r» cortai

• ii..! pciS raiz, sv con
•ollrlei.i ,- fundamer.
•o» em qu* dev-crn a.

«entrr te ««.tnitur..-

da aiociedaoe", Sub rf
ia «*<¦ '«'»r.r!;i ta^tal
a» refo-Tri»3 devem ne

,-r.fu-..t».i e radienl»''
'Calt-fr e Perrln *m
"Igreja 

« S«.cle.1a.i.

fàsonfÀmlea**).

ss Btode eaatailvo e ai
(«u »»t»f."'n'e rw fút»;-

ttstaeSaoa a.oc!...l"g..» de tua
da praia, a-m que «-..«ire.

¦ — vale aji»er — uma octot»
iil«a»o mr^.u. -i\ .-tr s« p<-
to-lo» o- g-uro» e au*drr.r
te. que t de ml«'rrr mar*
fíearr oitnitu-.'». NmffUfa
>*or.tt-it.i a raiid*tl» dc a
a>elharitf -icfrio 

e SWti
meno» quem oie--c~,, ,..».

llnliat. Aült »<>bre let»
P nfo fl' » srt tf Os que 

're

mo» red.gir. .rJita opor...
n!.1ad,. iererrit.il üo ib>rJ»

tnir, prbl<i-!«a. NV enta-

fc ft «ilsa «1» «w.ilmbu:.

koje. o iwv Dt*eteaje*ao» »

fer.tmryai- -. én'.i«t:. pojt-
t.-. »o-l»l. cm tadi érta ic
miA tica c pr.ar-'.em„t:c« í-

Üterntura c J'.:cirj'.So, quf
te tornaati u.n atBto qual.
*o 

exigeraría e nbai!A-»rr>»r;

U pari n.Vo di.o-. dut.i

jtílaTnarntc, »ee!c!ó«iea. r*

r-tindo-»», tm» fcnilmcri.-'

MM Cr»-,e rr!r,t-,n cr-n»ia

t»ra na rrruaírcmtv .1» r-
•*o!iiçllo n-tancr^t.

3«fr. dúvida, .irg modit

Dar o arranio da» :•.,,•.

.Ae. >tt!<:;C.a*eon«*-rIcar, -«1»

e'onâ*-B de raodo ma;-

ti»-*T,o-nia>8«5 
t ru-It» tra-w-

rondir aovae et»*>r»siç*e

prtAaparnífjcas f^tm m.:
ta mai» mponante i .«pr
cot a rooditlcac.io do» «.•atrito,-, as^duj.io,, reorlen
tá-'.o» ram aanlídr. que arr
aere e mat-riial.«m<. ia
ment»;id«,v^ r»jc fxl]Pl ,,
conforto eomo ..upren,
deal d* «xi«*ncra humun.
e conforto d»« coistr- . ,-•
«irei» o ao pelr. dltiaerrc
artquiriveU. I»*o t'..Ve pnr.
tvir»»!mentf p»r» oa dta.
•réaio» em qu» «»> Aebetr

O Bra»i! a orirrllar «m:>-
«lepretaío e a «gitavir. r.
erpera «ncicua <». sna :,
!evrg «d ;f*tiv« tão *.ir.

go por »!» .Htando * are

til» ;ro humildr comas «.
-tado 

o «e.tcntii eafl a ^
oer» de Ntetajai pa-t o
•»Uf -ti»rvple-»i3 3 rynrrt'

ai» lua. agii» tr.nfpeet. .

a*a.«i»ftrrreritri

Fsi i. «ma rtavolu^i,

m*«. r-voh-.io .Ai -eu jc.

ti«*o r xor a» r t»Vnic,- »

trTa-t«f«:aiTna.ío rre^iinda
radiral. N5* «irnlfle..re
•om i»»o «wlatUaaseals 

•"

ft rma* dr. e»*rutn-* • ílm

tranatonruçí.s dn. -"«niat

JMe*. Fia» a fmde re\'
luçâ.- tt.io I Ba*eelee Onera

eom ur»a;,.eia r.aMt' vtU íe

tfl, *Uir."fír.»I c.m t.-.T.

de inteligente rr. aí n» re.

tidSiie brer.- ,. •attV-rlp

a. lii t"-ef»r que ta apr'

«min m.cJ!»ta» |>»r» «>¦

fíutort-» da .-evoluclo -

t peeeM» p«"T c.'hro .- r«

Tear - mtqrji- .,çfe}t do.
in.mu... Ja r-'tria. da pn

|rla qu.- deve Pfr-nan''-

lempre dentro •."« pr Dí
oto. «afra.t.» ,i« dem, rra

.1» — ,1 iAn>,- siitemn de
a nlo que rx-iuii.e ao honrcir

»«t éle pKnarlo » pori.ina..
tia h.jh. » «ua tafentlc
diAlf poder conslruar o <

dlffcio d,, «u» telirldivie -

•e •* tni-n» r. e¦ .«-.o d«

d» lng„ invid»r qiiato (a
doa '.» etfi-.ra-.oa p»-» ^m^.
le ... rf»c..r.árl 1 de e

«ua-iy» • atf direita, «aa
•»ae ní.0 «j-nuecef Jar.t:-;.

mitv fsa,n» tareítA na re..
"dade 

tíiA um cunho « " -

na. nti»»t.»o. ocatrTt-ntv- a

ptnAUTi.T:» d« F'-omtn v|i-

nodemo- P..r aBnlofia apli

«ar aa tem» I.ibe-tii" -

da arofívri, comuniaia, ara*

IIvt»> d*U us^r para qu."- 
-.

I;b»rdade reci)r..;ui«.a<la r

purificada? tM-ta p»-a .a

,er.r, no bstn ^-ntido t»

a.a' .-. a r»vt»:u,-io dt.-.fr»

¦as e»pti-:to» Jo» ««mtim«i

t«-« « d»t lnt*!lg*níi»». S*r-

«ao, a vOtlt UalBlf-rl o» k

men. rntnnltv» por pror-'
..roa me qurnho» * t»c»

n»oa, d»«o«ie.t.s • ••»>..¦•.-

mm »*m»fl «it j..«taa*a f em

n»*d» './•n.le d» aat"
'laia» a Jl.» :C.<-«..«aS ».,t»'-

•a rte ,.-*.. »V »»»ao » «V.

»-» 
¦

/•«.aio lUUàTrVI

d.nkeiro, ««íutu jutr^ ts
-o* ..atra» taduajúa», oa
iro, dtavlo* -ji; en|.» ,
io surg r mt-aiT.o ap<!« m
rlerapare^iment.A Jo rtacio
rárif, «toIchev:tm 

. A a-rad
d» rv.\3luí,.o iniciada P.i
l-fiia fo! trav»d. no lnt
m.i d» iav-r»..na!iirla>Jt- «Jo c.
da om; bem «a!via VX.Z. qu«
ot rtinlt-s úo imraVio r.rni-
Bp aio nerlaan corrigido»
aediaiiU.. apatia» para Tie»
ri. rtiorronr diterm nada-
»itru'.irat, «nviandn aòalx
.«•¦.iitalai» xci corrupio »enk
do ou ...r.-Jar.ria,: ci.Tr.,.-a-
alta c 

"Lalxai"... 
A Sua

tdcnie.s (oi aqueia de Mie,
Paulo, u, a»'>n»elhar ã«r*-*
'I'r»fai! 

i'rtg.i.'". p..|. ,

pela r*l»A-r.a cjk ate at.nge
o ejpfrlto do» t»omcn« *

p*Ia palavra í- qa.0 «,-. rr,
•l.íicn o ««»">i«»anie-i«r) a»-
ettruiur*. qut nada m*:
-.".o que I corpa.ri^rrujto. .,
materlalizaa to «io» -fl;r

mHterlai.. do» hurrcjü.. í

nehPS.eru leieltajlj p«Y.*
.'On»«aiideT.»e »em uma wí

viu eotmtrvuilo rem um«
nova «titule pertr.te o tte
mem 1 o mundo, mm nir.
^ou'rinn em «urr.», doutr

na d. «':v.'r:t..i»"i»ç*.o er.
»»nt* qu;- t-«v.u-4da no
nl»r... cor.cr--t«s, ç --tlajlado

«ígnitra via*». -r,,n,a- 
a w

ter».

C .mu te.n-a. atai» urr.

prov» d. nte » V«rdai>

j'v;na nto etit»» em c nr.

to a" . a» ':r.-i-, . a^,;

r»-l terra da e:*ra"la pfV
íontrí-l'.,. iiumln» »'r:a:

:a1t- e poupa at* a»4tttM
«-•forço, r.r. deicoberta d»

•n-iitacaV nráttr». pari -

seiisefnsia d>ii a. De i«t
i-Cònomi.t», e»p,.ciaiuadc.a

eni «uivresenvolvimenio c,
mo u »menc»no Si*lf>.
aoland-1» Brand e o «rjer
tino 1-rfbHvh foalo» unirr
memente af:nn«m qu. o ci
envolvím. nto e an-*, t>

tudaj UaicoiOcial 0 m/at p
ra tvimrc-lo rrute- »e íor
n-i e«ducai;.io do pov«: ria
mu.. ,.,r„ ,ic mci,talía«d»

f»»»»»-se fiar» «J lran«f..rma

qtmí trttrutur»!. . Cem»
«utumàticamcnie ee ssev'
o desenvolvimento ecomiaii
c.s. Vem » pilo c'tar nte
rnSmitt* «e aat outro er.-
n .mista, TVIlhetm Hop<.
ao .-xpliarar a »a!iani»mir»
df certo» p»i>» c o «tr.
.o de outro». Ya«te« ü:t
•not falta, fundair.-:H dee.:
t*: — "O hÚT.IIS «tOCiollag

.-o, e-p-ritual. <l0 qutl tr.
'.«mm no 0:J»ntf, o e«p:
rifo »mr.r»«!r.d*~2er 1 hor.
radfr. o ••nMrr.enk. b'.:.

guí», o Kn^do Ja rc por
¦abülJad*. s rrie:idade .
empr*«H. forma!'Jade p^r
tualidarle. tastlBto de por.
pançj » vontaJe dc fra*.,.
>r". !»!t.•'»»•. n,. seu fr
•ende- -» tomaria ifirm
•antritn.;"

Tm.- a Boa-a aertcaén».»

jAialld»dei d» Ir.t-^reia. in
legriti-aie moral, nanto de
retporaapü dade. — pov.rli
maltniir.,_ femir.-r.a, dem»
.ladamentf e»r>f.rtinho e :

m*diat'»ta. su» quer toner
'e iorar vantageu» d* Bra*
'»mu mal c fàc'1-nente «d

quiridu. rn»a. «em faíer mu.
"o etr46>co, r.otqist yualque
«foreinho f»n-a »-r ,1»^,

pAHIS. 
tV.a fanaor;-

Pod»-T*íjC*i»t orgaii'
rar uma livraria dt hb'ória 

de trente que tara
!ira quar/rtK porquf, „«,,
acre.litrju qu,' com :-.
'ICdria rica. O.s quadro .

.-. o dlmt alguém, ela
tKi objeta>s que e.scutarr,
o mtior numer. de a-
neiras. P0r èle- clesfí
lata quem cunhec-e .
slo conhece pintur»:
i>or êler r>a.ssam oe.-oa-
ntersjssacjas mm rn.ji-

pücr o dialtrSirg d* bò!
- De tfid.t» ae trWrt, .

piTtira é a qu... m-J»-•iroporoir-na 
a r.que/a

le terceiro..: ela nio :
ra so milionário a tem
•o de uma -sinfonia. 3u
meamo ile um "notúr

•te"; ela r,ào ex;-,. qU«-
nlneuém flqu, ouleiu
,««.n'a.lo. BemarJ Buff"
chegou me-mo a es-
.-mer que um qua.in-'
«. vè em men-> ie Ur
¦egtinrio. 

ist. 
"•. 

mano»
n„ 'eiA»» «fe a«»'nar o
1-erjii-

O mun.S- eatá cheio
,e qu«m empreg» d!

r.heiro «m quadro»
qu-se ninfuém o ..-mpr»

fl ou Baeta Para p-i
-uir uma nui-ic. ou un.
:• mance um livro rie

poc.la- ou tío ea.saio:-
»ncomend«tD« j v a r a
mente, só para .»! A

pintur.t çuarr!a-o. nas
caixar.-furte» «lor b.r.cc*
. I stgurnda em gran
-.ea companhia- Vir

A caminho do esquecimento

|.>iAJIl»aAA 
àt. A* W.

jJi.ruj-.oii que a declara-

«a.., do prirae.r^ nimittrc
briüaiiiss, «.-. Harold W:l-
»oa. «¦ ntr» o projeto noi
¦¦• ......... n , de criar, r.
íérçt nucalar multilater»!

ae,»;a«..onou •¦ flsaaili
•aeatt de r. -... 

a d.
etJBtaati a^ur.do os tel.

gran,» parece ter gtde
produ.-.da «uonrtudo pc
aa r.|..r do» aTKUruur,^.'
«i.iprA»ad«.í pelo or. Wi.

«ati, . ,ar, !• :. no*

fjfliiMI 
Cm um* ct»;

t Uu que fac honra A MM
«*e*J*Btaa»1o d. peruamento
eflU rcrumiu, em pout .

eaiavra. at ranS... mi:.
.rrcfuti.vfüi até agora e»
aoata oor.tia a FML. B
¦a 

pltutu rfta.naiou 1. pn
Qitr.ro minr»-.r«i dlíi.^ariia
em ver. d«> aumentar. 1

POilarr mi!rtu- da ali-nç.

•'lintc» c criaria novu"
a:i u ....!«-. para un: *r
'.endinitairto entre aa Lotttr

e o Oeste. O» ...'rrcsuarm

ianu» em W»»hing.o*
.•fe^rn. nt k 'dureia ' 

d.
1 .-...it. m ti-m.il» naqutV

il»cur.«o do» Comunj, \

vi-rdado. n.Vi h uv.- ne «

durer. »l«ur..a. fcouvo tel
a. pior preciBfao de r»

ei.-¦ fr.:o. Bm m«t« ria .»

Ünguiig.m p./du-*..- alé úi

rer qui- O «r. WlUun fo

moi.era lo poiri no terr«

no político | í*MIa nr.

determr.aria .ipcna. urr.'

d'»»lpar;i.i lo pod«r nu';
lar i!o OTAN- onduilr..

illieleaiiafa » ci»ao ,',»(:,
a atitude d.. gi'r..r»' D.

Cuuü. «• i.rovSvelmcntf
•m con««quencia de»ta. •
um. drjlntegrr.. ic mt'»

jmpla do «litema. A dU-
.'¦to *e dana mal.. <"¦:

re'.am»nte no terreno lé

clco-rallitar, poia a* un.
r ;«? ravaií. eubin.i-in,ar

ou navloi de «uperílcif

gua-nectifl» -or tripu'»
»«Se» miil.ünguf». tr-rlarr
.Jt- vancer a» mala «xtrv

Bl». dif!*uld:.:e< de trf
nan.cnto pnra «tingir «t

nl\-e! de ef:crénc!» a-orr.

pari.vel ao. de t-ipulaçôa -

nacia.n/ilmentr uniforme»

O Mgunoo argui. «n .

aúo i t.,-:. importar.'

a 1 certtat rt.peito*. ta'

t-i o «•)¦ maU. O gover
«Va MVltVttM »'-»A.-ir

uma 
'1 . dc tr«n»;.;.a

cru.".al para . dettlno «sr

mundi», no ma'« pifSvI-r.

rtcriaido. r vivtvmo» nur.
*pO'-it «?m <i<je »-i ma Ir $Ê$
«lm<' a. iodo t>v# mr "

pmrireie teriMme ae alui.

Marreta Lmitr tll Hn

« ene» >• ...u.-!-«... u,.
rubado Kruchev — rud«
:rid!a-a, <-«d« vei mais ei*

o as v qu« paarqUc .-a-

achava ainda exr-curvt.

m.ntt; 
-or-.o 

ao pa-uac
- o» seut .-iia-CA.o-es . •

e.íaw.;r>ii. por peituadir a-

paténcia* oeideotal» da

que et l»dos pt^ltivos d.

ixil.tic* eSTafitM daque

íd«r (crio mantida* - »'•
•tgundtr dado» ateis e

11 sitas, ampiuidoa. Ao me

mo tenipo. re força-te »

pre--»u cJdaaaa tu .«ent

,0 a.c llqu'd«rae a coext
'•nen 

raclf.a-a e realmcn

te d» rei'«bele.-fr-«e .

«tainan.o. Por outro Ia.

ücs u mt-ru tf.o de que o

líder tenh. cai-lo rep«V a-

qu. .tí». pendente* oi
¦ m Btetaate tAda» ru. qut
:«*«. cm sin. a. ainda n«

cetlvir» de re.ipar.rer BM
¦a* «ituaçoa» fluidati. L.

;ad.it a altt, r«-apjreeei'.

a» .tmble«\e, vitigas • :i

itreiv a naiv»-. Sinais

¦Ut a dia mai» numeroao.
- mai» nítido» «Ug.-ren

que . tendenria * Ub»
raliziaa-ãa-. Io re„-imr re.-c-

nseo» a firmir-n, er.uu',;i

to a 
-enail 

com a CWrj»

. un,.nra deroif d» ten'»
'rva de r«eaincill*v.u. Nic

| p«v«f\-f', «¦r.tretanAo. es

lulrie a hlp^tete de otr
recuo mia.» .feito? 

-a!rr»

iOi-rcni t-*gie«>». atte e

portanta o niOm«nl.i dr

aBunrelar tt' corrtvite» f:

A-O.aiVfi quf »xi«trim. e

:e)arr procurtndo fOTWti
-•• ou ipifavajatJ je insnut-t

110 eapíriU do. homfn.

d«. Krem"n

O m. JvTlsaa. .-oav» •

gecer»! De 0«ul>. com
eari-cnfic v..

.... ne«»»M'.dafle. Por l,t

ainda um» a-*.' domlr.gr

tea riliaatauif*. •• ehef»
'ie Fíindia frene*,. "»bii

eaTM a per«i.ec'.iA-a de urr-.

Gurcpa rteoncíV.nl*. 6

rHíintTeo ao» ürate. • 11

orimeli-., ra.mVtrr tar-i-.»
-'co. meno* inalin.do d

que '. teu viariiihai rle »¦

lérT-..c!ina\ a llnruage-

orofaít^a definiu a me»

ma qire-tao «iu t*rm«-

mui- teautta» de nov«

icoriioB Cutn » ru»»ci. nc

terreno d.t de^arrla-oa»n• >

ri-ai-trando ca Incasns*»-!'

rante. d» n u«t»-!o* eo-.

jm -x.-f» va "úmers i
-fj-do» nn -.«•"••,' -.lj»1»»--

Amho». vnm cem o «eti
•oatahul.r.. d per.ont
ge-r. c-Bi-aaiar o-jtre r«--
• A. raMar -ae-.H-ta. .

uuiKi..».,. paDaamtota..
or.vergenta* nto ob»t»n

t» »a divergência* de e:

:ilo.

A própria Alemmiu..

.:..'i. ate oi -o 
o "talco

«uporte flrm- fora df

W-jhington, da rML j.

jcla, meno*, hfüta Dv.aj

ia dijcurio di T.----.I- , .

go. u govéru ¦ ta Bjiiii
'ir. cha g,«r ao c«xirKrcimtn

W do «eneral De Gani!'

qu. d.- nenhum modo ih^

teasana pela cabeça a»
aunur comprom .«so» «ei

rnjulta 
pr *vla t Tran^

4 lonaulta •oarnou-»* imi

tll pela a re*po«ta 4 c«

nh»rid*. Maa o priíp::
n-.:«-lntro ds» BetavaM Ex
•«rior*- d.. gabinot. t:

h»nl. »r. Cvrhard Scnro.-

d».-, qua reatara p»»!*o--.
tor s.t h-»tr! a Dc Gfir''
:« c t almça f.-»nco-»'a

mi — corno consequtn...

a sua h.-'-t!!ldndi> ao f»

Chanceler Ad.-nauer an..

g.» do prin.tiro c um do.

iürnalArio» da s. gtuida —

..!¦-«' Cr a.s,-..rna : •,- *n

.'•rm.-.. em Washi ig\-.r.

nad, ae acha. tr canc«!o.i

o di.curío qua? deveria f.

M no "Natioial 
Preei

Club" da capite' nonf

ara.f.ii-ana. Sc a deença .

real ou poli?!-*, o» te'»-

trama» nAo e«ci«rec«n

M-». «v far real. nerrln.

ai terá »Uo mai» oroT-
»nna. poi* >e r.ianlfavt:.'

ojo dep ii» da leitura d •

rli.«-iirao do prlmeln ni

a'«tro b:ítânico

iUiipiiiiaiii-c».'. aawa. •
raiiSe» para »up r que «a

«rojeto .lo» "mu.taA, ded.>

n.r gatilho nuclear' it e»

teia ritualmente «nu.-

r»J,. A r.,mí»!.io .lo R'

!ac.a*. Extfnores do Se

rado norte-«meric»r..o o

flicaru i-m jiia*áf'c»da'
aprfr-ntiõ »-. E o» desp*

clio» u re»petto a.*.e»cen

ta..- que o pre«!dcntr
John«on n!«s tem ooai»»> 1

riunhata-ld» * re»pe,'o. «

que * exato. O proje'...
•em origem p.' acordo d»

VAA..111 ciicluida. .-om o»

ion»frv«d>areí brltânici

xo tempo d.- KanaiaT, ir
•.-rrn» »t- que u »»ll prin

¦ 
pai «uíta-i-culo. for» a^

Dtpartauiiv.Atn dt EíUdc,

e o «ecretárlo da Def«<j
¦ llobe-'. MeV!»m«r« Sr

-«. entto a parte rir

do P-*cttgAAo r>srqu« tt
-oilit-s.,, cemr. 1» r-n»
'*; »qur, »»».i*Ado o '*»»*»

v-o-k Tm.."
.t-.g-iaa. • »»

íuem ate rtvjtr rju.rwi

r>um ba;n-. umi. pagina
de música; mng.ja-m ga»
jurou ur" pc-ema

E h« quarm |o»ij., qua-
dror, fc.ra. 0u ,éiea ie».
d^nht — porque a v.iía
n;io Ihts .iuml"'Ou aqajr.
a-r momen:o —.- mom.i
10 em que AnrJrc Qlde
poderia ter Conhecido •
talento dt Alarci.1
Ptou.s'.. o m m.nto em
qut o protetor dc pro-
•I glo avi.a "Este 

menino
vai longe .

Ua cm Parií um «r.
Harr*. Utchman, arr.eri-
cano, cuj.- lome talve*
-ej» Icmbraakj p0r quero
^sUta a ilgunt fim-»

de Jear G*blc, dc N0«l-
.Vaie! Hi quem o .-onh'-

ça porqu.i aJiHfriu fitrr--
tom r.ertrude tri-rr*'..'.
fohn Oleigud na tegla-
terra. Ou 0 

"Babv Ta
¦e a B aa 

' 
c*m Sh.rieç

Tcmp!e. em H-,11- was9!j.
rtuanr*,, a menina-prodi-

So tlr.ha seis ano. 1.,ch
rata tem hoje qu'a -e
ol'enu. Nir.gu-rr -,ab.«

qae fie era pintor de

pai«ag-en« —porque nio

quis apiai.cfer analr-m ¦
«- «xrr um retr-tUt»..
lAchman também t.ve
. oU.i hlttórla do d'a de
a-rar, no faro ria obr»

«*• arte: estava .entadt
¦ro Café du Dome mia--
l'0 Um niiirrte, O aber
rt-ra-u part lhe ***nr...r

.im qu .dr; por um
franco. Lachman re*v»
liu o importuno e :"ua
obra- um retrato c«
de-conhec rl. com um
lonjja-. ptt»t*cafB Dias d.-

pois v;u. num barbeir-
vario, ouTo» qua,ir«>
íaquele.s. mostranrJ-,
.empre gente de pv"ica>
a-o alt0. O pintor ecartu-
r.av. pagar as barba*
aue f»iia com o» oua-
aros qu* pintava Chi
mava-Af Moaligl.ani. m r-
reu ..em ter cernido 1
auficiente, como «Conte
ce a todo» ou p-ntore»
que -e ppesam. e h ia
nm «te .seu> quadro» d».
-¦a 

p-ra alim*n'«r te

loa ea pmerre.. 
-.

vtontparnr.»««

Laclunan, entreunfa
aproximou-Ke n« outri»
"colega-". Conheceu Pi-
oa»M, que conr.derod

antipático , Bunnarc.

que f 1 «.-u amigo m.»

querrclo. foi vizinho d»
Hatisae .que vinha ai-
m>\,.r em aua casa dj

pijama 1'strado e ten-
tsu p.ntar o retrato ue
Mrs. Larhmai:. uma eh'-
.-e«a qu.., por ter o !*-*•
•o redondo, nlo «*iva
'chance'* 

ao-- plnto.-esi.
L'ni amigo le Tachman.

o pinir-r m-mo»; Tr/et.
r"ro(iu7iu-o no e-rculo

de artina.- : apre»"-
tou-o » Stfrric que o 1*
••ou a Pi.A«aro. cul.. f-
.ho o levou a Mnnet D»
vfonet ouviu, enqu.nt-
> plnt' r coi '••mplava 

a
rialsagem «V Give-nj':

A natureza » rernwl.

ou nio f»a»o **nio 
p0r-

•ana»"- O diretor ene-
mntogiáflc.A Rei tm-

tram convidou iotch-
man 3 ajudilo a pro-
curar um lugar em Ni-
ce para filmagem — e

pronto Harry lachman

H transform u em d'r«
tor de cinema Cm 1 (*****

deixou a p-ntura —

que «gora rew»mee-..
tenilo íti»vrd»dc um»

quantidade enorme d.
afia- isrocfuf. - n» man
¦fjt que p -." rata Be-
vcrly Hills, r.'sui*:ado d»
,ua cinematotai-afia. No
•ntanto. late homem

qu» coifrfeu com o
creme ch pintura con-
temp raii*o e que con-
«seguiu dinheiro par»
Ur eaaa» em HoIIvavo-
>d em Par», a» Cot»

D'AtTtir nunea ex*mr»roii
frm »*» qu»dro tf» n»-

sbura <*• *eur •- ; '
-Ttil 

anr. -*.»» mm
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NOTAS POLÍTICAS

I .•.«•«• rllíl ÍlHlT|M'lll llirsil

numa loja «»m I\ova York
— Lacerda me interpelou na Cata Victor em Nova York,

porque eu o hana classificado como o "Goldvvter 
da paU

tica brasileira 
" ¦ declarou ontem o *r. Tarso Dutra. vre>

tuler.tr da secção (faucha do PSD que chegara na madru

cada passada, inesperadamente, a esta Capital. O sr. Tar-

so Dutra fo: recebido no Salgado Filho' peto sr. Celestt-

no Goulart, presidente da Caixa Econômica Kttadual
O dtpulado Tarso Dutra náo quis prestar declarações

poltttcat. declarando que reto 
"rapidamente 

a Porto Ale-

gre para buscar a tua netxnha que devera ser operada to
Mo. de um olho".

Disse qur 
"deseja somente dedicar-se á família neste*

próximos meses e que regretsura hofe mesmo para o Rio-
.1 ... e ¦ tentando a declaração aue fizera sobre o te

Carlos Lacerda, completou a frase, dizendo;
Parece que estou certo, porque o senador Bob Ken-

nedu na semana passada declarou que o sr. 
"Qoldwatmr

t o Lacerda do Brasil".
Tal declaração do sr. Tarso Dutra foi publicada nesta

tecçio on semana retratada e transmitida para o Rio de
Janeiro, nor correspondentes de dois importantes tornais
cariocas, mtt qutits o çorernador Carlos Lacerda tomou co-
Kheamento do assunto A publiccçáo por esta coluna te-
torreu do fato de o sr Tarso Dutra ter escrito de Mova
York uma carin ao sr Celestino Goulart, nnrmndo o ept
tódie.

SA*SE\ ERINO RESpoinüE A NELSON

MARQl IEZANi Ct MPR1 COM O DEV ER"

O deputado José Saríseverlno, integrante da ban.ada

(to PUC, nao gostou das declarações do sr. Nelson Marquezan

• refutou M suas criticas através do seguinte pronuncia,
mento, ontem distrlbu.lo k imprensa.

Tomei tranqüilamente uma dectsào que sei t»r sido

Imuortante para a vida do meu Estado.

E assim procedi sob a inspiração do bem comum •

amparado na decisão do Partido que entendeu pudesse »

bancado demufrala-cn*!* MMMaN uma posição dc libe.r-

dada somente naquelas medidas e proposições que nao re
»ultH*.*ern de deliber*r(,-ao coletiva, em rxmvonància com a

protocolo f.rmado pelas lideranças partidárias, o qual d»
«ejriva respeitar « ver mpoMnelo, conforme nota publicada
rela imprensa,

Heuiiido o Go\émo do Rio Grande do Sul, coletiva

mente e por majona, deliberou manter a poluirá de nao s»
agravarem os .'.mui lribiits«-1<>s existentes, acrescem antir»
ainda que ficara 

"resolvido, 
para tal fim, subordinar o

plano de realizações do «Governo . manutenção do sim»*-
ma tributário vigente".

O projeto que visava instituir o assim chamado Fun
do Rs representava indubitavelmente um agravamento do
ônus trUeeitnrio aos contribuintes do Rio Grande, violando
assim aipiela norma d« aiao política traçada pelo Govér-
no, ao qual o Partido integra.

Dai. H- houve quebra de disciplina • fuga ao cumpri
mento de nma dea'isáo partidária e outra governamental, es-
tos n&o partiram de mim.

Nao faço crlan. ir-es, nem bnnco mm política.
Tenho noçii. das minhas responsabilidade».

'io da bancada e ao próprio Presi
o assunto tosse levado a exame d»
MM» aguardo a sua decisAo".

Como suKen. no

dente do Dir-torio, rji
'eus membros, «-«reni

Florei Sooron em PA

•-• A C«r.íeea redíral «ncer

mo I !*ttic !»5'*i»''v« ms e> <«

«...iria d» hiltóri* Republica,.*

— d*carou Oii-err, ao d*»n,

b»re«r no 
"Silgrido 

Pilho', o d*

• PONTO MORTO
I pao da

•"-.lenda lonsliitielunal d,

autens dc ii-i„.iHdo Alexandre

ilate-iada., ^tj* cria o earflO d-

vice "overeaetor rt., Estado. Pur

ti V*taje. tn. IMMh, em pr.
meira votação superando as

aun <v V sXtfst .|.ie eram M>

uesscine... Amanha haver* no-

V* vota., ao, a tudo indica qu,,

He) tiTDr-in oon O numero m.

deputados mt plenário, rea.

Um •» *» 17 vi',».

*> O Pi n»n vaitiu ftmir» a

emenda íim» retirou-»* tir

tplm.trio .- MA» »*»- .ror que

imanlii .«danar» -t mftmt. nu

tlçlo.

« J »r. Bratj» Gastai, qua «ji

•.«uto pre''dente do SC. Inter

nacional visitou ontttm o go

«ternadjr Hdo Meneghetli (pa

•remo d" , l.iltei oeasiào em qu,

lh» r**RI l'.COU oticialmenU

yue ass-inei'» us rédea» do cli»

ue du R-.n *-.'.»r1o

m O »r .lt<- ru. *•»«*».. «tr-si

ürnlr d,. '"sil »»iirhe. recebeo,

lelrtr.ni» dr l rlotas nn .(imI

o i»ir,'.i", *«*ae_M» d».|..rU

cidade sa aeinaretiul» cnm o te-

Irtrama <|i» emiam. jo Presi

dente < ..-"I" Hrrtn, « p >r <h a

tiao da .. i.t,,i.,*ii etn (.«ia».

o> a_'onH,-aram » chega* o* ei.,

pulados 
'ederais gaúchos, que

dt\•¦.riu) descarnar por dois miv

res ern ncnoo F.'stadu. Nest»

fim df-s-rt*arw teMAo send,., a»

perados 
os SU Peraa-chi Bar

o*Uo» An Aícant—a, /Jtirt Nu

nes. Flonf-ei),.. Pnixau e l.ucll

de* Trrhe».

m O T"' rr,,a,l..r lltlt. M. ne

jhelll. .|ii> he» Ire, a Hmj

ain ,|,iis i.t, r uiMlMllill *o

brr -t ne»ti ..pr.oet.„.. .1" »«t«'«*l«.

RS «li

«1- mi» da
blfiet

men». ,,turntr» ha.je do K,<

de 1. • Uu»" K-

\h..M. ( ,»t, ,1» <..« Mile.e.r

rou am I -ris, j» rsl» snu».

rida raiini.lrleirraetitr".

t> O *r le». /acchlit. ores»

deite "1' vi> e^utho. iniirev.

p*r» »ma.ih»i uma imio.rtanta

reunir)', do Dietorlo KeKlonal.

teteo-bei. o ta* /«ex-lna um ul»-

Trama do )•,,¦., r.iMdur Ney Hn.

ga, rio P?r,tna solu-lüando que

o mesm-* cor*umuo»»r ao» uo»

mucrata*. "n»t*o» dt. hsiadu

reets 

.le >' lado u apoia»
'ntejrsliiiente 

o Prestdenu»

' as tel,, Pranrs,'.

o> ¦ m I,,* t».idi,l.los | —Ml

d»t., A > I,--«," rrilatllor. s-CIIO-

alo infooeam „s olr»ert»,l»'.-

tjoii»'"»». •¦ o mtmmtmém \n M

^.do it', o. ,„„ mm mmtmm.

mr» iniimlr» «í»»'" »» "9» d»

Mi*» o sr. Ar' *». Ic.ttlt, .u.i.iu

_ p..n,„-> .. >,' * do «o\rni»d,.r

IMo M "J _*»«« •¦ "áoi MM!

tou , I ttd«x

„,. MmmNMoVde l'.a,\ri

t O éttoul
-hado • seu toutando envo
•dol» • «Va» sa.-. quatro qu*

dia 15 's.ittH endo «leito M

ee-tjoverri', " do 
"-«««(lo

1 Iti a|,«lHa|l>'«

quand»» • pMMMÉH '*****

M-tterhetl rrtrltru ai. d»

p.il.i.,. do KIB r prumto

teu «ri,'rinm»r orl»»o e*'w

, ,1 ivr» ns .utto-adi». ro-

nirti'».' cor, o* depuudo»

tr»b-.l1*'»t»o
— Uto ¦ muita) .'.*.,, pur*

oue s.si.n como hoV t* «•

p.itidr. dor sinhor»» uu»

nu*-»., p«»r l*to HM-M «m*

dor. -r o „H0 iMr«tdo'

IrtTiífi

p.-ede Alr;,0«» Flor*» aotet,

Junior, prei.d*r,t* d» (.ION qas.
r>e».

Ací«jc«eiiou qu* 
"'odo» 

ei
i>tlejm*i'.ot ,«cismado. p*l*
.' .•» :.-. • 

Vr p*,. . ,aai:<«

Cio d* rotfaura-io nae onal. ftv

R..o.mr.«.

— Km m rNtorma bancdri* —

Continuou — qu« h»>vi« 15 ,n_*
t*jrtmil_va no Congre*«o e • A
•gieVia que nm rrvnh_ .>pin(t»w

é jp*n«jv HNM impostura, |« n

l«i«r n» rtrforma tr.buério, an.

d* s. incluam impostos sôb.*

r*rd*. consumo, letras do 
'.«

sourç, sé o, correção monsté

na, .-,.....-1 .•(.„, dos a'ivos. «Vm

do d* .ndttni.acaio 1r«b«lhi»t*

pejno de h«bóaç«o • plano è.
j.t ¦(,.. foram ¦)»! o dos. a.rr

t:qo«e:.r as subtioié* at d* «I*

IricMtá»*.

C'i7/<f . In in hoje

Ct*rga ho)* p»lo avao d»

í«rr*.r«, p»oc*dent« de Brssi n

Depuiadc R,ul p,l|., p,,,,.
o.r.e do Partido llb*rt*doo

q,e« v*m ao 
°o 

Graeid» passo,
«Iguns dia». Sua venda prende
o* a eníjgyraçlo da '.«da er-

pia do Parl.do. li uada no fd-

( co Condor, conjuntos do ei,"
»,.dd., a ru« Andrade N«í«s

90 bem como com o eoc.-e

mento do ciclo das 
"Ma.ns»giiiii

Libertddoras"* qu» ter_ com.»

«pelogo uma pa!*s'.r* l«i(« ca».
le Deputado Raul Pill* tac*n-

do coni.d*r*a,ri»v ióbre a 
"No-

va fmenda f-a, lamentar.sU*

Sua thaqada no earoport

Salgado filho • «parada àe.

11 «0 ir paio E'«c''* II da 7*

r«overnodor Mc. l,'-, t»i

recebe Bnnrndn do PTb

/U úllcmai borat da 
'a.da 

de
•.et»,» o qovarnador lido Me-
'v.' ¦ ..-(.-•. sn.. 

J, .a iv't

o. t-.baiho no Palic.o Perair I,
« baitcad* do PTB com a)i.„'.e,

no legislativo telodual Acoiti.

p_nh«v«m o & rep[«*)«nt*n«M<>

tubalh.siat. os daput«edot »,v

Delsjado a Ant*r*l de Souia, de,
PSD, que promovftrjin o e-Kon*

|ro. N* oporlunedade, o d«pe.

•de .i*o<r,ed Heee.f. tapeof

soo «n üov*,nado, Monayho.it

• d«iton(o.midad« d* MM bit*

íjdn pelo tralomanlo despansa

dc * •*'_ cerralijionétriee* e ul-

juei» et -de pulado», p-asos ra

e*n'*m*n!a pelai *utoeioj,««r

ps-itco». Sahtttitou o 'Opr«!i«n-

t»n>* liaoahist* .-,.-. ¦•«,¦'.« 
o

tr*4*rn*onla» para ot chamarjet

mrttmt tipactit.

0 govt> nador Hdo M*n*ghet

ii, f*.pond«'.do rsm oc-tiéo,

esm i-» os raie.idos pr». .

•i-*vâm -ei do nloi-do*. mm d»

p«ddént.i 
'ie um Oiná-.io no

b«ti,. P«rt.non, rus peo.,m.d«

de. do Beta.Kao d* 9ri«*_

Mitar, n*t Bansn*ir*t. oou*
¦)or«ri«m da cond.c*o d» p-e-

¦f>\ e;periai-.. AcreK»n«ou ta*"

bem. o governador do fc^Uüí

qu« d»'«ren,n«r« providAne»»

para qua os qu« haviam S'do

dat.dot «»mo suip*itos. »vau

Mm su* setuaçao >*p daman'*

atcl«r*c,d«. o qu* d* 'ato »e

ii ne.ott.ndo, pon qu*. ««Vr»!

men.* o número da oe'- i .1 In

tansívalman'* redundo. Ao li-

n*l, dista *lnd» 0 Gov*rr,d-,

qu*. .n4*l,»m«nt*. t«s p As

l,v*r*m qua s*r e««lir«da- , - •

.. tr*t*v* da noantar * j ,t e

t . <r«mquil.d«J* em ttt«d«.

LEGISLATIVO ESTADUAL

Fl \»0-«.S: DEPUTADO DO PSD

RESPO!XSABILiZA PL E «ID/V YWE-GOYERMDOR PASSOU EM PHIMllhA DISCUSSÃO
O tlemitad,. Ainarut da 8ou

** um ,lo« vlrarlMeres. dt
bima.,1» ,|„ HéHt n» A*««rni
blria ix>tn1«?i»jmj MÉ^Mk
Im m «itit.'1-.t d.1*-*- b«»vnr*d-i-t ito

Pt. « irr>N. ,|,.o «niNua i"
aW»-»n,1„ •«• l*lt,-o gr.ten,l».-.
v*a—-m pei» rmmtm ,x> fMi
4*-R8. O jÊmflmm0ÈKm* tel t~-«
eutvo 4*11 s-eii ej>rc»nuncUTn4?n-
to, *tHbutrul>> • t H.i» bin>-i
-M i- r"esTp«yiMHbitiiUd«i' me. rio

próximo - i», o /„ *mi) nAo
ÍW-*r on rmm^.inmm pM| *-nfr-.n-

tor m trmvmm pMÜtfBH •,»

taltd O er. Amaral -le es..,
a» Uatmsan „ l'Sl> ri, qualquao»
rm*\iivritAHb\lia'»Ajé!. ee no pro
alma, »,to abreta, forem p»ra
Em

Quanta .o nte.. »....rn.
i.,r .... v , , M,, a» fileira* do
FSD - trlauu — .ei»-.. ..._.

trlbiuua ,.•„(¦,..(.. b»TJI ¦
MU dr»m«. nva* p«r» deur-
TVinerfo»- paMMtf *íü« í*1**-

aTr*m o atual *a>ver-.o toro
**'-* . r-'i«e.'*--.'*'i' ', Mxclu,
4v_ no <*«*o -* f.lt_r r*-.«UT-
•D» |tavr» que o Exe-Jllve d»
Atm.lArrtmTt**. m« r prin-rír***

O MMMMa Atnanl 4* Bo.
¦em «firmou que, .-quAn«lo pr«.
'«Ito. ie •»• »t»ruVo crveo/HTen*
as» .ntenatr • fim ,1- aoUceta.,
atbrao ,1o (ovemu «ir. eselí-t r»
mu'.iai, cij_r« o endf?T*Çu i«
d.term.nalne p«rtltla» * d«>-
teenun-iaJo» »i»Urioo ri» Vt.
tado • •* recurv»* nio -*>.t»-

rir -rr *'h** ««riu o> : *•+ • ~'a-+.

«nrUaltaOLOdo o ;.ar:..euc,l>./
p«»»edlita afirmou ... «u»
Mil peio d««en\'o]vlm«~iU> du
Sst_ido. para qu« •« Ilumine

m09mmmmt êt det-rTnin..<.<*
ft.iin:"( puhli.-dN in RG6,
;,ro«r,a,r.ur* t-, n. pnoxlnv,

qu* Inttlte.e o >-u™lo o» IV
^t*\oI\nment« do Rio «rir»j*tiU
n. M — »**n0.R*i.

fí.atraa. llr;.l.., .

AiU'itlVlo A \T»1t- qu*. m*B
gmpo 'le rwri«n'ionlAr«-N n;-
le ... h» • ,.,« .,«..-.,.. A r*.-'
oont VlxnitW 1* Mauá. rl.

•aGNAI u 'l»i. :..¦:.¦  H» i
rsa-itl t«I>N'. rnimarnU r-1 '11-

\ **¦•*>¦• ieii*rtMn'ínt*iKii dt» «rv
¦tU* latqu,U liutltulc*.,. deea.
t_._-i.A- | s ... !i'i'„Hriiirl.j \,u-
rm *% iur'P..,j»«- ,<r«r*fc-i:'u-m< dm

,,..». m.s-.djrW O or..lot «».
«.IU.U .s. cetrreiltrt»rirla .I, 1*
fjrm». -1» r»tuil»nV. ,••„.!,
_tO—_i t*rei»i t.bti'1* Aperfru

toetm»'.tu rva. tíxol. ,1o ftKNAI.

O [.-obi-n,» ,. frir.»» >J*
«SallUCO» en .oi :<dr* ami nv\.

nveonte» oubtoroeee». volt.su »
-iebaW na «cana<t p'<^i.«i 

-¦*, dm
oolam Inifial mérito .-i!e%^ ru»

trlCu.u „ ima-, Oo ITR. sr.
*3l»C»r1»d Hennrr q.ie dril r»
iti.e-Mmento i C'_n_ da t<»

pt^ta a um t»i«»T»m. -ovl»

rrC-Srio tm mme«.rert rt. Jei.U

j»IV»oV Mllttatl «*>mi'art. O
mlnlatro d. J »"¦ ¦ frias» rm
•u» ra*po«ta ao Item rjo r
T. B.: .Atonçaor, tele«er»m« V

» . .. relativo p.-' ... i-'1"" ...
«»»a .'apiul cvjotyunioo e.ran.
•nlur «»«nmto «o fovtTnarloJe
••.»> «Jjteoio ¦,...¦..,...., ,.„ .
rltlitsel»» rt»blVt_ nt*ptltO ,Tl

lta, 
-..r. , • . ,.s— 

'¦' '

••«mjpaj* - Mlnioetro d* Ju»tl

ca,. Rra c- ¦» da roxpotfta ¦».»

mmmmns <— juo,tis«, „ tw»*

gonv<Prnivta, 
¦¦¦ i- r- 9«i«» Ar> i ¦¦'

mttm em «iMarte .to »r m^.

tr.-l M-U.T r,ro,**lf1c„u*t .

mtmmimmt um ancentro d»

batncaaia oo P'.'B eom . (o
. .•¦ i . l.-r lido ss. ,..-....,i. tt

rim de qu« -t ..,-.,.... «t *¦ <

racliRVo» o «ua* ,.•:,-•.-.

O eeMatradmomto eu. dtvpuUdo

Ary Delgado foi •••- ' P^«
' :. •! . - eli -A As*»var«u o

IUtar trab*lht«t* q.ie «™ •

momento d-frfTBd^tero, de, r*>

.r»nt« o dheío do fve-eH.vo
rr... nlf»»t»rem aetta r«**l»»v». •

qu* porto.-!** n«_o ei>odeTi**r

p«rd*r * rnsertunld*/*. M o

le ler alo .r,ve»rno J—.«-»*,

AJ*!- n»l»*eo<ir> -rum r«o«o m>
é\lra * rnrdrAa Tht* rma*.n

enoo>{»na«o

4prr»»tn»«iee«lt»

He Projetos

MnO d«a|»rt«alo Arll» .
)en j i.u-er.a,, a >prf*-entaçaa.
•ia projeto f, ,u» »'f>-1» a.

t*r»nd« * tat n.» 4 «•:, oa. :*

d* ,_t*mb:o d« 1065, obitü
visrsdo íTOiilür « Iret d« inoi-

dattsrt* d» T»x» ds» D«s«tnvot-

•MMM do tll. C.rtrAt do

¦Ma

Salrrrio mini nus

O. ru.j.uunoa. AlvaTr. Pete »

•o, PTB. e Am-m-l óe S-w_f-
sr- |\ar.»-T . tr'bu«_ e»*r. r-

eneretar u rwt.«»1tj»,1« d» d»
„-eee»ç*o lm»Jl»_ do. ee'Vco

Upfmê mt 3ala**i'* mr-tm*».

o tmmmH ii****-* omm**
am »aee cio, ,i-.|,.a_it..'.l -"1* ela

a lh«»e-v«1vo deortlnar verlv»*

par» a ooraatruçao a. :m mn-

neiertanto ,. rortitnaX,, Plnvn

Ul am Orui Alta. aise-lnu no

tatl.tldo .Ja. ,Jarart.tr_ra»tTI ,t •• r ¦

deu, qesotsul •:. atua. veehau

pra*.-.l», atnavav Io PUno da

Aeix.lt»». ITêmios . Hubveu

v.Ve», t <'a>ml»e_, <|. do»»)-

honNfna,fear --i it '...¦ iiuatre rto.

aratstl.nse *»¦ ,im ntonumen

to nn apan., ar-, orada*- »
lidor do CHI* tor. Ailta»-,.

aprao .\ oo".i'.*«'*». «eu.

Na l«*najrlo Io»»«j.s»sS" «*

Gr.ndo r;vp,«,.a>nt«. .afltH, n..

f.h-,n» o .irx-.iidar dr PTn.

doiwtat-lo Pedro Simon q'ie

\-e-iiador da Gu*nah«r« fmftm

Trib'restt Trrterat.

XlepoimentnO <h- deputado*1
T.ndo ,m vota ..ficio »*

ecbélu d., III Exírclto «ó.

bre a. po_lh'.|id»d« do com

p.re. menti, tm drputados

W' lm»r Tabord» iITB),

Mio Krntoura (1'TB>

Hennq.k Henkin (PTB) fl

eO»rri von Hootlr (ARSi

pai,, p teetái'- a»r'arcs.-lneen

to», o» lidere» tf» MnWtl»
rndere^;.ir«ni 3 ..efuritt- o

Uc o ao dep.Jl.do Sol»no

Borffes. pre»id«nte ti* A-

•temblri- laegislestiv* lo B*

tado:
"Senhor 

Presideote d»

.Vo*f>T*r,'eia I-»n.e-lRt'v». O»

lidere, üb* 10 tim.ido» en' !
soaitée-ea ,it decisão IX

•ten.lienrmo, por piru dua

*r». ,reput.d,.s, a eortvil'

jwr* d-purein prnmtt, o

lutortdad*! e,i.arre»>d»» d«

ITMs. Entendem t«>*»«r.'«.

qut e» e« de.wimen»os d*

vrm ser tomado» na »s

»rrr>b'«•• I eetslativ» em die.

. hura pi-eviarnente »c«rta

Por eata» rui» tone

a)tn r-Vra ¦ fOHJ ejt,»i;40 »

a» prerrootat^»*, me-Cita

t é«t- poder em r-*»po»te

.0 oflci , enaerev,d,> a V

8 uel„ UI KrtVrcitt) e em

(Mc dl auuitsvfnc a du»

5cnli.*re» dt-miiatlu. em P •»

(ar qim'»tiu"r *»cl*r*« n*.t-n

;o . \„l„-.Urr. » V. Exa..

st diK"t rft«fonar tunto »*

«uturitiadr, rnüit*"» ,10

tenu^, d" ri-ndinvrnlo

,i,s ou* icim* »e exuõ«

Sal. am SaM*o_, 2 dc da

7e.11 br., d» l'«K4! \sst.l -

Siegined He. cr 'ITHi

HM Brgie- .PSD); C«m

lio Mare»i.|nr..o < PL); Jo-

»é naninaalii» (PDC): Ai
bert.) Hlfmann «fKPi:

Jul o Brunelli (UDN); Can

.lido Nurbelto (MTR<

(Suhi».*revemo» o p eo-nto

oii.i., registreandi. um» ob

servaS'áo N"«ao rnUetiat

mento é no .Cntido ck u,»»

t mater* Jev* r'T rr,id»,

rigorcuamnite. r*'.« \eei m>

çao em siifor. t*1 c*mo r>

,-orre quando o Kgría». I*-"

der Judreirio procerlv »s>

s.,l.<*!t-sr depoinvínto da

membro» dt, Po.ie- Lfg"l»

tivol.

A no<t». initrpvlaüe* pt-i*

reportagem. * deput*tln a*o.

...ia- !i.T|f' presiderito (ia

.«sAtseinblei» l>g slativa. í*>

bre o q«« dcC.lira em toe

no do olieiu »cini». Inf«*-»*

¦ . a que enviara o >*'J t«*

.0 «oConianu., r«r> III i-'\. r

nto.

A AMMM4M . >¦ ¦¦ ,1 na

mrnAt dtí onten» epor unini-

Biidado de voto». u aunsti-

tV"vo d* ComisMo d„

Con»iil4jlciu t Juítlç». nu

projeto M emenda 9MMM
iunional «prese.nt»do ite'o

dipeitadu Alexandre M».

«nado e m»ii vinta* e doit

panamemara 
•: criando o

cargo d«' vice-govertudor

do ílsUido. Aepot mas duns,
•rotaçôe», a*()in inUrcalo* dt

cinco »e»»o.'... urdiniriad, ca-

.0 «aja repetiria a vot.ie.-iu

un#nimu du pl.íiAr o. o pro-

jeto o-ntrarà em v.gor .1,

dla.ament* e a A«*amblela

•legerá o viec-governador.

O (ub*titrtit.vo da CCJ. on.

de foi relator o deputado

taldovlno l"»nton «•?» r..

digldo d* **gu "tt forma.

Art |» — Slo alterada*.

ac artigos: 46. incluo XI; pa-

figrafo único. 77 e .-e-u..
e/>areiSTr,fo<: 78. 79 80 i 81

« ^u» parágrafo.; 83. pa
««grafo, l.« e 3."; 84 e 89.

«11* passam a *er a «eguin

ta* redação: Art. 46 — ..

XI — lixar a ajuda da

cueto * o siih'idio do» meu»

IMlHooffal a representação o

o subsl.llo do Govern«ü,,r e

V e*e-Gov«rnad„r. no» têr-

m do. artigo* 90 e 83.

Art. 7» — ...

f 1'... ¦ único — Subi-

tjtui o Governador *m ca.

ao de :"e:..di"-rr.'r. * su-

c*d«-1b«. no da« v»ga. o Vi-

«a-GoverridoT do Bn*ado

Art. 77 — A ordrm d*

.ubstituição, no exercício

ai» Govrrna.lori.-i. note caso-;

de impedimento, vaga ou

falta 10 Governador e do

Vice-Gnvternador. será re-

I.ileviH em li: orn-n.ria.

I 1." — Dentro d« vint*

diat' ano» a ver ficaçSo da.

Última va|fa, a A»s*mblíla*,

convoca extraordinãnanun-

V. sr nie, estiver munida,

•l>ger>a, com a preteni*ra da

Bi»ioria de seu» membro*,

o G>verna,IOT » o V.r-Co*

Vt-rtitjdor. om escrutínio se-

«.-reto e por maíon* do vo-

M
I 2 • — Se nenhum ean

tiidfato. no prime ro escru-

tinlo. alcançar maioria den-

tr, oa dois mais votado»,

Rrevaleee-endo 

o rresmo cri

brio par» -mb<v .« cargos

vago-,

| 3* — Em qualquer dt*

«ja»,». o« el^itoe n» forenA

dos para«rr»f<* Miterioría.

dteVfráo c*amp'etar O perio-

do dot be... ..ntecesta-ire»

Ae".. 7B — O penou., ^o

v«mamen'.at c de quatro

aitu». pro biua a recielçío

d., Oov»rn»dor, par» o pe

ilodo imed ato.

A* 7» — A eleiçio OO

Gfseriuador • do Vn-e-Go-

vernador tar-tw-a P"r »U\

f,g.„ universal, dlnto. «o-

«reto v obrig.atóno. d.ven-

do »«r realizada .-imulea-

m-r.-ami-ntt Eom a oV.» depu-

tado,, estadual*.

Art Dü - Soei brasilc-

-o nato. inai„r de tr nta

ano», no «exerclc o dc ticu5

direitos político. uod.*ra

aer el-lto Governador ou
**M»-Qiil»MMÍnr.

Ar*. 81 - ...

I — O Governador que

Ktja e-xtvd., o cargo, por

qu.1q.ier 
t.*mi,o. no peno-

do u.et.liatam nto aíitenor.

ba-m «>-im o Vice-Gaiverora-

dor qu» o tenh» .ucedido.
-iU 

qurni. d*MtrO dot MeiA

meses anteriorer ao plti-

Io, o haja *ib*t tuidv; t o

In! Tvrntor redrr»l qut- te-

nh» cx> rcido -»- funa,-ée« por

qualquer temgo, 00 uüimo

pen.-Jo do ifovfrno.
Art 82 O Governador

• o Vi.-e-Governado.- eleito»

dl* du ,|" •'' ',"" a Illldui .

pr-retntt * Assembléia L>

gislat.va ou H .*.« nàu cs

tiver r»un.da. periuiie o

Tribunal <l< Juat ç«,

Pn-agrato iinteo — O

Governador .- o Vice-Govrr

nidnr pre»ttr#lo no ato de

pos»e, o :«*g.i.n»o compro-

mlssoe 
"Prometo cumprir,

manter e defender a Cons-

t.liii.;io e as íris. tanto da

Uni»., como do Estaiu. pro-
mover o betn coletivo •
«xi-rcer o meu cargo M)b aa

lnapiraçeoc,. do patrotismo,
da lealdade * da honra".

Art. M — O Governador

o V ce-Governedor peree-
beráo subsidio e repreien-

5 1.» — O «ubsidio nunca

ejer* inferior ao de Depu-

t»do. d«-vendo o subtidio e

r«p**e. .nutçejo do Gove'

nador ser ac«**«arldo de 50'

t 2o — Semprr que fo.

alterado o subsidio do Go-

vernador » Vre-Govema

dor aoerát, revisto» o« ven-

cimentos rie Secretário» d»

Estado

I 3,« -- O exercício do

car»-., dc V-cc-Governadoc

e snc.npatfvel com o de

qualquer outra função pu-
blica. ttm i cando auto-

màücamente afastado o

•leito, ressalvado», porém,
ot direito» e v*nta«eni de-
correntes da Constituição •

da» mie.
A-'. 84 O Governado.*

Vic-Goveinador «.io 
po-

dvrão, iene lir-ença d© As»

rembleen Ltgi Oativ», afãs-

tar se d>, pa(^. por qualquer
tempo, tem do EoUdoo o

Governado^, j>or mais de

quinze >! as jasb pena io

perda do cargo, «m qusl-

quer caso.

Panagrafo un.co — Pode-

ri o Vice Governador, p -

rém. afastar-»e temporirm-

mente elo mandato pala e-

xercer as fun^e-s de Minia-

tro de Estado. In'»rv-ntor

Eederal. Secretário de Esta-

do. comando militar ou

missão oficial no exterior.

Art. 86 — Se decorrido*

a,«senta d.am d* daa f xa-

da para a pa>sae. o Gover-
nador ou Vlce-Gov.mador

iiio tiver, ^»lvo molivo d*

do»_)0 gr.we. »*»umido o

carg,,. ser» e^t* Considerado

veigo.
* 

2* — São acresa-enta-

do» i Constituição dois ar-
iigote. que sao os 25.1 , 2S4.

cm a seguinte rendaçio:

Art 233 — Nio »p".cnm

a„ d u»pc»içrV» aOMlaBlM

dos arts S7, wic o III e 87.

.nelsos Vlt t XV a.. Viet«-

G„v> rnado., que ters Ini

cativa, perante a As*;,»,

bléla LvoTtslativa de proia
taat de lei relacionados uni

rim. nte com encanto* vin-

culado; a org»n lacAo de

seu próprio gabinete • re».

pect.voa «rrviçtsi.

Are 2*-J — A lei „rdina>

ria prover.-. sOtirr ainbu:

a^»... outra, do V*k* Gover

Dadur. uoladam.nte ea»

chefia» ,le gabeutite. de pi»

n-Jamento. fira.".dc,-ih-s re

escrvada. pa.-:i o »f.-itn. a

r^ne|.etjsric a eoSabelecid»

Bu artigo anterior.

RGS na Federaçào

Nacional d? Bancos

PREFEITURA MUNICIPAl Of PORTO AlEGRI

»K(HKT\R1A MIMCTII UA I »/1 ND.t

rmivw) i>i \kri( idhiii
«.1 r«)R '»' inMINWiTMaM ».o

H»IT\I tV U
iMlt.-sKi i>» isiii >TKIA*. i t-MOrtMMM_i

1 • "KI1tr'«»T*ll. — M

I iiimii.i, anu.- ta.s MttrM—MM» tt Imposta, d, Industria*

de I Irlme-lre te»-

ror. «•r-. m

O pr»to para pas»».»..
1 dia 

'il 
dt derrnibrii

- ^fa-luatla, IHttt IM'

p»r» os contribuinte, rtrl

ti .nt... — ¦¦* ¦- ao, 10.10 horaa.

r»rtje - BJI ao. IMI hora».

Tuno tlrtre. I. dr ilnrmhn, de IDOH

rtnrtaa Municipal», par»

Det UIKlilC I.
ria

,U-ra,ã«J do> Sir-.lis-jl _

Banco» .Io Br:.- 
' 

Qumi

transmite ¦ iiif in ','áo é »

ar. Ko lampte" pni«*MMa-*i

do Slr„li.-aIo ¦!(• Hanco» do

Rio «'•rancie do Sul. DU*.

tilld.,. O sr. lst) lanmeet.

qut hoje « IHiltaj Uuiara •

*Au Paulo, a fun dt P«r'i-

,-lpar tia reunia-, do- prf*v

dente» do» .indi.-alos patro

nais tf bt.Kjueiros com a

u.,icla íii.alidju' . Inalado 1»'

!» icrs.rtagein ¦ *c manitt-

1»r aibm a lalla üi* crédito

t Jc iiumeti.rl., uara o P»

aamenl,, do >*•• salário «

conhivido haiwueiro infor

m«u qne .1*1 auto'1'l.ides irJ

vernamet)t'.i» c»'-o atenta»

ao askunt,,.

I. VRIM II
ePSUOlfl.MCO

stitc».n I OWRMTMC*-»
HHOUSSIONAl

TESTt-S DL INT11 ICrN

CIA E PI.RSOVALIDADE

Dro. Ado Aquino Frota

Dro. I"9» Morio Horti

Ed S*nt* Crur — ABsIr**

tia» I2M _ Conj. 50» -

l>_ v ** 11 M) hura. •

da» 1» V) iu M ho.aa

COMUNICADO
O E\mo. Sr. Mlrdtttro da

I 1 /• >iii» iiituiirou a emi«a»à,'

dt um» terceira «éi-ie df bi

lhetes pira a grande extração

dt Natal, atendendo a que I

totalidade da* |* e 1.* ante

ritirinente emitida* eisguloii

ace rapidamente.. A %dmliiis

trxvçio do sertlço de l.n.iu

Federal temo nraser de di

lulgar este fato ao publico

comprador que sempre pres

iikioii *».* tniciatlsas, pol» »

medida neniiitlra que aqur

MO que nio titeram oportum

da»de dr a.l.|i.in, »eU» bilht

ir. na» duas primeira» oarne*

« laçam a»,,ra. O pre mie

maior liquido oao.»nu a ter d'

1 M BILHÃO F. MF.IO de cru

,r|r„t * OM '"leo'l a I "lm -

Ft-denil entre »«. rnaJj. impor

1 m"t dn mnndo.

LOTERIA ROERAl

ATO DAS DISPOSI(.V>r.S

CONS I.TUCIOr, AIS

TRANSITÓRIAS

Ari 3.° — Acrescente-»»

ao Ato das Dií|,o- rea

Cnstltucionaib Tr»nntòr,sa

um artigta, uM _. • —

eom a s.-guonte. rrdaç*.,

Art. J3 — A A-M-mblvi»

Legislativa, no dl* tegu ntr
ho da promulgação da pi»
Keiitc emenda, elega-r., „ Vt
C-Gov, rnador rio IMÕMo

J I* — E»»a elriçáo «er»

por votaç&o aecreta *, em

pr.meiru e»crutínio. p.K
maioria absoluta e, em ia*

gundo por maioria *lmpl»«

5 I* — O Vice-Govern».

dor eleito toourl posse pc-
rante a Aisembl» a Legis
lativa dsuto de cinco d.»*
da tu» eleição.

•} 3.» — Par* efeito d»
eleiçio regulada po- *«.'<

<irt'go, »prov ritam ao caj

go de Vice-Governadur .1

prerrogitlv»., con«tantaí» eli

ar*. 15 da Conitcuiçáo djt

Estado.

De outra r>*rt*. .,n Ml
ceir* e última riiscutsoe*

foi aprovado proj-to de e

.neildie conulitucioual do de

put»do Djno B.Hrão «

mais vinte e doi, parla-
multar.;», dando nova red»

çâo 10 art'«o 1H di Cno--

titulçlo ds Estado, que pu-
aar*. a s«r a »egu:nte:

"Somente apéi um ano

d» efetivo ex:rcff*io na re»

fectiv» con.aerea. ,^i..r» s

juit pedr remoção par*

outra dc e-euh! IOl*tMM*o
OkOOMOiO a urd.m de »n-
tlguida.li e na (tirnut da
|e 1, d,'Vfi<ln ( prMMMMIa]
¦Of man.fes.ada 10 Tre».-

drntc du Tribunal de alu***
ilça drentro do praio im

..rorrogsvel de dei «liai,
contados da dat* am qu*
fòr pnbi ¦-„. ¦ aa imprena»
oficial do Et ado. o ato O»

claratório da vacineis*.

O d;pu:«do Al.lu F.igu-e

rtes, PTB na condiç.o d»

relator aa Comissío de Ju<-

t.ça. def.i.seu a aprovaa-**o

do projeto, enquan'o o de-

putado Otávio Gtrmics.

PSD. :¦•¦¦¦ ¦: u tesa eoO-

traria.

A aeguir. o plenário a-

provou, esern •• .-¦ -*,¦-, trt»

projeto, dt ururein gov«r-
namenfàal. «ia,. ,1«- ¦ du-

pondo «obre a aber.ur» d*

crédito» e.iip.v-nentAre.
¦rr$ 1 331 OM 02J.0O En-
a-argot, fjtraee. do Eitado.

par» o DAER. DEPRC «

ComiíUo Estadual de Si-

losi e vinte; mi(há«ss par»
o Tribunal de Justça. «n

quvi»r) o 
'erceiro 

projeto 6

x» norma* pira a eneidèn-

, ih e etrreceeidu.-au ,ia Taxi

R-dovid-ia. Fin.'lmrnte •

Casa a c to«J vjto i.arcia'

do governador 4 projeto do

dep Adonls Eseob*r. qu»

prounh, alteroer-jo D* re-

da-«n òn tAi 4123 de ..

25 8-1961 que v»rs» «Obs»

distribu c5o de auxflio* »

anroclubr. do Estado.

Semana da Propaganda: Amanhã

no PTC jantar de confraternização
A AseíOClaçao RlO-.ir.tn»

dente de Propaganda. d,m ¦

do prost , illofnto i 
"Sem» •

n» d» Pt,,p..ninda". fará re«-

luar um jantar Je conf ri

terniração am.inha. às 20

h«-i¦>• no s.hi, de festas 'Io

Petróuole Tênis tlube, **-

pí,-ia'ment«» cedido P»r» o

oca-iao.

Na oroorrunldade, será en-

tregia? o* prêmios aos ven-

cedx.res do 
"Concure*. 

Pro-

piaVin'la 
—' Dia do Comef-

claiit,-*'*. Igualmente «arrá dl-

vulua.lo a regulamentação do
"Prêmio 

Admirai — Quall-

dade » i.idr-rania", destina-

do a laure»r • melhor cam-

panha piiblicitriri» do prosi-

mo ano

O jantar dançante da v\t%-

tst publicitária eata .tendi

agiiartieuJo com intfjrtesa ex»

pectattva. pois naquela noi-

M «cr,, divulgado o nome d»
••Publicitário do Ano", pr«J

trioçã-, do 
"Corrrfo ria M«-

nhá" em colaboração com •

Sssociaçao Rio-grandítive d*

Propaganda.

Ainda .ktitro da* festivl-

ertad»s da 
"Semana 

da Pro»

paganda' a ARP apreseota

ri uma se&sao de cinema

ao- publicitários no prcotlmo

.abado. A Urde do mesmo

di», no Jockey Clube, do

Rio Grande do Sul. seri

rilspute.Jo o prêmio 
"Asso

«*iasã, Rio-grandensf* de Pro-

paganda". sendo uma da»

«trjcóes mátimas daq.),r,la

tarde t.irfistic».

RENDÕES E BRODERIES

foro »oitidoi, tecido, molho dt Nylon poro roo-

poi • com sa», gaiet liioi • floreodo», tulle-, lomê»

* brocadot, orgomai. cetim otc. na

A BRASILEIRA - Rua Uruguay, 318

•k-ÕMJ_f»ll SiV:

ãS^i'Í*mX Wti

¦Ni

S_a

Sasãfce. iC^tfáH-Mí»
ISTO É VERDADE..»

Situaoa num planalto, a 900 m do altttudo, o cidade) de Sáo Joaquim, em

Santa Catarina, ofereço no inverno uma paisagem bastante pitoresca, incomum

no Braail: gel«m as suas lagoas, cobrindo-se de neve a cidade. Suas amen.

doeira», nogueira» e castanheiros lhe conferem, entào, um típico aspecto europeu.

ISTO TAMBÉM É VERDADE
Proferido om lodo o Brasil, qual-

quor quo soja o clima ¦ na» rogloo»

•ria» do Siri ou na» lona» tempera»

da» do Nordeste • CONTINENTAL

ocupa Indiscutivelmente a poalçao
4o clgorro lider do pai».

í ('IfiARROS/

. 
"_>**. 

Cj_5_g*. ^11 Ú

r—=r—=T>v. fiflí'i,^,^l I

•¦¦' fmS*-B-f'i. âm^Ê 
*"_?'""' 

'"p»-^a^(.,.? .

Continental
eme mtetetétiu* OKional • em ot cioarro. sou^a cruz
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JG; MERCADO Dt TAXAS LIVRES
• eterno e\o Rvto do BrasU pura onitm, srguiirl.. m*

**mm m Boletim ém Eoarilório OeJapiov.t

_£k_* I -*0-* * *****
S2Í. .,_,.. 4 Mi 01» J 50J.OO

««OO M/KO fil

WRANOO BKU.A 3l_f
PRANOO PRANCltS 3Í«ÍJ

OOHOâ DINAMARQUESA 'íj TO
•CHUJgNO AÜSTÃALIANO ffM

fs» AHOENTINO 5a!£
PESO URUGUAIO %r*L
ODHOA NORUraUE*A 216.40

«WV*NIO 14&00 
1Ú1.M

INWltf
_____.. ° "mwmío olieial. com as me_.nuu> características dos ul
EL ,Ü__L 

'Ü' ",J* P?tlc«n«««e P»™do. Inclusive oom alguns

BOLSA DE VALORES

lor»» AltigN, a Iii 1VM

Salientado o papel das instituições

de financiamento do desenvolvimento

NOTAS E NOTICIAS

2SM:-.»
a»,M
313.»
2Zi.ao

83 30
MM
10.00
T3M

235.70
37M
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-tlhamant* .<«.
itómic,, a, icoo
!»« comn. i

¦ Obr intd. K, aiNi-

ia mais
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LETRASiCAMBIO

CREFISUL
liOormaçOt» fonas

84-38 • 44.07

CIA CRÍDITO.
KINANCIAMFTNTO

K INVKSTI MENTOS
DO HUL

t CapMM e -rir ;.
» Cri 47J.7I9.485 00

Ceio Pa'eme 108
Aue it:e ae Seten-bro. JOI

SOO 00-. .wi .,, ,i Projr.
Inv. d« noo
von.-. marco *. sts.oo

Itt tÊÊtt «Jo Banro
Agrl.olt Merean
¦ dt «00 «'S 00

140 MÉM ,U. Bi.IK»
hio«r. d, 

*,.%

p.niir, txantm,:.
oa (lt 1000 I M OO

100 açdw da Cia Sul
Itraall ©?»»« Ge-
ui». d« ioou .. leoo.oo

T_>t_»i dt .nu i.i «.flui

LETRAS 1» MUfOO DO HUA.
Ml. s/A — nttaxio «itfti , ,„

M WiC (Hei TIO. IM M UO

TM* if st! ono.eo

MRI.I1W A LfTRA.- XAj
BASCO DO ' Rt-m. ¦ 'A.

UbTP.AK l« CAKMG At.
PO'{TAI>On DA <TNTA»-RO

1.1 1 KA* DE PAMM. Ao
PORrADO»! »A cm» SUI

lo ua. .«i .o„ im, Vrtiw „, 4-
:n notl um coni JM Mt "O!
j.auo mu ,..,,- uo vuwr 7t ni
3 4O-00I. e_jn :«• vm*, 7«..,
í 8WI 000 rom _UO -wa* T4>.

WASHINOTON. S tUPI) —
O Secretário du Tesouio dos
solados Unidos C. Douglas
U i ui. v o Pi-esidtait «im
Baaco 1 ii. . Am. 11. _ dc
D...tiv,...;... nt, iiiiin. r«-
lipe II. i- .i. salirntaiauí a
linpuitancia das ,,,-. xiifS,»
¦acionais de f.n_» .¦ ,,im. i.. .

para o( esforces que realiza
• América Latina nu senti-
4o de aeclerur o .icu Rm*
volvinitnto .» uai..' "u t> s»
Mal.

Oti dou ni. .: ..ai • < fula-
Mm ua iwosão .naguial de
¦ n.a «cuniãu tk .et duu duo
aqui n .ii ...nn o* represen-
«.¦- 

' 
dc .:• • • 

i ...- f,n.in-

Miras iaii.u. ..m« i.i.- i A
•••iiit .i i.i i.i auspicisda pvi.>
BID. ... ¦ ui mais d.- 1U0
Uanqufir.a da América Lati-
na e • ei. i dr 100 .t... \ ¦ ¦ ¦

r.„ dea Estados Unidos. Eu
opa, Japéo e vãnua organu-

Mos tnternssionsls
O sr. Dillon sublinhou a

in 1- r .iim-ij das esforços qut
desenvolvem a.-" organizações
de : iiui,.-...ii •-¦.¦ • para quo
po -.. ter êxito a Almnça pa-
ra o Piogrcíso. Por aso. dis-
m o sr. Dillon. o »p6i.. nor-
team- ricano às entldatea de
fin.iticininenU. não foi tm
nt-nnum-i IMM "tão dccitl.
do ¦ ditanditio «ninto na
América Latina"

Cuino preva de 'mal ml»
•Mm uo» Emtdn» Unid¦-.,
Atl* a tt, Oilion qui. pura
ajudur in inslltiiicét» dt B*
mmsttammRs <it Ãtiu s, Ame-

en-.erdeu 49 empiéstiiiie. na
valor total de 3_12 400 WHl'.io-
Urca

At rebentou v tr. D..l.-n
Out "uma das ta-mu i^las
quais 

-et i&MittiiçAra finan-
MMM podtrã.. contribuir
a. '. • >n- -.-.• r.l. ,-. . a s
ijíw.'.,¦.¦ dns .¦! ,.| ••"» da

Al.aiK-a e o estimulo tl». de-
sttivolvimento ia. Ovxi-tof
krxii ,t- tapnal.

Explicou o ir. Dt.l.n qut
<•-. x, tnit:'ui_.i.r> podei .am
' /er invesi metiv em empre-
»¦¦• qxtr PMMltaMMa rend.
ii.entus »> pn-tslhilidaiie» ftüu
iu de mtrr.ido. medinnte a
venda de «uns prtVpriss arots
to públleo -iib»<-i ..ie dt no-
vs» eniissóet ,|e v tl, UM mo-
b-Mrin. oe itrafta da pa.'à-

«•¦ P- ... direta o na •„. ¦-';u

t*. tm seu» mn|ie , p ...

m%

Aliraou o »r Dillon qu«
Jòdas 

-.t... nu,i..:» conl ri
fcueui psra «sUbelecer no.
vas reUçSe, tiHre ot que dia-
P&hiji d» fundo, tm dtpóm
40* e ot investidores «¦ que
M eu,:,«-, de -k1 i «mi. ¦,
,-.., i ii-m uni oos mau m

puitames servlçta. sociais que
as Inslituit-óes flnuticeire» po
dem preotar.

O ir Dillon IM uma br»
V« revltuo dat atividade, oa
Aliança para o Profrtiao •
disse que "ha provas cou
cr rtas e irrefutáveis de que

Aliança cammhii para
freow. Oe que 

• .. » ,ae*
rlBtio flrmemenle aoa prin
cipio» com sólida cuntr'én-
ei i da rea idailt-. t d« qus
e, .111 • ,*** .--.i.i-, .;,,...._.

p- • t- ao» n- :¦ • .. a dO
dls".

O sr. I. ... Herrert pe-
diu às ... iin'- / u.,„ fins<i.
MMM liitin--..- .-¦ . ¦¦ quo•eufontrem novas, generosa»

ni.ig n:..ivn- respostas a
ui i ',j cio prtiCovo -'n

pi-n«p r dad- r bem ettar i.
MÃM u- «ossiis estorcus-

Em .-.. .i.. o sr. Herrti-s
sui-t-ru que a coníerénc.a
MKakMMMM Umn •. m ¦»>

para eitudar o« n.eios de ae
eeorrienar . ação Am b.in-
co» de de«e..vnlvim«nto

R''e.-im1o tt ie con!int_u.t
t Oft .10 BID para tr. -

MUltf a msMMMCH Ae fun-
dot pau obra» M di-*nvol-
vimento n» AmArit.i Lat-ni.

tt, He-i*r» inforr*.'i qus

• Banco aaainari. >>.¦ \•¦„,.-.-
ts. um aeôrün com o Ca
nau- mediante o qual se ru
locará a ai-,-" ...... d. BID
em condtiAc» cxeeprional-

ment* tuavts, M mxlMat dt
deiarts canadenses Aer-t-

. « • i, qu* !•¦ ¦ i ¦- slffl"a-
rt» ».- d soltem ,-om o Ret
ag Unido t s H 'Unia

lio será pago com desconto de

XI. e ajuda do Banco do Brasil
\\Hi. 7 'Merldlonall — O Dresidonte do Banci dti

Brasil, sr. I.uis Morais o Borrou, viajara aindu arta se-
niana para Sào Paulo, a flm de ctiordenar. coro os ad
ministradorM das agências locais do estabelecimento, o
yrogiama de asslrtMiclu aa reivindluaçtos das umprê
sas. de credito para financiamento das despesas de flin
de ano, prlncipalinente com o décimo terceiro Mlárlo.

O ministro Arnaldo 8u*Mklnd. do Trabnlho, por ou
Iro lano. Informou a reportafem que o 11. salário será
pago ao trabalhador com um desoonto de 8 . utititor
me o foi no ano passado, para custear o paeamento <jo
abono de Natal aos aposentados doa Institutos de Prt-
vídíncla. Xatee. aliás, já dispõem de numerário oaia o
pagamento em dobro, em desembro. de seus Inativoa

O presidem* tio Banco do Bresll está coletando da

dos sobre ai necessidades de eretlito na praça de ?ãr,

Paulo, a firi de determinar providências com .islãs a

concaaaào de crédito àa empresas pacicula-e.t

A concessão de crédito esta MmRRRsm* a exar.ie de

cada caso particular aprettmtsdo ao Banco do Brasil.

r.ão cogitando a autorklndM tinarxorirtxa de cnor tia
temas eípeclai.4 para flnuitiamento do 13 

' 
Mlário, SSSm

ocorreu no ano .,.¦¦,,:¦¦ rm 19fi3. as eim>i+«« ood»
riam .acar, nn Bancti ri" Brasil, J0~» tio :o»al das *t

Uuif de pagamento.
Os Umitee de crédito rtn Uidas as a«éi. ia» do Han

i-.j do Brasil estão sendo ampliados, corno previsão nor
n.al de fim de ann, lnclusnc pan u»ender, ini1re'tr-ier.
te. ao custeio da ^-fiíe .. iminlin».

? tEViSOCi DO IfMfO pe*
rt PAelxa Am*... da» 16 Ito.

rss ds u,.-ui... ,.. 21 ho».

Istim M» «o.-'Ai .-, f.
to Couuiist de *.(... do V
niiiério ds A,,,„,.::.„. MtAsie.
com cKuat» • Irovotdat. p«-
enao . bom. Tsmptrttura - -

Oselimo ...- I .„, . pmtMt
vsr.ávst. com •! ..-•_,. .,_,..,

_r.dr.-i, para sul a oaste. Dai
71 hor« de t?uintt-ltirs ls 21
kMM at tsxt-fsirt, temp»

bom At m«iit__n prtv ic,-. ....

lt ta» p»f<i o g,0 Grtndt di
Sul. aU i» 21 ho,„ o, qu
is-lo.r». No E.wdo á. <,,.:,

Cttarint aé M 21 Itort» ds

quinU-ft,rt, Wmpo Oom. com
rttouiondtdt. :...-.-.. a n»
tévtl. tom chuvai t ••¦..,.•¦-.

Tempsraturt „ . ¦ , r- •. 
.

tm dscl mo ds dn Vtnto? dt
lt«'e s noi|e. tomando-it vant-
v*». tom rsjadts Iresctl C

t-npo e-n Pér.o A.eqrt, dc
lé rr,,, 4. |«ft^.ftin *. t6

rio tt ot qutrts-ftír», lo bc-.
com ntbuiolidsdt, tofntndo tt
•nttévtl Chuvtí ottMqa-tt o»

manHA. Ttmp«r«tura mMm

ds "3. i.il hc-ti

MTITU10 DK fOMSW ASSIM ACÓHDO

PARA MULTIPLICAÇÃO DE SEMIHTI& SOJA

"iM dt \(>n. às 13)0 han
Vse'oi do O_i.ldr|.,'o Isilt. hi

cos, 
'-omtPGO-M 

vtrisvt í ^o

o Gr»-o» do Su'. dt-. . So

« dt U-i.t-ls.rs *:. • •.Oti

A. q^atit-le.rj o 'tmoo *»

oo n tor. Ptbu-Ol.tladt. ?«'
-»n_:>»e 'Wm**, 

ettex er,.-.-:,
*t-iait< e ''ovoedoi Temof.
Ura Missna de Jl»6. tm Ut>
Çlwttnt, t m.n.ms de 17»8. tm
Ct» t» do Sul. Venioi d« Itst»
i em':, bscos. 'omsndo-M 

v»
évtis, No C»'-»oo dt Senta fji-

tv nt. d»", 0 Ito-as de tt-;o (t
•» it . hotti dt ownrln-lair* o

O In. Pi .vado

púb..

ron
a rtlsàuiagin que «
-._...!.. 

I\ .... .,!--,m.t

cae. no dia 27 últi
nou «c*^lt> com a Sc.-rtta
Ka .is Agricultura,
naliúad" ile »c levar -t ele.

f •

f., •iiMpi:.' li
t<M». ot atentai*» dt s^ja

imporla.a» ret-enttii e.i c dr t
BFUV

____sttversm prwn'.M ao ato
o eng." Ad..l(o Antônio F«-
ler titular .laquela posta
seus *.> -t«orc» diretos, a di-
retoria n Institui... -•¦¦ .r-
scoieiia poi 

-ru Ppstidaata
sr. tarios C> danuh

Pur
te

MALllAtíA Ul I.0SDHISA A l.u

(OSYESIÃO SAIIOSAL: AsWs

tlx S.

4o referulo tuirt-
• , ,-x a ti »

i-.-t_a.-u. da A

trabalha cv.i Má titmir -
tr» etlar rjmprindo Com Bi
MM lanolidudts Pu» em làa
cust, espii_,-o i. nnmpu i
piupoiriofiou s Stt-rrtsi .t
rttponeavel i,ela prcduç.Io n,
E'*do do Um Orande n.,
Sul. por inttrm.tdio doa S ;
t.irdi^i aem a mtiKlonad--»
r" ui-soe y . montam à ¦
fr.t de Cr» 47 aiilhães. alem
dt ajj.stén. ia d.rfa que vem
prettai oo ao< tgrl. nlt..re« n.i
sons prMMtsu de «,js e ..
tomtnto deal» lejfum Bosa

i loi itl

p«i.»,ido s bem, com ntbtV
, dtdt 

'tn-r>a 
• . i má»imt et

22»t, sm •rutqut. s mlnlmt -i.

t3«0 am Slo lotou m. Vm-tp

d. ».t» e -o-Xe I km.

tISOWO 0O fSTAOO tt.-
•xtlti, ho t. ouints-ft-s. M

mier-e-lre ,„ („„.
contl MM aiUdutl: I — Ne
Banco HipoUcéno a Ajrttot

dt '> . .» e*e*m tt -t t*, t
II — No Bacio o t*e-

mt** ^o'hss 1.101 F a 1 101
C. lll — No ttnco dt Produçi.

«oqrtndsn-.t: fí'f-ti 1.10J r »
1 101 C IV _ Nt Cs.»s Uo-
nòm.» ít ._!_..' Aqàncis *.'¦

ttnon. Fòlhs IIMf V — Ne
tf.-x-, Ntcontl ot W n.l G»
MM Foihs I73 r. VI — Ns Cai
»S - -or . >,-_,._.., At)é>

cit iul.o dt Cti<nhasi Féihs
»,- y. v.i _ N» Rspsrtiíí»
Folha I.IOé F VIII _ No V
«euro, ne hortrio ett 1S.30 «»
1é hat,s FAiht iii C.

FfDFRAÇAC d« Aimci

(Sti do< Str/ -io-si do •*.

ttdo estt eonvoctndo M ft*¦ie . dae. entldtdts psrs utrs
reuni» ho|s. m 19 horat. nt
tia 514 dt rus dss 

******

ex° 1005- qotndo !t»ão trsltdt»

MM*tM rt't'»ntti à 'Ocltl.'!-

'iJ HSIA toT.jiietnOt t

MM bt.tf^énot qut '•

tncontiam tbfiti u ImttOfeM

pai. novo ImhcMmMB ds fc,-
c cai. sm eo-ilicoti mód'et»
t pltnamaeta mãfvMi so» o.

ptí-o». Oi t»i.»noi Inttittvt-

0^1 ot Ctp.t»' '. 
»-n»o. Ojt

et t OrSvt-a. Mvaiq é'<o-x,
.. '."to 're, 

Mt, 12" t-d»
s» a é, s oi dil i. - * . mmi,
cipot nti itdtl dts ítej.e..
Munlcipt ». mjn dos de Csrtsrt
Ptoliiiiontl, CtH oto de Ctts-
msno ou Ntic-nteto e ttt>"-«
r>o i^ • ima smortgedo-s, eom-
p-ctenrio o t«n-oo dt «srv.ço

|EDUCAÇÃO

em nia

BAUCO REGIONAL D£ DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL

AVISO
0 DIRETOS PRESIDENTE DO IAM0Q RE-

GIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTRE-
MO SUL. convoca para prestarem Prova dp Por-
tugues. dia 12 do corrente, às 14 horas ria s*»
do BKDE. a P(,a XV de Novembro. n« 16 
13« anilar. os candidatos ao proviiiu-nty de cai -

fo« iniciais da Carreira de Escriturario. que lo-
r»m aprovados nas provas dc Scli-tao de Materna-
tica e Datilografia, cujos núiiierog do insiricão•Hlo os seguintes:

n.8!- 7 — 55 — 130 — 150 — 169 — 171 —
212 — 299 — 345 — 422 — 450 — 483 - 486
488 — 502 — :>:>6 - 699 — 772 — 905 — 970 —
1069 — 1278 — 1343 — 1345.

Porto Alegre, 3 de dezembr de 1964
AYLSON CENTBNO XAVIER

Diretor \ ice !,le^identa
no axenuiii da Prwidèncla

A C-HAte. éo Soxx. r»-
-.narnsr - I ondriru - loi

etnano. no» *a» 2l e 23 do
mes r.iSsatln da 1 ( omeiiçào
National ds» ADVBg, a mui
uinu... t-.i-ti uma deleg.tvão

dl Al>NH MfUj AK-pre.

que par(ici[,oa ativamcnU
dos trabalho».

O i.-.mán.i Incluiu diten«rt
MlggftgML ta»St 

'*> 
etiilx: e

Meu-handlfcing". pinterldas,
r_-kpctiivamcoif fmlo Srs.

Mmmtte Rfniger da üusru-
bari- Juáo Wahrlich r Ob.d
Dornelies Vargas do RIO
r>r.tndc d.. Sul José Penl.lo

ta Miras furai- e 1 ío Riu-
ti»u Di Rfc?n/o. de S.Vi
Paulo A <<_;'!cü__sáo pégM,
ao final dos trabalho-, dea a
i-onhect-r r.os seus tlrialhc»

S MMVMfts pfWtivlda pcia
ADVB — Porto Altpe. fra
n..vembro Ae 19*>3. 

"lmpOt'0

Pago Progresso A>-sgurado"
(ktend.t-»e na aralinr ríer- r«
»u'tadiss obtidos.

Pm sessio expeJsl dos
P .'-. deotet rias ADVB» pre-
sente,, tirou estabelecido

que a pro».ma Conveny.,0

J|i_Kioiia1 realuar-M-á _m
noivcmeio tf llt,*, n» Cs-

plt»| m.nciia. Outra impo: -

tante de. ao tomada pele
B-.r r ¦ !nl a d«- camtK.ir

pars IT tio correnle ums
MMMbMU da AIAB- em
bio Paulo, para di-cu»ão *¦
«provada., dos Eaistuio« da
l-edcntv.iii dss AMMlMlM
iin» D.relorcs dt- Nrntla- oo
Pra*.

A parte «Oclal do projr^
¦a fui cumprida com g <..-

sus s uma fazaoda cateeirs
modelo, de propriedade di«r
Irmãos Oodov bem .orno
complctt «MImIo i FIBRA
Ffita Apo - Indottrial do

P»rani>. cnmemoraüva s..s
3n .in»» dt I r> ¦ -,.

N.t e-de o. Oountry CM
:t>c.i| foum r^epcionada.- te
,..-.-,. i.-,- . •¦- 

Nt o-

iwrtuniilade. o. tepresentai.
IM gau-bo- oiert.iram omt

placa de pnta 1 vm B ,u-
1 tindrins cuiihi liou*.'..» ,u
a.iv romoiurei desis 1 t uu-
v_!...,o Nscionsl dos nin tn-

r. < .ie \fiKl.i«.

d* sin
PM int*rine<l •

c«U» mn. .

idóoKit

previra d.

io^-4dti

A piidtnti
250 SOO U-m trt, \\"-,., i
ixltp mição. ,'.. prodn.^o n.

próxima sairá

t ¦ ii r. - .i.iar q,. 0 •
• òrdn or i amnado j i é e

ttrccno. ? rvl.i qur o prii.t.
ro a-» na tu na saíra pssst-
ua c o 1" «.-«inado nesut m

(ra te itl cie ii. aot trabalhos
fle «tnc.i.-s t eaperimtnts-

V-.o dt íu)a, trabalho* èsMa
rjtit já . li m Mnd.i t. ¦ X
)it naus pels Secretaria «

0_ir puderam at- amrlladi t
i nn, o apoio do IiKtiKOja e o

intimo qut porte -er con«t-
di-r-.tle cmo pon,-r-> Jetti
nado i mtiltipl caça., de rn-*
nienus. mai ca ii o init-o -ix

p «são dt U-. .j..'rm.. ot

i rn m.i eootrnladas •¦ c»r-
t (ic idas. t que >c peut um

ri difundir, par» por I !¦.-

poeptO dot ¦•'¦"¦ -u't- re. st

ii .nte» sdequadat S de tra

i.elsdes dcrdsn.»nt* t*-U
dst

O Instituto Pr vado áe T¦¦**

mt nta * S .'.. r aio ht i. ,i-
'-.-» ms» ile 18 »^sr« po.« fui

fuialmlo tra abri! de MM *

qut v rr ds ontr.biii-i, r.

inaú«t

EntitítteÍRt tUrigmm
apelo ao comércio

te MMta Ai MdMBMa
Sta ' w Mgl -. . —i - 

m_ |
«- A «-wça. . ^mmrtml la
Wm ¦ ... me. -xx-, 

m* ,
nar. ,,.. , .fmei.ir, .*.,... r.,
«**>** :>ra^o | .. ..'mi,,[,u •*."
II* rel.rm, X„. (*¦ tnttTUt
•fc» Atv» a lISSIll», . w 8-.-
Sl» *¦!- mu Baatii i i MU -
W rui r>r i i :,-, >*,*. rfitj.LM t
prr.ic-, ___. *-,.n,m doei.. .
W, •¦ .ir^rtru tArüv etnrr,
le ex ur»«..rt,a oa tSCSUe
e 4a A.-l-A <Sr:,1inx-em girl.
f.* xe.-., a« r,At\ txi» .m a,--

<r»-

* Vârincuia.ç rv, 0 oóí.
-¦3 tno. ns Escoltai* da tx

l- M Parto A sqrt d-.qda

paia Pioit Ru-b Meai tt'.a.a«
tber'at no, d u. 9. 10 t II da
er-ert. dst 9 ti ll horti A
ficoi-lw dt Arte nctbt ei.r
:'-. ir -. e )2 t-iot qut »-••
eo-up.a.x, oo- .dtde, o.n af

vidadts »t | «ai p tr cav dt
•^••.o. p.eturt rnodtltgt- »c
a Eiceíi-lia ft-n coro obe •¦*

eiatv

ie.

. isde t t

i»í. eeixxim

,m.

«UlaOi..tr. Ae am p«aal
• ' -**!¦¦ prouuawnw-

i - .. do U «.___.._

bit il !>«.«_-,_¦_¦_> w.- |„,.
r.. Pm n./.^ »*irt tiijg-iu vUi *,'*
nx*r n*.t«vc nr--.. mt .*. i v.

, -_>nt____ai .sim át- n.iate. .n"
*» 1xfc<- C«m i rni-«ia i-0
»i-i> ni_-_r, ,o .to. rm. mm i .
t.llbalaa lla a.juiai..-.., wi^ Ttr.
c. .1» Berne Ae mtr. 1- a,.
da Ratada, a .io> r,..uludts o-,
,.-rf.:s-òe» tt* exii_,.-_.-..v.to w .x
fri tlr !1 «.'. .r i:._ka *.. ...

OatMlO ErtuOtnl,: to.i
ntn»* titqeu tu* KO»» *>

e'o"e. ptrt o pti-sdo I9A4'
*5 ' cendo «tm c;ntt,<i,d,.
Piti Jtnl*. (yi,ei''a M d* A'-
mtdt; l.s vice. Ar'ónic C Jt
Auatsf íiitoi: ?.° v,cs. C tiido
AiMttl. -.tcrsUra -Iftl. t>
b*m I K.X:.r; I o ,ectté- o

Courto- llll UM VO
M*. 'ttil

INAUGURADA A AGENCIA METROPOLITANA "PINTO 
BANDEIRA" DO SULBANCO

s-m

*<met ri?

m. -*Xt(n?W 9^í.'
w***k

SEGURA AO ¦
INVESTIDOR ?

| MENORES
íDESPESAS .
| 

AO FINANCIADO •

** .
V *•***'***¦ •

^,C! '•' '

-.,-¦• -"*^- -. " 
" 

¦" 
Jr.f 

'¦* 
•

xÀ f-'--'-m,Y-A^*^mm,' m r~____^p*Smmmí ' "''^ t ^
'JSEi : 

2&L^3_M_I__M ' ^t^mmmmttW'*?''* tki '¦ ' **¦**¦ ¦¦-™i

ShBHPÉS^SNK :íeti«-;
S?H ¦*^^^^t- 

^B 
m^m* %*: 

' 
DE câmbio da :.

t^BÊfssSr Amè^ÊR Him?
m_ *-***'_U^____m mm. *A£'Mt%* XmBtsWtm^^Kk^W^^ 1*-' mmmm\\^^t\\\tmm\^mW com a garantia do *
_____¦ Aw\m *tmm Wtr^ * **m**»e*l 

'SeSmt 
»_T me

mmeReJAm v W^ >¦** /V mm _______________________» »»nco agrkoia

Br m\ W^ W m\\ 
' 

¦y^ mAM Wm% mercantii s a

W* Am tl. ^*mtS*tmta- IBL xA»mV* '-& ™"* BÍN(0 INDU^RIAi

XW Àm ^¦*~***;ei*mfhe*i^^m*im' y^J j^"> . comírciai do sui s a

I ____¦ 9* '/$¦¦*_ __ ¦¦ limT&t ___:•_* NACIONAI99 ^^^^^^^«^-- >*****¦ ***¦ -mm .T****ar**mmmmm***m*em 00 comercio $.A Z
aos seus rlienUw os s.r t* •

Se....
"«•«I WSiltSM ' «!?»*•,» •¦*. trnta: mm .

P

¦ ft-.mm.mmc.n.me*-,

IH

CjiW'* Gtraldo Cana1

.arei Eduardo Ccrjt'-». •¦_.

b»-'o Ctb-a' e Av Uireb- i*

tre-sr.o dt Eroo-t-s João Rsi
a_.<.iitrt«, Osnísl F.lho. Ct-'o-

K'tt*r t *'cx Facadcrtt StCr*
f.c dt Identll eaclo, ftubtoi

I «ttftr a, tiui-,:tr*_, P*u'>

Casta lti't. Ubrajan ro-tot.-r

t !e>Ao Gt*'a Stcrtítrio de Ai-

lisfwali uoe't\ Lu.r R. Orand'.

n • tujiVa^t. Cav3 Rtiml-'

Afsrcos A Ctm ei-t a P*,.a> V

adiro Stertti'0 dt letarciii
¦e Ci'0. VuVtr, , su,"a..i.

•ula Amart1. **é-.tiúo Goma,
'Ia 

t R trtrdo leté Fonatt
--atá- o dt Imp-tMt • Divill

*c*o *"'*nio C ot _Ut'ol t

jtll.sr*t. Csud.o Outierrti
i'â-10 Co-rta lcp-1 t Lllll '

O.tn.

INSTITUTO DB IdlO-
in.., Váagi. como raaiua
ti adicionalmente noe mer»,
áe deiembro, preparou paia
'Mt- período um curso In-
fensivo de inglês, «rn sua
¦Mlt, a Galeria Malcon, Lo
ai.da:. organizando, aasim,
nova turma de alunos. A*.
aulaa serão nunistraaaí;
¦'larlsmente. num turno de
dUM horas, podendo arr
tolhidas maiores iníorm*
i Sm -ia Setretana do InaU-
•ito Paralelamente, o Ts-
llH" propramou para o pró-
a.: io periodo de veraneio
nu praias do Atlântico eur-
^o tle .iiglfc. através do De-
•jar.imento 

de Curaos Xx-
'emo* Serio mlnlatradM
aulas diária* nas praias de
Tíirres, Tapão ds Car.oa e
Tram» idal. tendo por lo
.-ais a sedM daa socieda-
dea que congregam oe a-
mlgos dos referidos balnr*
rios Insr-rlrtV» e Informa-
i.-ôes na Secretaria do Ina-
tituto, a»é o dia 15 de de-
7?r.*hro corrente.

FSTAO ABITHTA^. no
^oIé*io Rnv Barbosa, as
:n.st; rit,-_je» ao Curso de Pr*-

psrhrío aos Exames de Ad-
"-.:*_• lo ao Ginásio, funcio-
r.ar.do pela manhS. farde a
noite, para crianças, jovens
e adultoe Também ni m
«¦i.-.ontmin abertas as Ina-
. r. -i-et. aoa Exames de Ad-
-.-JssAo. devendo os candi-
rtatos apresentarem oa se-
unintes documentos: Ter-
ucIPo de nascimento, duas
v.r.igrRfias 3x4, arestado ds
-.tnrlii«Sn do Ciirso Prima-

rto ou atestsdo de svtilcien-
M EdiioarSo Primária, ates-
•ndo métllco e atestado de
vacina, todos -jm frrnis
ret.unheciclas O expediente
^h Sei-retarla e ds» í às ..
""W horss.

DECRETARIA DA ECONOMIA

EDITAL
a sí.cki-: r \rh dk UMDO dos NWôCMM da mx

Ml\ll\ teo a«Nr — dr n nriii- i-iim O tn. X* ds Lti n* «OS

dt I d- fr\rrrlr.i ele l»Ü< tiue ciint-tdt a Istnçlo de Ir.-nò«te

»AIiit tfitdaa r ( nn^lsnac^fí *-• Indústria* norat. tf» almi.

Ur no Fm*.i.. — qm a firm* induttrlal FMMCTM. PIIT

* CIA. I.TDt. t=»ul*-l«i_U na culadr dr Btnlo C..níelít». k

MB I ti-uiiin Abotl. n ' RH. nta:. Kstado. rtglatriiila na MM

JunU i imirtt t.il do Rio (irandr do Hil Ml 8 dr x.ó.lo Se

ISM, eeh o niimn-n MMM, requrrru tt btntticlo» fiscal* dt

t-nr traia s supriuiltuU Itl iwr» s* vradaK iii- "M\L1-

HIHSKV matrrU |>rmi* ptr» a labricaçáe dr nhitkj. pr»-

vutirnlt da dt»llUv»o »ln»oUc« Ur tavads sssHsdt e Inrftda

A rt«|iiri-eiii« t.insiilrt» * prtKluM, sssim dr,»riMi. como

similar no Kaladu.

Ouaiaiiurr ohjtcArs quanto * mr vistam i« dr tabrtisti*

rir produto aimllsr, detrráo arr aprnimUdaa I . »i* Secr»

uris St talado.

Perto Urgr», 1» dt nttvttnbni d* IMA.

i ¦ .....lo-.ete AI1IUTO D VUXVVOVA

Du-rter Geral

r. SIMOM DA 0WM

|i.,< t.ir M Diretoria da Produçio

O Banoo IndtiKtrlal e Comercial do Sul S/A Inaugurou dia 38 de novem-

bro p prt" • • 'is 10. Agência Metropolitana neata Capital.

O flagrante noatra o grande número ti. t-ii -met e amigos do Ban. o

0i* corr.mMMMM * solenidade, qu i nio tete cltráter fea>ivo. itoís o Bim
ct» distribuiu doi Uvnn a várias entidade* Iieneflcentes, assinalando o a-

e^titeclrnentn

V Compsrr ¦, mi ato o Direior Pi esiiit-nttt do SulOanco hr Wal-

Itiaar A Gehlfn e I>ireior Ivo Iuii/ Lmnpert, u»ando o ultimo Au pala,rs,

ressaltando a aali«iH.-ão ti» Direção em oferecer i
vn,os da mais urv.i» Agíntia.

A si-Ktiir uso" da palavra 0 sr Oswaldo Luiz Stumpf, (ii-rente x<-,
nova Agéiu'la, pror.'.n.-iniido tiraiAi alusiva a inaiiiiuraçãti. O RevtKi IV
Olmiro Alcaver pru- ctti-ii a Wiit,-im tli • noviis tMMMQOM O sr Pedro Mc !¦
cyr Cordeiro féz o .orle da fita simbólica das Inuttlat•»** da Agência Pi: 'o

Bondclra, que e«ta 
'.• 

caliwtria na rui. Pinto Rai-.tleira n- :<14
Aüradect-ivin spós. eni nome dan t>nt'dadrs l-iriielipuntcs t-iMitctr.p'a-

daa os vra 1'Mttir fvon Koch, Mr Danlt-I Neal RctMrpMr. Pe n.i.u-.. \.
gayer r Sr. AHel Carvaliio.

r«U gi *eTC»w*o w i.
0> sumoc K . < *..

sasss

t.:ro«tS rc»

. 
*..*m-emt,..m.

* '¦ ¦'•.•»« 
*

Soutiens de Mis e Vivian
C tfltas, rotfpot mt trate ét ¦yf*w t |

porg chuva, jombrinho», MÍ^«t • i

ras, homent • trianfM ft*****. M

A BRASILEIRA - Im
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DIAKIU DE NOI H IAS

CÂMARA MUNICIPAl

GLÊNIO NOVAMENTE EM LUTA

COM AS EMPRESAS DE ÔNIBUS

"Barnabés" 
municipais: Encaminhado

o decreto aumentando vencimentos
.(llll.. In ......... _-a__a_B _______¦ _»____ __. .

P*Sto.t

O vereador Clénio Peres, na

teuio d» ont»m, voltou • »

bordor o problema do tram-

porte coletiv». da Capital, d»»

nunci«ndo «-st.,.- Ii.v.nd. 
'acio

4* fircat poderosai" como re-

p--.» .o r i<-l ¦ d» sua au
teria, bloquaando ü _H de re

novaciu dc vaíc-lot, qu» liejj

ra como papa impor'anl_ r.

percent-rj»m total dos euman-
lei d-s tarifa» de ónibui.

'O 
orjdor informou eiiar h«-

vendo movimento positivo n«i

t» particular, tendo a •-.£>••-t

ée onib.» para | Vila Fl.-í.be'ri

_invn_;d. o núm.ro do teu-

vticulo., tnquanto outros Dro

|Ki»'érlos promelem entrega-

Mus ônibus | Praf-ilur..

FinaSiando. o adil rtno.sijoi

Mr um jpèlo paru que nie.

p»rm 
i«m qut «t Címara perc»

est» b.lnlha que considere da

vital importunei» par* _ vid.

da cid.de

f ttf avrmerif "a

Dot

manto» tor-ni r»|Cil»dos. Um
r»leria-i» è eiacuclo da terça'
ra f«s» do loteamanto lituado
no Beco do Carv.iiho, de o-o

p>>»dad« do ir. El.ai Flores. O

outro, s-br» lo'»dm»nto na <>»¦¦

rario, de propriedade do ¦

rtuy Vivairos Leiria. O sr. Me.i

das Ribeiro al»rlcu a Cate par»
•¦ . .'..'. .o -le . . • 

'errln. 
n...

I» lot»um»nics. «..rto »po jj-

pelo veeeador Aloisio Filho. Os

srs. César Me.quit» e lur. Cur-
los Bo»hl, t»,nb»- ¦»--

um» séri» de contidee»co»s »ò

br» . matéri»

f I' i ;il„r, .

processos

RM aprovado paa oc ae e.
Ji.Mçao p.i-. «ssinatur». con

¦ Ind-strro Wülliq. da revist-

ét cláusula contratual de. cjr.
Ir-to de lo-»c,.o de ¦._rvie;c>

para eons.rvaçi. de elevador»»
no edificio n6vo da PreUiturt

vàhlai oradores teceram comei
tarios sébr» ,i matéri».

PALÁCIO PIRATINI

GOVERNADOR VISITA TORRES

HOJE: REPARO NAS ESTRADAS
Viaj.i na munhà da hoj-

para a município da Tór
ra». „ governador Iltfo Me
neffhetti Vaquei:, cidade
balnean.e Ai Atlântico, •

chefe- tt, i_tecuiivu vai ir*-

irflaar. paaoatMBt., a*
•jonaBAUA d_» eelrsrlaa ou»i
recl..mani Imerfiata repara

rfn c p-ra _s ou»1-, n nre

f-lt„ daooelu cidade asilei
1*11 ¦ c-iebora.-a.i 1*1 D A
C. R Na op-rtupiria.l... c

feArrnacfcir aeveré alndr
.nsDs-cInnar umu área de
terra desaoronritma pelo
Es'a-i-. e rtai'inad_ a lo-

teameitt, oari p.q_*r,_-
agricultores.

Airomoanhar-i • •> gu.ei
aadnr _._mnh»»ti. ,, eaoi
Ma ->»u Alv.rcein suh
ehr-f» da Cem, Militar, n
• oi-_'._r eernl to DAER.

ar- El-si. TVil, I . lorna
fau loam AmoreiU. cha-
fe õo Gabinete Ce Impren
•a de Pimtini

O re*òrno c"b arnvernador
_ Mrto Ale... a» dar,"
amanki ã tnreie

Associados de Sar

Paulo construirão

Monumento à Mie

r* aeu Htrla da Faiicaísn

tr. Anottto laeaa" 'erelsfii

de Sio Paulo o .e*__inre ofi

efa: 
"No intuito di fixar ea

Capital paulista um marev»

de profunda csplrit.ialld_.lt»

dedicidir-m ut "Di-r.oi, 
As-

•iodado.'' 
.".ir um Momi-

s.nto a Mie. Obra isenta

de qualquer irten.àe. pollti-
ca. ideológica Ou rei._.©»_

que visava tfg somenu- re

pn.ten*ar o sentido unive-
-ta! dt- ftor_t*i_<_g d» Matar

nidade. dentro do» mai» na
•lio., precettoi da mon,! cria
ti. P»Tamo> eon.iamsnrio

POr edital, cuja copia ane
raB«. eecultoree e arquiv
tos nactoaail _ estrinseiiT.»
radicado» _g pai». Vi mot ao
licitar a ».!.• a _entl„__ de

1 . «r.r,, ,1, II,,, „

rhfgn hojr

0 »ovemac!t,r Ua,», Mer.»
Ihetti, Informou na targe
'ho ontem, que 0 chef. di
Ca..a Civil. ir. Uitão *
Aor.u, que h* di:,-. viaja
ra para o Ri-, a Bia.(ll»,
* fim de tratar a. turm
BeeMloi Hfadoa a admi-
nistração gi.uchta. dever.
retomar boja Diase, am-
da. c chefe rb Executivo
_aúchu ter o .1-. _..»__ efe
Abreu toiiiuniciicio ü re.o-
lucao rfn problema refereu
ic üo 

'empréstimo 
da Pre-

feitura d, Rio Grande, que
com,, i« sabe encontra.».
com grave problema fi.ian
ce-ro, estande ircli_iv»
c0»" c pagamento em atra
¦•o ni mese. ris seu» fun-
cionaroe

• irnln m, t.orernnti.ii

Na tar.le ac ontem a re
c».m eleita diretoria tf_
K»_orte Clube Inlernacio
i.i ttndo s frente «su
pre«;drn„, M«n-el Bra_»
(ia»Ul e o vice prendem».
Evaloo Camp-.s realizou
visia rfc cortesia ao go
v.rnauor Hd0 Met,egh.:ti.
0 patrono do Esporte Clu-
be Intern_ciO;ial agrade-
ceu » visita e formulou v&
%•» de éxit„ pera . nov-.,
diretoria.

eolsborar ua divulgação do
edita! Atenciosamente <».>
Mino P-aiileitc. Deoartamen
*9 dt r-omoçcV»".

Professores de Ijui

agradecem a Missão
Pedagógica do (POE

O st. Anost., Jaeget >c
¦ retario da Edoeaçfo fcee
btu oíi-io da prof.» Em»
Hocevar SpalJlug, diretora
do Ginaulo Estadual Ruy
Barbos» d« Ijuí agradecendo
a reali_açio da Misao Pc-
ds_ó_lea. nos dia. r a 14
.ie novenihro ultimo, naque-
Ia cidade.

Dir a missivista: -a aqui-
i, do CPOF. ...mnosta doi
iornU-sseS-er Cicvfro Marquei.
r-Ht-ir., Raul Ma.thado Ml
iam Rf-tine Sarana Maria

feman.le» Idalina Curr» a
Mardu Biautb de Menrr.»»,
iíío firmar o* alicert«f di'
dtico» aioe mentre*» de n-n-
»» rcriao. orjortiirií.ndo-lhe»
mala adequada» •¦«•'•i.itçev»

I» ra o dcempenno do tra
'-.•Iíío «diicaitivi) d» criança

luucru".

O ar. Jullo Luz,  ».,.
municipal de Administra

çào, encaminhou, ontem, a
Comlssio Consultiva de Ad
min_.trae_o do Município,

para estudo, a minuta do
decreto de aumento dos
eervldores municipais, a
partir do m*e de janeiro
vindouro. Este aumento de
i-encimentos, dos "barna

bés" municipais foi conce
elido com base na lei do
salário móvel que aumenia
tle acordo com a alta do
cuMo-de-vida, apei» estudo
realizado pela Faculdade de
Economia da URGS.

_ a seguinte a nova tabe
la dc vencimento*, doa fun
•¦•...»¦'..» da Prefeitura, a
partir dc janeiro?

Quadro geral de funeiiin»
rios:

Padrão
1 — 75.700 cnueireir-

I — 82.600 c-ruieirr...
3 — 955011 cruzeiroí-
i — 109.700 cruzeiros

I — 128.400 cruzeiro»
« — 150700 cru_eiroi
T — 164.IKI0 cruzeiros
n - 191.900 crurelro.

ARI: Dimas Filho

no Presidência

Vem de at.umir »-i picM
uéiica da .Vs-ociaç-o Rto-

gnadaaai de hapMaaa nos-
«» eomnanhelro N'.-1-Jon Di-
ma.» Filho. !.• vice-pr»*'-

dente Ja entidade.
Dim.,> Filho foi eleito pa-

ra a diretoria ela Ca» a do
Jornalista cm ar-rll »lé»t. a

no tend.» devi»» enli.-. Dar-
tipadii .itivamento da pro
errMmrn.ao da entidade

O jornalista* Vlberto Ar.
drí. presidente, liccnelou-se

por tumpo inclete-rmirisclo
levcnclo om janeirn viaiar

.ara a Fm.ma. onde per
manec.r4 dois me«ei» _er-
correnelo :i sVimpli , Oc'
denta! Réleica Espanha
França t Inilaterr» a con
'.il. dos re«."H.vtlvot. novcr-
no», como io.-naliiita nrofe».-
»..r e memhr,, rio TVIbunal
d» Conta» do Mnnlr-.io Ce
PArt». .Ve-re. KnCri incluiu

no aeu rote1'. mlMo» •• ob

aarvafBai s»'*!-/» iornallvmo
erononiia finhrieas mor.ici
m.llvm,. e hi«»óri.»

COMPLETA 35 ANOS

NO BANCO DO ESTADO

Completa hoje 35 An-,;

ge serviço nn Banco do E»
t_dr, cio R o Grafluc d_ Sul

O sr. rMiono ílalh,, IV a

xot:. conceituado ervl.sjr

déi.e estabelecimento. O
ar. r"blri<. Peixoto de»ein
ge-tia ar funções elo chefe
ei.-. Sentv,, cie Títulos v

Valore.-, na agencia n-"
trai len,.. miciaelo :'U.
c^i.i ta 'V b»ncárir, em
19.9 na matnz. p_«.-:anc_i
pelai tg__C_ae de Santa
Cruz. Jaguar, e Tórrea.

Cargoa Tet-nleoa Ciei
ílcna :
Padráo

7a — 190.400 cruzeiro»
Sa —- 243.4H0 cruzeirot..

Cargos de Provimento vin
«.'Ollll.vtlaO

Padrào

CC1 — 129.(100 oruzeiroa.
CC2 — IH4.4IH) cruzeiros

CRUZ ALTA TAMBEM QUER UM

ENCONTRO REGIONAL DO IPE
O 

"plonu 
de tnlerieni/ni.áe. de»

IPE" elaborado |ieln 

' 
ntual

..residente d» autare,ultt, ar
Unll Xivler, vem aleançtuirt.r

granou r"pereu«»ao em todo o
tblaeiu empolgando, nie»mej.
ut strviiore» public-os lniados
nau mais diversa-» repioe» do
Rio .'ira. rir Caracterizado pe-
la reali/He-ao d»- Enceintro» Re.
íionais pnsvlblllu, entrei n
tro* bet«ts.it:ioa um contato
¦_-•¦! entre ..-».«i.,»» .- dei
IPE do interior coma alta ad
mliiisirncáo da autarüiiia,

quiaiiclei :\l debatido», e diraen'
tido.» t i-le>«» os as.unios qm
lhe» dizem respeito, prtm,
ciaiiaej liies uma i«.rfe'U». ce.ni

^re^iiMtn dot, direltcw e dev»
re» »t que eMli; sujeitos.

Torain reallazelos ;ete a_orti
S tnenritrus Reifieinai». i-stan
do o proxlmr mare-ack. pnra
o dia D em Caehe reira Mas
a i«linlnisini.he» do In>titutu

¦M uretend. utinttlr todo o
Ks'aejri (a pr nsa i.h er.>ti\Hc,án
de novos o_r_e__M_, estudande
tôclits _.» pr»,pt,stas que -.-eir

reeebendo M_H que aerni».
_¦_¦__• d. ouiras iidade-

que dexejKm patmeina loa
Ontem foi a vez de. Cru. Alta
a-.uu nflci. endere-i-adii ho sr
Onll Xr.vier. assinado por vá
rio» funeeoná-ios da Exatorlr
Estadual Díü o oficio: "Se

níicrr prrsidente »«5encle. ao
nersío e-onheclmenio a e-ampa.
ilha Inu-i-irla íxir r>sti Instituto
dc levar seus, beneflelofi an
tunclune^Hmo do Interior. »

trave» de e-onvenios eom hos

pilais, médicos, famiárlait.

etc., Timo» nelo presente soll»

oltitr a V S minores Infuiii,,,
Ve«S -.i.iir. e» •» , .>¦> -ui.,- «
salter da ,- 

¦;iiii»un.. cio nu»
su e-lclarle, ponto rie convei.

.en.-la elo Pliiralto Médio, ser
beneficlsdu com tAu ulvisaarr».
ra Inleiifva ístamos eertus
dc que nossa sollelluçáo pari
nt.-nt.iine-nie estudada por V J
já que n-xssa cidade contH ctain
uma arrircariavüo mensal pari.
o IP. de aproiirotdaniente. .
milhue». d» cruzeiros, o que
eicpres>a bem c _r_nri". UUM»
ro de tuncionáric» aediade.»
nente m'u.icip(!j. GostaPlanint
de lnli,rm»võée e, se possível
a nome-ir-ico de um eiemet.ti.
ijura **o »rd«*nar o pltuio df
avito atei s escolha, pelo In»
tltuto. rie urp elemunto par»
repres»n»alo Com a esperar
ea r|» um próximo contato
!*",*,_ -om V.S. ou seu re

prwaotanla, «ntecipadiimetite
-rauj», oela uienc;ão que dis
penvir ac presente, subscre
vemo-nos laa.i — Volvei ._
ves Cor-»»,,, OtUia p RtK.-hi.
M^lu C t» Orad-sthi, tdir-.r
Kruei Neto, Otomar Jose< V/e
Ue-r Arifie, Borges da Rck-i.»
Inse \t A da Silva. H.-1M A
(arrtlh.j, Cloe- Severlno Alvi-
Viteir Hu_o Azevedo e Lnurl:,
res G Moreira'.

O dapttadO Oni! Xavier rat

pundeu 
'tiveiruvelmeine a soll

cliai.au prnmet»ml(» rcali/Br
um der. próximo» ftrllWrlnn
em 0m Alie Para tai fim
devera viajar _e, i-:. rldad.
na Ia qutnaena deste mr». mn
membro do gabinete fia presi
tlínria do IPE para eenar ns

primeiro» detalhes

CCS — IBl.OüU cruzeiros

CC4 — 193.00 cru/elr..a

CC5 — 229.700 cruzeiros

F-uiie,e*h _raiilie_<iH.»,
1'adrao

Pt» 1 — 27.4ut) cruzeiro».
PXi | — n-l «Ml cruzeiros.
-Ti 3 - MJM cruzeiros
tXi 4 — Í4.700 cruzeiro»
PG | — de.900 cruzeiros
TC, t — 79.000 truzelrcis

Pfsseial tle otinis e empre

yados

Padrão

1 —» 70.-nu oniaamar
_ — 7.Í.900 cruzeiros

— 8H.500 cruzeiros
— 99.200 cruzeiro».

3 — 114.800 cruzeiros
« — IMJM c-ruzeiros
7 — 174.300 cruzeiros
• — 2.2.400 cruzeiro.

B-RG. inauqurará a

aqéncia da Tijuca

PREFEITURA MUNICIPAl

ARQUIVO VAI TER NOVA SEDE
AINDA ESTE ANO NA RUA AVAl

o Ban .„ hrttade, Ot
Rio Crundi- ,1o Sul vai inau-
icirai 01 ii» um» a_e-nria no
Rio dc Janeiro. Truta-st» d.i
-píiiria da Tljucai .ituaelr
em localÍMS.'eo excelente e
com dacoraçju moderna
IHjssIhilitunclo conforto f
coniOilirlacie aos clientes
P.ira anUtlr a iiiauguravãn
liajararn pnra a Uuanahara
ns dire.Orif liirnci CtrelOsO
Barcelos Feio f Am,, Pai»;
Goiiaariea. A inwignracia
lera na nrovin.^ vesundi

O m, Jul,. I.i. saoeiar.o
inuncip»1 d a Adnimiitrseáo

••ude no correnie me» mudirf
tt dtpi'.r|»  do Arour.r
Mumcipol. petra a tua Aval,
' 

Comei te i.iiic o jrqu.vo q
Prefe.tui., onde coniU ,-.. .
.iurnf.ro d« docum*nto_ qu
provim fatos hitlineos de n .
•• cid.de. (unciom fjr.es .

•nente em um préo o ee Rvi
Utjqu* de Can.»!.

O lltulsr da ftsit de Ann,
i.ltr/jçio. .firmou ao DN, q.

• predu para onde irá o \

OuivO, loa -.tjiltil-',., . -,

model.ido Dele. Munielriie

Hurci',

O ir Arman-o C-rvalr..
niernbru de diretoru do» 

'Ve

la.ro» do Sul", visitou o pr.l.
ta Célio Marqu»s Fernana»

On1»©*^. cenvidando-0 para t>.,t
xipar do «to d« ¦P_U3ur<iç_q

de uma ««potlção «m l_>me.-i.

jom a iemjn» da Marinha A
refer.da eupoiiçflc» contlne* -w

quatro barco-, e tem como U

C*1 a pr«r,a froete.r. a» Pai*
Municipal, e liearé !ob • vtgi
lèncie da Guard. M.níe_*l

Vittto

Acompaaici.»»!,» j... .,. Meiet
Oo Carmo, secrs'4no municijal
d» Obrii « V.»e,*c

•it*ve onlem ai.. .
Ob at do mercado de llore. qu.
ettá letndo con:truado nt Pri?-.
XV a» Novembro Na opoduit^
flide e ir Mírqj.j Fernandei

«• Obiat qu. tett. ,_,!,____

• servi-o de remodelada do
ealcjamenlo d.quel* 'oaeter-.u

ro. bem eomo retormè __t«f
noa abr.aot de bo»d—.

( lülrieirfr

O pealsitO StlenOu |||_ll*t.
» • r- declarando de utilidade

pObl.ee p(,a «,nt da namora.

priaçiG duas tr.ex tU. lerra Io*
• . »rj» -,»s Aven-das Ce»l_[

tirbota « Aurélie Py. 0 _.„
mente qu* tr.'. d, mste-is le
vou e mimara uu

rmBB , ...

O ir. Nei aoiai» Ulumr -da
leeret.r.i Munie.p.l dot tr."

oorte», ba.iou ordem de te*.
.ico »-.¦' de»erm.n.n.o •
DIA que loinante raoanrts _
pe.«i dis visturat m.d tal» »
entrega dai par.it .it.dat. _¦
lo maada visa jtit'ar • Seara
:"o d» funcionir.ot dessnett-a
Qut VÍAhim .,-.,- n4qt;«'a) M

. pre<«

«.'!

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

PHILIPS
Fones: H

2-S707 ifefl

w2-3227
P.t H-.Irr-r,», 24»

TECIDOS U
liso. a florendo. at último, criações em gronde

evidência no luropa. e e coleção Irosilian Style. >o

buloso sortimente na

A BRASILEIRA - Rua Uruguay, 318

CONCURSOS NO ESTADO'
Atm

Dam» <*« Tir* r
istr.«a

\i.

¦lu
iNMiiiron. um u tu ci sutii 11.0K1* ua ii mm
at i.i-- - di- i--'i >i -. .....,_ r Kitalulo el.. luntiona
ria Piibliru C is il üei I st_clei pari e«s m-.iiiiiii-s runeiirs,,» ,.»-
dal_ r he.rarins ahslto dix rtminaeJeH»:

IM.HI>-s4)R - I... J-l.'.»! _¦ || h.ir_»; llrin.ltllu -
dia i-l_<4. a» II hora» — KM__M RN UKW — itia VI.-JM ae
14 hoi_»: Hl' iMin — tlia K-1.--4 as * h..ra.s il \:i i\i
Dl I me. I' \t. .iti.i — tlia S-i:-ei4 _» - heras; KMIRKII.t
1» ' OI « mil is _ dia I - H4 aa 14 he.ra»

nM_M_Í no ImuIiuiU. iIi M_M_fAa vrr*i» IM||_b4m ap
rima» de- i-...,„.. . L_MaaafÜaa a UpMaaia IpMaAsri j
Iunt;ai. I"llhllra A' ...iirnrsn |,ara irr.it irnr.tli. A» r-ai.-.» ri»
mi il-l t _, dia S-M-aC a» II h..r.»

pkiii t<» PRirii t> _, n, km oi.» ir< mi \ iiHenii
»»r»<. rrall.Mslaa, a» pr...»» pritieaa dr srrtir.t |_tnt n» eon
c«r»«i» df:

MH IMIil - lü- 1 IM»l. _ 14 h..r»s
i s. ... "i « t:»i ni liltKls - du U.U4-, le » n„raa

erva. UagM i da Aaa___a de v*n
IKMI llll I II K

IHr, lor eia II » •

DESLUMBRANTES EXCURSÕES R0MATUR
Bahia

lí ditvn óe aurnea..

IgUutré \s."«iiii«*o

17 dlae ou dur-arao

a vi.sta Cr» __8.000,íl0
apra/o Trt 110Ot«0,«iii o. entraoa S
a prero Crf tM_f»J30 rte entrada 10

a vi.u Cri K8.uuo.on
» prt.ro Cr% 144» íhhi l«fl rie enrraçri X
i pr».o f>$ uninii.iin de entraria 10

Gr$ M.aOfi.oo
Cr» 18.-00.00

Crt -H.iOO.OO
re$ ->i lYnooo

Ri»>.V,,nn* Hrá-rM.!,! » v"_¦ «J »Í2_.
a ptmm Trt limiinoii! Ut rnireala e

14 <it»» da riurae-itr, apra/o Crt 130.000,00 rie entrada e

\1ARAVII.H0.50S TTINEFURIOS
VENHAM CONHKCKR PtSSOALMKNTr

A JA THADICIONAI CORTESIA DA

ROMA VIAGKNS V TtRl.SMO []_)
Prae> Ruy Barbosa, -«o — Snla .1? — Fon-. .»40l

DUPLA GARANTIA!
* QUALIDADE FORD

* assistência H6UERAS

Peças FORD legitimas

Mecânicos treinados na propna fabfi.

Atendimento imediato

Fm
FWflHBH

FIGüERÜSS.a. FIGÜERASSÜLSA.
far.iaNiRii i iMPnaiirin •*•**•£•?*-!**; w_- vr.r^.
r.MiHIIP:» f 

¦MCORII.HP

s Brasil 164 « Trj.es-.i do Carmo Al

PÔftTO ÔLEGRt

fii..ii c*rH.i-'p_ do sui

«Minais i «ícaioji
URt)|-,U»l_r,a

SAO PAULO e RIO PELO » Dfl VASR
a(-V

<$

9.00 h-m+m sábado

14.40 h - Z% 5m, sáb. * dom.

(VIA CURITIBA)

15-30 h - 2m, 4= e sexto
(VIA FLORIANÓPOLIS e CURITIBA)

VOCt DESFRUTA OO CONFORTO OC UM JATO C A TARIFA C >0 - MAI& BARATA.

VIBJE BEM...I VIAJE ÜW

VIAJE VASP*
CONSULTt ?»rij aorNTP Of ViatíFM OU a LO.ia VAíp-av OOPOFS OF Mf 0_i_OS. 336 - ^ONFS "707 

F ©-3339

¦HTíim ¦torT-nTnTTT-TTiTT—nn  i ¦ ¦ ¦¦—— i—i ia i



H4RIO MC NOTICIAS
Porto Alegro, S-12-IM

COMEÇA AQUI

UM NÔVO CONCEITO

EM UTILITÁRIOS!

-0 

VERDADEIRO UTILITÁRIO BRASILEIRO DE CLASSE!

ON0NO CHEVROLET é um utilitário como até agora ainda não

fabricou no Brasil. Trabalhando duro no transporte de cargas,

dé robustez, resistência e 
potência que utilitário algum

£ nào obstante, suas linhas sào de veículo de luxo.

Dizemos mais: em beleza e conforto poucos 
veículos de luxo po-

dem competir com o Nòvo Chevrolet, que 
oferece os mais avan-

çados aperfeiçoamentos da indústria automobilística nacional.

Conheça-o.Dirija-o.Ti abalhe. Passeie.Parabéns pela feliz compi a



IMrio Alegra, .% \2 \<XiA DIÁRIO DC NOTICIAS

mj*XM iif T )____________[-^T/ BKwil-Bfe-^» «

---B----___-^_------! »^B _H____^6^^ > 
' 

%__*¦"'¦ fc-•».*-* ip.W%^í$l%^a*** ^Jy. f ¦ "* 
í-lítai-S/1 'tdulJam ____L 'lAmS^*^-*

O NOVO CHEVROLET reúne as melhores qualidades da UTILITÁRIO, cam a maior «orna da Inovações técnicas Já apresentada» por am

veiculo nacional. M"Sfe) f- '- ~- mudança isnte O-ricrufiizad-. ' -.Jue..^. enlre o. . «i- -¦-. ul tatu U^-SÍn/4 poitis vT^^ówo «mfanvw »

c lentes 3f5 «wsron.ao m.'.ía nas rod 3 dte' e .m mote ospifate e. §||| «a tw.•« .. as m< <u; c pii ils são au» uJjg por bana e_4__tíftzodora RÇ^

•t-oca do óleo apenas a cada 6.000 lua *?MMB <.'*¦ :*vr <. - 'o de '^^rveolldo de njpa-conforto Wqualáve, pan 0 pessoas e amplo ecpac» pawfifl^^P •»!><• •*¦

» vüo li.ic auíiotoote entre o cl a i e o chão ^ -H \ P° b ir. o i . motaivel p«ita aun .;«.. o e;?--.-*- tie carga

^

Bagem «JH^MB I

PROOUTO DA

GENERAL MOTORS DO BRASIL SA.
Compra o Nd¥© Utilitário Chevrolet no Conce<ss*ooário Autorizado de sim cidade

¦iiiiiiiié 
¦ 

r
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Fl HT tt IM AlTOMfllt FIS K OS
LEVAVAM PARA III I I >l MOVO

A Policia de Bulem Novo após três dias de intenso

trabalho, conseguiu localizar o ninho dc um bando rta

Jovem, que furta am automóveis, retiravam oa aceaaôrioa

qut) lhe i 1.1 .n, falta para completar outro carro .¦ depois
abandonavam o 

"esqueleto" 
numa rua escura desta capl

tal Inicialmente foi preso o estudante Flavio .Saabluk, quan-
do la entrando no predio 391 da Rua Euclides Goulart, em
Belém Novo, Justamente onde estava Instalada a , ai «gem
e o deposito do bando, com peças e acessórios dos auto-
móveis furtados por elas. Na Praça da Altundega, logo
tlepoís, foi detido Luis Salatlno Filho, f.t anos. sem pro-
lissào, residente á Rua Marechal Fioriano. 7081 e na Rua
da Azenha H87, o terceiro p«rsonH-*em do drama, Flavio
Juarez da .Silva. Na delegacia du Belém Novo foi reita a
acareação entre os três componentes do bando. Um aeu-
«ou o outro para livrar-se da culpa, mas terminaram con
fessarjdo que agiram em comum acordo. O delegado Pe-
dro Hélio Machado apreendeu as peças para automóvel e
tim carro DKW. tipo 1963, que estavam no depósito onde
o bando íè/ seu quartel. O Inquérito esta sendo ultimado,
mas o delegado Machado esp»ra conseguir que os Jovens
roíifessein outros furtos, pois náo ficou esclarecido de on-
de ele» tiraram as peças que foram encontradas no ore-
rllo da Rua Euclides Goulart.

TRÊS II 1.1 S SI UU, JILGADOS
PELO T. JI Kl KM lll.ZFMII.tO

OBRIGADO DOUTOR REAPARECE COMO
FAVORITO NA PRINCIPAL DA NOITE

A ult im. naunièo do InDun.l

•io Juti. do correne ano, re*

__—l a» | no d . V dé.te mt-

Sem mino ti, 9 hora», .jü í

pre.idencio do juir Júlio da

Aquil-t Machado, .er.o ju!g.
do» somente tr4. réi»

N •.._.». do dl- 9 . nt,_-i

em |u'gam.nto o téu Jo'q»

M-i- que n. di. 19 d* ju-ll,»
d» <943 matou An'onio de Pau

Is (legundo lulj.mento) .. aa-

r* defend.do pelo» b.ch.,'4:.

S.h.nlcel Filho s Luiz Cario. Ia.

pe..
Nd segunde -.•i.So lera jul*

fl--dõ o réll Nadir Az.ir.-tr.iij d»

Lim. . defendido pelo udvofl»

4o Háv.o Boi.nosky. Nadir ms

fwj. no du 23 do fevereiro ei**

1963, laai Bai-Oi do Ro..- ...

t para linal rar o: trabalho» i»

mnn, do Tribunal do Jun, ma
aere-enlado a julgamen'o o r4u
Geraldino Manuel Louren.».
c„k dela.a es'a conli.da a«
bachare. Icêo Ruben. J. Al
buquerque

funcionora nu í,Cu_»tIo, na*

m. três .essõe. o tr. Paulo dau

dio Tovo. representando u M.-

Mfeldrlo Público. O Tribunal He
Jur. voltará . reunir-ie *m mm

co do ano en'r_nte. O ju!ga
menfo d* Nina Gualdi, Ho a.

perado pan derembro, nüo tt-
rá realizado *ste ano, licanda

para j próiíma sessão em ma--

ço, por fal ..rem c»^jm»-it.»

importaniej que, tsnto a pro-
moloric comu e dcíe... >ol\z*-

taram lossem «neiados ao pra
tes.o.

tOMIM AM tS BUSCAS Ptllt
I 0< Al 17 \H JOt IM Wlilt tOO

Duninu todo o dia d<- ontem o ban-o 
"Rochedo". 

do
Clube Veleiros do .Sul, a uma lancha do Corpo dc Bombel

ros percorreram o Rio Guaiba, buscando encontrar o Jo-
vem Arnaldo Kuhn (18 anos, Avenida Alberto Bins 456, apar
tamento 21 >, _ o 

"Snlpe", 
que há dias naulragou. Vànlo G.

da Silva conseguiu salvar se, mas Arnaldo desapareceu •
ate a tardr de ontem não era conhecido seu paradeiro,
presumindo m. que tenha parecido afogado. As in horas, a
lancha do Corno de Bombeiros interrompeu ot trabalhos

nor que lhe faltou calado. Mas, a tard» outra lancha da-

quela corporação entrou em serviço, prn.-eri.-ndo biiva.s
até ao anoitecer. Fomos informados pelo .»ari*ento Alijam,

que nao foi encontrado o 
"Snlpe* 

c tampouco o corpo do
malogrado |OMUI Possivelmente — afirmou o sarpento Al
bani — o corpo de Arnaldo Kuhn venhH a tona e dc a
marpem

MOTORISTA OE TtVLMIKIM
FOI ATAC AIIO l»OR LAOIIÕIS

ioão

Ni

Edy

da p'<

Nui

da te».

i 14-01-64,

pareceu no plantão aa .e _j

*.* de Furtei, on «m comjn

R*neo ou» fo, otullado per
érm, dftíconhec dos» quando e*
•'•cortou ieu veículo na rua da'Monl 

Serra', a. 3 hora;. O f

loao Edy ?* - éiim que m

daseonhai ij tre.laram seu mme
•o para uma co.nda aU aquAla

ba-rro Quando pensavam po

toriiU — foi cbr.gjdo a «n>»

mar tód» a fér.a qua >inha {9
mil crumroí), -ob 

pana de »e.

•greddo pe% as.eltan.es. Ao

«onlinuo oi meliantes abando
na-am o automóvel « .ug:r_t..',

do local. O .r. loto Ely Nj ¦>•>

rei convidada a compa-ecer rt*
Sec<,iíc de Fiehan. da Delega

cm de Furto., p.-j olhar ai lo
*oq*Mias 

de mmI *nf#*.. 0*1* •*
?So tirh.do»

mt* > de

POLICIA CAÇA OS I XIMIolS
QlII ARROMBARAM MORADIAS

Elemento. de_conhe_idob penetraram na? residências
dos srs. Antônio Augusto Pinto Alves < Mariano de Matos.
7761 e Geraldo Bueno da Snva (Frederico Etzemberg), da-
li furumdo objetoa avaliados em dou milhões e duaentos
mil cruzeiros. As vitimas estiveram no plantão da Delega-
.ia dt Furto., lniormando que os arrornbamentos acon-
teceram às primeiras horas da madniKada. As queixas fo-
ram encaminhadas a Secção de Furtos Qualificados no
sentido de serem esclarecidas. Os peritos do Instituto de
Poluía Técnica, por requisição do -ieleKado 

Aragon, ssll
veram no» locais dos arrornbamentos. a fim de colheren
o* v»°.tirain» datado» pelos criminosos

COMIRSO PtRt POLIU AIS
ívo c umo oi; < \sth mos

'abeoo 
pro»imo, dia 30. ¦

partir d»-. 13 hora., no Colégio
Estadual Júlio de Castilho». ,..

ri» raaliiadai a: prova» do
concurso parn guardai de Uòrt-

«ila a guarde^ c viv Aprovado.

r>% novoi ,igen'eu verão imedit*

í*m«nt. nomaudoi. A E.cola i.
Policia m.niJrará tos policia.

LAMRRETA COLHEU l M MENMI
O estudante Zanildo (10 noa), ftlhu do sr. JuR. Jus-

tino Filho, residente a Rua Guilherme Schell. BB, foi co-
Ihldo pela Lambrtta (chapas lC.bi. din-ida por Aun Ger-
mano (Mariano de Matos, 33711. quando procurava afra
cessar a nia A_»-.nhii. próximo à Barão do Triunfo O aci
dente aconteceu às 12 horas de ontem e a vitima, cm con
*quencfa dos ferimentos recebidos, foi mtcrnxH'» no }i„i
ollal de Pronto Sr»corro. O delegado .tose fiurcia da Sii
veira. titular da Delegacia de Acidentes, tao logo mm co
nhecimento do caso, determinou que fossem realizadas dl'fg*nçia_, no sentido de esclarecer as causas qu» provocaram o anaente Os perfios da DA es'iv,.ra„, no )o<.al ,.
prrx*»»drram ao levantamento técnico.

MEltiYt si no t 1 MUM BSTA
PERDIOA VO L. S. OOMlMàOS

ie». Naisa mesma date, na. c
Saá* de Santa Mana, Aleg-a-

a. Cruz AHa, Pauo Funde. Ca-
«ia. do Sul, Santa Rosa. BaQ«i.
Erechim e Livramento, t.ami-^m

serão realizada, provas paro 4»
f. cargo.

Encontr*-i« recolhida no lai
Mo Don-mçjo», dasda o d.a )C

da novembro. ._",.. menor *R_p

rfa-mudo. d» còr branca, que a

paranta 
'-er i -no. de dade

Di'a manin. foi apresentada ac

plantio do Jui_.c.do de Meno

?ei, em virtude d*> ter »tdo er

eentredn prarriid.. no Hosptia

Moinhos da Ventc

qu» 'raievt ro.pa

i do xadrez), sapa'-<

maie, còr dc roía.

'•sponsW. peta ,

r»o comperacer ao

Menores oo -to lar

ocasilo .rt

d* 
'i 'vt\

> branco. <

Oipot.

»enor deva

Juizado Oi

SEDAS NOVIDADES
Sedo. lisos a floreodo*. omorelo» ckontung,

\eney, ledo. J.K., me.clodo», musMÜnos, catim, go-
na, tofeiov, tecido» para noivos morovilhosos a aa

tot tortimoHtos *s

k BRASILEIRA - Rua Uruguav» 311

PROGRAMA prkticamen-
te Mim atrativos o que será

desdobrado na noile de ho-

je, ao "¦ j.....i .-.»i.. <|a planície
fc»tá .entrallzade pela RaB* ¦

ta ilo quinto pareo^ um
"handicap" 

com dotação m»

k>r Je 150 mil tru/elro« 0

qu« reuniu tiuciuiiui. Jt 5.

* c K anos de iiladc, aaaa •

bevados por Obrigado Dou-

tor que ..li.is rcapurece co-

Dio franco favorito. Muito

superioi a parceria e hciu

situado na distancia difícil

mente será derrotado. On-

tra Hor • Triungiilum s.-.o

Oa inimigos.

Prometi; muita muvimen-

latia o .lescnrolar Jo parei.
**ea***RS*, Nada menn. Jo

<rn_c concorrentes.em dl*-pu-

fa no 
"tiro" 

de 1.100 mo-

tro. sendo que a quic-e ***

talidade ostenta pOssihill.la-

des de vitoria. Gostamo» rio

trio formado por Diahle .1*

Or. MafMHa Branca e 04"

Oetioso. os dois primeiro*!

fnntando com o apoio <io

retrospecto | Gincstoso mui-

to bem preparado para sua
•Sstrtia.

'"Rarbodef* '

Mjr D«y ao 3° pár»o,
surge oumo o ponto mais

firme da noite. Vtm de fa-

cilimo triunfo em 79"2. toi

beivllciado com a reduçio

da distfocla a a turmu é *

mesma. Luta entre o» de-

mais pcla formaçio da du-

pia, aparecendo HafU e Grl

lador .-nn., aa nMlhore. la-

«!"»- >• ¦*¦ ¦

Horário»

0 primeiro pirto aer» cOr«

rido hs 19,4$ horas, apro-
«lmsdamente.

MY DAY NÂO TEMiPARA QUEM
PERDER NO TERCEIRO PÁREO

1." pare,., eni 1.4UU metroi.
(jue Beie_a c»rreu muito ..m

.ua apnsentiiçjo de eatrcia,
iiriHl./«nd. .-ni U.rceliu pari
Oxig.niu. Com. íste nfto »W»
re. u filhii dc Uuaruiliziiiho é
1U.I'Mt**» 1ok«h. P.nle ú p».r-
<ler pnra o índio Bruto que
«egiie ** gra-ndo 'orma .¦ foi

btaefic ado cum • d Itueáu da
distancia sta •"aUdi»»im.." o
rimttiiu»! TYi-<ir_ lorvii e

t*m\o tuperior aoa dema».

%,* purco, em 1.100 nutro,.
Azlnhu retorna muito b m

movida e neatu dutaincia de-

\-era \»encer de s*l'o a tttJe*,
Laont; no .nt»nfo ét ser "h»r

tm*** ja ^u- ier» sm Brutirr.
bò, Aienosa • Bramidor tr4.
vna» barreira. a transpor.
Brut nho | Ar«n,«a, sob o

mesníu numero contam com
o inieiru apa.no do retruapec-

to »' BramMor «siá aendu |e- _•

do le harbada" por <•»•¦ in

teressado».
3." *_**, t»rr l - 1U0 m«tr<v„
My Day Banhou firme '._

uma m man^ t como ^ turma
4 pratirartu nt« a -ne.ma n*.j
\emub turno po.ierá <.*» der-
rolada. I.u ia entre <,i demiti;
concorrente» i*ela fomiayão
da dupla. aparecendo como
mais cotada Uni z que volta

Montevidéu-Rio-São Paulo no
Roteiro do Argent no Orgaz

em otim* __rm_. e «.ta a vou-
t»d« oo "iiro- 

curto. Roman.
linica | ürilador, aa melhores
"> n*<-c*nçõe»".

4.' pir«o. em 1.600 *****,
r.rei Dimero 4 a indicado

lógca. Vem de ótimas .tu».
Çfae., é o que mtlhor eitu ji
fua.o na Ji.iànc.a . u phrce-
r.. saiu fraquir ma. Manipur
frac a »« .. u inaxpllca. elmeata
•nus 

tem carreira -j_/« rta.
billtar-ie. Na dupla. Cu.dado
cm o l-astro Ouru qu» está
rau to "falado", i nt. ., ser
o "tiro"! 

Os <l»-mai^ eqüivalera
BI comu força» «ecundárias.

3° pare-, mm t.«00 metro.
Franco favorito Obrisado

l>.utor . nem poderia ser de
outr» forma. Retoma multo
bem movido, a vontade u
d maneia . a parceria muito
\»mar.-__a'. Contra Flor

SAO PAUtO, . (Meridional*
— Fi.nci.eo Irigoyen vo'tou d»

Arqontind mui'o bem mofei

non.do com d enbiçeo do po
.»<* r'' 

i 
¦ * f >. > de Agam. ., *

ro lugar no GP 
"Cario. 

Polle

qnn.*. proiimo da Cha.ol-i. •

Ni«r. o», ou'to l.lho de Aga n
Convir1 «do pvirai dirigir o cit»dr»

anima1, Iriqoyen. diante d«»

tstetmm,* fei'-., não titubecu

de.taque, numa demonr,rra»raa

cabal de noton. «volueto. 
'Clr

0a* vai lonqc". .«'enciou o r»

p...n.,du b.idào chileno

ISo I ruftitai e no ttrattt

Di»_«-no» u popular 
"Panen -

ta* qu» Orq.f v.i utuar no GP
*Joi4 

Kamire.', d a 4 da i .et.

ro. ao Uru3_.i. em ..000 me-

tro.. nov.menfo 10b MM püav
"agem 

Depoi. Orqa. deva»

l Buen,

. poli ta
«•réval. atuendo

i p*rl

•IV 
Ce-

i _r-<i para atui

r.o\ am Rm ie
rmeipio. da emA
>m .400 •-..._.

Montarias Oficiais
SÁBADO, 5/12/M

1." Pareô «*ni l.-MHI mis

Mis. Brasil — 0 Ricardo

Tiivit, — J. Ávila

C ú Art*eot — f, Cardoso
* Cabo .ie E. — R Dinia

« Na.hndo — J. R.Jía

i E^mi — J. Algr.
« Igu.temr. _ O Batista- Minr-ola — O ntnhra E.-p

?.* Párr». rm I.3IM» BBfja.
1 Qu. hu m — A. Sa.iib:.
3 N cassio — J. Ahttre

Impedido — E. Cai-doae
ria-e. — E. Maehad»
Jully Jay — R Bor.e. Ef p
Acer! -- C. Dutr.,

* P-'. de iaib*» - M V_.

3." Mm em 1.200 ml-,
B dt Ouro — O. B-U".a

Albina — C. Dutra
Smonal — J. R: ¦

Di.' D.-. — A. Mora..

I B.iiTO Preto — F. MacbaQf

Ip.b-c - L. C^tro

Sutil — J Av: a
S lh •¦. — J A'-_-e

4.* P»r»-.» em 1399 *-*,

I Untada — J. R i

3 Torpla — A. MoT.ib

M»j6 — R. Borge*

Rad Bife - F. Ma-haar.
.*» E^pum., d'Or - O Nobre
4 Lufa Lufa. — D M.u hado
T Trova G. — O Ri.-»rdo

.V" Pareô rm UM ml..
I Fora.ida — C. Dutr.

Titoia — A Sal ba
Prestancm — J R.ic

I Artika — A. Garcia
4 Vo.k„ — L. r.funoi:
.*. Fiiruila .» Oiim — M. Vm<
6 R do Sul — R R •». i
t Gr.y Ada — O. Rira.-d.

b." Pareô e-n. I„«IH> mf».
D.adro — C DuTa
G»»d B. — A. Sal b.. lm

.t Emp.reo — E Cardu»,.
4 Crrd:to — L. Faatun.la...
.1 Ma s Boy D Machad*
« Di.rafo - J. R. i
7*Tlev — O. R „rc_»

7a" Pur«t> em l.nOO nu».

I Eli.beia — R. Diaia E»p.
R.d GavioD — J. K-

H:»rd ***** — C. D-ir»
Bor.k — D Machado

.. Ciirr.harazwiho - A G. L.»
a Orelha — A. Mora»

R.' Pnreo em 1.100 n.|«.

I Ogry — O Nobre
B..rnar!Ín.jo — A. Salto*.

_ Btyrll — J. Al..»r.

M.-uaxera — O. R c_tou

Dtlmsr — J. R»'ia
*, Pnncepe — R. Dtnir

« Don Cuoha — L Cnatr»
Troteada — K. Cardoao

" 
l— Cunfusa J Rr..-

O.-nn Queen — R B<.rse»

u- .-. da S0 milhõe. d* mu

• ro», devendo participar, «aa

maio. do CP 
'Sio 

remia1 *-.
Cidadã Jardim. Se tude corra.
•>crnrtulm«nt«, o Vdicroio ii'**.v

é. Ay.in devar. tomar oar •
também no Orande Pr4mic
'Brasil* 

da I94S O-, raspomú

«ei» por Or,, ,.- f.caram deve-a»

•ati.la.toi com a direcío 
'm-

primida por lr«joyan no r-P
"Cario. 

Pellegrini" • aap«,..n

manlè-b na; montar,.» A „

conlron'o.. i-.temacionaii qj«

Ingo/en lambam 4 eonjidera

óo n.. Argentina» onde qanheu
•• ¦ r.*>'*¦ _ 1-rT.** 'o 

com Escorm'

o* GGPP 
'.5 

i. Maio* • 
'Car

lo« Pellegrin,'. um piloto *•

maio- í

l pule

liga. Arda 
"voando"

i da- Mirrechal . na eo-
t fd» com0 venordora
laureado . Tnaiig_'u:n

•¦'í-t-do. 
para a-

* eata
fi." parei, tm l.lun mei-o.
Mnefl o prognóstro nes; a

Prov» ,1o "deaquiie" 
cum a

«tua-,- .,u'idad. da>* eona-or-
lentes .«.tentando postlbülda.
•lev d» .It.ra. Vamca com o
D ahle d"Or que afrivesaa bo*

nem aa rli,»t9ncn_ Maonolla
B »nra venceu -om mu tu su-
tondadu em suu derradeira a-
pi*«enta,;*.. Síria in'-oi»a.
«Jinestos. e»fr4ia na planic»
r-reparado como manda .. fi-

«urfri..". Terçara força temi-
vel R'ngu., n0 "tiro" 

de ..
Mimj rr*tro». vai ina-.mod»..
r*..*_rd,, a »e_ulr Frontal, Ca-

J0CKEY CLUB DE CANOAS

J." PAR».. TM ! W» MT/r-ROe,
t 0-d4f»nl,. — O. P.r.l.» JS

« j ... . — m. s,rja; »;
» tnali, Brut» — A. Sallt». "n

I- Zum Z,_ji — T. -...ia. BI
Qaa Belata - A. (_anrU »4
C Mor - B. Petracha-1 10

1 i- •!¦,,_,.. — p. _Uva 5»
> {**M'U%r*Aa — A. GanUxm flü

i" f-ARixi em i.iao Mftrarvs
nrutlmtaò — p silva ST,
^..i,.^. _, A Saliba .:
br»...i.l»r - U ,r. .._. »n

Be..*. - B. Xoraia 30
k Uel» — T. dmi>- ta

A.- .h- - B P-trecha( il
Caohacol — O. Batlata ...
B..JÚ — R. b„.-ü_. 5?
B> x-r,-., — A. lv,"«. 10
Brami.io — O. (»anto« 4»
San,..!» - L. c-mto i

í" PAF.E». 
*t*M 

1 1(10 MfTTtOs
My O-. - D. Ma.-h«.iu 9»
Klar» - D. Paretra M
Rur-wittnlca — O. s. ¦•-. >>

'.o — iíi»„ Oorrei ae
G-r.l_.or — A. Salih» *t

_¦««. candy - P. Hüvm. **

Hat r — B. P>HTt<-h»J se
Jn-.a — O BttUrL. UT,

, . ~ _ U r_atr. H
>TOT . _ o i.» paras, arw o»*»n

r.-.ntp.O DB r«t

s -AH.», im taa. jt.;TKc*
' G-s»; txmer. A. «laiiN, _

J sitmtK - L. r.K n -.»•.. 
no

1 Mar..pur — A. r».-, -„., X
t Jurubat»:-. _ o Bati»». í1
1 S-va*i«.».-ia — P atua "»

r»hj _ o 3ant«, x>
I U 'Jtieo - D. M„.-n»u„ 3»
T Ai.jao R. paj-r»-,«; 90

_t V-ad.r . B. Morai. .'«
fAi._o. :-a» : io» Mà-.-THia
O Cutor — O. Kio--J. .<«
a»u l«n_u _ V. _nv, 51
Crtni 

—ar 
— T. íso^ia t.

Ka.hl_ - U r«fl»m<le» il
Lu.r»u„ — A I>ptn ¦— U
Românus. - C. i>.tr« 54M».-j„_cv — P. MOr.j »1
WÍtt - tv. 

-.,..,-*• ~> M
PARFO TM ' ... '.->.. 

os
M. Bniaic. _ O. i-a--* i!

: Cm—* - a ativa "
IMabl, DOr - ', 

. C-.t-u Í6
f.-oou.^ — D Ik-Md, 53
P-U"C .. — B IVtraaa a»! jé
OtaaMaaa — R. B..rf«» <«
C.-rrtmrm - A .-«liba íl
Daura - T. üa-uta M
illrj-ajaj — t„ Farirvitt, M

| Deram. — A. í«li.i«a_ <«
Curoiaiar — O. Batiata Jt

XM-a apemdia^.

JÓQUEI CLUBE DE CANOAS
RETROSPECTOS DAS ATUAÇÕES DOS

PARTICIPANTES DAS CORRIDAS 5 •-

?EIRA NO HIPODROMO DA PLANÍCIE

MONTARIA « N'1-I.T.M»
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DESTE MUNDO

E DO OUTRO
—¦ ¦ Retraem m ems-memAm LOROTOn

Os dois rerbos da atualidade afio: sumir a

Enquanto alguns assumem, outro, lomem.

- aaaalto. a rapazinho ex-
Trèao quando praticava

pbni
m. i^^ír'"" 

TOmPnr ***** '«rramenlaa a praao na,
«trabalhar, rnas nln^én, „ndr frrrBm,nU4P, _JJ
Ent*o. comprei ,m revMver. *a*Sa ama MR_5S

0 garoto queria saber:

_ _— 
PuM Por 1u' «Cantam . Cotwttruiçio de

Carta Magna?

Por qua e a maior, m-ati nihof
Maior o qua, pai*?
Maior vitima.

it hk-uii .. rol Iramo:
- O qu. o ?rnhor pret-i .a e acabar eom ema mana

de tomar remedl..: ^^

O cliente aprovou a idela.
-O senhor tem raUo* Me arranje um rem»*<Hnh.

bom para enrar et*, mania.

''te. 'j-ie-à,
•~ele,onei 

para o e.crttono .- te* patrão atré ******
mente tirar .rua temperatura"

B

f* velho político procurava me esclarecer a
diferrnya çntre prtmío atmosférica e pressio po*
litica:

— A pressão atmosférica mede-se *m librar,
a pressão política, em 'lólsre*

'fRIAS fM SAO lOUtfMCO

Tre.ho aa -*<;ao "So 
P*T* Mulheres" ^uri.c»'-. aa-

a>.<™ Paaaada no jornal mineiro 
"A 

Montanh»"-
Sio Lourenço cvolii' Civiliza-»*

O M«ait| m tsRs, >_o lo-renç,» — p,n. r>rcr,tr.-
ei»-*». Paitasa-Boa. aj^aa*. o- 

"-OukrvanU" 
^ -,oMw

6«rg-r.* , .s 
'inferninho.,", 

parco, de lu_ na 
"«tnp-taa- '

Bn e oa duixa ati «no* e Vadualo»-. o' reMo jí t-amem
ciurxs «ic maconha, 

"pUr-to?»** 
de ab»\.ir* ie mulhr

a 
"jeinu- 

fcmin..;" ^uc *m tr.i.m i homem"
O eomaaUrio do Inclito e»crfb« veoi em mun.. K.a

hor. «-rvlndo Inclusive, para rr-ú.rin_iar o plano das noa-
«a» pr.,ílmaa lenas. A0 Inréi ,_¦ ;.st4rm.. franco^ !-*-
to. err. p-.ris-Cidade Lu/', **ba*iJir«no« nua-o -ubdcaer.-

mnis cr./eiro aa Pari.--Est_ncia Hiáro-Mir.er_l..

R0TEIR6 DAS ARTES
'Dl POIS DA OLI DA - HoK no Teatro t -oro.-inS

D-.-p.is da Queda" Us Arthur Miller oom 0s. ievcr.'»
p-nh0s brilhantüa, d» Man., D<*;1., ro-t. Piuio Autraa a íaar-
cia Hc.l muito b*at t-oadiuvados por Su*> Arruda IHniijii
de H-vio Kaafel. Pvodi^ao dp sa*"lro Pollon. ioyàaao«
Xanuri-La à Ruu ,|o>, Annrudab

"l MA MULHE» fcM FRES ATOS" _ A part, j„ ou
10 do corrente, no re.tro dc Câmara :(ne\„ a- Tcatn»

Sáo Pedro. 
"Um* 

mulher em tré» atos" de Mllloi Fcmandct
Diresão ds Muri'o Feroandea, conheodo intéroreif ic 

"M-'

eoloKO do Fumo". Mari. j© Horto n-scentom-n»-. orera'»-1»
em Pflota. no F»«tiv»l li rtaürado .-_¦ .. papel feminino d*
obra junto com o próorio Murilo Fcrnande»

RAII FT DF II SF SIMON — Sábado nó Turro Sio Pe-
dro ll«e slm.m -oiisatrrada 

mesira df. ball.t realirsrj

n recital de fncfrrami.nto Jo ano letivo ,|e mi. F_col_. En

tre .uas vária- alunas de talem,. TV-ece destauue Frcld»

Dreber. lnere.»0«: Di-ojsrit Panltr. i Rua cio« And-Jd-i»

1311.
OONCtXTO DT» H\YDN HOII Hoje M -i«íir da

Vigipa, eaadrte do flui- Hayríi sob a rrgén.iu do ~i

?stro I eo Vhneidcr. 'er.i,-, Mm, -.oluta» /o* NpaJlarM

(Oboe) e Vera Bitflhnitn 'sop-ano> da «acolá ti. prottsaA

rt Olga ,'r S. Pcreir-t. No programa: Heendel, Vhubart. W0B.

luppe Weher - Strauw. tnjtress., Hvv nar^ tcloa e» %•*•'
re«iad»>.

IILOO t HVRPIMTIR SFCiUNDA - Na próxima' 
•*

S_n.la-*e ra .o Teatro São **ét* » Dlvlslo dt Ctifkur»

da Prffeitura eiiio trabalho tev_ tam0 relevo M con-e-te

ano. Jará um recital rs,m o f.imOs.- pianista .-gcmmu Mii^o

Ch»rpentier d.*tentor rie vírios p,-ernios interna.!©** m- _

considerado pel« cntl.a pui'0*x:la i »menran» como um doa

grandes valore» ioven-, da arte oianistiea. In»_rei«„ liv-pp pa

ra todos o. interessadr»,, No «Ila 13 Hi.g. »e-t aolist.i da

um .siiia.cn.) du 
"Osna".

OtQVESntA BRASI1FIRA - Domingo, n,, Tí»«tro s«a

Pedro, recital da Orquestra Popu'ar Bn>-iltira ,ob h re

gencia do maestro Vohãlr» Dutra Paes. Fm benefício d»

C»s_ dOB Amliws d. S.nto Antônio.
'• 

RFCILA1 (AMARGO GC .RMIKI COM O At TOR —

Cam.,r.o Guarnien uni do» maiores compositora-; bra*

likirv>s Jo todo- oa tempos e_t_ em Porto AK-_r_ :*r» iat

andamento .o eonoirto do mú.icai» Jc su» «teria prour*

mado nar. .. pro-im» rerca-fflra pela Oqnestr:. . nftmltS

At P*r1„ Alatra MU» s-na rxyid- por ile.

MIMC . BAKR()T\ MIM IR \ DOMINGO - Domine,

no Auditório Arauio Vianna, a OSPA repetirá o proera

ma dt müíiia barroca mineira -("lecionado nvl.. mtAVKéf***

Kar'. l—at* Partwipin-4.. esprclal c!„ Coral da Cnivrr.ld.drt

do Rio iir..n_s Jo Sul i Jxk renom-.lfK ^oVvtas- Fnv Ca

m.rgo Ma WfUíeld Gertrudo Majrer OuldO Braga«no|T,, e

Francisco Cauduro. 0 tecitat do barraco mincirn <erá uma

Ati últimas e m'is significativa, _prrsemac.es artist|a-a_i do

ano no Arauio VMnna. Regência Mtraardtattria de Kcmilos.

A» :o,.o.
COMI sim-c/nico — s»b«Jo |g 15 beres, -,o Saiio

Ae Feitas di URGS reuniio do Coral Sin-.nleo par»

eníalai o barroco mineiro.

ai DICAO DA ESCOLA DF ARTFS - Am..iih_ na Ea-

cola d. vnc. da UMS, à« tO.JObora» ..udlsão o\. .'..--

aot daí Ja»H.» dc flauU t clarineta .om i cOUbOTMla dc»

protessore- /acarla. Valiatti Maria Ferr^i-a Mahana ,¦ O»

mar Aquino Pedr.w» 1 ornam pa-t.: Otwaldo Uir,... Htrmr.

,-hr Aiidrailc. Luiz loi,, Vieira Fvr.ld,, Stanfce e. Gi..rfn»n<*<»

rorttli. Pteãlstetl )o snne» T»e e Marcelo Co-ta. Tngrc»»o

iranco.

A MAI" - Segu. Ja Mr» próxima no Bela- Arifs à

Rua Senhoi dis 1'as.oa a.-,tréia da peva 
* 

. mão" da

Cláudio Real. Pel,, grup,, 
"flaudio 

Rea! e «eu teatro hra-

)e!»*o". Nu elenco: Um., Arlita, Cláiulio Real tunie»- Con-

ceicio B-H-io. R-naK! Rihelro e RiMa Reis. D!rcvão arfn-

tle» do >eteraoo e »o,-evi»dr, Alv ro Je Sou/u Di»»*-sa» se-

¦fcaraa de no".^t melhor joaieda"",* liderada, por dona íu-

dilh Meneahettl prestigiam _ realii.»*!*. que 
' 

,'s . benc- t
''••'"* « Ftfucai-.fírio Sio Ma Batifti

"UMA NOITF Ns ESPANHA" * l- i, )i-.-... ia pre-
(saaora Maria Eatber Mote. n,- i_ po. "' i-fi-et-

«ante. nrosr.naa. Je asldoe» eapi¦¦tv." tt" h •!«,

lio Teatro S»o Pslro n .ccitvl da Scmlcirij _ nte * «K-ilia,

Intitulado I na BOC-W on FítxiAa".
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rtnm .li|.M'.il.'l'W MAMO DK MtMMt

Ider Joffre propenso a abandonar o ringue depois da luta com Harada

GRANDE ÁREA
Knio Mt.U.tl

KMKMI-.H — iivna dr i «I-. a« alaftlaa a antmtsta
eenc.Jlda peio rap..iií»U Ipliraúii Plnlic.ro l abral, apm Irr
alda dcrroudo i.u plrilo do mini ..i.i sabt.xlos, m ,irillns. '

ttaclaa .ur cerraram o multado final ium a aaatuftt dc i
¦ eoto*. num» rlriçào derldUa por trf» «iilru*loa normal I
oeeta que a candidato derrotado Ihevte qualquer mmaitr» i
la«to de degrado Tal ate euceden. foi „ rnpnrtlala .'
Ephrain» rtnhetro Cabral corrente com aeu |o«iaila «eam]» i
etafvu a abdicar da c.n.llvat, de candidato ,wra .ur em
harmonia continuam* a faimUa charada. Ontem cm maiilfc s. I
taçlo tr*,,,,,,11,. tuHiLi. i,no s0 daaaJM Ma ce.t^ »,. ,-..„. i
didato MMM Manoel IHaja l.a«tal. ..mui , . | „ ana .,.„¦
acomiiaiiliarain neu nome pura .,!..¦ _r MasHsMMi de proles- ;to* guanlo as 1...11 ada» jniil,n„, - .1, ,,,1,.,,. ImMm drim».
erMIiainrnte. o revê. e atra aarrrti, a mn,,.,.., Hei,, pr.Ke-
aimentn eletado MM u a mrlh..r rrnimala .10» uue trnia i
mm tmmtm, nu* diae que precederam o pleito l diante

SSLSTfiãSS Primeira nintuem ,««Wri, ,„,„„.,r ... I
eaodWaio derrotado, o menor dcat-Jn (l, kMM* a di-eortUa !
•¦itro de mtv rluhr

KrltamoH aempre. qiul<iurr mamti '.,..,, sabre o pleito |
aa Internacional, quando a campanha I» em nwin. Mae eo- ]
tendem,>« que. omitindo o , el«lr<. que annl 1 .-..•. eataria-

mo» ralando iiide\iriamriitr, a .,..,•¦¦.... que aemnrr Use
mo* por todiiK Miurto» <["• s''' '" i" 'i ¦ ' Prinrlpnlmpntc !
ifcrntro rin mpntIr,

ntNIMI VAO — tt-tmm uur 11I..10... ..!., Mr* a lulmi- I
nlstri. 1.1 do clube rubro. Fsm-ramos que seja. Uma aeremia-
ete de tanto prretUto nte pode prrurwnr na 'mnn„i... •.,

«aa ae revelou até mesmo na forma dr tntacã... rom .1 „' > ¦

ato inesperado da irilui 1 Antea. aem prévio conhecimento dr !
todo» oa conselheiro*. IMI msrru a . m 1.- ¦ , ilm tt rotos. ;
qne «anta ce'»nma cau «mi , »¦.. m.l,. .vn ¦ h>< Imentn rin nn j
Miro. alra.es da iransmi  frita do andamento doa Ira-
HHa.

HIOlS*0 _ Ke.ta ,„,s nrstr • s,,..,. a66SjBS «ma adm.
aMraete fecunda «... novnv man.laiari.» mhros. 4 ncirwn j
pod* inlere.aar no eoporu «a„.i,.. um liiiern.wlnniil dhkli
do a enfraquecido.

\m ** £ »
-*m*_\ '**»_m

GRÊMIO X BRASIL: PROVA
DOS 9 HM EM PELOTAS

*4AO PAtn/>. 1 (M-ndlunali — O amigo lutador Itelf Zum
.-,, n., ,t_ 1 „._- .,„,„, daolarou-m» qua | 

"Gelo 
Aa Oar tr*~* nievmu abandonar o "tm»». 

A arunciada luta ormtn» n»-

___\tt___*\tmt 
va oonflrrae, d.-eara marear o lim da gl»

«lavar*

rada.
noaa- oarrafra do ¦ • í.-.,» ÃraalMro

Zumbanu a*»m juetifleou o pn.pamo ne Jofnídiu a,i
.iiiki aa luvas:

I'TH ei.11,. .-, i„ r^n

pon-

' Eder duve parar C poriyi

Oi iiftcr-innad.iv iu 'MftMM du HiU" te-

rio ttmm A* vet em m_*o. -*<* noite a ho-
111. (ene» enquadra do trlcumpcSa unurlio, ine

dmdo ti'.n..,.s tom -. aftuerruio coujunto ru.
. '¦. am partkte valida pelo tumeto qua

JCFRE

Mi -iv'1'nr íntermtmtclpal, i-.,y.t rnttin» to»

lodi.» 4. no t',uijo Ia >ià»>« sulícJ cuinpromis
s» o. MftftlftMi 11 a . p. ¦.

r.o iidttar com n ftOMftaftSo
do '• *r ..!•¦' ..var.U \.»-ii.
do. pi,n..l. V . T. 3. 0
(fa "mater" 

em a. ia jogo»
amisto>.Oã davendo seu

po»to 'ei- preanchuto paio
maim \.\* . -* ...... .,",.
vi-, n0 recente ammto»-.
SOI i 'r ,

a ttmmmt a, tmèm
D-a.i VioJoO ontam. por f-
traU de rorfagttn par*
Pelolaa. ftSlèudu lá pcrmv
ftftftjt até itomir?o. pura
«frentui- r,v nuri cariileo».
re*r-,:*r<'~ apò« «aldnr

.,..1,, ,,r,. ru. naatu Capital, oom o choque
autíe rubnjs a aurt twrüleoi

Conm se ranonta, fnnun „» "xavanwa" 
ov

*.<¦•' a derrutVHiu ua uii..urat. nu wrta
me otlclal de If» i. pela contagem muuma.
MMSBMO aivtin a marcha invicta dos pupilos
do rroner.

bnnho nnmintiar lutando «o d um fenOmano tido • M *___*
Hfamadoa MM oumo ¦ maior -aaio" da torra. Anun aàtl
amanadu a nunlüair um .: ¦••i.vari..

».a, no cotajo t.
turno. o. ,i.,a. •, „,, ülm.

P". oa Brt-uiji.o. a« dei

forraram pur *,c-t. t<»n-

tico, fiUrglmlu o chuqii»

de loio mala ,-\r. , „\ t .

tico tira U3lm»'.

Pelav caracterlvticae qu*
c». .:••.: a peleja, Da as
a.ttenria deverá cnmpar
aar a(, "Bwto 

Wlmtm*

Pok gr«mlstav e 
"Ttavan

tr*" reum-ni condlcò— 0^
ra pr^porriontir confrort,,
dos mais movimentado.

Bodendo I Teoria pen.Ir
trm -mpre-.i para ftiul
quer doa Indo.

•aa* conipt-om *a0.
Na arbilragnra íunclonu

rá Joae Luiz Barreto, a*'
«ftnado pelo D. T. oa F R

C E BRAÜIL — Ceóttlc;
AJlU<>n. J0c»lj. Oswaldo •

¦ i ..•¦ 1 ' .0 p,i-... e Bl-

nha; Bcii. Ema Souzn. Plu
tính„ e Joéo Bcrges.'

GRÊMIO PA — Alberto;
Aitcmir. Aírton. Aure>i .
Ortmiho: Hé0 • Sérgio L..-

p.n; Sfirino. Joáorinho. AJ-
íeu r* Vie.ra

A:<m d,, rr. .ls, cie fíti co-n
28 *m« dt idade e pur» ma,,
." o imo da '.itA-joria 

vr*
. *a tmter um ae forço fora do
comum. I-ao dlm.nu aun .|iian.

tidad,. nonoal de «Iftbul.» ver-
ma hua. u i,ua ;i^,l„ prn.otíur

meder* anrmarim que i»o

poderi acarretar cejue ra, lou

FLOY TELEFONA:

6WMIOB4 65
Circules ain rt.mure» de

qua o •• meia-cancha" Btft

já apartado com o r.rtrr.i-
¦ ¦'.,:, naa s-ORltmõ»' fts
f.-ílme rm, n qu» podara

_.*rf

«ura e at> uma "v*rrula" 
tt

¦tplBU.. Porranl». nto d tt,
teravsaiire quo Eder conttnud
luinmio

fronte *a

l.ipoia ti* Woima» qu, a
oaciatu autnaa 4 i-t/urrupvao

da o»rre,.a do "OaU 
de Oaro"

-• rm U,m»da num» r --poti* de

_Stmmttt. dt 1'jmUla", Ralf
2!'cnhan,) falou aohre a. posa.

|UMSdM dc Mauro Jofre an
"nobr. 

arte".
— O innáo de Eoar 6 una

Prometia rnorha. Tem rou ta
t*cn«a e hoa ••p*gada' 

p»de-
ra pntiawir-vc ínternactor.aV

uisiiiu w.nhem.

caTdo

dr t»-

COLUNA DE

NOTICIAS

• AáilméttHé

¦ms Vtlmi. fico

O avant* catarinanta AH l« 1

que eis aorovou nc> tesret

roalradcs ro O pmp,co. por aa

•ncjntrjr to-a dc iema. .»¦

verá ra^reija. a Jo.ov.l'», da

o-d» retsrre.-í 40 Oi.mp.to >¦

.a* at 'a-aj. Por ouVro lad-

• artraeoi» Volmi dca-a am
«bia, .•.,._, tmt o linal A» tam

mmmta f

if CoUul obte»

pnoridod»
**-,nm „, .-,, primmtrmt »•-'

tuna» t>vo: se.- al lo pre-,-'?»»
te do Internacional, o me_c

tilta /..• adi Braqi Gai-^' p .,

euicu oote^i o ^at.doe a »>
¦ ramó.. *-»o t.aar, Ctmt*
Ul.. oc», 60 am qu» oo*e e

i* Cr.tttre »m Htnlt

rm- L-n» mtamçm oe iu„ aqi
•e pr editai onel oom.nqo --«

•ar/o Oonva.e., diante 00 h
portive l-o-aoo pao «e- - r0
inr Hr 0-0 Faijtarie.l»'

ÍC mttmtU ptr Uto,*

Imtt am tttt, » ,.^*o te
aveoa oe oáo com it

na'o em M :¦¦-'* a neva d,

aclo -j —- -.ta autor;TOu .
'conid!' 

Uce- Delvau. a >

J«'-lo na pmmthti 
<lrà*".lr,i^r»

ele Hion. áo So elog 1 pei o

•tirr^lec

SCHOLLANDER

N." 1 DE 64

¦tru msndMo' ixn 
'sebo,.

U..uer, nue rumo» quatni mc-
d-lh.v d«. ..un. nas prova» .le

uataco dai ultimai Olímpia-

dua. foi cicolhidn jx.ra rwlh, ,

d««po títt* d,, mundo em ]r*M.

pel- a 2Í jornaliataa. cada qi,»
,le utn pai que reapoademm
á pesqt, u da aftenria aJernà
t:orreapond/.nc.a Deip o r t , a

S^holl.-.nder obtc\c 22fi vo
u» conlra 321 ronfcr,d.» no

tBIMllladli t-*ttt Sndl. ven-
c=-dor dat sno ,- t SOO metro»
raa.,*. er. T- H:.-, enquanto o
aovet.to Vi.trs- Rrumei, rir -

ne- ro leiar no t*í anof :.n

t-nire« que voltou S parr.r:
h»m em c«tiriO,^ó*s interna
ci.-nai» e t«mbem itanhou me-
daha de ouro n:« Olímpia ia»,
11:11 ob|c\c \»to.s.

Internacional venceu Pelotas

por 3x1: Ponteiro com Grêmio
Meimo km ruhrwar at,,a-

(áo das mais COdviaeaattt o

Internaci.nal abaVu Oiile^i

á noite a Ixrmacs.i du tm*

lota' pelo cla-sico maiv.-i"t

de VI mintendo-ae aas:m

na IdMM do Quadrann<*•

lar ao laJo do Orfmti Hf

to Alcgrense. Na <1apa 11 1

ciai os colorados ja ttttmm

com a vantaftm p.irci.il éa

IxO rom um tento de V.m-

ittil 5 Na la.se final O 
**•

iMSt igualou o marcador !><>

fdm os. ruhro» fizeram val.-r

mi.. n-.,ior categoria e fm.iia

á Crente aantando mns doia

tento».

A cuniagrm foi inau«ur:i-

da nos divKi.atm .1,. lemoo

regulamentar atravé» .«

Vatidcrl^y que escorou .ia

1 ilieç.i a cohian.a de nm

eveanteio. Ntvito am b m-

auto* da tasc :,r.ai empatou

cofcr.tn.io um.. mm*\mtt*

C«a<'iaa tH»r *'il i»u« .ta.

iou 1 pc: .ta ecai ae mates

ÍV' miTilltoa atXk P.etir.;u
¦ftr*va:*n>u" 

a Sapiranfa m*

nu' ... penalidade mat,:i><

quo Ufa aa Mpiada <.¦>'"

ça »enceu a Imo. No»aaae«-

te Vt* iX no ocan<> da pe

leja ,!^cr<»ta*a a tercei! .1 •

filtima q.r'.-i d., mrij *-¦¦¦¦

tNTT.RVAriONAl - Gal

nete; Rui Oanai lulr Cã*-

loi e BMU; let c Citapar:
S.rituU?.- Lit Vand,"rlf»
(Silro* t OOterto Andra,l«
(Parofcé» PILOTAS — h-ro;
Bc<f.llto Pontfa Pmhei .

< Vvero- Se-i'im t N<vit -.

Piscinelli, Valdir, Joel c
V oi ney.

ntrifin a (icteia eom a-

tuavéo muito bor, o A-btt.o

S ... *.m 
'.., 

!-• q;i^

ait-u bem aa ciduísào dc

Sento 00

dcrrad«s!ra.

forntsl li.

p amado 1

,\ rraáA e*. io.

ent"rn»r

Nn mani

div.a. o pnkbr.o iot'ari-,

mcarr«-(»oun« de telconar
ao desportista Rudy Anu 11

Petrt. 'ifirnandr, 
qu,. tm

do o qne combinou com t
C cin , *i.t_t. locdluo a 6<U
dia 17. aom. o lim de >-u

cmt rato com S it:"«ntu '-

•atari ae mujando toa
••arma* 

t r>*g»gen¦*' p.u

e Kíutilin 'illmpic,

Vpuramo». lamUam 0.1

atr ,: contrato *A mi* 4»

iwnedo ne|o oir»«l>ir agoJ'

danno apenaa . flm dr »iu

ClfO

GASTAL: RENOVAÇÃO COM

SÉRGIO A META PRINCIPAL''

SEM MOTOR
NÀO VAI!

IHm : 
_-kt_t__t__t M_-\__\-m \\\\\___-\\\\__-_\\-M ___\\\\\ ^^1

W__Y ¦ '~_T ' ^W ^VU-pH^H _______^^m.------\ ____m LmmWWmmt -4*m jr^, t_W em ________ms^ff **^WBIP| _w__w____w

1 PONTES AFASTA PfRIGO
do rote^» entr? I*.lern ,10na. e le.otn, rta tímpa

mtcml írente a mtta de Imo. I ga mreaie perv/osumrntc
aparecendo P mte* para m**vm o perigo. rrfx»lenr:o a pm

-.•te-, te-^i eni cir:.;.. do eo •
¦ nu ,,,, r- < * ,*. ripr'0 uma bobeada do tc

m-.tar rrwecr o urco tyloterse. <*i
rubros venceram pfir 3x1 e ¦<iont,veram ae nu liderança do

quadrangulir ,n, !a>!a dot íru-úorea 110 Ol.mpi, ¦>

Na tard» ue «(dM o Dr
V, .Ua tía . . ¦ .. u

t 1 .:-.raao e-eiw em n-niu-

râvel rruniâo do Coovt-lho De-

llMtatíVO Cr. »o.^ ú* ter.»
feir. mõü'nfe a [nruei>a r 1

níu .om a memM-oa <.:c ss 1
-.raff* .'t-sa»i*i, "n «ce turimi

deoiiidoa •¦* ii ¦•¦> nic.a.i na

ama adm>íiTatra(;ao.

Apda a r> .it..t ¦ o eodftarida

e-p- rtiat* d',»,- * :erK>r:a<o,i-,.
-Eita r.-aaiio A_ cmifjtu^

no pr rue r , cdntaia entre -

,.:rm.-tnt •.«'!• «oe m..-nbr)í

raepuMtareta pe'o mov isento

s ic o elr-teu. O .*iCf\o i»r.r.-
ripai fo- t-mir x* gir mdlra"

me.tU.it. » mit»i» forarr. ; .

¦MBtt d•^at:1«a rm n."»a rc

d..n.ta.. I ll t, «i' pana
e exiatir t»m per'citn »-.tro •

mmt • •<*** imy-— eüiiaante»

com o prea den: < Salv«s.o- i t

pu.n.., qu, ct.ntir.iirrá dlr.g.r-

rto o n.« o ci.hc at* o« cr-
metroa diai de jr.ne.ro pr.M 

¦

P-.etito d«r ceraelli, [Mi v^an--. .

r-rrKivailo mvil:iiani!çn*r, c^ri-

ic-tt; o prr«idcn»e rubro:
*Smi um hi-anem jD»sr«lo kl

*,e.t 
* gjftu mc rn,s de at» .r

a W O artiao J* doe n,» <

¦>t*ttiKs reia _v.e o .Coi.t-

lha de' l^rativo icuBaTae» o •

oxiram^ule. d. 1 • a 5 d*

jane.ro. Para lar 11 '-*- *¦>

prdatfteata « >ice el<".to no

mftf àí»t,-r*'*r K*rr totr. mm

rt»r.»;i q nm-tme* oue í*rem

ronvidadoa v*'** rmiíaati. A«-

am eatt ea. r.to 5 aaeian aa

fará Sfte -cia

ia i¦•„.¦.. »
ido tâ<> bem".

Para Badttn
|A f.init:, mt**
ra tormar a <i
mentea de n

n<c«uiaad« _>*
.-„*-.. que v''"

r da *¦-;*¦
Jirnarda 11

ti.-ur da lapor pa-tc c

mlüa rubra.
-Nada e«t»t». ainda, em ter

ai*.*", a («apiiio da uauiea.

rnsainj pontue h..ie é d.i do;i

ne .iea«nbr„ 1 |MMS *O0 ¦¦

r. ata Jia- ata » •vve* Volf..

a d zer r/M MMM 
'.-m..,

Ser^o TarTar e c»t« «era. s. m

duvida, o p.-imero paano |Ut
renta: --m-» - ,r .og a tola
•}¦*¦ m**„ do PreaKlauu Sai»t

oor ..,?-ur- .

Alcindo suspenso por
6 jogos: Cumpre 4 e

paga 4 mil de multa
O -vante tricolor A: in-t

Mtg lOtp» ;»mi»tii-'jb n» rr

ndo cunprm. lnte^ralmer I •

com tara renba a míraurr

Stict-de qae Alctndo tot

era ra.» dr aer rcuictdeetI
t_ite h íua -\,.-... a. *:¦¦¦••

O C.rfmi r IMI nínda. a1,
frr» comprominsna tmt-tmm
lar e ojrru. >a anraaado. rr

Km *n-'- dtsao MctDdo tt< a

cumprir na ir ..tj tempur

Recupere os HP roubados pelo desgaste,

confiando a reforma de seu motor à

RETIFICADORA DICO
Se,a qual fôr a marca de sdu carro (Chevrolet,
Slmcs Fonl Willys...) a Ratiticarfora Dico, com tua

•quipe espacialuada, realiza um trabalho compielo.

C a CASA DICO assegura garantia de

8 MIL QUILÔMETROS
OU 120 DIAS

POSSIBILITA PAGAMEN-
TO A LONGO PRAZO

Reforma mu motor na

RETIFICADORA DA

*-**-&*»> m**~**s ^it> ._f__m__a

* paaM a rodar com torva total

CAMPEONATO CARIOCA PODE

DAR 
"SUPER", 

COM X 3 OU

ATÉ 4 CLUBES EMPATADOS
CENTRO

Kio. 2 (Ml — fardando a vuiiugeiu de
trea pontos i|i.e maiitu'..a Mttiro o tefun
Uu tuiocauii, ba dUM seii,:u,__. o í'lumin»-ti
ae runttiiaa ddppotfsndo át sl próprio p.i
ra coiittuikiar o iaini*cxnia'o — o tiif-í-m >

acoulecetiáü cuiu o r.an-.eriyo, novuinem,

no primeiro lugar — inas a ultlnia palavr.-.
aoUn- a decisio UlvM so teiiiiamos nü der
mdeini rodada, p-.xlt-iido o Baritfu — a un.

ponto uo» lultre» — aar o rampcâo. somo

podt-rd haver uni triplo ou quHdrupio e.r.

p«te, tornando-se BMaaaáTlft a realiza,.-!-'-
de um siipt^rmrnrieonato, .a,mo em -W e Mi.

O K -, . numa mart-hn batida, totalüen
do -.., -.nlo aeu 17.- Jôtto invfcrto, firmou-

.tc 11O2 13 pontos nakativus o uouera taaer
uc.m nuu.tro, asteftO para muito*,, a -ofe.»

ua ue tua *u.4U*. O Kiuuuixriiee, qUd tuuia

uida mmn rue-.*-. *o prmeiro lucar, .saiu
depender uu nuiguém. perdeu Mft pociu»

precioaoa, pwda SSM qiaj lhe ,-.,•- -tr ta
tal. O ilotafojo ret• upar rou ^ bem. ao in

jetar sangue novo na eqvtipc-, «o pa-v> qae
o tiiiprevi»-,. ficou por ni:t uo ti*jn\.~

lio, que inu iou a r.a.aO e acajuu alanüOKn
cio outra vez o primeiro ilibar ju»tamN,i!e
(lUiiWo tua rhaiKe, ^jor for^.i da autétic.
de fthpmft tltuln:e<. p»reca nula f:n mal*
uu, doa muiios 

"nulüi«re«" de que e .raptu
a camiM rubroungra que, pata mu- .trüo

iimui* ud«pu*s eoar.inv.i j<*ai sMftÉM

¦ ¦ r: ffjrd F
co — Proinld.

IMl'1-RIAI - .

»JJ ten.-r: 'A

Real' tua Ali
T- -ri Uar.

Cl .CAN'1
~jm *¦¦
¦-a. tmm

** - l* ,

— ». *vy **.-.
¦Ia»tt-:..e ta ArS: s

e - Co.

Wi/i«»l< »e de itertfiit

Com (u.a.r,. , : „•> s po»!.il

do o prime ro lugar, s,

r .* ns hipujeaca
A i.nmetr peri

ilt-e

Flumuiín»- 1 I: .menitc.

ho* tom doía )v*ue ptla benta.
eBde uu, 1 liei a outn, i>

cl u-ori .nuutc. Enquanto •

flamengo J"tar4 rom o iam

pu Grande e Boitfog,. -- uu»

ter» um» .em .ne ue ,ui« ,-,

ra ny.it* r awda mala » n.
.» tmhta — o Kiuni.i,i»e.
mil rcle t>. dr det goli,'t
Jogara cm o V'a«co v Hfto
CrUtmáo Vale acentuar m.w
o Sto CrletotSo SSM o ültimu
idve aen., do tricolor, e !»
eali de-.claatificad», ao pa-a-

que D Campo (Irande lera e

prime r,, rival ét Flam«0i:i.

nece«i't»n'o venrfr oa d»»

^»oi quf lhe fait.,m. pon. iSr-

de uue perca ui»tr., porto»

[icr.l*rt a oitava *,,tn par» a

l'»rtUKueia. que te enconira

irr» ponto at *s e «emi>r.

qup nSo p.rci nia,» n-nl. .*,*

ponto.

AJmltindo que fia e Plu

nar hem o. dú'a •<>»<¦ (iue Mie

faltam. iena niraa o ram:«e

nato empaladoa-

Pe dendo rada qual um p»a

t« - emPat«» no» te** rlSaei

t-ot — baixario para iMSt a
taitirlo «. Bnia.-no de qual

quer chance, mat t»rftu auan

c* no BaiiJtu. O t«Ur i "âtT ¦

aotadameote, mt»'» m tttm

D Bangu, «cRtiuiio cfiocadu

ad n--ntc »erá ear.ip, it. ae nn»

perder nenhum ponte . om-

tantíu timí^nn eom * colabcra

çio tibeia. O alViUeftr« i-ri

que Jogar cm o MaJure-a
>m .js.i. r .on o B»n»nce»w

n . MaracanA. Come o KS1'
se c, saiu,.!", e detde que Fla

raentu e Vi.imiiitnte Mrvan
tru» iu.-..-. o» I .» o ban

au conuuutara _, iittiln de \'t

pera. tirando qualquer imn-i'

laaala >o sUaMs Becatega •*
> lamento.

Mar,

peut»

¦ um
mpaiír

- o 11- • 1 puder*

a nJa ch->-,,r na (rente eme*

tado com Flamet.ji,. Flum r„.n

»e t Botafogo, M.tanuo qur
aronte..a. a'em do empu;c ''**

clube da Moça B.mua I t tti
ria do Botafogo «obre o Fia

mengo e a derr-ta do Klumi

nen», contra o t'airo n» h pó

teee. e eler., de que .ubio ne

«roa e fricolore» (andem o au

to ^o que iri,, rti«p,itir

A .tiao. r do B. itl.igL r maa
»*mota emlv^a ele poe»» ie»

eampeéo ueeiaui-io e t>tu,e

contri n K!i.,r,i„.-u ,j o FUi

niili.ir.p c- liaiiju perra 
- tem

jogo» a o fr'iam<'UM t**rm oa
rmp«'e .< Jorfo i.-m a Csmo*

OsaMi uctitro 'e ana cen»

tóglí». uvu *. i>. úe;'-o ., Fi-

m nenje para o Vatco a eni Pa

tan. 1,1 o llanwu >.u, o Bousu

ce.ru. o Bota?-gap.m-ocart .

quaurupio emnef em SM 6»

ue k-.u, deirutanjo - Fla»i<.u

go !^ o Flamengo mm »>»
* . ... tu. ' maralv itt

p. uto» de vantugem nibre .-.-

rré» ece-xi.rl « .¦•>'¦>. a i,v. SltM

çar.a o titule com a stmptei
eiroau

ALFEU VAI

PERMANECER

la, Rudy A,m,n Pet-y SÜWia».

* ,aoo,t.»<iem aue o empr*. -

mo de AHeu, da ^.m, -o,. .:t

pa,a oi tr,colorai. .---¦-,-* O*

10 oa iaoe.ro mas o aUet» 4.

*..'. permaneça' "o O'm-,T0

aait ai,sle uma .'»_„*. da ce

rS:. em Imio, doi Wmtk*m*%

mftdhsti a oeçamen a d* tm

Tildei o**- .eitado 
' o-a

tóee. -neio toe ao-i |ojot na

tMgtftlft

CIMA - m :*. 10. II. !0 - -*
a -a nana nati •"

Maria »-dn, nd - P...i*--iA> lt

RUI - ta 14. -.(,. ti. :* e V ~
•Mjnrue A Vario" rom Mat
«•ah, *at-:u. . I e l-mr...
fiuv - Pto Md-, 14 t,^,-

r.-STININTE - -. M. lft, 11
o . :: hr "M.MJ. • Viia«-n

da Seht" et; Oemana lon

(, - Pi Ihido 14 anaa

i-xms OOMIS — U u *.
-.-.o a JU (Kt: "O. L'«,.o»

Dia» tm P,.in|.*!a» -o.r le-iu
C..!he«i - P:o bioo li ai <

íin\i»i nxiw

M*min - •• t*. !». I'

TODOS OS

ESPORTES

lASaUCTiMi
Fkjii r»t;iOHÍeckla p* A

ananhè a no.f n„ "Paii

tím ¦- Eaporitó" d0 G N.
Lnuo | prmtira parr. i»

d.i ter.* mtmté, p''lo titu
lo cit.i-.no ' . eorrenia
-í.. -mr. Am a.leitradaí
ttmmt i'o K L Interna,
alfinal .. cio Pe.rop.jIa T.C .
«ue finalizaram o certarr.à
tmmt prom:vtd< pela t ,
C B em ,gu.,l Iguaicftir-.e
du ü> *.o. na ,i.i«r- ,».
com apenas uma derrota
tttm
Automoblliima

En, mm ofici.l a \*tm*m
dencra io AI.RGS e^tá cca-
vocanrfo teu corp,, __ _,,_*
ria.X-s para a ren ruão d*
a.rtembieia gerai que será
efeniaia lngr, m«h im
-"*-..:-. na tada jocial -i-

tn«iit à tít Farrapos. Vi:_
— I" andar quanrt0 .«rio

a->c .ih"l'>g oe noves mem-
br.,-. íio Conselh" Wb i
tire ua .i.:1' ie para a
Bimuo 19»>5/f)fi

fUTíBOl 9. SALÃO
O c.Uoiiio oe mv<i.-.

prom>'Vtiii pela KGKS, tot

ttmm rauo MfMtdft te s
ultima no G.u...»t . OMMr
«faa-, com a maiuj«-ula vi
»»«-^ o^ garoto» oo Mco*
l^r fabr 1 ^uore . repr-»ca-
im, • ao PiratAe- nu tOr
coo;rrt decisivo. peic dtlft'
Uou marc-i,|or ét 7x1. .a-
raatin *- ., conquista m»
^ubinor.ajo utulo de fof
ma :ttrpiamente merecuía
Na pt--. m n»r as bop.-o-iv
Im •-"-• inspMaraa» a**, le»
nr-ldeu^er. tA N á u 11 c .
Igua.s.,u por 4x3.

_em
A reg.,'.a ao prc«ini9

tmtlmfA a» ra.a doa Na-

VigpMM, vaJ colcrcar < —

-Vd uma .-quipe completa
áo C. T-. naineugv) Pr,-
-..'¦ v. .>s remawior»» du ru.
bro negr? ¦¦¦,*. -o.i¦ .-

uma apreitentavao de gtla,
ao» >ete páreo* Jo tipo olim-

piei A lin» i Cai-iocai

tstttlo participando tia
competivio promovida p*
ta FAROS para te>tejar »
• la*..' d. toniiacão do rerr.n

gau.-hr quatro gua/niçõea
do C. R. AMo Lw * "'

pitai cararinem.», aue «s.

tara , amanha em P Ate-

gre.

p* rMPoui

.. K*a^ mm -*-i*m H*.

PtKI>>O.N

t -UA - t, i»m e HJt **
-»njo ri» Van^aro'1 mm OUA
toru *-¦*-._, — Celo-ido -

I- un.: ** 14 ta.-t.

Ml «AMAS »• 26 hl -* Tr»-

nu MaMlW* , "O» •¦.. »• ra-

U&mttO DKli*
\i \nkoi 06 u, !•»? e 1!.**

h -A Via m* .- - tr,_tm*

t„ ir,.,i, - 1'raibiao i-i »,..»

TI-.MKMVIH.IS — a. :* 1 *Vi-*

yuNUA
Ototl» - la :o h -Cooa ira-

... »»:•*¦¦ om Toma C* —

ra a Cil H,r,fc - CStettSa e

ea ., > ¦» j- - *. ml. _-

mm Pr«nk la>«lo«

16 .tm. u.t P\SS(» UA CAVAI II VD»
k: "A T-»ina ttlMIf »ot
Maria Rediwi.., - Proihda

_ -. i qtn a . ., ,_o -. ,r
•..m, da 

'¦,*¦<¦ r, ..-. ¦» do TJI)

pmi» qua ibu fot anpuía, -am _ . t
, 

-. •:.:«¦:•••:¦• -

uspenao por tat» •• <— aimatua,'-

eape. tflco e tameem pelo lato d.-

em cotio dr- camter anUstoeo

O Om dn preeanfe temporão» _ -

(Je trt» dn ratvimo do gpftdMI ¦

Baito (ioncalre», ann o S..-rr»i.

a mm doli. togoí emtstoao» nnri,

i-ieea «rá bei^ftrutdo pelo amgo B.

"tm ie» ratard i de pon.. rie »ua^iei.*o p .r oarttda. tttt Bi

poaea ser __¦-._. dentro oa temporada, ou *m> caso am que o

, m :,.... tenraradu teu ¦nrr»»-. cum a aa»ocia{io. paatei,
dendo traijjfenr se psra erra. mt» a pena couvertld» em multa

porreip>»id*n*'> .-Bíta partida a I m:l cruaeirv»".

Pi.rtaruo. batii \^mdo renueeer. an TJT) apda o dia 17 ao

corrente. <¦ aee-lbe-ha roocednio o direito de re^lher aoa coír^

rtn tmm. * qiMCtiar rie 4 rr!: crurelro> poüeutto participar He

;ogoa amit.iacM n» «twrtus da proxin a nnponulM. ou sej» a

10 de taneiro prOnmo

| 
CARTAZ DO DIA

em\e_mmtmm*MOà
TKVTRO LtOP.Jl DINA - - ¦. .

a ll I Oa. de Mina •>•-. i
Coan r .u t p«„a tlliltk dv
ty-1*- _ Ar-hir M-H-

vtaiie . »i :.» h: -a ^.l.lc i
Kia Ka» " .-oa, A:aa Oax.at

Proa..!» M an».
ItQMtOS IH UNTO - At ¦-.*•

r :i,44 »r -A ViattT» en 1 ,
¦ d B rtii.ll — Pr.,^'6a •-•
:• -m-.m

ri'6« llk ntVKRÍOFi - .< .1
:i dc O-, ttmo, an-iri P.1
o lr»m^nia daa M I, H n
P,i*-«i ft» a ratt,. par» pri
*n-*m » ad-iltoa a ir».-.-.-*

Raaa
CMOMBO - *. <*.-*. hu;

•» P«,nr- d, Me K.ll"
William Rrid.» a AV- Oj
na». — Colorido — PreiK

lt anoa
wm - ** i».«o a ji 'o 

a
I Ul naa l>»« d« P.-mp4U- .
1 onia u,lhat„ - P,- :Nd» .

il u»ira»" na tt_* *.**•
Ce;.«r dt» -m Protbidn ',4 

%m--t
C \KIT01 !0 ti. I». W.M a

r..«o h -Ao-mmt .i- aiu|aa •

ree. Ka:i» Keanpke - P' ,*.*>

AMMDV - *, 1», l« e .. a
• A P.ii» d> «io Keal" tar»

\Vu:ia ii llj.dat. — TteatiMtor
OVHlBAIlil - ta M li "<** f.

rimo. Di», «a Pen,p4la* .o-,
l..s:ia totnaii, e "O Hia ,..

cam KTa Deatatftt»i. I

BIINHM
avLUMORI • ta 1<

t-..i'iau Ia an^.
kt nAHWi ..» a» V A P. u-e

o. Kio W»«l" .ou *l.h.,.
Itoldei - PoMbiOo o «.-;..«

a'!I .tleA -- I, l».4j JI.JO i,
•SlaeMa Cor ra mt VI....-,a"

. - »«•., 1 •** - r-aiM.le J

SÂO JOAo
lAltâ - •« t».4J O VA. ha.a.

Mm- ,»<• ( mra <k Munir--"
. . »-. '.'¦'• — rnub.d; i»

TAMOIO - \i mm h.,r-«:
tuoal M tmm, D„n M<í ruy.

,1'raiat.la *** ** *...'.

P».HM> l»\ ARKIA

Rl-V - I. It.36 0 Jl 1» k~»-:
ti bòo,, .,. (..,»' aM PMts

PASSO 0\ MANOtElRA

O k - ». :e U tora, '-Pu».»

on do !r^ar»o"

IPAMLMA

WAtmtA - *. X * 'Cla<!'«

u»' mm tmmm r* h * oor-

C.Hfoa l¦¦¦

V Jft-. .-rn
- Prolbidl -I

«IC Bit O.VO I H'u . 11.16
n -o «utiu á* i-n»". ¦ r*
tmmm K»y» - vu »»i. »„ -
( ln.Klo — ll.'»

AIKNM4
C .ATEIO - »•> 14 . tn Horat

-Caraltlna <««*•- aaaa inu
Aaulllar e lalt Cr», ;r na •»>

C.laanl do Outro Mun*»'' •
« , J» «tio.

«fiMA - ts 15. W.'0 e UJt »-
"«» Abi-, tm tora- tr
aa ttt*. - U4.>ndu t..».

ni nuviiit
Al \nnnt ta '• '»' • UM

A •*» 
»».iu eu Niniv-w' tm

TECIDOS NOVIDADES
Paro ¦ pi ese.: te «staçãft os úl limos lan comeu

tos das fábricas Bangu, Novo América, Mntarazio-

Bcussac, Corr.ovado, 6tc._ um nfvo •. ' —io «n

cortador na

A BRASaEiRA - Rui ftramy, 31S



Fmtttoto m
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RÁDIO & TELEVISÃO

SilHW INFANTIL GRAPETR"

DOMINGO Al 10 horas mo

%l IIITÓRIO DA F\HHOl Pll IIA
Grup-le «traves tt seu 

"show" inia.nttl pàt Farroupilha.

api-rriitJ ao» áM-tapl mafrnifka .iiulisio tliivtam«.niM «-'«.

auditório du Siiiueiia Campo*. Nessa oca-ilo *a-r*o sorteado»

o. premiu-, mu.- ORAPIIT mm.», ut*. menino. *.' MM d«

iodo «> LslaiU* «|iic durante o nie,. de nOvemr.ro, tenvwramu

cartlnha-; para u 
"Vatrinho Grapetc", respondendo I 

"Mat

gunti do mis".

Também pur» .. garotada Me tor as.isur uo proHram..

fc»\eta momentos tle prazer c alegria, .om (arm distribuição

ditas* matitiafico e-lrig.rant'.., alem «Io sort^l,, dc Inúmero»

prêmio» especiulni.nu escolhidos. Ma»... terá mais o pro-

iram». Ary Rego scVdonou alguns ótimos valorei, mirins *

juvenis dc seu., antigo» programas, «jue emoldurarío a au-

dicio 14 deverão ettar por certo, giundcs futuro» astros

,ue inimario mais ainda o 
"SHO\V INI-*«NTII GRAP.TV

PELA H-2 BRASIL X GRÊMIO

DIRETAMENTE DE PELOTAS
Hoj» » partir da» ¦ W» hi. rceptor para * PRH-Í e

raa. diretamente dt- Pelota-, 
"attttl-ta" ao jtopo pelo 

"Qua

« Radio farroupilha, «'b ¦ dranrular'. quamlo o "Tn

comande dt .rmi.tdi. 
*.n«o campeão" estará defender,

olo Raniolin. estará Irans do su» no»k-_o dr líder,

mitlndo o -miim-m itmal en

rontro futebolístico entre

Bra-il 1 -.rémlo. Os comeu

l.iri.a- .-lira., a *¦"»•• t.

l wu Melo, 
"Nosso Comeu

laristt". A» dt mai» infor

m i_-t...s -M. .,..« .- do dia

estará» -endo divulgaria,

pelo 
"H<« 

K.aiNirtlvo'. eom

.ntnnio tugtislo no pUn-

14o. tHM Irahalhus r*t»

rio eoittando t om a colatMi

racán do t>*« r l"\ Piralim

«.«tal S. num gentil ofereti

n» ..ta dr ítrandt Karnet

Rança rio Tt-rmo-1.1.

Onça ptt.» pel» 
"mat 

p«>

lente" o» mai» ii*ni.rtantrs

lances da partida que etta

ra enuN-ionando ti» torcede-

rei presentes M 
'WMH

rubrnnegrn" e que você. na

narrava» dt- \rmiiidn Ran

ral In e comentários rt"

..nin Melo. o» vivera pie

nainenle V» KM '«mie **"
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DIÁRIO SOCIAL

tm

Flashefl 64
Começa a ssr aelitieatU :

prog-amav¦'¦• -U« •**"•* aPr''

«nUda pe'o Canal 8 P«*"

ocasio _«a. fe«tiviilade» dc

..«¦ aniversário da tev* ac

R o Grandu dn Sul. Elli* Re

?in», uma dat u.ais lídimas

repreaiitacea do eaadoMi-

ro dos namp».. •>«•" uma da.-

_tr_ç«Vs Sua exibi«;ao «ru

nos'a ciaadt o scr_ direta

mente d« Teatro Lvopo.di

na. por atual, uma dar mn -

bela» moldunis parn o «u»

dro .ic»t-a.apidu ER

S-giinua-foi-a ptSt-ada es

ireiou Da TVTupi, Sáo^ Pau

lo. a íainosissima novela da'

rela Caigt.et. culo títulf

«iSo Ha «ju« .11 dtsconh-ça: O

Direito de Nascea". Para e*

rtapa-ii da história foram cs-

eolhldoi artistas da mai» ai

ta linhagem interpretaiiv*

.o Brasil. Como Alba-rtinha

Limou'.», estará Amilto» Teto

iisnrtee íaúeho. Kiolu das te

\t*t*i IHaíaai paul "tas. Is-aU

ri Bru(io. viver» o '-"¦'•"L'^

nanl* pap.-l d« "Multei D°-

lem*; «-««iitand.. MiiUa o elt-fl

ro wm: E*-.a Win» I. a 
"V.

Tinha" que ha h«-m pouct

esteve entr- nó. *ni 
"Boelna

Boeing : Vi-la AUes. atri*

diiitora e produtora qu« '»

ereveu 
"O -< K 

'edo dr Uu-

ra"; Luir Oujtivo, o 
"Polo

dl t.-le-n«.vela 
' 

St. o tm*

.¦«<nta*?« -"; «¦ »" •** M *"

"-V> dn.  Ci

_o Lintia Duar:c.

Para!*lB.iiec%<- 
*0 Direit

rie Nasoer aatar» ...-M. tan

o<.ni »p-»'i*t-nU'i-- i-li Katru

Tupi, novamcnit 
-"in o mei

me íletv.-o. que alcançqu »-

troad.-a-o Ai.-cívo n_ primei-

r» raeii"i""i"«Çr«o- Dentra. r.''

romes deíta.a.lo». anotrio :¦

o de Norah Fonia». tela-
-atriz 

(fftúcha. e genitor» cio

no,,,, prendo amigo e cir

%a R nato C_rdo»o.

Nestt mói*'"'»' recebemiTar

, vttlta cordi»! e auiih-a de

<-,\tnio Mil 
"o ruins an ma*

do dot. aH-írnadorw" io «...

«o radto Muitas novidad- ¦

oromet,- o OMnio p»ra den

tro im b.evr guandu «*ata-

ri aen.1.. lançado 
-Carnaval

55** d-r-iarofii-f do audi o

rio r-rroupilhn-Puatmi A

r.scula de San ha d. Rui» r.

Santoa será uma da» ntr»-

ríes. alét.i de unip. orqufc-

tra verdadeira wtpr_*a pa

ra oi ouv nu--, tía H-2 "C*

naval vem af" é o titulo do

praigran-i. qn« o Gl.iiao ipn

.«.iui d_iriaiia-ti'e a partir

riau 18.00 h

[____!_______I__E
DA RÁDIO

FARROUPILHA

ISIO MELO. comentari.ti*
niicittl de esportes da H-t

H,.bit ri

Tvmut, cntihvi uuentv u«-

..igiiiiT nomet longo», maa

qut- «lia, don-.M ao entrar na

vida artiitita os sln-.etiiam

Rntrctanto o ue B«'né Nunca.

Ililigc Cirloa eKBgeiaje dr

si.itetiaw_çr.o. Sabem «-jn.o *

o nome d*le: Benediki Frar-

eiaeo José de Mun d« P'

nha Nune» dn SS**» O"'-

tll prqu«nnh'., heio"

Des le tíhróto. quiatiu•« o».

viamo. oa programa» mail ir

le.»»_jjl_» d» R1..I10 Nacio-

nij «W Ruu de J.-aiieiro, a-

|iielidem'i- » __«.sii»r uo ra«i i.-

sta Paul,. Robarto. que ar»

o *niui_dur I «- -i iu'-ot i'n
-Nida Al-in d. D» Minu

toa." « 
"Piipel C»rl«or,.i

Agora tiven.aj» i aatasfaç»-

(it tabvr qiK d<-ir.io W0 b*'f

vc ii tercr..«_„ na 
'xve. 

q-_.«; 
•

do fará pra.irram»» na TV

Hio. E' realmente um prain

nber que um elemento da

rata ..-..mo Paula-' Raibert,. e«-

t»n-« »er. Io aprovtitatdo no

Em iiaotxu- má-, temo» um

•upl-ment,. d«. Ratlio i TV.

«it- (.«riúdii-o carioca. N«!f

VLit-j! rt-poriagem de Gladl»

;. contauui» di hiró-ia di

bicha*, enquanto detenha

»J» per^infa-T-11". 
'"

tar. len brar aquel» _*¦'«-..

de programa 1u' ° C•-""••*,

i apret-entava. eoa • ¦¦«•¦

e ,,.•»;¦ PnuI.tSamu» o, "S'am

-.;. , . . «eu. bariaô-t'. Ber

«fi. *1e 0«>le m v -lUir àc »t'.

ANIVERSÁRIOS
^lt»a-m «IMM aSaa|a :

»S StNHORÀb - Odate «i

Olivair» CotnanòuÜ. •_pè>aa

da K Dino Comanduli; D«iir.t

Amorim. «aspói» do ir. A\<*»

fgntac.i Amonm; lu.t» Nu-i».

de Aravado, aipot» do tr VJ

:». Marmi i. A/evad.; Nata!.ia

1 _»•' -r.o • do tr. Hitler

SlVlrO ' ' O.""! a C.t«'t ,1 Nl.

mi. atpòta do r. Caiino Ni.
' t:'. ler*'*.**, a Pup« de O, vi-,.

•ipa-i» dc sr. Marcial F. da
Olivi.ra; N» ¦ Xaviir D «,_ Cam.

pot. aspoia do capitlo-médic I

MM Oil» Campo»

£> 
SENHORITAb — Manai,

nlau Rodriqu»_,-lilha Ae vu
¦I. d. Fuiáiu _Mrifeeei Dele

m dr Almeida, filha do «.

r.,ego,„, fonW». Odete F- !

-inbech, l.lh* do ir. «-apitai"

Orar. FalVanbtaeh; An>on,rt» M

Nam», (.Ih. do m, loio Ped-.,

Uem», La r Ado Sparb: Od-*i

Vaionar d* Olivairo lilh- Jo ai

Anovaldo G. dc OI'v»,rd Ub
Valone Albuqua-qu», lilha ds
*.r. Nile Albuqulrqm.

Itole Irotileire m

Go»amoder é. liteè.

9 lipõía

Terá lugar no cor.|-'nlt

mi», em dita a aer ..potu

«ammtr amindida, no ...ilno

d.- festa* do Centro fUlf»

Bnailciro. a pia Gen. loto

Tel*;, .*!*, o jantai mm o

qual aquela v>.-ir .-_. horrt

nageiri o '•r. D4e Mene

jhetti e e-pô-a, Wto, Judith

MMMjMttt

A testa, que contara com

. particip»v»«i do Centro «le

Tradiç'V* lUl.a-Brasilelra.,

de C_*ia- do Sul interpre

t.indo nümeroe J«» tok-lo-

re «'ol..nial, ueloala-- o lan

V*mento .Io» titulot- de f-óeiou

praiprirtárlo» (lo mag«*stosi»

edificio 
"ItaltiM 

Domus" no-

*i tetif di nocicdach". a_ aer

eo .ntniido etn nottsa «ytpita'.

<> «.-Ornir»* encontram í

i diM*o»içio na *e_. da to

ciedide c 
¦>'*'. 

Bor.e- ala-

Modci' I eom l<*'*

tone 1

i*

ci pai' .

rio qu nun,;

' - 'l

I.S9
g.Ota

Ui
T.UO

7,'JO

3.00
8, li

*ÍS
J.iM

10.00

10J»
10.»

11.00
11.50
tt»
IÍ0>*

Ronrla

Ma'

i i)n_c*"
, Farroupilha

i... fíalpa^

, Alfreo

Alo Rio «irande

Rí-uoner E.mc

Sotlrioto Multar

Corr-.^p r'_rn,Uj,alli.»

O Dtr.ltu tíe Nascer

CorreMV PtirrajUiillha

O Trnii»' Apagou

F-v-o..'-.. C L Hrlei.»

Corrrap f.rra.iip-lhn

Flaih FT.|>ar*.ivu

Vm Homem e -ua Aln

Pr.rti, t.l,irrtr«

aara a criim* »i. I. par-'

ries. Sai ,panlo lera multo n

que ufer-eer.

ISSO t COM VCXi; NA

TURAL Vr.NTE. dlHoi.„li«ni-

«• a pega alr G«.'alal Vietr

..laiosentadii <agu.itíof«ir» úl

ma i'**'.v G'iiihI« Teatro

Va-ig-. Trata-ta de uma <*<*-

• «ia que iim -eq'.lêni.|a I-

trava» i< dol» outroí rotei

ro» do neínio au*er. Eni f"

ct do exito oht'do e com'de

raaid.-». « gtrnerra. » ttilo

•lia ttrn aproveitada oportu

Himeiite n., Ttl« V«npera!

Rainha das Noiv.». Inter*

•t dos acoiit«eimentu« »ub^e

quciHeti viv'do» pela fimllla

a.nrte dest»ca-*«: Dorival Co

b'-«ra. «um interiurnn... mi'

tb bviii hltcrpretado .alrin

dc L'111. Hiuk. NCiaan G;.«

nua-a Ms:>t*e Nciy t outr- ¦

ex.ilenlcfi vamre. do 'ele-

te-i-atr.) amociado

Bqwnai Efcro

l'tr Homem •* »u»

Sombra

Corn-ap, Haera.ajpllb»

Cau» de Musica

Corrop. F»rro'ipilr«a

sofitriT dr Ódio»

_a-«-r..«.p. Farrojur.h»

Dta» Magailn..

(..ra-e^p Farrauuiüui

:.t.:»ic» Aliaria Kial>i-.oi*

Teatrinhta ílrai*e'a

Reptnter _>»u

Farr. motl ha no».

tapaart-ri

A V«.i d«. Bnwü

t _are-|ai alier Aceus

F.ep..ner Eimj

K-.ite--!

Reponrr E»»o

Futelxil

lllfUMlMIWI Pnivu.ti»

Otandr. Jornal Marl .

Muatal
MMM
Planifta, A*s«^»c,

MiisL-al

It.tn
U.-Z
tS.no

t..i>.

10.*
1..U4
'.7.00

11.»
!R0f

ia*.:».

IÍ.UU
"..0-

**).¦*:,

ii,on

tU»
u.u
¦a»

«so
110,011«

rni»rn,-*.n

TECIDOS PARA CORTINAS
E deceroçoM, tecido» pere estefor méveis, ti

cidoi poro trobalho» wmwot», o-lice» para come »

imm, toM'M, pt»Wa<elr« e iwiler tortimewH m
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Ab SENHOR-. — AnnanJr

Ooni;«lve_, Hn, loto L.oho-
¦ .>a. Francisco Pina de Mu.-.i».

loto Cindido di Souza lonuta»

d* Olivlira Caatro, Germano tf.

Valia., Aurélio Santana. Jo,!

Alvi» d» Rocha. Hail.o Alv.i d»

C inh«, luii Roaambai ;, Adão

NorbarU Mino Par»,. Rau'i'il

P«r*t. Frncini B/ii..fMo tlm*

H«n,'iqut dm A/3rT.bj|fl V.I»*iov«

F;lho. Rini A. Antunr».

^*. 
MININAS — Jinina Linda,

(ilha do ir. Sebastião Lan

unir; Mana liabil. filU do u

Jorg* Pacheco; l.-« Pratciica

lilha do lr. Domingut Portano»,

Filho; Binn.ci. filha do m.

Americano dl Stlvairj; Cerm«iA

lilha do sr. Ciro lopas Aguiu;

M,ria lúc.aj, Mha do tt. Veltsr

Barreto Oiear.

Ato MÍNIMOS — torci, Inhi

do dr. íugía-io doi <i»nto»

F.lho; -Joi- 
CkV-M, l.lho do i.

Carloi Br.nqje è. Abriu, Na.',

dlho do :r. Pedro d» S.lva ":-

ro; Humbirto, Mho do w. Au-

qutto G.ordan:

festas Para Sábado
A-Sor. tMMUNNA
JUVbMI. — keunirio

.lanviint. nu -Kj.it- VIU

Rica. t»m O Conjunto Or-

iein». Inicio: -I hor»»

SCK . R. RAlUARTi: —

Buiii een » 0-Meetw
faaniiio dc «a. *"¦¦>¦»•

WC.*- n.a •aau-retnrl*

ll.-n alti-aa

PI IROPOI.IS I. (LUBfc

— Rcunilo-dunç-nte »

partir du* H horn^. rom

o Conjunta. OrUatlH

CANTFGRII CLUBE —

Ve» per a 1-dançante nO

Clube dis Moças Bonitas,

a partir da, 16 hMM,

com o Conjunto Gu»n»-

•ar_,

*.. iriin.let •- im

l.a TURMA ni ÍOR

MANDO. «URSO rFC.

Da I.T.C, IRMJ-0 Pr

DRO -- Baile not- 'alõtti

«l« Soe. Oináitica. com .

Orquestra CaeainA de 
*««n

ta Crur.

CANTEGRIL CLUBE
. . . m» ia __¦_.__.__.._.._ mmmm . ahiuiiIii iniuli

Aa ativMMUei do CintrrHI

«K-lali e —. rr>ii.t> do Chibe

tontlniiain » HTavlir o itru

quadro aoclil. haja tlato n«

Uiirningo pMaado, drade .. ma-

ahi ale a noile a ... ..rr»,.

de »--¦- '•¦!"¦ ¦"'¦ •"•¦•*¦• e\r

. .'•¦ princlptümrnle mt Irrpar

«..mento dr Platina, de Hipt-

mn. ..«tlfiBhti. VoU r Vesperal

:•-.. ."i- O numrro dr prr

.. ... irlnglu no ooettaroir dn

pnrtao a 1*20 peaaoa». **pr,A<

tn tempo mihladra.

No pro-UiH. domin«n . ,- . .

.- rr . ..ir iflu.ncia dr aaauci»

A.» «endo tm viata a t.ranah

Ova » lUpoaa qur aeri Irt»

ém a • i. "• a* 1« hora» da rn»

ali» prlo Uepartamento Hípico,

.',.T.T,. no RraUurante, chur-

T*t*Hmtt nu im "•. no»- •>* ¦j'i--

Ilia .a ..I- . IM ".,'."-. lta-. ¦

na <<ain IM anua «ml numa-

ivnrtlçott .le nan * «r«ir-r»l

dana «au. tom conjunto uniai-

r.l a- lã horaa.

Na pr.xlnw a-nuatiat cinui*.

ra o 2.- Boletim Informativo

do Clube a «aa-r di«trihuirlaa 
—

trt a. iaaln

So IKiinin.n trra - a

data dr um »|..- • ..i Hutfu.

O a ¦• '- 6a» vi. . .. H-.a.aa ,.

1 •¦ ,......,,... dn C.m-nr

iu Rainha da« PltcirWtt *omo

«em ra/rniln todo» o» anua.

nrr«rndn-_r para tmm* ano a

ra-.ticip_.au dr um nitmrro t>

Iriailn rir roncorrent»» a raa*

tltuln

0 pttmmemt» o» nu, mAme
pai ilu Cluhr I» pusaibiliUrU a

.... a.l» llr a.. ,!••• prlll IH..

lio arentra.1 O Inirrtjw dr «A-

a-Io» na etilr srr» frita medlaot-

te a ai •¦, •-¦ <te '..''••'.»

-...ial r..m a tlch* do 
**-.* m-

mra.rr r ai» «a.mi_.tdi>. ¦-.. <•:

Pam»e\mmm

I OURIO MILITAR

EXÉRCITO BW6A0I milha»

Festival artutice

San-lirentr ae Aud.

Aroúje Viono, dia 13

DMiInfo, lí. *e >7 "-¦

eus. no Auditr*i'i«a stHii.T.

Vianna (Parque I *rrr>up ih..)

jera rcali/«d«, um festival li
•utli*" rranco jo pttt^.'0

em her_-fir«n do Vtni.t. .to

Belém, do Amp.iro Sanm

Crut, du Lar Sao Domingo»

t do aUacaad-tio s«v> Joio

Bati!', desta capitll

Como nin serio MüdUo*

i-igre»ao4 ap««v o Mpel_K-le

llc>ima__ senhairas t- menimat

tario. entre ot aksi.tí-ntft

lolitii de i_.n«irtul.i.- qiie r»

*crt«r_o em partes Ignai.-

iquel». iiiiatt-,- ac ida.ler «i.

Caridade carentcr rie -cor

«'as para t-eir il<l*adc-ein 10a

pohiaí> por ela.- »o«i>tTÍ«lc>..

O lísti.al etta ..endo w

/raniriaja. per uma oonr>i«!>á<"

dí H-nh.>ra«. .lirl«i_a pOr É

Vdalia I«'tK:> Pcdom An*

r_rnan.i.-a Ertriata Rort,-.

Uir..: «imoi: A--H M-fa.

Marin • Oauchi-a Difini

Vertia CeVric Sa.d-, - Ra«Y*

Sarita e Magala Pedom 0

linda rede,-i.en, Meninhit Ir

Coron» 7«lia Var»aa Ruth

Diechman Mariít» Daniel l

Cléia Fi-íaes'.

0;K5rtiiramcnte lera ciivu!

jaaio 
'« 

proinma «x» qi-*'

''gtirari.. vjrlO» númrrras Io

.lto inte-í»v niltnral o foi

c^co

li: O pie-idente da Repu

Haca a**ai\oii decreto, na

p»s»e da GiiaiTd, nomcan.l..

> frcpcrul di Brijadi Inten

eme ri-ancisi-O ü« Mc.oiiitj

talJ.t» Xe»ío diretor de Sob-

.'stAnrla do FAÍrci».

0 íteiY-ri.1 de Briga;!a

\ntonio l."iu- *"orreia

foi .iomeado cenWBdânW d»

}.• Dl«i«ão de Cavalaria.

4i Por a)e«T«o daa erer-

dentt «ia Ri-pubü.a e

por inJica<ão do ministro dl

Guerra, foi nomeado eo-

mandante d_, P-imeira Di«i

»._0 de Cavalaria o _cnera!

de Brigada Oscar luir da

Silva.

Eitá -endo -íUTCia.l» a

n.ameasáaa ilo no«u ger.t'-

ral dc BrigaJa lose C.nlccei

ra lopes para o comando .'at

Artilharia Divisionaria da i*

Di«ivio dc ln*a:itaria.

i)i *Sa 
pa«ta ria Guerra o

prcildcntc da RemShlica
*.h:vou 

decreto» proir>««*.«*»•!"

e traniferllldo para a 9c-

«erva ,1c Primeira Classe o»

a-ironéi» Aaiaetu lult «le

Ftria Ctarrt*» !X)mÍPgos Se.

tur» Pinto Junior H"r_t,\-

Oliveia Caarratta.ú Ko dr

Almeida Rebelo Ft4tk> rV ..-

Slonteiro dc Buiros 1 .. I

Padilha. lm* Felipe Galvio

Carneiro ... Cunta Sisin-

de Sou/a CdHhai e Millan

r.e Oliveira Coelho.

t» Foram promovidos e re

fonna.los o coronel I au

ro Telieira GOW f o tener

it* eoronel Dnn'ln?oi« Cost..

Mernandc/.

V O .toldado t-diluii *da-

ç'i.a.io Iim mindado mt*

nr aUiilo ao Serviço u« PoU-

dos at o 3.° Mfente WnM-

te < tiTipoit te»e sua clajsl-

ficado retifia-ada para o

Con.ingttme do Ouancl C_í-

neral * Foi traisferido pa-

ra o í.*> B.nalha,, Policiil o

1." a-fitii,. l>iulmiro Aniu-

rim di Silva * O 1.* tenen-

te P.«iili. falr.jara Alves < os-

U obi-ve li.env" «V -'O ft't»"1

4t Os civis Acrisio dt M-

meida ftafa, Doraci Ferrei

fa tia Silv.a Amar.me dc Si

irjelda ¦ Souz.1 • Amadeu

Celius tiveram BetM reque-

rimento-i indevrldos pe'o

coman.lo seral * Solicitou

reforma o solda, io Irany

Bandeira do Vo Rcaiinviin.

du Politi» Ru-al Montada

« Poi talta dc vaga- faaram

t ida-feri.lo- os reqMrimpirloi

dot suldadOf Sían...-1 Danilo

Martim Arruda, Maiier P«

n ira Santana « Bombeiro

Joio Maria Ra.driguer Jos

Santo* * O- íirnentjs AJ-

je-niro Ce/»r c Antonio Ci-

rlaco 1-IMlHll ohttvivam ti

tenca para Itatememo ne

laiiilr >» O c<im-anHant. »•'

ral d» Rrleada MWttf devi*

-i»i 
par» ,. ejerelcio de Nn

CÕP! tnatlficitlas o» ie»» II

te* oficiai- r uracaas: <'•••!

«ào Frnaii''.. Tarias d» K ¦-

M 1 ° tenr.atc Antônio Clau-

«ilo Barceilr- d,- Abreu 3 
°

«ancniT. C.i^-rto PlriP.i .'•'

Macedo 
",** 

sir»eiit.. Pedro

A'"van.ire dos "Santo" e o
*» 

,.ar«"*t. fi-lerv RIK-*ii-o

Va» d.. Oliveira.

(mpm)
ivicDrvjrrE^F^iCD

eXT_NSIV0 A CIVIS DE 0U.^LOU*R PROCISSÃO

ENCERRAMENTO DE

INSCRIÇÕES
A Diratorn oc Montapio da Família Miliu- • piano pravi-

den ano qui mslllui ponsào m-nsa' permanente o roajus-

t»vl »qu T/iiente aos vuncimamos básicos dt coror.ol co-

munica ao pub co sm .jota , milHvw e ci-.i-, qu 
* do ac6-di*

com o art 54 cie* sau- t_«t_n toi Soe ais, o encerramento

de muc-icoi , com a idade 'im.ia de 68 ar . e 6 m»_ia,Mi

ain impr rrogiv Imente no p o«.mo dn 31 de dazimbro.

Apo* a-ta áata a idade IMÜUIM oara IftfPMM ¦*&** de 35inoi

fotii Altqta. 75 da iwavenibrn Ha 
'964

Can. !  - —ti- -•••¦••

tan Ca>l. Od« Soeoa Santo»

Ointor 8upa.nt»ro»«ia»

Can l"otT baigadoFreire

lan. Cal. DaiielM.-in auo

INFORMAÇÕES

t. do* Andr_d«R, 1.464 . 12° «nd. - con,. 120/123

Têi.: 53*05 • 59*1» - P. Alegre

Jl

AV. ftÜíGf OE iMEDCROS, 308

6.# ANOA» - SALA 605

IBRAHIM
SUED W*»^) j

1>I\ MlltVMK RKIiMÁO

Q f M/l Al XADOR da temtmt e aro
Jaime dc Alba reuniram en petit co

mitê 
¦ 

um gruptrde prrsonaltdndes 
**VIÍ

para st. despt:dir do embaixador do Chile

a aro. HuU Solar e do mtrouutor diplo

màtico do Itamarati e ira. Lauro Muller.

que eitáo transtertdot para Roma.

A EMBAIXATRIZ da Espanha, que dea

dc ontem ae encontra em Sáo Paulo
chvflando a venda do Rn-ar da MlSbão

Católica F-spanhola. rea-ebeti com r,nn»o

bom tjomo » extrema simpatia «tn seu bo

nlt» apartam-rito An avenid-a Vieira .Sou
to. Uma mesa bem decnrud. e "multei

bem po.s»a". com um 
"mmu' 

jostoaai »

|M vinhos

LJOVVE pequenos improvisos do antt

triao e dox homenageado» 
"au cliarr.

paune 
', 

e a noite e.ttcou um animado

papo . Compareceram: embaixador da

Argentina e sra. Cario, Fernandes, em

batiador do Uruguai e sra. Felipe Amo-
rim Sanchez deputado * sra. Alvam Ca

tão, sr. e .ira. Jorge Chamma, sr. e sra.

Eduardo Duvivier, sr. . sra. Celm Ro

cha Miranda, sr. e tra. Jouquim Monteiro
Ac Carvalho, sr. e sra. Ari de. Caitro. t"

diplomata e.imnntil c sra Fernando Vo

gtie*.

nCRANTl. o p_i>o , o embaixaüor ao

Chtle explia-ava a napec-sidade Ae. uma
r«.-íor,»ulB.;nri da AI.AIC I tem toda ra?áo •

(jue é um organismo que funcionando «•

ra yara a Anu-nc» do Sul ímixjrtanttssi

mu . O embaixador do Uruguai mu,

quis nem por um instante falar em assun
toi de exílio. . . O ar. Celso Rocha Mirar,

da u ii,rm,¦•! ao colunista dais possIbiHdH
d«;s da Panair abrir uma linha para a Jor
duma, sc porventura pattmt a linha do I.'
bano ique na optnlAo rio colunista, afe
tara miis ao Líbano do que ao Brasil! .
O deputado Catáo dava 

"__ra«:Hs 
a Deus"

por n-iti ter que voar pura Brasília «lu
rant« dota mee_a Joaquim Monta-tro
de Carvalho criticava severamenre o gru
po alnníio da VoflUwafaa, empresa da

ViaJ tl* detém vinte por cento .

A ,**r?A. itKiiu* M» «quita menrtenrtn co
locar vidro inquebrável nab porl_»

dc seu apartamento . O fato nào óci ia
uoticlH se a pianista, outra DOttC, quando
w realizava uma lestinlm, ao atraves.-.ni
a |X)'ta dc vidro, náo entra„sc pela por
ta adentro. ma«iiucando-se a_rtamarite.
Lm conseqti^nr Ia, a«, noites paulistas ft
caram sem a sua tamosa pianista c o 

"1 
he

Bud' aem sua musica.

f^AE 
WEST, que foi uma celebre, atra-

çáo americana (lembram-se dela'**
agora rom setenta t um anot:. raponeltm
do a um jornalista que lhe pergwtou a*
lia se lembrava do numero dc amor*., que
tivera. MMN M mmttteúau £_. ,ti_..ca
mc preocupei com o eeeore Sò me *nto.
miara o jogo 

'

APESAR de ainda se tet r.ali_a_o íi.s

aôes almbóll«?a_ na Câmara a no tm

nado, em Bra-ilia, ontem a capital Jj PA
aorevntava complet^mento. deserta ú*

parlamentare;. Alguns pariamenurt- a

lirnia-.ram a esta coluna que ate o provi
mo dia I de fevereiro, quando o Cont res

so estará convocado extraordinariamen
te. o centro das att-ncajes políticas estará

mesmo voltado para o Rio, que volta a

mt » centro p<}litico do pais

uai a< aüar a fmmom Cem Rotu —

oue se mobilizou pelos at'ir>uéi, ú*

cuseca: e 
"smookinrj' 

para cu /estai otl

c.uis em nosro país. No loca! onde. está

instalada a Casa Rottrt, na run lenadm

Dantas, se erguerá um ettftetp mtmeam.
cujo projeto .«• encontra nn.s r,i0o.i «fo go-
ternudor Ixicerda pnra ter .premi.

Q 
PRESIDENTE Branco, com n resulta-

d«> ria Camara a favor da intcrvncão

cm Goiás, mostrou-se «rompl^tami-me des-

preocupado quanto a vota«.no no Senado.

Mas quando so'ibe que 
'evu apenas oito

votos «.finlra «• duas abstetit.-oes se sur

prwndt-u e «ementou: "Eu 
nao of-.sr.. qu-a

fossem apeiia.s oito contra'' J iu>*''.<-
dente estará hoje no Rio nara iresicUr
i;ma reumao mintstenal

Q.s 
< * Hl tiOSi Instam aat» uos grui»>.

recebendo, romo sempre, com muitri

categoria, enquanto a* «•.¦ ./"orai presen

let (tw.ItwM us último* as.tintot dn

rr.oda. no* imeiteuilus e dr. politica macio

r. . t* internacional, uisunto qur lamb:tn

iu r«iiia*u-e» nu presente conjuntura foca-

litam.

Q 
FMH.IXAlítíR Assis Chau-iuiiriH.it

estará sabaido no Rio, onde rever.»

alguns umiaos. c dominiro partira pela
Var'K p_r-, v«,va York Aqui rntrr nos
"Chato" 

esta inteiramente a lavor do pre

sidente Castelo Branco. Em sociedade

ludo se sabe.

DFI.O Um: do. pronunciamentos dn gr,

vernador tocerda, os meiou pulitiin-,

pstao convencidos di* que ele acabara

tur.dtd.to do PTB Por ocasióo do lan-

comento de suo candidatura, em São I'nu

lo, o tr. Lacrriic eioctoit ra*tmdr.mrnte o

áucnruo dt* for pos em Manaus. C dcpoi

proclamo, que a estrade Belém Brii»;«M

iniciada ptlo ,r. Kubitsehêk, mereem ser

concluído, pornue a idéia ern muito boa...

ni ,\TI- <i<- .-.as i.i'."- .««manos agora a

UTO 
"n .«ionalisini'" dellrano-, o sr

Lacerda estará certatnent» nas r«.|.ita.«#-

da cúpula petebiata, faltando apenas con

vencer ». sra Ivetr Vargas » o sr. Doutel

dt Ar.cirade Se bem que em muitas

das suai dea-iarací-es o sr. Lacerda te

nha t«xia rario .. Mas isto sáo outro.--

qululientoi «

Q 
*R(Jl'ITFTO .UM Cfirln Poí-rtU ofi

rim um primitiro Paraouato. do ir

culo XVIII, a Sociedade dos Amwos d"

V-jM-t. de Arfc Moderna dc Sao Pmil<

;i_rn o íetíóti que será promovido no pro'amo 
dia 14. a fim de M ohler Fundos pi

ra custear sua* atu idades no mr&ttm '

ouo fritre a» dotu*àe* ic recebida, fi

gurum lambem Dt tritx.*\ »li Bnnd.-irc ¦

outros. Sert. um leilão de parede*. Ciei!

io Mataratzo. rui fundo.

Ç Pt iií FALAR em « ietllo MataraMO. qu.
*- 

t um di^i mais eselare< idos e moder

no» \laiara//'v dt Sao Paulo • porque exi»

tem os Matara//»' mrodados). f.\r c,v.f

se ele?.-i. por acas<«. preMto dt DUetU

ha esta aumentando a irni-ada.;i«o dM

quelr nniniaipio paulista F di/cir. qm He

Sil milhões *le passam p»™ ire/cnt..»

r*OMI ST AM tambem n transtormnçat:

que Cictllo esta proniovendo 
nas **

ta**(i(.s do litoral paulista, que ie trun-

tormuréo brevemente em grandei bo'**.-r.

rioi

QGOVMtNADOt 
Mugaihàe*. Ptmo »

etta coluna, sobre as noticm. de que
peu nome seria lançado a Premdrtcia da
P* bliea por un: grupo cto PSH _T»:V.
/... t-rc.. '1965 

nan e um ano para s«- fro-
lur Ae assuntos dessa ordem, i" um ono
paru trabalharmos Em 1966. sim. oode-
rm talrei pensar nesu assunto'

PELO TELEFONE

AS CLASSES prraflutora.s de Sao Paulo

cotnumcar_m ontem ao qovt rr.ad«:ir

Arlhf mar dc Barros que. dt maneira nt-

nhunia, o comercio e a Industria poderio

pairar o 1J salário . O» motivos — os

leitaares desta coluna tomaram 
'conheci

mento através das denunetua qne enteei

pamos — residem na pajiitica ae conten-

Cão de credttia do Batu-o do Bnvstl. por
••«usa da qual não haveria o "13" O pior
e que a mais prejudicada e a grande ma*
sa... Dia nove próximo «-«jtv-erio dt- «Ir-

Hão na Igreja Crtsto R«-:_-ntor. nara se

ohfer fundos para concluir as obras da
'jti«*U templo Tambem .: famosa Ikiu-

ja d«>s Capuchinhos, que o po'.'<' chama
dt 

"Barbadinhos". onde o_ :i i- compares
cem todas as primeiras se das feira- do
me», esta em díliculdade _ vai fa_er urna

promoçAo para obte: nr-.ri«as a (i-n da
ra-ali/arem algurmu. obr is naquele tem-

pio.. Posso çarantir a vocês que da lis-
la das der mulheres nurü .'leitantes do
BraaU, que «..stou selecionando nao tarao

parte as "ili-slunibiaila-". 
ki a cr'iD.isito,

neste numero de "O 
Crusolro", est. >u pu-

blicando uma reptirtaifeni sobre o l^iba-
no O deputada Bilae Pinto, presideti
u da D0N almoçando ontem no 

-Bife

de t*uro" cnm o deoutad i 
~uir»-rrii 

Ri
lie- s de Casim. explica i o i« pHnc para
o» "States". 

onde irá :i OMTJ «*om os prin-

ripais problemas du UON eiir_.nnn.ia

dos Ca'abrone exuondo loias e eacul

turas na Ocs O dcput.u'" MArlO l^am

horlndppit (PSDi oxpllrandn seu v it;> a
rnvor da tni-rven«áo: 

"(íti-ndo o assuralo

t> de irteré-se nut ional, voto semprt* de

acordo com o que meli.or me mt**» aos

altoí destinos da nossa uai rir.' O mi

nistro Cosia e ãltm parta quinta f-atra

para o Norte e Nordeste para Itwwcin

nar ss (tiirate-Ae. e eo íei-rto»

Hou 
-.icp tsta colune c puOltcc-

rin. simultaneamente. 
-*m time Cnpilnl, .*

0iar.'r.i rtdode*

o PENSAMENTO !>«> I»* v

Os raes lacirim 3 a sar.tvant passi

,Provér')io árabe»

\gr*

i
a.fui7'srf' 

"Sr1

SPECIALREOT 
','"

,Tmr*v>h*%* •-**.?!_*»'*•*****¦*- 
f

,TnAO. e 
--«ve. H.eir*..»ff.-.6' •
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DIÁRIO RURAL

Meios simples de contenção
Heitor FAURtGAS

Tò<l* » opin.rto P»r mai» limplc» BM
teu. t acompinhi.1.» dt dur. A m.-«.o «ie um
biiturl ..M> • . ¦.,,!,, . |.i .. . porqu'
Mil» e.-tio ,-:-i.vi|i-. du nervoi leiulveit

l*or rãalt bem afitdo o maii rx-m mune
J» . que »eja uni instrumento cirúrgico, h»
Minore dor que obriga ,. pec «ate a reu voe-
¦ais ou mulo» violentai», a gaito» de dul*..-
M d» rf. r tanv-n» comprcentfveti. O operador
t*m ¦**MBri4a4a d«- contu* o unimal paru que
Ititx.a trabalhar ''tumumente.

(te. cm mcuii-inii humauu, o paciente t->
lUbmete 4 pequena cirurgia aem exteini,-
por vezes, qualqiu- reação, cai niudlcicia tni-
mil OárM o c.n-.niiiu. Ataim. para o» mais
lnil«nific:uitcs ato» crurga.io.-r devemos au!.-
cia> eu méiudot- do contençfto: nos «aquino»
pnra que nâo reaja— tom is puta*: nm b>i
vlnoB paru que nil., ic defendam dmi oi chi
(ria tt palaa, c noi cie» a luto» pnrn que n.i,
mordam nem arraiihcnr.

Hearlig. nclar quanto a ente p..nto sir-nni-
ea sujeiiar-si. a insucesso» e conseqüências
Ocu vehneme gravei.

A eontençlo do» r.nlmniE requer milti
pVv cuidado*: c. parn iMui-la. o operador
eeve ar—arte de paciénci;., calma, OVÜ00OI
frito»), eatreHai c mau» trato»,

A COtitettçâo «5 indispensável ainúa qu'
M aplique a t.i.-.tecla.

CX meioa pura eonter-ie um arraial »»»>
t-.ii-T" - ¦» Contèm-se. por exemplo, um equi-
no ms atrguianduu i.elo beiço ou pela
c.-inu. »em o auxílio dt qualquer luati un.en-
'o. Ni maioria das vozes, os eavnlor dc »e:a
ou de carroça deixam se usiim manejar l
vontade.

O . ..i.f.to ou o in,. .at simples ou -**fo
s-ado*, .-..nieii com facilidade eqüino* Velhor
ou novos, | nu falta «iêlc- umu s'muUv cii
na pode »er\':r para improvisá-lo» de dlv-'i
ao» mou«M>. Para ur, ir.ai.- afttoO*t o freio o"
o brrdatu. sio os mais úteis.

O ««s-bimbo. cie f.ibricaçto e niaDvjo ta-
gajle. p.-eata laeftlmtvell «erviço». Coniúl'*
num nrtt brisí/ie tlc madeiri fu alu na;

dua» exi-tnndia. i. PsiMOdo por um Ou.»»
íuri <«, umu iilç» de <-our<-. qu,- d ipüci/ia In,
«eriil oo beiyu auprrior uu na ur«!hi. Nl
aautra ex.r.niidade, uma pcqu»na ..'ordi «tr
ve pira fixar o earhimho t .esteira.

A . I-..U. que far o efeito de uma W»a»
ca.ii, tclhen.lo a vitáo. C um rer-urau paia
evitar que o au mal arlsci perceba aa mu-
vlmento» em »eu redor. Qualquer pano ou
.»a«.u prc:,tu»e paru esse fim.

A formiga, é Uni outro aparelho «imptet
»• eficiente para boi i. Aplicada) n«» narini»
terna ai dócei» c »uuiiiírwK>»,

A arguli, é um anel qur M fixa perma-
n. ntemente nas rmrlnn» d,«i iou-os. pau
¦ati fielmente trabalha-lo..

O ba.Uu. com .,ua ext-trudede termina
da <m ,-i»ncho, aWOO como complemento da
aij.ila para conduzir o» touro»

No, «tu n..i. um cachimbo semelhante ao
Usado paro i* eqüinos, porém de niaior rom
prlmento, é o upareihó simples que pode lei
eini.i-cga.iu para c. nti-U..-. Não r mai» que
um b»»f,o de madei a, d« pouc, mal» de
um metro, tendo numa rias exirt-.uidadei.
uniu forte alçu de ,ouro que deve pastai
MOra Ot dois mu lare*.

O camhèe. e uMI aüida na apa-iha, dot
cie | gato*. C«.n»i»io num bastão dt- madei-
ra. temio uma da- cxtrciiiMudei! piê»a t
ponta <!•» um -a corei», que corre por uma
ar»rola, formando OM laço que podir ser d.*
minuido iu rtunientado á tanta Oa.

H* ainda, pura Cttes, a»  .....
nbelraa, fiinfecoiriniulrrs d> matcricl diveiio.
obedecenln a morlelos varados e que ia'r-
vem po.i'1 evitrir qu, «^.sen arTlr.ai.it. mordim.
.vli.i i/.na aimplf» eordlnha, unindo for *
mente oi doi» niHXiliire» e atida Htr—> do
pc.-eoco, t um recurso a>e>ruvo que permite
lidai com us ,Aeu s-m perigo.

Eii a deicilçío do nuterinl .impliv, part
«•¦-ntençriai. quise todo ele en«M»ntrr.'lii nu ts-
lendas, .cndu Urgun» fite'lmente «-onfecci»»
nivt:» p.-io pr.',prio fa/tndelro e t.ido* df

ir»vnt:e u'.lidnde.

Not últ.met anei. •»--•> lide

baitint* tòbra . África» princi-
r,»lm»nl» sobra M pouibiüd»-
dei illvieolas de iu« ion« tr0

prral V»nf quai a «aisUnei* d.

mOt *iilne;«5 que ma p»-*-
• •am ini*ratt*nlas p«r* o Bri

lll. A Acicia Sanagil, • Aclci»

•rlbica e a Acicia iicorp.o d*t
rnter*ti»r*m-m* principtlm*n'e

por formarem fio aitas Pa lona

inlsr.nadiátia, entro o Sa.ira *

o Sa.eqa Em trachort qu* ia-

e*b*ni 70ú o 250 milímetros dl

ctii.ta. mmpa menos do qu* nu»
'.,.»., mais tica» d* nosi* '.

o so J*m,-éfid... ha floiatt-.s

r*l»t — um trpo dc Oj'ni).

Cita-se *t» m*i,Tio um* llorat,*»

iiiuod* p*r'o dn Tombutú. ";¦

rest* qua, am média. raeab*

um pouco mariot de 200 mil-

mitfos d* chuv.i por -mo Qui->

«Io te pinu que a

O OCUMÊ
PltrutntelGOrlLS

mi-ár da «ace«Je nona ione s

be méis de 600

* zona •»,n'-»rid« do 
'- 

i - r»

c*b», em madie. uns 620 mil:

mel-os dc chuva, p*'C»b*-te o

que pouarn rapraiantar, pe-a nís
'ai» 

•Maneias. Adaman. uma da

lll, a 
'-»c. 'ar*. 

prodr..

oom* arábica, cujo v*!ir «eanò

mico neo pracita ter :•'*¦:-..

Outra tiit.icit que ma d»:,

parlou ¦ *tanr,>io foi o ocumá

o Aucoiv*m»a Kit*iio«ana. *«'vez b

rintit impor'«nte de Àínci. T

umi l.vo.e de qrandss dimi.r-

i"< pa-ancema I Hora d*

Afnca f.quatoral. i|'o i uma

raqiío quante e limido, a*ravas

»id« pt't> aquinoci»!. A m*de--

r* A brtnta ratada a* um »«S-

r-, ,-,c;ni«ntüdo. Sue dtnsid*

d* ver.» entre 0.4 • 0.55 A

m»d*ira é d* g-and* *c*iiaC'.o

ni Europa, onde a amp-*qam na

br,j*c*o de en;«at drr cl-aruot
,.'<. Pnste-ia I ler-¦ '•-. d.

A EXPLORAÇÃO RACIONAL DE SUAS FLORESTAS É UMA DAS

TAREFAS MAIS URGENTES DA AMERICA LATINA

ptpei. A tua eaploractto iniciou-

ie no ileulo ptsttdo. Antit d*
>,,-¦•!. Grande BaOM J Air..

c* ,-. I .- ..! r..i,--.i.i «aport-
vt, anuilmant», ctrci de ICO

m! meiro. cúbicos de oeuml

o que n*io.i*o o 5«u grfnde ve.
liar comercial.

K Aubrtv.lir.,, um 9.-.and* H
a}*nh*iro lilvieultor f*nc*s, a-
c edüa qu* o oeun-iè 

"poda-ia

'»!«. do Gsbio, no futuro, 3
mtir, rico Paf» tilviculior do
mundo tropi-ca!".

O ocumt 4 a maior rquizo

da Gum* Çipanhola. qui o ei-

po-'a- «nuilment», us de/írra»

de müheris do metros cúoicor,

•m qu* fe - ss tuii dim*t

iõ*t reduiidiiiimes — eè'c* da

m*tad* da Ilha da Marajó.

**r*ce-m*, atiim, que a in-
tfoduçlo do oeumè no Bra:'l

pad» s*r de giandt v«l6r aco

norrneo. N« Amnónia, m I >¦

coita. r. ariaaMi pilo meno,

a'-l Sentoi a *m m*lhor*t con

d'c5«s «té ao Hio Doei. o e

cume aeve e.fcontrflr cortd-çSt.

dornas ou suf.clantat *o »*

d*s*nvolvtm»n(o. Se He poda
n* opiniio d* Aubreviile. toi

n*r o Gabio lilvieo^manta 'to

importante quorto j Eicondini

v ». pod*r«i eorttribj.r par* o

progroíis e ¦ -qu*ra de mu-

tai dai nonas 'arras pobnt. :
tundas am loa... quentes - uns'.

O*.

Procuremos- .-.pc «. -j'.u'o.--

•Igjnt cinh*c:mantst térjiicos

libre e oeume.

Dittrshtiirno Geoureifirei

Vo mjrdo atJal e\i»ie nio
apenit fom* rie alimtr.t.».
mae tambei.-. d, made ras e
produU.i florestal». O nur.-.cri
t> de pipula.Ao a nei»>?r» idi-
«ií d,, moradia digna, de ves-

r.r.n adequtaio. e. f-r-.m."
te. a f>c,''.ir.je d« iitaig ã
etiltura afio fitore» dnte m:-
ninte» de«t« pre cuia progre»-
• va de atailairai r»r» con»-
tmçio (caia» ll.ido. c pa-

Foi • runip* qm- e<,tabele
aeu »-» dlretriiei .luranta: o
«Jtmo Jtecul., em meti-a de
¦melltllllnl.il r*ç.jna! dt
flom-tea Conbeeendn privu-
¦ente suas massas florestai-
ntu»da» em .-*gi<!»et fria» a
tanentradas , eoi.heçe-do. a'itn
dato, ia csractert-lr»» téc-
B'ca» de «uru mrialeirat f« I a

frovtittvdo 10 máximo \:,u vt-
ileso reurij Danaral, de ma-
neira compatível com a per
.:-.-. . i, de lUóa fluretta».
ao meimo tempo que o abe*-
tedmento regulir e ptnr.anen-
te de madeiri? par» suai rr.ul-
tairlas induatrlai. norCitaia. Jt
MBa qne a Fiircrpa ap oveita
lOjl quase X0 á.it «eu» Xtb
milbrVi de h"c'.*r<?» de flore»»-
m

A Auaenca Lar rra. piivikgi»
qa por en- «mbientt-t ecolA-

íiío» altamente r»vurlveit ao
iflienvolvitnen"> rápido «Je ma*-
•A» flurestaií. artlfcian. com-
nreerde agora a eorvemenera
be açrajveitaroe ditta »it>»
<>áo Uma demúniiiaçào «rvi-
««mu da preocup».;fio progret-
».v» dos i«o\ernot ria Ame lea
Li: na n- -s- »....- »A^ on
•edid.ie de colaboraçi,. feitor-
ao rondo Ti peeiri da OttV
'tom a cc'a»oora«;à,, >ii F \Oi;
u taiSlfc'11 solicitac«5«*! ú-
-.retentadat ao» b»ncos inter-
nacionais com a f nalluade de
"riar ou mod»m.«r indú- txiaa
fl reitali: *. timlrrente, oa
»eJ'doi de co',»boraç..c dirigi-

dot I Organliii.-áo de .Vimiiv
tacão v Agricultura du Na-
cSe* Unldat r»»r.'i a pronru '..i

du ..cão Ilore.-inl em todo» et.
P ites da região.

HA. no entanto, i.m upeeu,
tj-.i" nlo 11 devi fsri ecrr, nee-
ta parte >* Att-i. o qua'
m re*<re à, poatlbltdadei qu*
te nbrerr. a.. ipros,-eitamenrn
dt au». massa» florestal» na-
tairai». exi»t»r,te». -m regi,"-,
tropic»!» ou tirotropicait. A
ntturein foi Prórli.a, neitv '•-

pecto. »om a Amírie-a Latmu,
ao .lotali da. mai r -mperfi

cil Je fl rriiai tia'iirnu rln
mundo -"Vo mnifl du nue üit
hühâo de beeta-t!,). K0 «»n

ttnto. nâo semente é » reg *

oi- men««t aprovelti «vt, r-

qu*>r». ermo «smrxíni umii djal
.rio m»ii Je!piedtdrTm4-nie a
dettroi. Cota efrifo. da área
citada explor:.-**. geralmente
em forma de»tm;.\-ii ipenal
uma ier;a parti; Of .ncenólo»

. a li-re paitageir. ce g»do
ao interior deeaa»: muui Re>
reitai . eomnle^am n jun 1.
au desoiaaor.

O fato re.l e que, estu.
CO«15equer,Ci» da MtTjlOlyiu
dl» fio estas. *»i»eci:ilTi<rnte oro
r*f (Vs ?/'Pica a. a,li«. COtlrsl'-
tu: » maior parte da Americi
1,-tina. o* mio» perdem » co

.Vr»u'ri, flmt»44-tal ptrotet.ora
sua remida de |M ver*-

t»l desaparece entfto, .nexort-
illmente. pelo» rlachoi para
01 riui, c por atUa vto te pe -

deaJo no mar VaVio amiúao.
B* deiembocadun dc granies

pequeno» rio», o avanyu 1»
agu«i fluviais, carregadas de
limo abundante, de*! 

¦>c»ndo 
em

¦ui ilida, por mu1»/** qu'lon.e-
troi. a água do mar. E per-
tentado imtniat maasm» tro-
pr.ar» naturas. po\-o*dai de
atideim Je valor do m,.gr, .
que t uma da. mai» eotad»'
Ae mundo, — ou timbím dn
eedro, ca«-»lho. jacaranda

INTERESSANTE OBSERVAÇÃO
C» iierihore; estto cie .es

- N «n 1956 tiverro.» uma rr •

ta.idide muito gr»nd« de bo
v;soi, nAo té de berrrroí to-
r.o de animais adult*. Na

quelf. *p«.i-t. devidi, a carèr.-
; » de past'». e, portanto, con,
«tafieienera de cálcio no orga
ra^imo, criou ti um» prodliiv,
i.clo a que os animais fica--
airs tr.»if sensive:. aos «fcit »
ral ProtaTaVa,, expentiaie* do
¦rf.leiv.ào, rrrotiviaJa por etrUaVM
durtl» o «verno. fascti.lo
cm que n «tor de ácido oxu
l.eo em ir.a or quan dtde na»
fofiiti te-nr»a. produ/.,r>*e uma
icJlt intensa qua- se aarava
im a falta do sa! que e»U
¦Ortata aaa próx.mot m«»»t.s,
detie an.,, em virtude de tu 1
J»eaM.» n,. nvercido uue «g»
no orawn.MTiu do animal detum
pondo sj ac:Jo oxalíco em água
• gái e»n»on..»

Al parte» 
'nUltina. »• at:

-ia, bem eomo turgo um d'
itmnlo int*tr nal 1 '¦ .>a con-
ieqj.Tr.* de.- draiavl ,, vindo e
ut ata! d.- depturjerartvnto err
Tapauperamento a murrer.

at O ¦¦* -m .¦ ctirto p»(>tO
f|Jt Baque'.. tr-ciCH tanto den
«m anlrrues juv«ns .omo era a
Mktafj oea M B—Ma umi per-
ee^tlgem ciei ndi dc animais

mt***
(Vpoir oe estudar m.i.ue.,

..-neBte e»te problema encon
tre 1 uma jiolugào ia.il pai,a
f-ontrolir (>'i pei^iirhacio Ir-
tf.unal. apucunu. água »•
cal e—inta- Bi propõe*o de
lõ*« na m «tura rl« sal dada
*^i hovinua. Nat c»soi mal*
gr.vet. api quel »!ucon*|o d*
ei\trt» B« V>fl». «r.nteglllndo
-atultados >»»t»etacul»re4T.

I»to acontece t«i>eci»liiiente
iu*ndo »urg*m aatmOm»» PrB

pífias que s* ;, ir.aTi, como »e
ft inverno rbuvoii., brirUgA'
•i:í»mriorirvea do pa»to e a«'
tlni-ia de •>»¦" do ga.lo.

A ml extinta * a me.rna a-
mi,, eu cOnta-uf»r»t.. itevtnd»
t» tomar a coutei*'de fie
KS.tti.ti~ me nn.Mrif ac
liL. Datt* fo*ra* •« cri* tam
~.a alcaü o, nacentrio •¦>

« .¦. '.rbrr* 
NM on»l do aat

mil
Otnri* rr-- Bu qui] «jeral

T.ente ot cnad.res incorrem.
f o da mínlttrar aal eiporif»'
IMient» au mt rebanho mr
Mvaedo ™i pocur* late**-»
•le n-rir.mo por part» it m
,«_. t»air>-e»T>ftf, * » "-¦»,-*.

de um ambiente ácid0 d«rviJ«.
*o exceaao ic tal que „ aci
mal ahiorve em virtude rj»
tarincia em qu» perman»>rf
tt-Ao pela oual o nl dr
etr -npre do
an.rri,! para que
in...ntre no nta.ment. «xite.

Kl anállte da* v|r*ms d"*
*nirr..'aie autopiiadoi. vc-ilfinarf
«ue a açâ,. «tu acidét pinlor
ia ra. mofivadi pell Imita de
cóleio coadjuvadr» telas »op«ll
çie» elim»urrai a.ima refn
da c i>ela falt» de sal. fa7.»at
eom qu* ot rteit not 

'.ot 
1-

ITirrai. »of«s .-ni uma corrv
1*10 prm-enient» dt riuatttVt «tn
tcido "x4lir que a», formi-
vi em grande r»rianti,lafle no»
gMataaa,

A teoria apriaeBtaóa na 1-
ciraiáo er* a de que o animal
com exceaao de ácido .x*lic«
n» ínteitin... proveri«*r.i»; 41
b.olarAo evtemporAnen «tt»
pu U> torm»mlii um» aran.e
quantidade ie sddio ulira t*
Cteo a»«x idi ao cloreto «te
ttt o que por uma trantforme
:£ quime» parsiarla a e« r»l
! t-.it- «. cloreto d» cálcio ai
lament. cor-tivo. d«»truinrl«
1» parede» intestinai*

Anali-ando mal» profunda-
a»*>nte o probkma e i titar.d.i
outrac proprie,ia«ta» a>**ner>tie
var ' 

que! «.ue nas fareuda*
cnie o sal era dndf. em ea
atatt i-oberto» nAo aparecia
prnblemi. b"m como tamrthn
Ml i-nts calcar**» do F.»tad"
«.n«i«r os *Blmai4 encontram a
I aliaria de cálcio. amtaO*)aa>
to onde exutfm otiiroa t.po*
Oe lolo de origem vulcarii''»
¦tt proKe- 1» -urge.

Além de»ta« providlnc a» I
.r.ador deve fornecer em "
•ho -m- ar O > ctth+rto eia
fs^inbe de c ;u à vontade, pa
rt ¦*) oi inimais po «am a»
».prir da» defleierei:.» im et'
ei,, e fdatfbro.

Vaauela ér>-*» ¦ m'i.l»a pe»
da foi de maia de 230 .si-', a*
e *té que dlacobritaSe I i.u-l
o r.reiuiio foi muito irrand»
Fa»te ano tentai chuvai no Bri-
nl Central oa apr«a do tnver¦
no. temoo roberto. faln d* ai
e o colonito b ota extempo-
rtnetm»nte, T tio p->\ qual ai
eriadoret devem •* presen'»
para e»i'lt»r maiore* pretuiz«>»
eti aua» erarJ*.

r0-iunic«.io dn rtc Ra-dl
a , -* - --!*. r,Urr -auniie

, . ,. ..,¦- aai Vatw*.

«..tra»; — podemo» s-er como
vem ;.e traniforrnar.clo em dn-
ja» uma grande riqueza, por
rausu Jo infrene em iprovei-
tar a pra».. curto (. cota agri-
cultura pobre fcOlot dbvtntaea-
k tlnr.-síal».

Ura fato reinoto c quo t*B-
de n ae acciuua- *, ajr,.ra. a

prteuri Je inademu IttsWealt,
que vem aumCntanJo. ra|»et
como 1 Inglaterra «¦ França,

que po* ui»,n m auts c ilonai

afr.cina» madeir*4> tri.plralt

que sabiam par» que e como
ntillzar, veam «-em cres-erte
katerataa a» fi,.r«»tii tropiciii
da América I_|in». r.le» labem

que r.emelhanteii pcaibllldadn
podem surgi- de flore»t»s »»•
m, Ihante» as africana». O Co-
mrté FAOCom saa . Kconômc»

p«ra a Eu.-opa ti furma jiie at
tn porta*;*.!* européia» de ma-
deira.» t-op HaT alcan«;ri:3;ri
níveis «em nreceaente» na Ea-
rope Juraria- a segunda me-
tade de 1963. tendo a» per*-
peeti-aa pa-"a Trafi-1 igualmente
favortvva. Dc acoido »om i»to
ealcula-aie que, no pfri do Ju-
lho ,*teinbro de 1964, fortBO
importadrii, lb'" mars maoe:.
ra* trop.etit que a... psiiod»
igual ae 15*82. í-poci. em que
importaram 1.11 m Ibfáes dc
•netrrat cúbico». Parale^men-
t> oi Preçot subiram eoasicie
rAvelmente. Isto ocorre na Ku
ropa que ate apena» hl unci
tnos era expoitaJora de ma
deira» * p «>diato» flore»' ais
Aaaim, a Europa, «rue, como it
foi duo, tem auat, iloreata» ae

produçüo perfeitamente ordí
nadai. nAo podind» rundtr
muito'mai* dt. que- ja rendem,
ot- transfornaa agora em rir-
r--.rtart-.ra caca vej maii acen
tuaaja de raadetrat u rra» 1 te
ml-duri» trop cm e aubtrop-
eus que ela nio po» ui im
suas fio esta» frias e tempt-

rada».
Ha apenas pouces atar. :n-

du»tr.»ir madeirtiroj <ranc(-i*»
e '..-. a •» vitltarim a H>d< da
FAO n.. Ri, «Je Jar.elro. e-.m
o propósito de aaquir^r ma-
òeirai iror».c»it ou tubt^opacai'
pnra dormente1 carros , va

00 kttrn de
aOvatl da. altar qualidade

pre«;o. Di»»*r»m naquela or
¦nAo que a fndlnrta Bttt
progretivl «,.* pai»*» eui
peuv era v .»ar aot dorment
de madeiras í«tn »»i 0a tjnm

erro flrroviiri,
.li

de
»eg 1 1 de a.,01

mfteel tmo «Jc meile 1
dura 1 aem, du a em v*i do
<U mctai» 4 pia ticos). A-tina-
laram que. em mate-la fon.-
V.Una ie vot'iv» I madeira

t«ar ter-t» eomniovado que es-
U- matenal vivo 1 eom e«ni-
tíJrh orj[.*»n'at»»li '»b*jorvia" :n**
lhor at grande» -. ei, c dade.-:

qur devem detenvolier a-, o-

trada» de fe ro m».ierna . em
»»a competieAo, ei.li vez ma-
ior. com oulro» mei... dt
transporte. Cresce o eaniiv do
mótret dc luxo. feito em ma-
de ra.- durai « um -tur»», cor.-
fecrionado pet,-,f ftbriraa mais
mt<irtaate4 dt Kura.pa e dos
litados IMdOa, rxsrque. entre
outra» rua**» rito no lar ml
ior seirsaçio «ie confono 1 

-»

«uneneg,, do que o aa;ot o vi-
tira ¦ • nviteria plAff, ca.

T>ur»nte .• Vt Congratao
Mundial de Tecnol-^ia retll-
7» rm «tembro de 1963. em
Maiía.m, EKIA, o em'neiite
xilotrcnol' »l»'i. alemão rr

K.olm»n, vtr pretidenie deite
C'.ngre.»o, expretiou qU,. em
«eu pai» M hav ¦ c«.nriprov»do
que a» esqüldr!». e a- Jane-
Ia» lei arranha céu* tnodi-rno*
hs.viam crvr4e,.ir.lfi 1 lerem »u
h<titui,io» )st r madeira» .lur»a
.,u «emi-dura . pot, »e»aiv»
comprovado que. no que dn

"Pe,to ao aoníort/i mu rior
rear» melhor ette miter.al
tanto «o frio aeentuade, de
.nverno renr. « to-te ealot
au rertn. >m Igutl nentido, e-
xl.te 1 : . tenfínel» entre -¦<
arititeto» norteamer rinot,
cont|*tada BtJte Laboratório de
ÍTodut^a K,<*»*i.> ¦: de Madi-
son EEUA. verdtadei-o centre
unieertal d- perrquliai xilotic
n,c»t-

F como ett*i hl muitoi oe-
trf-l demeuatraiisut da urgen-

te nte» aidade de prepinr«ee
fTortetalmente par» o apro
.-..-. ,.t- dai imeii^» mu
•at das aelvt. tropical» ds A
maricá Latina, ptrt qu* e»»a*
n«~a»tat posam render a» *»
tisiacota

tem capaerdade em potenr-a».
K. digan.oi, prepara no» 0o-
Kltaltaeiwe, porque nào há
diivlda de qne. perante a ma-
ior procura, aquClat florestas
alem da dl pre-viiá,. de b-.n
maJsir» uurn 4 -emi-dur*. Se-
r» entJSi, Bae*aa0l»a acelerar
Or e*tu.io» que t*nham a le
vantar a quaU.ladc e a qttin-
ti.iasJe du mailcira que ¦ \ '•

na» hetengenea» rtlv.t» fro-
p;ci»..s e wrtrnplua'»; o n«e fa-
ter r>ara amelhorá-ltt eom a
explora,ão ond. nto t cshlvel
p.,r raa-:> b' lógica» c eeonó»
mico»; r,,m.a ttr*.-la» tran-por-
ti-'i» e et»bor*rala» ou indus-
irlaliir» Ia., mais economicamln-

te: etc Tir»,, qv-e »»r estuda-
d*a »¦ madeiras do ront treate,
para dar thr» ns aplicla-a^e», mre
mai» »«>rivenham. de aCDrdo co.-o
os aaraatam es^cifico» . s-er
te, Inclui -e, onuc at mat«a»
lenhosas natural» dever:, dar' 

11' I 11 rnlri »»-r|. • •„ ou
oe rr»- n. dentro de um p!»-
no rmc onil. eoordenido e per-
manente, ia «pírvellaarinto m-

grupecuino • floresta.

A».im, abre rr st- TrlJta» poeii-
: ilidades às OcwO tas ruiura.*
da Améric» L,t.n», que com
o trabalho conjunto 1 eoo de-
oaJi, de agrOr.oir.oa pecuarutafi

e engenheiro* norett»i>. »*o

espate» de conseguir excelen-

t*» retuli»*''- «Ksoadauco

0 acum* _ Aucoum». Kit,
«.-!» _ se é aaoaalnoa w,

grande .-. rt ,,-,, no Gtbto e
ria Gu.ié !:spanho'cj. Aparte»
• usa-, *m *tc*ld minim,) fio

Camarum. No Gsbto a na O.,-
n* Etpanhol». o oeum* t ei

ponianeo not, í#rr*noi t«dim»c
'•inot 

da ¦,.., ..o coitcir». Hio

ul'rap»ssa a quota d* dutaa-
toi — *:•— Sut éraa de «>o*n
*>lo no Oebio, n«io devo t **¦

lém oe v.nti * ttej ml quSrtV
ma-or, quadrados.

E tamba-n «inconT*do »m to-
.Io» er,s'-*rnoi. or* em mtior

era. em man»- qu.nt dada, ¦ d0i'

*in Aubravnli, o ocumè 
'•

uns* atatnci* haliófi1*, dl era»

cimento rap.do, qu* invada m
'*n.amant« 01 i»«ranoi, dasco

b.-i-. cultura indigenai. e'|.

raii*» artificiai» nu fior*itu

tria. de denubadea. margem

d«s *s'r*d«s • dot caminhot d*

•aploroçào*. 0 o-.u.-u* i ttx.rn.

um* aisénci* invasor* corr

çrtndas posubil.dades de er

pamlo, o qu* aiplica o f*'-o

d* aparecer am boiquet puiOs,
ocupiindo as «irais abandon«d»i

p«lj Uvoura nômadV f ¦ ¦>* *j*

traordinéria kclüdado do et-

Pm..- '-¦ uma d*s mait ¦»-.

tanta» qualid»d*s do octime

O ocumt nio «:qu«c<m, nio

luporta sombra. Imt*ls t» 'tp>

d*m»n'e e facilmente dom ne

noi terrenos ensolorudos. Oet

Cl' muito depressa. Multiplica

1* Intensamente. As suas BM*
'et 

alada, aipulham-s* a'» d>-

tinclas ralativaminte qrurdet a

Morram ai ãrvoras sombr*ad«>.

Em 1935. Caionnóud. cortou

«tf Irvora» qu* axisl.am num te-

Ihio aipcn'in*o de ocumè-

d*.«ando ún.camanio a et Ar-

lia, «m bosque puro.
Noutro talhlo, o ocumè fo.

lumervedo do mli-ura com og

trás eii*i 4. sam volõi aeono

mico e d*» rápido cr«scim«r(o.

Ot ocumès tinham, aa io, 4 .1

4 BMWOa da altura. Cerca da

10 «nos dapoia. II ocumès do

t»lr.4o puro tenham trin>a me-

t-os de altura c mot»vdm ló-

dai ai outra; assénc.es qu* lu»-

g.sm No t«lhio miilo, 
':nht.i»t

mo- á- mu. to. do, ocumès, do

m.nados polar, outr*:, usiéncia»

O erescimanto do ocume è
'ern ap»' -- Oapand*

po-9- 
¦ •*.-, 

grinàfl pèriü* ém

quanticiod» de lur direta ree*

b de e ¦ rua cepa. Nio se dava

..a- re* .-. .» 0 ocumè é relio

Vm

liin.iidiir»

As J*rr*..Wl dc OCaoTl* tor.n

»*mejd«i am cê,it*:rot d* t*r;

ta p-«:*. battant* humote oc-

tanto, revasirda de um* cam»

do de •'• a muito fina. eom urw
• .' ~r. es OC .5PS-.U.-a

lt» • quot„ da «rf» 
iM«rat. Garmmarans 

t-r <j . . ., ,

tet Mt

fl.../..»¦.<,
Repicwi'»-»».

tir» San Mari.n. q^a et.uooi.

a oeuné n» Gu.nè Espinheli Al Pl*",!mn«» •O'''*1 '»Pcao*i

e.iénca am „p-èco 
'è 

um» _*___ *_* . *mO*tom-m

plsnt» sami-umbrófil». cum a- *m 
b*l*"n do doutra. A r. >

a qénc.» o* lut v.r,«n ntl di- P'votant, 
. mau eu meno

v.r-as «atas d* teu deienvel- '*J*n''ea a do aucal.ptut, »tir

v.manto aslirTqèn.eo*. E cita <» 9'n"° »m poucoi d.as ao lur-

fa'o da d*rrub*Od d* um ve- do Oo bel4Ío Na op não de

lho ocume. M f^oratt* provo igrdnomo 
Horacio Matoa psrc

ttV O í,parec.m*n'o de mu to» «• ***r um» S******** batt-.it.

outros. g.-»<;3. t 5erm:n.i;lo d»l ru,,'c*-

temenl*. qj* se ancont-tm ru

tolo. A lut solar provocara PífT»Mo<;rtO

g*-minecio d*. 
pl*-rt;nh»». 

C«

pr*ios. • propcute d,rem du» *» mud,nn»i attfej eri»e*n03

• n-orf» do Ot ftr ot, ('lho itsu,!o dapr*si». Creio qua ?0
*»«sc*»i•*•*-¦ è'm mci. a '«o cngeTi podi,-'

COLHEITA DO BANANAL
•ciOCA DE COLHl-.ITA -

Ai..ti»: n«J« o bananal a idade
de produto. de*»oi» de cum
pleiaJo a > ano e algun» me-
«e» :-.-,»:,. iu .empre c. &-->
ponte, d» .oihelta ?» qualquer
tpsx* que »e pr ¦ .1 4 A ba
nanei ra Produz em toda» a-
estaca» do ano, porém a car-

ga sotra v»r;»c*>e» miximai t
atlnima», de confoi-midnde eoai
M pertodot de mtior c»!or e

«jhuias, »»stm como n«. temp >

de fno e teca.

DuranLl ., período d», me
Ta» mt**»»». com terfipa.;»lUl»
ma.» elevada a atmosfera •»

|urada de umidade, qutndo ai
e»»nci;«*«e» ao m» « propícits

ta 
a o d««envoh-imento da-,

inaneíra». obtei-vri* que a
«arga do bananal è „ maior
em quantidade .K eleh «, «.
aim com*, ésfet »Ao também
BI. tci quinto Ba numera M

rneas 
1 tamanho das frut«i»

coiitrirto »e da no perlor:..
te e titaem « algunr me»e*
tptta ette, pol» a» plantas que
ee desenvolvem durante a qia-
dra ricsfavo^ive! nAo p.»t,m
ipreienur colheita* boa? in*-:-
diatamente «pAi uma frite em

que at* fatores «J,- \igtta(A
taã '.'r.im alequaJot.

A tpoc» da ro:heits pira ba-
11 4» nio t Oeflalda como *
eontece com a maoria daa
f-ut»». A» baaana* padeat -ei

C-lbrdat en qunlquei ej. -»

de mo.

At colhe ias ficam derende-n
do, qulv qu. exrlusÍT-a-enl«»
dt* necf.c iv-òes c.imer.mis pa-
re a coloca«,-sào ^1 produto.

TONTO UE COLHF ITA -
O ponto de UMO, 00 •
estado de deeenvoivlmenlo d-»*
fruta» em que o» eiirVs «1*
vera »et celh'4as * ili-term»-
nado por don fatorei: a) e
número le -lias neee»»ari() r»a
ra qn» a frut» seja tranaoor
lado do etntro r>nKlut'>r as;
conaumi lor; b> pela *»t»C*o
dc alto

Da. um niian, geral, ts ba
nana» tio eiUrda» tar.tn m»«e
atra»ad«s ».ii .se>J grand, de
asemola imer.t' qMBBde ma-.or

l..r...... m, ||.t

aua mitutavto t muito urdia
I rn.|.crf»il*.

Sào tarifJOOOOl po; 
*l''4 

ma
gra», a» fruta* cujo «Mseavol-
v tnènto * mau »v»n<;«do rie

que o dat mar»». A «ua a.l
tura-Jo. tar bem que «eja ¦»
iad». chega entretarto a »e
«•«etuiir.

Sio chamada* 3 4 iimp.e! ¦

men.e «s bananas um pouco
mal» desenvolviam em gros-
•ura que at do tiPo ar.tirtnr
Em condiçiVa Idtnt cas a tu»
maturecio è maia acelerada.

Concluindo. 3 '4 
gorda- lio

fruitf mus gr-.it»> ou rt» at
do que ai 3 1 A casei l'a
qn.n.-» meiiot vivit porem »ua
aer (-cmtinua verdefo ie

Hinana* "g, rdat" s» . a»
bem d."»»n»oliidat. gre****.
«.ija» qurr-.a» Ja eitão BOI de-
sap-irersendu. trredi-ndlJl». •
¦ -01 d* case* pa .. »er v r
de<Ur3, desm»i»da. combina--
tio para a nmirelada. Trm -j\m-

cs,» d at r»««^'ii i cor amarei»
e completam a m«rtu-»clri.

Al bar.ani» Uo mtas Mblist-
»aa quando colhida» verde- pa-
ra complet»- a maturação •

guarti»4a« im luaiarre* aom-

prladot. O» c*chot colhidos twm
a« banana» muito gordas ou
14 madura» n*o tem as frut»
t.i ¦ macias, doces e perfum»
das a|U<- »atisf»t:»ni tic bem
ao ptlad»- e ao olfai- quarito
•a do t>Pr> »«t«Mior.

Em gera!, par» o» ¦*«**•**,
do» locai» ou interno*, aitua
do» a poitco« 

' »- d* viagem
.,- colhida» r-t-.,-.» 3 t e
** cheiaa

Pari o» mercadoo »ul at»»r»-
cano» «Argentina, truguii»
c, Ihem-ee banatus 3/4 tU 3 4
B*aff*ra dur»rte o periodo A»
calor ¦ 3'4 a 3 4 cher*. d»
rante o im-erno

Para o* merci.lo» europettt.
aán c.lhid.si ca.hu» 3 4 ma-
grott e 3 4. O gra:; da frut»

precisa ser um pe.ic.i m*la «.

trasartr, r-oit grande é o núml-
te Je d'»» OtiiialHii n» via.

gem ate o* c- atret de consu-
mo.

CÂIBRA OU PARALISIA POSTERI

OR PROGRESSIVA EM BOVINOS

for -po 
pr. par!

tr«n»»»ri»r do bananal a,, n«-
cado con.,••iiidor e quinto ma:»

quente 'r>r a ttlOOJk dn ano
inver.tmr-r.te. quanto mais

fria rar a eataçt. do ano e

prosu
ai.!, i pr»t!uler

at btnana» podem ser enlhidi
cnm um iri.j ata. maturação
mu» avincjiJo.

tjuanto *o grau d. de eis
volviment» ai banarnu tta
cl*«» ficada» em magra» .1 *
magra». 3/4 3/4 tbeita ou gor
daa * goidai.

Banin»! "magra-»" tio tque-
Ia* cuja» eiehai» forim eolbt-
do* ante» . ¦», a» fruta» tive*
aem »;ingtd., um e».ido da i.
m isrolviminto normtl A» lt»
nana. vs*. tipo tr»™iT»ent*
«A. .-.rti.r-r»», 00» >»tl*»', *

Trata»* di- uma tOBilfi»
fl*a-« eonhecjd» pelos nome»
4,. a*ib ». prirali» a, paralela
po.teror pr..,gr»st.v», .indrom»
« • ir.v i e»tir»men»o que
oc..rrt em bovino» f» tmbis
o sexo», de idade adulta. Ü
r»é« leifira. rtuli e de cor-
te E caracteriaada por con-
tr/iene» «a-prismaV-iea». dos m«.r»
culo» 1.1 rei âo diriolomba»
# Tf.Prnhr.at. po tfvfi.rts A caa
aa ainda nào foi ater guadi»,
m»s o «liitúrti o apre enta-ie

da caráter familiar, «feterml-
Bando o encurtamento dn vida
i. de numemtoa touro» r vt
eu. tendo lmp,,itiueii et-otrf)
mlct para o gran}' ro

Ol . «i.i.-l.n».» cit»m d<fcrei,
t»» *nom«lias neiiromuscular
.dentificada» ,4— bosirus d*

dii«»Ta.> países f-e dela» pro
dui a morte do feto »ot t
ne.-es dt |ttta,ao htier.do
mum fictçto. Dasi^-ravaem tsm
bti.i g Pa.-ali» a Co*ig'nr|>i etr
Ita/err.» v*r,ficada na raç*
D nimar,.,ies» verraelba; a Pa
ralitl» C, r.gtnift. ao gadr
Red ¦¦ r.e.i da No—jen- » A
¦axla Certebral de» Beierror
a Manqueit» r»m'lilr Elso».
módica do» B—er-o-; o Har

peiimento do* Ritiint

A inveatg»«,ào r»i> *»e» k

•niljM dc* dido» d» sl.SfCI

touro, de 5 raça» leite ra» e

448 tremaw» dt 3 raça» ma.

ta» e ft« corte- A .-Tihr» »

d. 3 anca ds Idade. Or .<2.t
touro» de raça» leiteira» « e»
J0 de outras tocai tutadat
iepre»e niaran, 2.6 T da P"f'i'.».., estudada. A» --¦,..'•¦*

familnn-es demtrr. da«. .» ra
tjajs leiteira* m«ttrirarn aue o
c»r»t«r * bereditarju. pareeen-

do eondcjonado por um *o
recemivo» auiotiírm co. toni pe-
netraüào in.ompleta. que ..
man re.t» o» titus,;.*!. homou-

guiai, em Uade adult*. Nto
foi totalmente afaitad» a p»»-
sibllldade de ta tratar de ca-
rate determinado por jerim
múltiplo»

Ir par* • lugar oaiinit.vt». V»

mot plantè-lti com o eompai

»o d* dou metro» por drs.t

metros. P«r« Irvora» òastintdf

è pforjjcao d* lamentai maUim

se, . ) . „, uni r-.np.--f) Irj.

to m.ior cinco por cinco RM

trot, no minntio. sendo ma»

v»nt.jioto usar compassos j.nd

m»ior*i. rmpr*q»ndo-se ^r»»
0*1 compassor. •-. tf/o-*, opru

vaolom se com todor, o» caraet».

rei da espécie, produrem se

men'e »m grande qusrf d.d* .

de óiima qualrdtde.

Na África, em orno a*s a-

vores 1r.0l.-j. as rotmente em,

minam fèclmant*. As pi )M nhsi

podem 
*.e . ,-- no telhrm

t«m«n<o.

Oisde 1'ho'iisi

As plantacoai pcoem ,a> le.-

tia em bosquai puros, em t».

tt inteiramente desbravada»

os- 'ü-r, e grade-das, 
',« p :;v •'/•'

Com o compdüo Je doi- W
¦00 

por dois m»tfOs ter-s*-i«fr

teoricamente ?500 ár/orei r>-

hottoo — na prisca um pc»
CO mait de 2 000.

Pode-ia desbrava- de ur-

quatro metros d* largur» as

capoeiras ou mttas mu^o da.
v*|t*d*s. Entre um* laia. * .

seguinte émmtmjt um aspass.

de uns quatro a oi[o metrot

rtsv«;tidos com • ¦,-•;-•.. na

f»l No centro d* fa,»», ple-r
V.ia de doit im 'jo's mi'ra»

um ocumè. 6 n.ce.sárro conj.

v»-lo am eond coai da r*c*b«.

d re'.;imanta os .«nos de sol du-

rente qrante nar'* do d,*. *.»

a*. f .*)*. foram *?*•»>-'.•-. n.i

diracão leste o*»te. tal se een

seguir.a sem grandes difleulde

dei. Cresc.dor. ès'*s ocumès. •

br.r-se-iam novoi claro» na «•
ejel.icio naturtl. ond* s* p'.sr
arlam outros ocumè».

Aeonsaino lindo » par.toj;»o
d* ocui-iè» ao longo das es'r«i-
d**-. « circos, às mtirgtnz doi
'os I r:bair8as • am paou.nrr).

g-upos, na» pa1.-.»,

O futuro ela tsrum*

O ocum» — *..-.„. o gran-
de -.culto- Aubarvilla — 'ar

o praiant» da Daus *o Gabio

Sem èla lt 0 Pelt *gu*'o.:al

podana. com ..,.»-. ,-.•¦-.

dasardtdo. As gr*nd*s culfu'»!
.nduitritli dos trópicoi. dandl.

Cafaeiro, caerriieiro. b»n»n»i,a*

*( sio f-!«rf.r> oosiiveli eo.
fèni, ela. sfo mair, f.srorecfdiN

paio clima e algimas vaias iam-

bem p*lo solo na eostu 4»
A/firf.r-n. c no Cam.rum 0.1*
nlo citar tento nosi», eolôni.»
alr cano. 

' 
E alemr 

'A 
vocacèe.

do '"-¦>-- t flore.'ti. MO des-
•mo tar» l!cr*s>«l ou m,teravta'

A política atonòenie» do Otb*
ia aicr*J'. ocumè; fera dala nte

podt ria/er sarsij evanttiets *
-.e. D*iao a p.r'a at r,

.«uaiai miner.is; evid«n'oman*e

devem «er «iploradus ao mi*'

mo" NouWo ponto, a» rm** 9

tegu.nte Qu*n*-o ao luturo fio-

re.:»l do Gabêo «m particular.

dev*-ie ser mu'o ambleioio.

BeaiamsM luna-,- s6br,. o ocumè

»s maior*, •-.parantjat. S» I

f-rini-a e I Afr.ca Equatorial e-J-

deitem tomar pleno cranhaeí

mr.nUj dts powibil dadas qr.»

ta ofa4*C«m e aproveitar todil

oj, mói»*» fin«»nc«iroE • Oo***M

qua .io necass.no>, raal.larõ»-

g-.nd.osli poderiam «r«nsfo'—ar

* flores's do Oablo, am diat

ç- acó*» d* hom«na. em umi

das mais. r.cis do Mundo. Se i

pov.Ivo' far*»r do Oibío. *•* ^0

anos4 um do? onmniro» rt» ¦¦•>•

eaocl-rdores de madair» do

Mundo «o lado da Uniio Sov è-

tico. do Finlèndid e do Canada

tem que !• Isca pr*cisn amora-

ga- nf>«)0' d iproporc>on«doi «0*1

recursos 3- m.-'-Sp-,lt • d»

metríjpo1» e de Mr.ea Eque':^

fiel pari transforn,»-l* am umi

floratta rico am ocumé nos dor»

milhías d* - '- - qu* «-'.»,

sardo «gor» »»plorador..* O

ocum* è um* essènc a megnit,-

ee aue trve a -,or'a de pod*.
•ntr-iduz" no Brat.l. Como a»
*otses poisibilidad*. tio qrtrs-
ce:- podtmo^ t*:*., com o o-

C-mé a i.;f.z-, ia 3"»o*"*n*a.*

,-en. da cima quanta e úmi

do. cuic sol pr*s'.-ie «panai è

lilveutur».

Os in'*rai».-io* devem *<•

g r-se to Serviço Flor*|tal de

MuisUrie da A;neu!'u.-». ie

o«jirer*m receba- .'guns atam-

píeres d. assènc » magnfl.ee.

COMO MELHORAR A QUALIDADE

DOS OVOS DE CONSUMO
íabem trvfor, gg ivlcul'.^

re» que Mia margem «V
lucro esta d* mmirnrio bi«-
Unte, pr neipalmentc de-

poi? que a rario comevou
a »ubir cie pr»«*o. A »i u-.-
Cão nos mese.-: próximos
(ieveri ser ainda pior. pela
normal quecia ilo» pr«v_»
de vencia neita épnea ie
an-'.

0 aument.» «io consumo

tiociera r. .luz r um pnu-n
esta queda i prec>>. p>'
mitmdo, aar-im. que a pre
ducão de ovos «.e conium '

mo ie)a um negócio ipie.
rimente deficitário.

Para que se coniit-a au
atentar o con»umo «le ove-'.
devem o. av cultores; se

esforçar pira fornecer

ooo, Ae rr.eih r qualidade
po»i:vel. At seftuínes pr»
tltlIlBIlOO potíerão d-,v oona

1
eam

* aejrs» n»s*e searrtlrjo
Manter bem :Aco

.io» galinheiros.

2 Manter bem limpos oa
r.inh-r,

Tàitr Tána^ colheiui
nor d:a.

4 Guardar os ovo» em
lugar frio, úmi h longe
d,- «feptSstOs- de qualauee
cou.. qu, tenhn che:-o pro-
nuncialo.

i Lrsaj somente catxaj
* bandeja., bem Ilaipa-,

ntia.- guardando OTo» bem
limpo,» cotn a exTemiõs
rfe voltrjda pari oma.

íi Procurar ver.der ?*

r"U» ve/. . por .¦ «r «.-.,,

el.usif.cand'> <*n «jvo-, por
:..'m.inho - côr. de mod- a

poder apr*«en*ar o proria
to d« !...-» maii uni-

íorme possível.

- NOVA UNHA DE ÔNIBUS -

Porto Alegre - Unipaiana
A rurntv. ¦tomine » h.imíT" LTDA eo

mirnicra que Iniciou Jla .4 de dotembro -.-,--.¦-. rtoom
l"-h* da Ônlbm dllrla irtcauaire aot ¦> ¦-•¦-*>.

Partindo de POKTO \< ¦ ¦ ¦¦-¦ a UHUGfJAIANA *

mulUneamente as 4.»j bor>u pasaando pelai seguia

tee ICrcalldãTde* P.s»NTAN(' GRA. DE S iEPt> S MARU

ponto de «Imiico SAO PEDRO GENERAL VARGAS

S.\0 eTsANCISCO DE ASSIS AUCGRETE e ehearicla

em URUGUAIA*»A a PCRTO ALEGRE Bi 
*W horai.

A Enpreta deade tá agradece i pr-Terencia.

a*/^,*..*C*_!

¦U__H|

' GORDO ESPOIO

SQL GEHUIHO

tom

ÜISTRIBIIDORES:
AZEVEDO. BENTO S..*».

Indústria e Comercio

PORTO ALEGRE  RIO URANDK

OESNATAOtlIU 
""tT 

*W

toti.i.oc*» astèea mf X^r^M tloO—A—eH

^oMat*^ s-, ^"* 
_s)*^_t __tf?
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núncios Classificados — 
Anúncios Classificados

AUTOMÓVEIS

m* OFER1A K PROCURA*

AUTO ESQUINA

0 PONTO CERTO PARA UM BOM NEGÓCIO

Rua Jorônimo Coalho, 340, esq. Vig. José Inácio

Pick-up Jeep 4x4 e

Gordini  1963

pouco uso

Volkswa§en .. 1963

Equipado

Simca  196)

2.® série

4x2 diesel e gasolina
Gordini ...... 1965

Tabela

Aero Willys ... 1965

Tabela

Chevrolet .... 1946

Flamante

Diáriamente até 22 horas.

UWO Dt OÜCARGA t UIMIADM BODO

De alta duração para qualquer marca de ao-

tomóv^i lemos lôdas bitolas de canos reforçados

vendemos e colocamos Rua Santana n.u 502 (Er

quina Laurindok

RUA n% RFlPf III.ICA. 33

OFERECE

CARROS ZI.RO KM.

KARMANN GHIA *ero Km 1964
SIMCA TUFÃO, zcr. Km 1964
VOLKSWAGEN iôre« a encolher, zero Km.
AKRO WILLYS. iero Km 1<V,4
DKW BELCAR mod 1.001 - zero Km 11*4

carros isinos
SIMCA CHAMBORD, <*tado nova 1863
hXJRD equipado, 4 portas, estado nôvo 1SM8
PONT1AC luxo. superequipado l«5ó
VOLKSWAGEN, e^ui novo 
AFRO WILLYS. ra^P últ. serie 1%1
"OlXSWAIEN . 11*3
GORDINI. equipado, novo IWJ
RURAL WILLYS 4x4 1962
AERO-WILLYS, nôvo equ 1W13
CHEVROLET Pick Up — gabine dupla 1962

ATENÇÃO INTERIOR

SIL-VEÍCULOS

OFERECE
Caminhão Ford F-8 

"Bip Job* Ano 52, era ótimo
estado de conservarão. Capacidade para nove mil

quilos. Preço baratissimo. Financiado. Sujeito a

qualnuer exame.

Organização Ulguim Chacon

Galeria Rosário — 9.° andar — Conj. 912

AUTO AGÊNCIA 531

Rua 7 Setembro 531

VOLKSWAGEN, es' nôvo 
SIMCA est 00*1 equlpadissuna 
BUICK. nova 
SIMCA CHAMBORD, nova 
K0MB1 Luxo ... . 
KOVBI Tu- Pi visgvrn apartamento 
VANGIARD nóv.

Vende se um reboque de Jr.p pa--;i 500 kg njinp
e*t. de nôvo.

1B53
l'»6l
1952
1960
1060
19*0
1H52
.1 IO.

AUTOS 
- 

3290

\i. I ;irra|M»«> -

SIMCA Tutto «aro km 1964
AERO WILLYS zero km 1964
VOUCSWAC.EN Sedan «ero km 19S4
DKW Belcar mod. 1001 zero km 1964
DKW Vemaguete mod. 1.001 zero km 1964

USADOS
VOLKSWAGEN Sedan aquipado 1962
SIMCA Chambord 3anl rlnhas equip 1962
DKW Vemaguete equirwda lWil
DKW Vemagutt* 1960
DKW VemoKuete «qulpcda 1C59
DKW Beirar 19S9
KOMBI de Luxo excepcional  1959

ARRANQUES E

DÍNAM0S

DIN AMOS 9 arranque*
— Induzidos para auto
móvel. caminMU camiono-
ta Anibus a trator Temos
proctos novos • recupera
dos para veiculo* de t6das
ftf «arras amoru ano. euro
pea a nacionais de 12 • 34
volta. Temoa o maior esto
que êt Induzido* • coleto
re» do «ul do pala

Casa dos Inmizidos e Co-
letores Av Farrapos 1226
telefone 1-24 22. Alende-

ACESSÓRIOS

ACESSO KIOS e pegas l«
(it maj Bronzinas impor-
•adas anf s de segmentes
Pistées instalsçóe» Elítn
cas completas amortecedo
res Tambores C* (reto
Frisos da pira-Lamas e car
'oçar.ai. tudo para refor
mar • seu Pord ou Mer
CUTJ eom peças Originais
Oirceu Oliveira & Cia Ltda
A» Farrapos 460 _ P4r-
«o Alegre Tone 51-72 —
NB: Atendemos oelo riem-
•nos por raanhOlao

COLETORES

PARA DÍNAHOS

E ARRANQUES

COLETORES para dina
mos * arranquei - miq
furar — limpa pára brisa
induzidos novo* e reeuptro-
d'<s temos desde o ano d*
1926 até 1063 Veadcmoa
trocamos e recuperamos
qualquer tipo. Casa dos In
duzidoa e Coletores. Av
Farrapo* >226 defronte a
Minuuno Atendemos por
reembolso.

tmt reagem:

lllSS MMAIC4S:

DISCOS

. Flalòt

flepiros .

DISCOBRÁS -

A», fonoç,*», 9ôd • P AlfGíf

DIVERSOS

mwtmwwwwwv* OFERTA E PROCURA tooeoooooooeoeoooo*

Inscrições reabertas

Curto de Preparação Intensiva

para

POSTALISTAS NÍVEL 12

Vencimentos: Cr$ 118.000,00

DAMOS APOSTILAS COMPLETA

MENSAL - CR$ 10.000,00

Francês, Geografia, Português, Aritmético, Legislação Estatística

AULAS: Manhã — Tardo — Noite

ESCOLA PREPARATÓRIA P. CONCURSOS

Ruo dos Andradas, 1519 — 5.° Conj. 55 — Edifício Krahe

Primavera de Preços na

CASA MONTEIRO

OS ÍOLHOKES ARTIGOS PARA ESTAÇAO DAS
KI.OKKS F VERÃO QUE SE APROXIMA:

LINHOS 1*1 IMPADOS
BOuCLt FANTASIA
ÚLIIMAS NOVIDADES IM SEDAS FANTASIA.
ARHGOS OI- NYLON
Ot AND" VArflIDADE IM ARTIGOS PARA
CRIANÇAS.
TUDO PARA CAMA. MISA E CASA EM 0IRAL.

RUA MAL- FLORI ANO J2é — FONE 41 «S

COZINHAS

Diretamente da fábrica, vende-se por 25.000.00. cozinhas, es-
tilo tuncicnal. visitando J. D. PEREIRA, a sra. VERIFICARA que
realmente existe o que lhe proporcionamos e exclusivamente a sra.

poderá vei para crer.

Tratar ã rua Chile, 749 fundos. — Ônibus Jardim Botânico.

PALACE HOTEL

Localizarão Central — Com ou sem

refeições e garage própria.

Av. João Penfloa 817

FÁBRICA DE MÓVEIS

Torre todo seu estoque de Móveis per motive de mudençe de

locel sendo: Quartos, Varandas, Casinhas, etc. Rua Barão de Triunfe,

665 — Azenha — Sábados até ès 17 horas.

MÓVEIS

Fábrica cem seu grande Depésfte de Móveis, esté liquldande to-

de seu Mtoqus de fim de ano pera renovação do prédio. Av. Emílio

Lúcio Esteves, 491 - Sinaleira IJLP.I. - Sábados até às 17 horas.

FOGÃO GEMI A 111$

VENDE SE UM F0GA0 cem 3 becos eom

fomo e sstufa, estado de nòve, átimo pera ca

sa de veraneie.

Ver • tratar è Rua Barres Cassai, SI 9.

Horário comerciei.

CASA DOS TAPETES

 DE 

ISRAEL WOLF e FILHO LTDA.

Oferecemos ao Distinto Público a Maior

Variedade em:

TAPETES E FORRAÇÔES

VELUDOS E GOBELINES PARA

ESTOFAMENTOS.

PASSAGEIRAS DE VELUDO E BOUClE.

F0RRAÇ0ES DE BOUCLE E CHENILLE.

Estude conosco 'Seu' 
piano * crédito em nossn

aôvo e, jcré.o: AV OSWALDv ARANHA 756, esq.
Santo Antônio — í>0nc: 85-24.

TÍTULOS

TÍTULOS: V. S * deseja comprar ou ven
der títulos patrimoniais? Procure-nos. Único
corretor especializado- Temos á venda —

União A-B, Cantegnl 130; Petropole 120, Jan

gadeiros 100, Veleiros do Sul 200, Gondolei-
ros A 120, Cadeiras do Internacional juntas
150 cada. Compramos titulo do Jockey Club e
Clubo do Comércio. Tr. Uruguai, 155, S/914
— Fone 5201, R/166.

VENDE-SE FÁBRICA

Estamos oferecendo » vfnda, por motivo de trans-
íerènciH, tábrica de plásticos, Moisés para recém-
nascidos, banheiras flexíveis, calcinhas plásticas, etc
Trata se de lndástria pequena, bem montada,' cen-
trai e com ótima clientela. Ver e tatar à rua Ven&n-
cio Aires. 449.

REFRIGERADORES - AR CONDICIONADO

MOTORES

CONSÊRTOS - PINTURAS - COMPRA -

VENDA . TROCA

SANTOS & ZIMMER LTDA.
 Atendi* à domicilio ——.

 Rua Dr. Barros Cessai. 519 —

REFRIGERADORES - AR CONDICIONADO -
MOTORES ELÉTRICOS - CAMARAS FRIAS -

 CONSERTOS EM GERAL. 

Atendido por profisionais competentes

SOFRE DO FÍGADO?

Estômago, Kins e Doenças Hcpittcas' tNe JA
AIAIQlIL Nas boa» Farmaclaa e Drogaria' Envia- :

UI"S nembolao Rua Duque d* Cax a» n." 208 — 1'or- ;
tn Alegre — R G do Sul.

LABORATÓRIO DENTÁRIO

Vende-se — magnilicamenie instalado, ponto cen-
trai. com urando movimento e telefone. Facilita se o pa-
gamento. Interessados queiram dirigir se á caixa dèsta
jorn-U n.0 2l)«8.

MOVEIS

Da Fábrica ao Consumidor Sofas-Camas, Colchões, Ouar«

tos. Varandas T'rnos, 30.000,00 — Cozinhas completas e em

côres por apenas 40 000,00 — láho.los ate 17 horos.

Rua Benjamin Constant, N.° 586 • Foresta

MÓVEIS FÁBRICA

QUARTO E S0FAS CAMA

Fábrica: Venae-se direto ao consumidor

por preç de atacado Qunrlcs marfim, raviuna

sofá caíra Vulcouro Vulrnn. Lura* dp Oli

ra 10:iy. Ituu do Hospital Pctrópolii e Hua Vas

co da (lama. 4''8, ondi> vendemos qrtartos fun

ctonais desde tk) mu. Solteiro b criança, a prfr
Co de fábrica.

MÓVEIS FINOS

SOB ENCOMENDA

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

ACABAMENTO APRIMORADO EXECUTADO POR

TÉCNICOS COMPETENTES

Soterres & Presser Ltda.

RUA LUSITANA 562 - FLORESTA»

SOFRE DO REUMATISMO?

Cai.npras. torceduras HYlrlra» e DArej »m Geral,
O', UflMDffl PAtJÊ Nas boaí farmaclaj e droga,
r P*d:do» . Rua Duque d« Cax a» n.u 208 — Por-
ti Alegre _ R. G do Sul

COZINHAS E SOFAS-CAMAS

Tem poro pronta entrega Sofas-Camas em Vulcouro por

40 000,00 — Cozinhas com 1 Balcão 3 portas 1 Armário 3

portas 1 Mesa 60x60 4 Mocho: Tuco por 40 000,00 — Sábados

até 17 horas.

Rua Cel. Feijã, 52 • Cine América • Floresta

Liquidação de Móveis

Peltreaos Vulcouro a 15.000,00, Roupeiro de X portas è

19.000,00. Quartos completes cem 7 peças per 51.000,00 o «ma ia-

finidade de peças avulsas. Av. Protésie Alves 541/552,

Sábados até ès 17 heras.

TITULO GONDOLEIROS

SERIE A

Tratar - V gárlo José Inácio N.° 263 — 5®
andar — sala 93

Dragão Móveia — Partenoii e Azenha

Revoluciona o ramo de móveis com seus preços
arrasadores. Os dragões estão lançando fogo pe-
la boca, mas não é fogo e sim móveis; nos seus

tradicionais endereços:

Av. Bento Gonçalves, 894 — Azenha, 1340.

1

GALLO

PINTURAS

Fone: 5478

i M ANOS DE EXPERIÊNCIA
PINTANDO EM

TODO O BRASIL

RUA JACIM O GOMES. N • 163 - Apt* 22-E

PORfO ALBORR — (L O. S.

T

SABAO GUCERINA

Sr» comerciantes do ln-
terlor, temos preço pars
crande» « pequenas qunnti-
dades ártico de Ia - Fib
Monteiro Lobato 364 —
Fone 3 18-06. Partenoo.

SABAO GALO
£ um saDAo ue oaixw

cuato e da ót.ma qual da
de Exija do seu fornece
dor ou pelo fone S-16 0a
Fábrica: Rua Mooreiro
Lobato, 364

Na espessura e no comprimento que V. desejar.'... Corte e cor-
rugação gratuitamente. Preços especiais

ZAMPR0GNA S.A.

Av. Maná, 2.011 — Filial e Ind. Dr. João Inácio 720 —PA

C0LECÂ0 DE

' 
SELOS

COMPRO coleções de
selos. l0tev estoques ou
acumulações de s«*lo* no-
vos ou uia/loi. Pago â
Vists qualquer que seja
• valor Vou ao interior,
escrevm dando oatalhn
Atena» qualquor hora
Fassina — República 580

SELOS DE

C0LECA0

BRASIL e estrangeiros no-
vos e usados. coleções «
estoques lotes lavados ou
não Compro SEM limite,
pago i vista. Não Venda
sem antes saber minha
Otrrta

Sendo do Interior escre-
va mandando detalhes pa-
r« DAL CORSO — Rua tios
Andradas 1)19 — «/Ml
vtaJo para qualquer lu-
«*r.

Sabão em pó marca PLUMA

é melhor • custa multo

meti os A venda o» tódas

as feiras Uvr«a

Fábrica Rua MonWro

Lobato o * M4

Fotve: 1-16.06.

SÊ10S DE

COLEÇÃO

Dispomos cio grande es-
t<»qtte em selos do Biüjil t

ranu^iros novo» rt
d< séries novidades. *.e-

s material filatsl ro.
•i «>»«da etc* Visite no*. A*
tendemos to<3o o sul ao
' il» Compramos pagando
preços reais, selos e moo-
da; Sendo do interior, es-
creva di'U!hando M.inda.
mo» n/Comprador FIHtíli-
•-a Gaúcha — Dr, Flora^
245 — P. Al*gr#.

EMPREGOS

MsedMaaovstiotuisssr OFERTA f PROCURA r.or.aocotmoooooooa

PRECISA-SE

PEDREIROS

'ratar 
rua Marechal Fio

nano n.o 13 sala 145

COZINHEIRA

Precisa-se de uma com prática par» rasa de pwquo-
na família. Pede se referência. Tratar Rua Padre Ch»-
gas. 311.

Profcssôra

de Inglês

pari ginásio Há algumas
vaga.s telefonar para
»—«1 ip 78—15

S

ALO! SENHORITAS E SENHORAS 
1

*

Pórto Alegro. 

^

Bancárias, funcionárias públicas e que u°abalh.>m na« fábricas, au

mentem seui venpir.-!er'c»> vendendo ^ produto» da Perfumaria "QUF.EN"

produtos V beleza e Je classe No., interosa pessoa^ reMdentes em Pele

ta» Ro Grande. Dueé. São Gabriel. Livramento; Aiegreto, Uruguaianu.

Santa Mana, Cacho* ira ito Sul Criu Al'a Passo Fundo. Ijui, Santo An

geio. Novn Hamburgo » sj0 | eoooldo Créditn em aberto, comissão elevacta.

Eicrcva. Perfumara "iJUiEN'' — Caixa Postal. 1 233-ticreva. Pti fumar a 
"^UfcEN — Caixí

Sabão em pó PLUHA

super -concentrado custa
pouo • é melhor Econo-
mif® o «eu nnbeiro c°m
oranoc PLUMa Entrega
mos pedido mínimo at
S quilos Pábrica Moc
tetro Lobato 364 — fent.

l-yi-00. Part«n' n.

Moça Com Prática em Contabilidade %

4
Moça com prática em contabilidade, de preferência técnica — k

Admissão imediata. ^

Candidatas deverão apresentar-se à rua Vigário Jose lná.io,, %

263 — 4 ° Andar — Departamento Pessoal, Sr. Ulisses ' 
^

MOÇA OU SENHORA

Pre< isa se com o curso de contabilidade . Indls-
pensável boa npresentaç&o, bastante pratica em ser-
viçoc de escritório Idade entre 18 e 30 anos. Entrevls-

CORRETORES DE IMÓVEIS

Imobiliária moderna um de expánsío nfenv
ce vaga par» t corretores Iwhilltados ou náo. Exl' a
apena» dinâmica e capacidade, patta bo«s ron >• >•>•»«.

ta* com Sr. Macedo — hoje das S ás 12 e 13 »s 16 hs. . Atendemos durai te ,i sen "na . •• t« hs. Rus dos a»»-
— Rua doa Andradas, 1370 — 4.0 andar conj. 41. | drada.-., 1370 — < andar conjamo 41.

iO

E
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M DE VENTO-ALUGA-SE APTO
Aluga-bt- otimo apartamento nu F.d Sao Januário, sito à Rua 'J4 de

Outubro, 871 com 21B m2 nu mesmo pico. Informações na portaria do
•difício. Mai- detalhe* diretamente co proprietário M 13 As 14 hs no
6° andar

MENINO DEUS - Apto. c/2 dorm. Apenas 950

Mil de Entrada - Finac. 3 Anos
ORü SANTANA (CRCI 1371» oferece apartamento, em laae íinal

de acabamento, dispondo de livinx, 2 dormitórios, banheiros social e co-
«nha. Preto | RM mil. Kntrada: 950 mil — Até a entrega das chave.- M
janeiro, 950 nni Saldo em 36 meses Tratar Ed. 1'NIAO — Av. Bor-

jes, 261 - Sala 902.

LOJAS
Página IS

BOM FIM - FINO APTO. DE FRENTE C/DORM.

E GARAGEM-NOVO E DESOCUPADO
ORG. SANTANA CRCI 1371) — Oferece fino apartamento de fren-

te, 3 ° andar, edificio com elevadores, dispondo de amplo living. 3 dormi-

torios. banheiro social e cozinha com azulejos eni cores até o te'o. área de

servido, dependência para empregada e GARAGEM Ayua quente e sin-

teko no parque Área 170m2. Preço 14 milhões. Entrada 50',. Saldo em

12 meses T. P

Vendem-se de diversoa taiMiiilios no Ld. Eli-
zabfth Rua GuhLdldi esquina In.lepeiidenda.
Tratar na Rua Conceição. IM — 2.» nndar —
IPAL

CAPÃO DA CANOA
BALNEÁRIO RIOGRANDENSE

Alugamos apartamento., tiiolit liados Pt IR QIMN-
ZENA. ts** 2 quartos, pura D**it*mbro, .lar.elrn, Teve
reiro a Março, (_Juttinete rom refrmerailor. Pagamen
to «m tre* vézits.

l.a Qulnz. Dezembro — CrS 30 mil
2o Qulnz. Dezembro — CrS 50 mil
! a Qulnz. Janeiro — CrS DO mil

lnt: Andrada». 932 — com ARNO.

GALERIA DÍ PRIMO BECK
Alugam-se sulus no 1. «tirtur. Trotar: Cia. Predial e

Agrícola S.A.. Andradas 11.17 — 1. andnr — Fone 4726.

Apartamento - Aluga-se no (entro APARTAMFNT0 NO CENTROA uva v,. „ o,.„ Ama «,,,_•_...,. .-... v- il ' ** **** ^ml. I «WAltlKaso iá Rua rio» MÉMM MPÉM ftt*S Al
ves Tratar ria Gerencia do Banco da Produto Rio-
ifranclen-.n (AndradAs, 7H7I Base **A**M.

PVIMPOU8
T<iu-(;'io p,.iiio. fina zona residencial, ótini,, p.ira

Sta* rim* |1*M tn- Prt\o 5.5 milhões c0m SOr,
•TU. tam etr I ano Tr ITuguai 155 - sula 014

CRCI L'67

PelrópolÍH - .\partuin«'iilo <l«-»o<-ii|ui<lu
Vende»* a^at com 2 dormtt. t demais peça»

muito bem localizado e por preço excepcional. Tratar
fone «202 ramal III CRCI 1348

Capão da (anoa Aplo. (om Garagem
Aour. ame nto com garrem Individual, com 2 dor-

tnllorlos living, banheiro com azule.lo at* o forro, dep.
de empregadas r-ompleta». Ver Condomínio Denlse.
tratar Vlg Jnsi1 Inicio ?fi3. coni 113. Aceita sc troca
por ap. situado Bonfim ou Caminho rio Melo

SANTANA -ÓTIMO APTO. NOVO E DESOCUPADO

JUNTO À RUA VENÀNT.IO AIRES
CRCI iyi — merece M_M apartamtnti. térreo novo a desocupado, .impondo

le ltvlrig _! (tormit^rio» banheiro «ocial «vinha ire» .k i«rviço t Jppennénci.i p/
•'mprencU. ftrço- 7 milhos - Hitr_.da '(ir - S«H.> I? metr* t-Mar Fd VMAO
- Av. BotíM Ml — Sala W.

CENTRO - Apto. com ótima visto
APARTAMENTO dc frente V • andii: lind» vistu. com área de VMjtC com 4a aeguin-

ie» peça»: living, I quartos, counha. banheiro completo, dependência.* dc empregada.
"»ra entrega em março de 1965 Valor 12 51*1 mil. com fac de M mesei. Itif na A

Mata Pirei Andfhd» Neve» 1SS, Sala F — CRCI N • 1

(entro - Apartamento (om 102m2.
AKAUO 

'JF ..portun-Jads otimo ap-irtamento com 2 amplo» oorm.. ba-

ohc eoniplet". eop-i tt», tunto Av Borg*r Preço 5 2<H) ml fac- Andrad»». n.

153» — sala 112 — CKCI '<V7

CENTRO - APARTAMENTO >A PR. I>\ N VIRIZ

f**t | 
—' - citrte* an luxun»o edif com calefuçào. gaiagcn», tu-

»JI SIMÕES tiulsç*» Par» *r condicionado, I ¦ :o rtbaixudo. banheiro?
HU  cm eór etc . !i|i«r*.nirfii-« OOn 2Wti.J .jrupando Un. an

-a alto, con b«Ut«:mo panorama. ViiiUs And ida>. 1251 — eon), 51 — (CRCI

ittb.

CENTRO - APARTAMENTO NOVO DESOCUPADO

. dtrfce no Ed. IUüji-. » Rua Duque junto .. Pra^S

SIMÕES •¦** BUA*, *P. dt frent*. andar a!to. 3 dorm. c «proxi
 ...«damente lSJnn2 CrS 12 mllh«í.- com 1 ano para e

V.jad;; IÍ51 — eonj 51 - 'CRCI 11**1»

CENTRO - APTO. NOVO c/100 m2
M S1M0LS — Oferece em edif. novo. na rua da Praia, apartamento

com aprox. 100 m2., 2 dormitórios e dependências para empregada.

Vititas • detalhes: Andrada*, 1251 — 5.° andar — conj. 51 — iCRCI/1126).

CRISTAL - RESIDÊNCIA DESOC. JUNTO AO HIPÓDR.

moierece junto ao H.podrorm.. «m baUWma terre-n,

IMOES "i""1» oon* piwiorama pnra o rio, ttsdéiicia deaocupaai
,m »proxlmRdam«t. 2'ittrr.t. T»e U «de para o paga

Andraua... IJ51 — conj. SI 'CRCI 1126'

PREÇO REAL DE CUSTO

EdifícioUéorteo()a
AV. 0_.KTOl.IO VAatOAS

• ao av. wmaNttA

CARLOS GOMES
tarra.to far». . . -j t».

roupilha .otie boat eua». cot

738 m C$ 4500 n.,1 Babada

p.op- e.a .. Sulacap. 413

GLORIA

b«w
AV MTKHOI — frente

:orreno. 17x28m —

3 100 (XKI.OO fac. Andra-

«MA l 170 - 3U Andar
- inofl ifRC M

A**ll**mlZ**"*mZ
**m\***-*llm^m
••**\m\***t*m»my*. m

:H:::::í>J|. í
APARTAMENTOS

TIPO C — M MIL MtNSAI.S — Lr.irada 3x«J r.nl Sala 1
— :¦¦-.<- banheiro • área dc aervioo.

MFO B — IM MIL MENSAIS - i"uk 3al.fl II..1. De
-** aala, } dormitórios, banbu. c/inlia • área de aerviv»
TIPO A - Ul MENSAIS — Filtrada 3x180 mil. D* frei.

•e, c sacada «Ja. I dormitório», fxinho. r..7laf,v irea de
-eniço e quarta de empr«»ada

GARAGENS A ESCOLHER
i \( h.i emi locaJizavA" I farta ttmAttAo, junui a aaaeiai

«readoe. Ieirj> • hoopiiala. (.ARANT1A dt- «Olido Invetnl
*-'n e/ofaraa Ja «ntrevuei: Ed I • - * •• • Ed Caravellr.

e\. «tr—. Ed. Caribe. Ed. GoeOie Kd D m?a ¦ rd Nau
m» *m obraa vi- j©^ inâcio, M»

Tere-ópoli-

apranivel monidin

Vende-ae aprazível mo
radia com grande terreno
arvorlzado, em TereaOpo-
lis. Tratar: Av Quarai. 412

TerearSpoliB

Menino Deus

it TVS, torro* c/M,Sim -

I.50O0O0.C0; mét m i *•

tai; i,ue. k_a a calçamanU.
Andrada», 1270 — 1 " an

«íar - 1 ">t 
(C..H.C I.)

MENINO

DEUS
V.nor-i. uma caw o* Al-

vanarla d* do.t p to» l.t* il

rua Saldanha Marinl.» n.° 58

t SO m da '¦ri-a do bonda

tratar de 5»gjnda-la,ra em

d.anU oom o propric'éno è

Ria Duque d* Cai...'. I40S

aplo. 51 — lona 9-2404, da,

t ?*s 15 Sarai.

m® lbs.»v AAtLRlI)
ISAAC S MEI.ZÍ.R
BFRNAKno AXELRID

nà**j*mg**i f. iii\»iHti..i-

Gnilhrrnir % . A\elr«rf — ti.pi¦*> *¦¦

ln. .|n. - AxrlmH — Eng." tlrll

UNHAS: mtl LOPES SOARES - (MMM

\\. OTÁVIO ROCHA 10. 4" ANDAM

SALA 12 FONT. 8130
*¦»<¦ mm* **ot tm i~ *i -.- t»<*

Menino \U*w*
A PUKAL IMÓVEIS _.-.-

Of«T. terreno plano pranto
para •'.n»'ruc*< p paragem
• «tc c área total 3 MM

iti7 28 milhôf | W .aldo
a Matutar Dtf i o* R .

PARTENON
A p-.^ti..,.n, de 80 mil,

vende se terreno c/18m
.VhtMni na> imediações

do cinemh Braall. água,
lur, calçamento e eegoto
Preçc ??on mil entrada
800 mil Tr Andrade
Nava» 118 a T.

ATLAKTIDA - AFIO.
1.» antiar — trente c,2 dnrmit., living | pMlUaa, ba-

nheiro cokirldo, lep. emprixada rompleu» ver Condomi-

ai" 3«rein - Blocii-B. - tratar. Vlg Joae I;„„io, 3<n conj.

VENDE-SE
Na pra.- ae Xançri-i.i caja com 3 lormiidr.o»

«ala d ijtita cuzinha quarto de búiiho girag.>m
e iept-ndjnCi. par emoresada PinUda a óko.
norede dupU prrtpi,a para famüa de trato i ir
t. ou -cm fac.Jidadt de pagamenti. Interessados tra
tv pelOb fones 3- 1»—dp e 5—35—33 Terreno de
i.*x30 • ao lar) da eas. ora referida outro com as
ni' sma-. aimen«6e!».

>IIIM\MIH\

Transfere-se otimo apartumento com todo •
coníórto. entrega no próximo ano.

Situado à Rii;i Duque de Caxia.i defronte a.
Mua tu.

Tratar: Voluntários da Pátria, fl — 9.u An-
dar — Conj. 91 92 - Fones 7634 e 7613 —
CRCI-1292

Vende ae M icrri-ni de eatiulua -. m 1 300 nxi - IN
8 VAU*) — frenii ..im Oacar Perrept - Tratar, Dr F
rea. 105 - Sala M — t RC! - I3.V-

J

PETROPOLIS
Apiirtumt-iiiii «Uo, 88» riaraifein. 1 rtorni.. aem

peçHv ttt*. "Olin. empreg. banho social de luxo co
londo. maif tolU-tte auxiliar, pr. do Colégio Israontu
I Gmpo Fvolar rio Branco — Crf 10.000 000,00 —
Fstuda se financiamento até 12 mesea tab. Price —
Chave* ORIENTADORA PREDIAL - Otávio Rocha
IM — I andi,r — Cont. 32 — CRCI 10.

PETROPOLIS
Fui., apartamento re.-ém concluído, dc frente. t«ireo

— com lanfM para 2 carros. 3 dormitórloi, demail pe-
ças. dep empre/. completai Trata-so da grande bnr-
baaa. próx. Imhii do bonde Ponto ..ristocr.ltico Bate
Crí II).(nx, iKKI.Oii ,„ln bom flaanilsi—10 Chav.a-
ORIENTADORA PUEDIAL - OtAvio Rocha 134 — 1 •>
andar, cunjurt 2? — CRCI 10

CENTRO: APTO. IRENTE - NOVO -

DESOCUPADO - CRCI - 1121
OPORTUNIDADE — restda bem no centro da Capital,

turno Av. Borges c Andradaa, em fino e enaolarado apto
c/tlriteko. decorado a gfsao ¦ 3 dorm . vndo 2 át tremo
carnplais »a<-ada>, living, t-oalnha-t-opa. oaiihelro Houti un
cores, dep nompl. emprij a área c,tanque. Por api-ijis
13 mllhóe- 0 50», entrada Saldo: c, facilidade» a combl
nar Cha-->- Rua Uruguai. WS — 11 andar — Cor.j 111
r dias nm utels Rua Waehinron UM, «7« — Ap. 1

Petropolis - Casa Térrea Desocupada
Vende-ae lu„: , ,.oenc _, .. rr._., ,„n.:ruciu -m. ri

tia. todo o aaaMrto, amplo livina sala de Jantar 3 dor
•Tiilórios sendo o rie casal com banhr-:r0 Independente e
mni> uni hanh.-r,, a, ¦•- ai em cores. copa. cozinh» -Ad»
azultjiida. dept-nd t-rai.recada. jarage, Jardim e quintal.

ótimo preçi, .• .-.>fKiii,-ôei, d- peg<,.T<ento. Tr.var fo-
«. 8202 ramal IM CRCI 1348.

Centro • Apto. na Gen. Vitorino
Otlmo Apto., L« and, no\o, desocupado i rua Gen

Victorino, c/hall. living, sala. dep. de emp.. 3 dormiu. a
demais peiçaa Preço: Cri I« SOO mil, financiado em 12 ma-
aes Tratar na URBE Ltda. & ni» Uruguai, ML 10° and.
Conj. ial (CRCI 21 >

APARTAMENTO NO CENTRO
Transfere-M- nlimo apartamento rom todo .

conforto, entrega no próximo ano.
Situado à Rua Duque de Caxias defronte *.

Mmm.
Tratar: Voluntários t\n Pátria, 'J — 9° Aa-

dar — Conj BI 91 _ Fone-, 7634 l 7613 —
CRCM292

Centro - Ótimo Apartamento
t ruu d„ Roanc próximo Al Salga* Kilho. aparta-
m-nu 'l^ocupado, 1 d rattoriQ smplo. livmz. ba-
nheirv ccmpletoí cozinha Preço CrS 3 milhões Tr».
tar Ko Krabe — 6-' anaar — ****. 66 — CRCI 108».

Centro - Apto. no Rosário
, ru.-» tt, Roaaric eaq. «cn- Vtorno. apdrtamento or
frent.. | rformitorto. litim? banheiro « kicbtaai* —
Praeo (rs 2 ROO mil - cm 2 300 mil enlrnria e saldo
* 12 mil meii«ai Ed f Kr.iht- - 6o andar  eon
junl.. «6 CRCI 108'J

CHÁCARA EM CaNOAS
Próxima ao Rl<> dns Sun», lendo 6HUtlinJ plantada

OOM l 400 P*s Ja aiacíai., localizada em lugar belíssimo
c de muito futuro, bem pertinho das margens do Rio.
fazendo frente a dua» avenida*, podendo ainda ser di
vldidas em 20 terrenos.

Ptbço de grande oportunidade Cr$ J.óOO.onO.OO à
combinar ou trecase por material de i-onatruçào.
Maiore* oitelhc_i na BRASILAR S. A. Uruguai 155

conjunto ?06.

Petropolis Chalé Com 5 Pecas
KL a dllliiiKMi ,\l\ls chaW c/S pes-. un

1?t400 ni Prc„. C'r< Z.tjVm m.í F.nlr Cr$ I.30Ò mil."
Inf. ru« Marcflln O*.,- 1523, CRCI 1424

Atfiirão: olin- o posto l»»-in loeaUsado

«lu ii|ito. mi Sto. Anlonio

a ItM* mts da 0 Araiih* Edf pequeno com 4 an-
.'ar*:-. con>tn'i - moderna u.r.bament eMi.i-rario
c^m ÒHtnZ. ot . ,-rni living, .-tiz. banhei" área
c*i servço CrS j35T mi cntra"a t'r$ 170 mil. ^alrlo
furante a con>i-uça" c m 24 parcel.v d. f i$ 113

¦Ul nunsat I' mtav Ot Kuchu. 13-1 3. andar —
(M '321 Na fecha ao mei0 rim

Partenon - Prédio Alv. Com 5 Peças
RUA MAKriNs Dl UMA prédio *.- alv e/l pe-

(aa, terr. 7x69 bi. P'eço Crt : milhai. E"tr. Cri «oo tnfl.
Inf rua Mardlio Dias. I}?5 CRCI 1424

Centro - Aptos, dc Frente
ROBERTO JUNG - oferece aptot. de frente e/ 1

uormltoro living. c<v.rha. bai.heir ,-cial e área (f<5
«erviv Detalhes, preço a mnàirõe-.. rua dc^ .Andra
dM I32&- o» anaar — *»\n 52 - CRCI KMS — **J* .

INDEPENDÊNCIA
fcc- ae fin» c0n:tr, otimo acabamento, apto».

da 2 Horm. n»la. living, ctrrinha. baaheiro. Cond-
P'ec ea... 80 mil o mi' Tr l mguai IM — sala
914 — CRCI i.t«7

Av. Independi ticiii - IVrrt-no pronto

pura r>cebag i nmli iMh
AHAl'JO OF otin.ti terreno na Av. Independência

cim 10.20 x 41.60 m. Pk» o: 1? milhões,. Maiores deta
lhes Ar.Oradas. IS38 — Sala il? - rRCI 1047

Av. Independência - Otimo Apartamento
ARAÚJO Or. bom apartamento ae lunao, cem

J amplos dormitório.' ot-m :-solarado. quarto ao o*nho
I completo, oepend. di empreijada, copa. coz, har-tí-
, ,ltno: U00 mü. ü\r* saldo 18 masca. Maion». deuihe»
I Andrnrias. 1535 - Sala 113 — CRCI 1.047

******* ORGANIZAÇÃO IMOBILIÁRIA

ALTA CORRETAGEM

4V. OTÁVIO ROCHA,

CENTRO
Préd'o próximo a Mal. Flonono pro

pno paro loja, escritor o ou depósito, fico

o te>?lone arquivo» a balcão Desocupa,

do. Areo 150 m2. — Preço: 13.000 000 00

Oferecemos 8 apartamentos em fase

final de acabamento para entrega em 30

dias com áreas de 30 a 100 m2, edificio

com 13 andares, sito a rua dos Andradas

na base de 100 mil crureiros o metro

quadrado. Vende.se à vista ou financiado,

estudondo-se qualquer proposto

CENTRO

Com espetacuiar visão panorâmica, tu

tamos vendendo por preço de oportun da-

de, belíssimo apartamento com aproximo,

damente 190 mts.2, tendo 3 amplos dor.
mitórios, grande living, sala dc jantar,

quarto de banho em cores, com box, áren

de serviço, dependência de empregada «

garagem Calefação e agua quente em
todas as torneiras. Participação do salno
de festas do condomínio e no playng-gro.
und. Entrega imediata Preço CrS
22.000.000,00 livres de todos as despesas

Rua Dr. Flores, vendemos um con|unto

de várias salas, com 350 mts.2, de esq-i.

na, ocupando todo o primeiro andar, pro.

prio para instalação de escritórios de grar
de firma comercial, institutos, restaurante

ou sede de Sociedade. Preço borotissim..,

Cr$ 36000 000,00 sendo 50°0 de entrado

o saldo em 12 meses

Junto á Praça da Motru, oferecemos

belíssimo apartamento dc esquina c 2

frentes em andar alto e grande luxo. C ca.

lefação, ar condicionado, tetos trabalha-

dos, fina pintura (massa corrida), grande
li* ng. gabinete, 4 dormitórios c ormário»

embutidos, t banheiros sociais em cores,

copa, coz nha, dep. completa de emprega-

da • garagem. Preço Cr$ 45 000 000,00

sendo 50% na ato e o saldo em 12 mesas

FUNDADA EM 1943

FAZENDAS E SÍTIOS
— ADMINIS FRAÇÃO DE IMÓVEIS

116 V \mliir - V\mv 9-23-7Õ - CRCI - 1291
PRAÇA JÚLIO DEOferecemos a ruo Ramiro Barcelos, cn

tre Farropos e Voluntários da Pntria, r, ag.

nífica áreo com 1.900 metros quadrados,
sobre os quais existem cerco de 800 me.

tros rm área construída e coberta Exccp.

cional negocio com grande va'orzcçõo tm
virtude da proximidade da nove gare dn V

Férreo. Pre:» CrS 85 000 000 00 livres, sen.

do metade com financiamento de f me>cs

CAMINHO DO MEIO

Maravilhoso apartamento térreo, com

garage, situada num dos melhore^ pontos
da Av Protásio Alves, dispondo de 3 dor.

mitor-os, amplo living, grande cozinha,

dep de empregada e garage. 114 metros

de área construída, p entrega imed'ota.

Preço de excepcional oportunidede. CrS

8.500.000,00 sendo 50°o dc entrada e o

saldo em 18 meses

Com linda visão panorâmico próximo
oo Ginásio Israelita, Gnásio Americano,

IPA c Colégio Rio Branco, vendemos con.
fortável apartamento com 200 mts.2 de
área, assim distribuídos: 3 amp'os dormi-
torios, 2 quartos de banho em cór, grande
living, gabinete, grande cozinha c azule-

jos até o teto, dependências dc emprega,
da, área de serviço, pateo porr folguedos
infantis e garage. Preço CrS 1 !.000.000,00
livre do lucro imobiliário, sendo S0',, ò vis
ta e o saldo cm 12 meses

BOM FIM

Belíssimo apartamento de frente, si.
tuado no 4 andar de Edifício serv do por
elevador, eom 105 mts.2, tendo a segu ite

distribu ção: 3 amplos dormitórios. | nde
living, quarto de banho em côr, omp'i ro.-

zinha, dependénoos de empregada e área

de serviço. Pisos com aplicação d*.- s'nte
ao. Apartamento claro e com mogn fico

instalação. Preço Cr$ 9 500.000,00, ^endo

50°e à visto e o soldo em 6 meses

CASTILHOS
Distante 2 quadras do Gtnásio Bom

Conselho em imponente c distinto condo,
mimo, vendemos confortável apartamento,
com 3 dormitórios, grand.' living, quarto
dc banho em côr. dependência de empre.

gada, área de serviço c gurage. Preço de

grande oportunidade. Cri 17.000.000,00

sendo 50°o de entrodo e a saldo em 12
meses

Confortável oportamento com calefa-

çáo, tendo 3 dormitórios i salas, 2 luartos
de banho em cór, dependência de tmpre.

gadr, cozinha, arca de serveo e garagem,
ondar alto com des!umbrort« visão pano.
ràmica, grande oportunidade para quem
deseje instalar-se neste pt-vlcgiado setor
residencial. Preço excepcona' Cr$
30000.000,00 sendo 50°o r\* ^trodn c ¦
saldo em 12 meses

FARRAPOS
A 30 metros da Av. Farrapos Ofere.

cemos uma área para Indústria, garage,
depôs to etc. Tudo frente para 2 ruas com

metragem de 1.900 m2. Preço Cr$

25 000 000,00 com 50"-, de entrada e o sal.

do em 12 meses.

CARLOS GOMES
Lindo terreno, plano, p ¦ ¦ *¦ , ~o Gina.

sio Anchieta, com 22x35 metros, próprio

porá construção de fina e moderna residei.

cia. Negócio de grande op tade. Cr$
10.000000,00, sendo 50âo de entrada c o

saldo em 12 meses

BORDINI X C. COLOMBO
Oferecemos, ótimo apartamento de

frente de I.* andar c/3 dormitórios, quar
to de bonho, living, cozinha dep de em.

pregada e área c/tonque. desocupado.

Preço CrS 8 000 000,00 sendo CrS

3 000 000,00 de entrada e o saldo em 18

meses s/juros, ver choves na ÚBBm**A.
•<**.



COMEÇOU A INTERVENÇÃO NAS EMPRESAS DE ÔNIBUS DESTA CAPITAL
K5Hm^^^B3 ^HaM^lBitatM -

- POSSE NA FRONTEIRA SUDOESTE

O enqentteiro e professor Wafdernar Gonçulres da Sitvfl (centro) quando assumia ontem,
O chefia do Grupo de Planejamento da Bati ada Sul-Riogriíndensc em substituição ao en-
aenheiro Cícero Vussiio. que e rislo h direita. A esoucrda, aparece o gen. JJ. Haptisln Tu-
bino, superintendente da Fronteira Sudoeste, e, em segundo plano, um de assessores

Colaborar com CB o propósito
do novo chefe do GP: Baixada

Rm virtude da aprovação

pela Câmara Municipal do

projeto-de-lel da autoria do

vereador Glénlo Pen.», re-

gulBinentando oa ettudo»

para o aumento de passa

geiis de ônibus, • que de-

termina a sustarão em um

estabelecimento de crédito

do numerttrlo correspon-

dente à renovação do vel

mios, várias linhas de oni

bus apelariiin para a Secr»

to lia Municipal dos Tran*.

.portes 
.<|. ¦¦..!,.o. 

que não po-
derão mBi.scontlniinr na ex-

piorarão dos mesmo».

Ontem, a SMT Já Inlet

velo na Empresa Coopera

tiva P o'.¦ \ . ¦ . • .-, quo
laz a linha para a Vila Kli
-abetl.. 

que pela manha

retirou de circulação nov»

de seus veiculos. A Inter

venção da Pasta dos Tran*

portes naqucltt em prt .«a

contonne informações do

sr. Nel Rosa. 
"sen, 

uma in-

tervencôo econômica, flnan-

ccira. contábil e técnica",

a»lem disso, a Secretaria

dos Transportes reforçou a
'rota 

para a Vila Elizaneih

com mais três ônibus a»

¦ta propriedade.

Por outro lado. as empr*

tas Maracanã, Liberal. Oa-

sometro a Sao Manoel, a

meaçaram ontem entregai

a exploração de suas linha»

à Prefeitura, alegando qu»"com 
a tarifa aluai a situa

ção é Insustentável, ainda

mais sem a taxa de reno

va.&o de veículos".

Fonte da SMT afirmou

que, 
"embora 

seja prejudl
ciai, tanto aquela Pasta co

mo aos empresários, a Pr»

feitura, caso seja necessá-

rio, tomará a si o encare»

da exnloracão dos transpor

tes na cidade".

Antipólio terminará no dia
dez em 61 municípios do RGS

Pro»si»iiiiini, ki.jc cm 61

município». » ultima elapa

il» Cump.iohu dc V.iciii.n,'.io

Antipólio da Secretaria du
Saúde, iniciada oniem.

A campanha, finda esta

Oil ima etapa, terá imunizado.

•ni apenas um MM. cerca de

Colegiais colaboram

propagando o censo
0 censo escolar «OOMRJM

tm ritmo normal, prooessan-
do »c regulaiineiíic a col.ia

de dado» cm Mata o Kio

Caiando do Sol, Ia j_ .luis

municípios, Roaár-Jo do Sul

c Cicqui,, estão pr.it ica-

nviitc concluídos os traba-

lhos.

Fm Porto Alegre, ai pro-
feisõraa rci'cn»eadi,ra» con-

linuam nfreorreodo o» dl-
verso», setores, em hosc, da»

lolorm.ições com boa aco

lhiJa.

POr outro lado, oi aluno,

ue estabelecimento» dc en-

DIÁRIO Oe NOTICIAS
P, Al.^re, 5,'-fi-ii-u I de (l.v.inl.r,, de 190. - Váii. Hi

O t.ruoo de Plane iamento
du 3aixada Sul Rio crandens»
tem novo titular Traia se do
•niíenhrirr e professor Wal-
demar Cor çalves da Silva que
(oi empossado oniem no car-

fo em substóuiçèo ao eng»-

nheiro Cteero Vassáo, «onert-
teu a p-.»i<do

ato ato realúndo nn sede da

afronteira Siidrestc sob a pr»
•Idinria do superintendente.

gen .Juáo Jose Buptista Tubi
no, ustí.-eram pnaãataa, além
dos Kinernls Hugo Silveira »
Pavão Martins, respectiva—en

te, ilretorgerai e ilief.» do ga
buaele. todos os chiíes de seu*

ns Utcnicos e diretores do Ot-

gão.
Ao dsr pos»f ao novo chefe

do Grupo de Plane iamento da
Baixada Sul Kio -urinai. ,.»>-, o
•uperinundente afirmou que o
tr. Wal 'ema* Gonçalves d»
Silva e*tá altamente creden

eiadü para o importante pos-
to. conhecedor do» problema»

du MgstO
Ua da equi

cõnvio dn

que ass;i!ii

g_,,aB,'P,,
che! ia

-Brado no espiri-
e perieltanient»

rr»|x.nsiil)llidiid»a

Disse, ainda, o
Tubino que 

"tal

preclpuo dever de
não consi triasse o

quanto 
•>-, trabalhos, já em fa

sc de definidas proporções in-
ternacionau, devem ao estôr-

ço e h dedicação do eng. Mar

quês Vas-Jlo"

Sstfi último fêr um hi«torico

de suas ttlvidedes á frente dn
Grupo de Planejamento qu»
deixava decl irando a cert»
aiiura qa a partir de março
de MO, quando da vl»na do
embaix.idi.i Carlos Siilamanc»
(primeiro representante (Io
Fundo (.«necial da OND a to
mar contato com os problem.—
de reruperaeào ,em visita fei
ta a n-màoi. loi Melada in-

tenst afividsoe no

deixar rlnro que tci

aileiros e uruguaios

ent,rio d»

meos ora-

eram c»-

S. Rosa: I block-iest
de porcinos do país

Acabam de «r Conclui-

«o», «ni tom» Ku.».,. us tra-

balhog de campo e de In-

torifico ri„ 1 BIock íest d»

Porc.nos dn Brasil, promo
f/1* pela Secretaria da

Agricultura « AitOelftRo

Brasileira de Criador»» de

Sumo"-

bm trabalhos consta

ram do arr.tcoamcnlo dos

auin.'s de»do a óe»mamu

ate alcançarem 90 kg. «

íoram ciVsenvolvido» no

Paique .Je Expoícòes Mu

¦icipal de Santa Ko».i. sol»

ecotrolc do Teternarii)Ku»

Magalhães e engu aer.*

Paulo Sergi0 Kappel. Os

animais permaneceram

cerca de 100 da» sob con

trole com pesajjent quin
«enns. Apo.» esse período
Ot suínos f0ram abatido»

Bo Fngorifco Santarrosen

t» onde í»Tam W>mnilri*

nu'.culosas medldai d»

piso e renriimtnin em car

ne. gor<.\tra « osso. Esset

trabtlhos ocupai ara toda

a Cr»mi»»âo Executiva dn 1

Ploek-Te.t p0r mais de

uma s.man».

Conclu rio a parte d»

campo a frigorífico, os da

do» f.ram tabulados e cal

«;ulario.s. -.emir, os resulta

do» expivs.»os em números

sibro 100. Uo é. percema

?|. 

m Segun li putremo» o

her. o», resultados alcan

fartos superaram às me'h-

pai expectativas, pois foi

revelado que 
'o 

Brasil es'4

•m cn.liçõei dc produzir
miínis iguais nos melhore»

dm munúV, .abiin Vise «»

sim nma aprccMvel posst

bHirl.ide para exportação.

O» !tnbnlh's f.»rnm con-

diuiiios por numerosos téc

nie.,' sob a dregão ,1a Co

mo-õ,, Executiva integra

u*a pti»s seguintes técni-

Cr>: prof. I.uiz Carlos Pi-

nb» ro Machado, presiden-
te: eng0 asr ? Becklerc d»

S lva, secretário: «.ng.1 ngr**

Paulo Sérgio Kappel; v< ie

rinirin Ruy Mach.id,, Ma-

gilhãe» e eng0*- ngrs. He-

1.» Mign.l dc Rose e Dor-

vai n0 F.ivretto. Concorreu

ao I Block-Test criadora»

.le diversi-s ponto» J' Esta-

do e de Slo Paulo.

A inaugurar.";, d„ I Btock-

T.V de Porcino, d0 Bra«il

t<'r', lut?ítr nn próximo »á-

bado (Ta 5 d« d"*embro,

a? 1010 hs. nas Instala*

çõ»*» do Prigorificft Sintam

rrscn»e em ato oue dev.râ

c<mttr com a pre enca Ho

Governaor-rr do Elttdo,

Ministro da Agricu!'ura.

S.cretário cíi Agricultura'.

<1C 
-lUtadoí 

«S oUtr.l» aulrf!-

dades ,le diversos tstadot

brasileiro»-. As 8 00 h«. de

sabarb, sair.', um avião es-
neci.il ifg Varig qur» rc-

gn»?ará nn mesmo dia.

O program-. da in.iugu-

raciio e o iseguime: dia 5

<|c deTa-mbro. sábado. 10.30

hora»', inauguraiS,, do 1

liiock Tf"t (te Porcinos do

Brasa Local: Fr goro».,;

1?:<0 h», b.inouc»e oferei i-

rio pela Prefeitura Mun cl-

pai Local: Sociedade Con-

oórdia, IS hs. demonstra.

< ío dos re»uIt.Ki<N. Entr»-

ga das C-men-tas da 
"Or-

dem do Porco"'. Kntrcpa

de prêmios. Dia fl domin-

go. a Comi«s5» FxeroMva

estará 1 di»posleío dos ia-

tatftMMdOl para »xpl ca-

çòes técnicas.

PBbmmmM « empieender »

liranJe inreia de reruperar •
de dese-ivilvei com conhea;'i
mentos omprios, » Bacia d»

Lagoa Mirim Acentuou qn»
este lat i .icoii comprovado »
aix.s foi arriu jaela Organiza

ção dus Nm,....* fnidus

O sr Waldunur Gonçalve»
da Silva, imr «ua ser. afirmou
ter recebido o convite do gen
Baptista Ptibino par» dirigir
aqué'e imisirtnn'e wtor da
Superínlerdínriti, como um»
verdadeira oonvocaçio par»
eohbon- mais de >p.»rto com
o governo do marechal Ca»t««
lo Branco Frisou que esse t.
renlmente o seu propósito

O «r Waldemar OoBtalMI
du Silva >¦ enuenh.iro civil for
rr.adn h-, H anos (turma d»
19481, pela Escla de Eng»
nharia da Universidade do Rio
Cirande do Sul Durante seu

curso, trabalhi n na C E O I.
(('omtssár' Estadual de Obrai

dt* bllomfto) M»h n direçân do

prof. Adutlo Marlante f^igo
depois de formado, exerceu o
cargo d* ênpenhcirodir.-tnr d»

Oliras oa Prefeitura de Pelr>

tas, nu>n perirido de execueSo

de grande» ohrns de sane»

mento (reforço do abasteci-

mento d limia extensilo da rt

de rie esgotos cloncalsl Desrie

então, lem trihalharlo na cor*-

dm.ao de ni|x riam."- obras da

«aneamento. havendo passado
algut».» em cl _des do Nordcs

te brasileiro, onde adquiriu

grande exnerilncia no setor de

enüenhuriíi h dráultca • saniiá

lia. Ê -.rnfessr.r de M*»ainica

de Flui.los na Escola de En-

genharia Industrial de Rio

l.i ande

WmmmSK ^XM
_L f ,' t$m\

tino meilio publico f parti
etilar da C,pilai proniiti-

MMR-M em colaborar na

propaganda da grande pio-
movâo.

t»lu(l.,nte» d,lf, colégio»
Isia.-lita, V-.^nc, Sao Josí

Kis.,rio, Bom Conselho, Rm

¦altMM t.scola Normaí l.o

de Maio e Kscola reentea

Parobé, estar, afixando cur-

tazos nos logradouros a au-
tomoveis particul.ira?», con»
di/arre» alusivos an ceoso
Tambem os escoteiro» par-
ticipar;,,, nest,, dtvulgai,ãj.

CORDEIRO CHEGARA

SiGUNDA OU TERÇA
O mini-ir-» O.sval,|o Tor

d«iio d. F..i,us V.rá ao R.o
(iran.le dr, Sul segunda ou
IPrea. feira próxima. N.ste

K»ta«Jo. „ general Cordeiro

d« Farias cumprirá exten

«o programa, v-it.indo.

além dc Porto Alegre oi

«•gu.ntts município^ v0b a

Juri-prurfencia da Supero

tendência R Fronteira Su

éemMm Pelotas. R0 C.ran

de. I.ivrtmeiiio. 1'ruguaia

na Alegret... Santi.,g.. o

Palmeira. Após o general
vis t..ri Cruz Alta * s.inla
Maria Tais informacõ.»

foram colh das ontem, na
Sup-ilntcndéncia <la FYon
t«ira Sudoe»*e. 6ra.*n su-

aMTRMdq à Pa»t,i úo g,.ne-
ral Osvaldo 00rdWrn de
Farias.

um milhão t ?00 mil siian-

»a», entre *5 inc»^., t. 6 ano»
dc Idade. | um. reprei

aproximadtmente, 80 por
«MltO da pOP»laeá<, inf.oHi]

0o tintado.

Falando ontem ao DIA-
RIO M NOTICIAS, o «r

Helbcrl ,1o» Santo» secreta

lio da Saúde iniorniou que
i campanha antipólio do ...»

Pasta será encerrada na Bftj-
lima qiiinl.i-loira, di., lll ,lo

corrente.

Mimiti pio* alin.iilo*

O trabalho dc Hllll»|.ln
•Slii sendo desenvolvido MM
teguint.s municípios: Caxia»
*> Sul, lajeado, Kstréla,
Oaapati lugna Vonaelha
B nto (ionvalves, Carihaldl
Vacaria, Car,"la 

' 
Arroi,, .|,r

Meio Pncmtado Nova Pra

ta. Sananduvt. Veranópoli.

AnlAnio Prado Flore» Ja
Cunha farroupilha R.„a
Soles Bom Jesus Nova Pc

trópoll» Gramado São Fran
cl-co lc Paul., Ma.hadlniio

Rom RelirO Muçum. Carlos
Rarhosa São Jott do OurO

F.li/ S.ln Marcoj Ou/cIro

(lo Sul rsmeralHa Anta
Gorda llúpoüs Putinea

Rata Maria. Cachoeira Rio
¦trdo liilio 4* Castilh».

lup.ii.cire'!. Sâ„ Sepc Fn-
<rn/'h.,da do Sul Santa Cru,
.io Sul. Venáncio Alre» S.o
Pedro ,1o Sul Crmdel.VIa

Suh..i,linho Reslinsa Seca

AeudO Novg Palma Ve...
fru»í Faxinai do Soturno

Formigueira, Arrolo j0 Ti-

Mt, Dom RURRo
Dou, Pcdrito. I.avra

Bagí.

do Sul,

Machado llcr.al uo Sul •
Plratinl. 

'

' ittiten»

O secretario d» Sauüo
viajará amanha para São
Boria, ,ii, onde NMOHrá
•egunda-fcir», Naquele mu-
nxipi.i, MHMri visitas kO
Hospital Inianiil 

'l.an 
Gou-

lart", Santa Casa c inspe-
cinnar., 0 P,,st„ de SaúriL- lo-
cl. DM ll,o titular da Saú-
dc deverá viaj.,r | Alegiete,
.i fim R presidir o tto df»
instalavão do Curso dc Puc-
ricultura, promovido pela
¦Rt! que dirige.

Reunião-almoço do
Rolam Club Lesle

hoje no Pelrópole
o lattm ciub Porto Momo

testa realizará hoi», ti 171*,
horat, sua eostumaira rtumãe-
almoço semanol, nas depandén-

eUt do Pa.rópo'e Tini» Club
Proler.rá uma paiastra, e,

oportunidade. » pr, Sérgio Pol-
lagr.ni, que d.icor.era lóbra j
tema 

*Adm.if.ío 
»m tota-i*i

Clubei" ê eipe-<do grande a-
lljènci» de sóe.oi, tendo •-»
vila O alto WatltM do tisun-
'o 

Membros àe ouUos c'ub*i
rotár.os poderão o nl—«---.«

participar d» r»on.«o.

URGS instalará em
65 aparelho "Telex"

A Unvc-»ida.le d.. Rio
Ciando du Sul k»«tulará cm
«un» itiytatlMllai um n,,..
rtlhe .ie -T.lex'. 

que perrai.'...a 
imediata c .i.iunletcão

lc. o MEC e a» ,n»t.'.uiçõet

uniViTàitária. do pais. par-
tt que é do convênio firma*

do esto .semana entre o Mi-

Exposição estadual
de orquídeas: Amanhã

_-» 0 MAESTRO

Encontra-se em Porto Alerjre O maestro (sucessor de Vila-

l.olios) Camargo Guarnieri, pura reger, no próximo dia X. a

USPA. executando as sua* obras. Disse a reportagem que
no Brasil c difícil ser maestro, 

"porque 
náo ha orquestras".

Vire das encomenda, de orquestras americanas e européias,

jtorque sua obra não é valorizada no Brasil

Guarnieri: "Música clássica
seria amada, se mais ouvida"

Maia locada, mal ouvida, o-

na, tenho certeza, mu-to mau

•mada p io povo! Isto, in:> 1 »

Biente, nio ac»nt«ee porqu';
n.'s»l» rádio» t flevirOes ó

peioLtem que o povo ouça

música popular e. o que é pior
—u»!ca 

popular e»|ran«e ra".

!:»l.".s d.riar>oõcs Mi„ do

grande compositor t roaettra

nacional (amargo Qua*—erl

que e»tá tm «""tio Alegre

Oetd» ontem, dtfuiruando o
-oomeiit. de re^er a OSPA

auni eonceno dc «ua» obra , «.

s.'.,lia!ar-«e no próxjmo di» 8.

DUM alnJa Cama go Cuat

•lerl!
— N'.in li., qualquer influí 11-

eia da mii.wa popular sohr»

in('i;;ir..in a atuo ir, maa .-to

ura. unia grand., influencia da

mii.-ica papalar c»trii»ic* ra ?<>•

aVe a musica popular brtul

la*"

Dai l>oro,.ic o comp.sior •

mav |ru pouco ^aiiliaT Cum n«

rr.úica em nosso p»L<: 
*tt*

Bào recebe/aa» encomeiiuaj d»

orquestra» n»rt"'im<»ricanas •

»ur..i»é,as. que toe pagam «m

ti61»r<'í. n.»o e! IIBI eftari»

n »Ua.ica.t I.ÚJ. ."

.Ini.ir inspirou

— Comeevi t >x- ever mü-

net aot 11 ano. dv i.iadc. P.»r

mv* iesami .¦¦.¦ -, |o4 ,u»t»
m.nie no dia em que dc.co-

ia li, i nra»i:

St ui >ll( Hrd.il

Cmmmttf* Guam «ri i c».n»i.
«lei«O.. por muiU» «uivs.it

natural de Vila.Lobo», na 11
der.in.,.i ilu música !>i ...l.-.i.»

Ape ar dirso alnma M» qu»
Bln tosta e nâo acredita n«

tucpfso, pon 
"iferatmente, nu

ni. u mun ca» não n./' ni «uce«-

to".

namorada q"e eu tive. El»
me in.p ruu Oe pronto e, eu»
»iia b./meriairvm. ciiipun ama
vaiiuiba. Mai in."in attrüa
rncim» com., compo.- ,tor ovur-

rtu em IOM Tlaka 21 an-, t

publique: niíiiiia.» piinciras »
bris: -Soiutuia número 1",
- Daiie* Braiil.iia". "Cínçao

Sertaneja'- • »m% »£. Varitt*

fo-emiot oluirios em .onciu» j

da Prefeitura» de São 1'aiio
m. í zeram ir * Kurupa, ei»

RR, tm l'aii«, ctudcl eon

trapout., fuira composuu,. t
•st^.c» Batatal cem Caarltt
Kovchl n «• rt*>í*MiC:a df MM

tra « dc coro» ti,m Francolt

Kuhlmaim. Km JH46. o ín.u
Concêno Para Piano e Orque

t I Número 2 recebeu o pri,
mtiro pr.'m:o no Concuiso V
Itxandre Levy, N.lo g. ito, po
rtm. de reeor.la, .'\itos ttm,
tadoi. ii.,»..». ,.|,. s.m, da dl

tma obr» que escrevo Agot.

pi.r e\( inpl„, estou viv.ndn »
épi»e» do Co,ie..r,o Niirm-ru 4.

p»ra p.an0 t ..ique»tra. cuj.»

pi m. o» aiidi.ào a» á em Ber
l.m. no prúxim,, ano. R. «eie,
a Orqur.ti-a Kilarmôn.ca da

quela ei.lade, tendo eoimi Mtll

t» a piani»t» lira Bernetli. a

uu ui minha ..hi» é cspecitl

BVmmO de.llCaa<la"

Camargo (i„,i,ii«ri 4 t«m
hím tt**MjA A reportagem ...

furm.u que t maestro t*m*
ly.16, MM que no Brni.il, t

íaimbezinho recebe

50 milhões: Hotel

pcisut a .-»u carreira -poi.

&Aa) exi.tem orquesir»»1".

Sua» idela» t6bre ngáncl»
vo. claras: "Um airefor dc or.

qui-etr» deve dlr.tur um» or

que-tr,-. para a orque-!ra »,
iao paro o p.'iblicn. Hl um.

grande confa»:,o, h>'ie era d »
sòl.re este problema, O publi
eo, em geral gilete o. mao»

tro» m)tieil'l»l*M que g". U.m
dc o»>! ir, JoK«r e-jgrim.-i t d»

gesticular ex»geradomento e
«Jtí.-M-t.^n, N)Vtf com -oiturau

ra. tira, l-au» nao * base para
se Julgap um rege,,.,,., o **Mjm

t usado apen.t.. po qae • ma
estro nio pude falar cm ..»

p mponente» d» orquestra. 514

poiv.so! * um me», t não am
l.m: Ku, remindo, procuro «u-

tes de tudo, faz.r música. O

púlilico deve ou.ir a miiaict ».

nao, ver o maestro".

A., terminar soa» declara*

ço.* ae diário DE noti

CIA-S. o mac.tro c eomposi-

¦or Ciimarg.. Cuarnie:, afir-

m.ia ter 
"enorm». s*ti»'ai,,"">

em visitar, novaminte. 0 Rie

Grand.' do Sul" e agradeceu «a

acolhida que maus uma \er lhe
.1 pensam seu» «m gos giui-
elio».

Inaugura sc, amanhã a X\1
Ficosieao líslaíual ,le Oi-

quidc.is, organizada pela di-

Bares querem vender

cafezinho a CrS 20
os pedirfo» de r.-aju«t»-

meu lo des prevos do café-
z.ni-io tava-pào«-manteiga

e do lc ta em copo sei a»
. ...11111011,do», hoje, a D.-
legacia da S17NAB A in-

íorma(,à0 íoi c0lh.<fa. on-

lem Junto a diretoria .»>

S ndiento dos Proprietária»

de Bar.s. Restamautea.

ílotéis e Similare». Qur», a

«iti.lade tr.n ler o cafézi-

nhn a cr$ 201X», taça pão
e-n.an eiga a crfi 12o 00 »

o lete em "»t>o a cr$ ....
35,00 e Cr$ S0,(XI.

Ui.iria do Ciuulu Gaúcho de

UruuiUoUlos.

Sabido último, a (OtMadt

n-eepcioitou a imprensa de

1'ôrto Alegre, às 20 horas,

com a presença de grande

ni.*.v»ro dc prOU-sioiiais. O

coquetel, foi servido pela»

esposas e filhas dos home-

nu (.'Cantes.

A cpo.sicào que abrange

orquidfat, folhagem, peixe»

ornamentais, pássaros, arte

dcoiailva e filitetla. seri

instalada às 20."0 horas:, à

Av. Farrapos, n.o |00 com

a «ilaboraçao do StTUR,

COMTUI « outras entíJa-

des. Estará aberta à visita-

Vão pública ate o dia I do

corrente dai 9 i» 23 horas.

Biiterio da Educação «. a»
•Jaivertldad»! Brasileiras.

O Ru, Grand» do Sui cm-
t» atu ilmcn.e tora apenai
u.„ aparelho «ini lar. int**.
Ia .u tio P.d..-io Pirauu . r,

qua! p nu. s irtnruMUn tu,
teletipm.

O "Telex" 
qu. dcve.á fun-

*M1 na LHGS faz part»
d. Ki-.ie de Tclecumunicavcão
do MEC e cu»larâ * ümv r-
ttéttm do Rio Grande do Sul
cerca de lü m.lhóe» de cru-
1 ros. O aparelho a «cr cm-
png.do dev.n »».»e«ur.,r
int»"coman;cacto .-oni todo m
pais por rádio .tlefou.» r».
di..Urcgr.»fla. e 

"_(i 
IIMI

Pia — telex tel»ii,ipre_or —
cm gravação eni Ma perfu-
r .cia. tri«smis.-ào auiomáti-
ea para Met.p.a e gravaçi»
em fia magnética pur» , t«-
leionia. A-*»egur»rá. tambérn.
» MltfOtUt ii ne a fone com
qualquer peitai do Biasil. Co-
mo sc vê. é a oiaii m.dema
u-cnica em comuulraçiio Te-
I* 1 pr.ténrm d,.- 400 Wa?»
a. sea-iHirt., MtefiaMp colhi
da jua:o ao gabn te do rei-
!or Jasé Cartot Milano. en.
trará em funcaiamintò ja
no próximo ano.

Uma vez implantado o si»-
lema, qu.. possibilitar» 

-rani-

mittr a'.é 25000 eara,4ere»

p. r ho.a. a URGS teta coi.-
tato com todas as univcsi-
dadCfi í ! '.1,- do püL- assint
co,,,,, re. ib ia di.iria'e pe*-
mancntemcnle transmi-»»*.
n» IntCü-ra e dev.dament»
autentica.ms a.» re-oluçêi-s »
a',.j do Ex-vut.vo Nacional
de teu int*rés»e imediato.

^^^__^v'v*3*_3
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Vila para tuberculosos: Obra

pioneira na América Latina
$•*# .ntiuqurad.

10 ho.a», • Vil»

Abreu Ja Cr

MMaMa as nhar d.nh

Man d»

O Dar I . ti

t> HOMENAGEM AO GEN. HUGO GARRASTAZU

Significativa homenugem foi prestada na noite de ontem, na residência do general Just*.

*o Alve» Bastos, comandante do Terceira Exército ao general Hugo Mediei Carrastazi,.

mxcoririnrt.inir áa Terceira Di"i«río de Cavalaria, de Bage. e recentemente nomeado pa-
ta outra importante comissão na Guanabara. Diversas autoridades compareceram à rm

tstpçáo. tncluindo-se entre eln* o oxivernador lido Meneqhetti, que *.¦ f*z acompanhar pelo
ehele da Casa MtHt( r e>r, IVt.m '-, 

Plratinl. coronel Orlando Pacheco Na foto. colhida na

*ea*láo, aparecem os , .....»'. . 1 » • allix»» fintfot a Hugo Garratttuu juntamente com
*/ tua* tapuia» y

tular d.» Ministério da

éétttia a Comércio i-oneedeu
,,m atmllo dc 50 milh.Vs d.

ea-U/eiios ao govèriío 1I0 Es-

tado, para a con»lriicao >!«

am hotel no paradoiuo de
Taimbè/inli... no Parque Na-

...nal de Aparado» da Serra

Além dlsNO. uma vultosa im-

Bonánci» ter» IMMNMR

n,-'S»a obra atrave» de cOn-

vénio com o governo do I»

tado, cuolorme cOmur,isavao

Já fiiIa pelo ministro Da-

nlel NtTMO ao governa;!,,!
lldu Meneghetti. Taln infor-

mavóe» chegaram o,n»'m, do

Rio, dr parte do |ssi-»sor do

Mula. d» Indú.ln» e 1 "mtl

cio, joinali.ta NR *

ida Sul R.o

aense de Ai.ii'énei« Socai *e
Tuberculoso no muniop.o d"

V.amáo (parada 42).

O ato contará com a MMM»

çs do q.wff.-t-jo' Hdo Mcne

ghetti • tra. Jud.th Men.qhei-
'•-> 

palrucmadora e pn*. j* r

de homa d« Campanha do ar ¦

->W.i:ub«rculose, o e* fo'»*>ce n»

{«.ridos pi'.' é constfiição d<-i

Oue'a obia, alem d» oulra» «o

Rrt-Maa
f.t.varam ana v.nU á r»d.

çto do DIÁRIO DE NOIICI»S

«ao'»m, á no.la. o comandado'
">in.z 

K. Campos • o dr Moy-

tt» Hod.ra, rcsp«ct.v«mani»

p..!.dente • d..«tor da Cru»»
•i» da Assistência Sócia! ao To-

Ki"< ->:.. inlormando iobr« ot
rl. . - d» obra.

A vila a t»r inauqurada. ei

um. colônia indus''.»! pn.« u

fcairculoio» crônicos, qj. atu.l

mer. i- «« vêem úbnq/tdos m **

|«.nar-i« no> sanatórios • ho.

p ... . eondan.dos t uma in*

¦Ri po.qou do ponio d»

V.< m ps í ..lou co. ou «.'•.. n.

»oci»dad». contaminam ou'-- •>

bvmicms. Na colon.a tomar .•

te ul. . pod»'»o prOdunr, qa-

Me

MiejMM

oficiot ts pftncpa'n>eni* i

Wr-s» • mait tarda re ornar a

mo da eoi*t.v,dfld«.

Na coün.a lunc.onarâo. t»m

k»m. dividadas aqrirolai .

pasior.s bem como cr.acío d.

abelli.i a avaa

K0 do

do em

Por isso

m.nad.n

.Ws. I i lodo» .

IdO Qt*

L* a\m\Mt

as residência

-bn-j.-jndo (,

lm a enco do«n'»s A lamd a

I» •nca.req.wa dos .erv.ço» do

mu' coi doi ..r v doentes q.,«
d«itfl forma eifirâo ArigMtl

*m cada préd.o

intugurados.

r.m.iros prtd.os ci
m j camp.inh.i do

nò ocupado por i

i-pí

cati» 4 po

R> COLÔNIA INDUSTRIAI

No clichê, m maquete da Vi-

la Manoel de Abreu, para
tuberculoso* crônicos, que
está sendo construída, pela
Cruzada SulRiograndense

i de Assisténcuj Social ao Tu-

berculoso, em Viamão. com

a Campanha Escolar do Se-

lo Antttuberculose. A obra

terá o mérito de recu/H-rar

os doentes, tornitndo-os úteis

a sociedade dando sentido

a suas existências, possibilt-
tnndolhes ganhar dinheiro,

fritando, ainda, o tédio dos

sanatórios e o perioo de

contagio da socieda''-

m* dou

tru.dos

Io. Um

lamilia.

n*dM. (eando s ou:ra oc-pA*
tt» por cinco doentas. O s«q .n

do prédio MMM psra mmMMI
d« earp.ntar.a. As obrai loae-

Iniciadas em 1957 • orçam •'*

•sta d- * a ctrte da 30 milhõa.

de crurairos. A obra toda H »

ealculada »m apro» m.danvent»

500 m.hõas d» cruitliut.

•tl:uW«V" d« Mttt-R>M>>tta
so MfMinr

i I. •* 7. *, d pppmpAWt

Am«nca Latina. s»ndo o -..'•

»»• l.e.u n.-,.r». . *» re lo

glateoa. onde o dr. Mo ses Ho

dará. com bois. d» eiudoi At

um mts. conheceu, em 1961 *

«ua organi-kÍO.

( ,iiii\,iinliii do *ètu

A v>'a e\'é s#ndo conslru.'H'

eom os rosulados da timp.»li<

do selo Ant.tubarcuot» va.)

do p«los «scolaras dur.mle 
'o

ou o ano. Há cndnças vardad*

f<i-nanta dadicaoas a etEa Cdrt>

p .• •... conh»c»ndo-i« um cas-

de um aluno que vendeu, sò'

nho. mais d» 36 m.l -ui»hc-

déttes silos. O *¦ o de.t

C(tn-ipanh« ».i .il.v • Que parm-
lm ptoiicqutr as obras.

Sio »,p«'»dos Outros •»¦.'

I.os, mesmo d« org.niMcõt» •»

tf«ng« nW, alem dos orqíos go
«•rn«m»nl»i».

I 
I.OTKRIA I I IU Hl'. |

1 ' 12 038 .S0 milhóet rl

J* 1.577 10 mllhoe» I

3' 11.331 4 milhões , I

«.« rim 3 milhões ' I

I.* 4~1 2 milhõe» 1

Para  .. . mai» 10 I
nolt,...» 1


